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Ae 


REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 


ARA O EXERCÍCIO DE 1944 


NO CMECRETO-LEI N. 6.143. | 
| DE 29 DE DEZEMBRO DE 1943 sq 


1943 


IMPRENSA NACIONAL 
RIO DE JANEIRO — BRASIL 
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DECRETO-LEI N. 6.143 — de 29 de dezembro de 1943 


Pros a Receita e fixa a Despesa Geral da República 
para o exercício de 1944 


| O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo 
p 180 da Constituição, 


| DECRETA: 
“ Art. 1.º — O Orçamento Geral da República dos Estados aos do Brasil, 


“o exercício de 1944, estima a Receita em seis bilhões, quatrocentos e' 
E! á milhões, duzentos e trinta e três mil cruzeiros (Cr$ 6.430.233.000,00) 
e fixa a Despesa em seis bilhões, quatrocentos e três milhões, quinhentos 
“e trinta e um mil, novecentos e dez cruzeiros (Cr$ 6.403.531.910,00). 

o Art. 2.º — A Receita, conforme Anexo n. 1, será realizada com o pro- 
duto do que for arrecadado sob os seguintes títulos e sub-títulos: 


RENDA ORDINÁRIA RR so Cr$ 

SE RENDAS TRIBUTÁRIAS.. 5.319.480.000,00 

Erro RENDAS PATRIMONIAIS 9.500.000,00 

“Wi — RENDAS INDUSTRIAIS.. 356. 141.000,00 

E DIVERSAS RENDAS...... 257.972.000,00 5.943.093.000,00 
RENDA EXTRAORDINÁRIA. Pe 487. 140.000,00 
Ra cr Co 6.430.233.000,00 


| Art.3.º — A Despesa, na forma dos Anexos de ns. 2 a 22, distribuir-se-á 
| do seguinte modo, para satisfação dos encargos da União, custeio e manu- 
Etenção dos serviços públicos: 


Cr$ 
« 2 — Presidência da República........... Ns 2.496.800,00 
“ade Departamento Administrativo do Ser- 
NR 16.181.900,00 
« 4 — Departamento de Imprensa e Propaganda 14.501.760,00 


« 5 — Instituto Brasileiro de Geogratia e Esta- | 
RIR AR a DÃO a ag 21.040.000,00 -. 


DECRETO-LEI N. 6.143 — DE 29 DE DEZEMBRO DE 1943 o. 


Anexo n. 6 — Conselho Federal de Comércio Exterior. 1.882.700,00 


Anexo n. 7 — Conselho de Imigração e Colonização.... 470.900,00 
Ea Anexo n. 8 — Conselho Nacional de Águas e Energia “al 
(o Te PNR SRI pap NEC RR o Pp 1.504.000,00 - ] 
Anexo n. 9 — Conselho Nacional do Petróleo.......... 50.021.000 o 
| Anexo n. 10 — Conselho de Segurança Nacional........ 495.640,00 - 
' Anexo n. 11 — Coordenação da Mobilização Econômica. 11.453.800,00 
| Anexo n. 12 — Comissão Central de Requisições. ....... 407.100,00 
Anexo n. 13 — Ministério da Aeronáutica.............. 535.854.690, 00 
e E exo-n: 14 — Ministério da Agricultam 0... aves: 236. 146.310,00 
] Anexo n. 15 — Ministério da Educação e Saúde........ 428,500.654,00 
Anexo n. 16 — Ministério da Fazenda................. - 1.672.076. 234,00 
Anexo n. 17 — Ministério da Guerra.................. 1.365.790,163,00 - 
Anexo n. 18 — Ministério da Justiça e Negócios Inte- 
nIdCUG a do sds aba o dido 347.725.239,00 
Anexo n. 19 — Ministério da Marinha................. 535.270.568,00 
Anexo n. 20 — Ministério das Relações Exteriores....... 78.037.355,00 
Anexo n. 21 — Ministério do Trabalho, Indústria e Co- 
To a 309. 458.000,00 
Anexo n. 22 — Ministério da Viação e Obras Públicas... 774.217.097,00 
TOTAL DA DESPESA... ...,... 6.403.531.910,00 


Art. 4.º — Fica o Ministro de Estado dos Negócios da Fazenda autorizado 
a realizar as operações de crédito que se tornarem necessárias para anteci 


da Receita, até o máximo de um bilhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000.000, 


Art. 5.º — Revogam-se as disposições em contrário. 


Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1943, 122.º da Independência 
e 55.º da República. 
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— RENDA ORDINÁRIA 


I — RENDAS TRIBUTÁRIAS 


II — RENDAS PATRIMONIAIS 


HI — RENDAS INDUSTRIAIS 


Correios e Telégrafos 
Estradas de Ferro 
Imprensa Nacional 
Outras rendas industriais 


IV — pivERSAS RENDAS 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 


Impostos da Municipalidade 
Diferenças de câmbio 
Cobrança da ssa ativa 


TOTAL DA RECEITA 


RECEITA ESTIMADA 


nvveves pn dans sal nro o E aê 


encurtar a uu nu 


Taxa de previdência social............ 
Taxa s/a exportação do quartzo....... 
Taxa de educação e saúde 

Emolumentos consulares 
Renda do D. N. E. (Ensino Secundário) 
Imposto sôbre farinha de trigo 


o 


Taxa a ai de assistência hospitalar. 
Outras rendas extraordinárias 


5.200.000,00 
4.500.000,00 
250.000.000,00 
87.925.000,00 
12.000.000,00 
6.216.000,00 
45 .000.000,00 
32.000.000,00 
50.000.000,00 
23.000.000,00 
23.000.000,00 
11:000.000,00 
10. 200.000,00 
83.772.000,00 


5.319.480,000,00 


257.972.000,00 5.945.095.000,00 
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CÍCIO FINANCEIRO DE 1944 


DESPESA FIXADA 
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ER TRES MS rs Tp MS era ao Pio aa EE qr É 
Cotar nano demo RR E DD 
ACRE ENE IRD, apoio e Pb o Sr pn LN DA AE a ga 26 4 
iiras despesas com pessoal:..... usage sas naipe 
Pessoal adido e em disponibilidade............ccciiiio. 
588 Drop cus se a EUR ED Sa RS RR A 
pás, ES DCI ADE Pe GN aa ER o OA UR api Nao do sa a O 
ERIC ARNO e ir ara o rabo Con atoa Mina a Un Ra ai 


II — MATERIAL 


nn rave Pi pa e Rr A A GR 
o Cas PRA E AD DS DR RR LR 
DR RR o ag E ra go nine ra SaR 
Outras despesas com:material. .........cccissss sr einerasa 
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Ro CAM — SERVIÇOS E ENCARGOS 


Auxílios, contribuições e RODIVENÇÕES 2. 4 e o era Ra 
RA Coco cu O O ANP NRP PAIN OR 
E: ES O O que penal pra tapado! É pena tao a Dove 

po te Capo seria SEP AU q IDR D NNE RETA o DI 

E” E NEEDEnÇãa ME camnbia4o asno cem creia ni 
bm Remessas para o exterior. ..........ccicsiioo. PR 
Territórios..... RR e pe sua VE Vga io 
Serviços educativos e culturais. ..........cccisiiiccsies 
RE a Serviços de saúde e de higiene. ..:.......ccusciiiictiiro 
Seroicontdo sondagem... ineo cms sto mé PE gd 

ne Comissões e despesas no exterior. ..........cciciieiiseoo 
E. e gu De Sd O aÃ DL RL A 
RR Serviço de transporte postal................. MR o 
Estradas de ferro mantidas em regis appeciais GRE cj 
Outros serviços é encargos. ....... sui cnne serenas 


RW Co EEE o ON CR Re 


V — piviDA PÚBLICA 


373.927 .467,00 
299.633 .620,00 


ps to CUSTO E RR LR REED E DJ q JRR RT AR A À 


-530.512.567,00 


671.601.800,00 
175.025.813,00 
50.915.760,00 
141.224.387,00 
1.003.986,00 
298.043.700,00 
74 .003.060,00 


200.790 .499,00 


243.005.072,00 
806.032.921,00 
173.768.961,00 

5.820.000,00 


297 .505.071,00 
144.397 684,00 


131.033.000,00 | 


50.000 .000,00 
80.000. 000,00 
38.000.000,00 
40.000 .000,00 

7.512.500,00 
35.259. 250,00 
49.760.000,00 
21.540 000,00 
11.690.000,00 
26.500.000,00 
16.100.000,00 


119 .634.594,00 


673.561.087,00 


286.100.198,00 


3.143.121.572,00 


1.228.626.954.00 


1.068.842 .099,00 


3.280.000,00 


959.661.285,00 
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6.403.531.910,00 


26.701.090,00 


6.430. 233.000,00 . 
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RECEITA 
— ANEXON.L 
E TÍTULOS do sislrotos — ea — RUBRICAS ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE CRUZEIROS) 
E A RENDA ORDINÁRIA 
E | — Rendas Tributárias 


, 
MINISTÉRIO DA FAZENDA 


a) Importação, entrada, saida e estadia de navios e 
“Ha E aeronaves; e adicionais: 


|| 01 — Direitos de importação para consumo.............cestscenecnenos 
| 02 — Imposto adicional de 10% sôbre os direitos realmente devidos...... 
ç “ 03 — Taxa adicional relativa a mercadorias e materiais despachados com 
Er 8. isenção de direitos de importação a MN RAR E a RR 

04 — Expediente das capatazias..........ccescrrsccestessiascerees ) 
RR o ze none oe parar rain dne dai aid 
ILS Eta SD (aC Dj o IT PR ÃO oc o RS PR NO RR 

07 — Imposto de Faróis..... PE RAR ABR pe Sr A o Sac a 


É. 


“a 


b) Imposto de Consumo 


| 20 — Artefatos de tecidos e peles....... Da Poa ao e ad a no op 
NERD Papel exema artefatos. us... ossec pan in desses Qi ct aebes 
|| 22 Cartas dejogar....... cus ersrsirererrrrereneantereeeeerero 
— 23 Chapéuse bengalas................ ENA Ma PEL, Sjo iz mlsgaro io qt ; 
— 24 — Louças evidros....... PRP OG na a 6 
25 — Ferragens (artefatos de ferro e outros metais).......p...useeeueee 
es ea — Café torrado ou moído e chá........ccseecseecsrensereseceraees 


E ; a — Banha, manteiga e sucedâneos........sccuuusnnenaeecsneseteeera k 


29 — Armas de fogo, munições e fogos de artifício. .........- “RA 
a - Lâmpadas, pilhas e aparelhos elétricos. ........erruscecsreneerers 


Pari - Artefatos de CE RA RAD Bra o fe tp Seta Ao ne a AME PI 
36 — Pincéis para barba e obras de otacid EUR SD Da UM 2 cj 
E — Pentes, escovas, espanadores e vassouras...:...»cusmenseremeeees 
8 RR Mricguedas. eu toe senta pinem a ca tri nao amoo cs verao ni Fa 
| 39 — Artefatos de couros e outros materiais..........umentrrearecrtoos 
k. Rd us e obras de /QULIVES, e oe rpe sis proa epe na aba pe mr cale dio 
“41 — Bijuterias, objetos de adôrno e de utilidade e relógios........z...+» 
“a — Gasolina, nafta, óleos e carbureto de cálcio.........uuuutesreerers 
43 — Ladrilhos, mosáicos, azulejos, aparelhos sanitários, CÊC....ze causes 
| 44 — Instrumentos de música. ........v.cvo.o A STREET E a 


Per, ) 
A A O A Gp 


b 
+ 


45 — Material ótico fotográfico e cinematográfico...» ..ceseeseesseesoo 
46 — Fogões, fogareiros e aquecedores. ........cumestneesecersrereress 


e) Imposto de renda e proventos de qualquer natureza 
53 — Imposto sôbre a renda de pessoas físicas, jurídicas, firmas individuais 


54 — Imposto adicional para proteção « la RO A ão suemescrntsamad os 
55 — Imposto sôbre prêmios de seguros marítimos e terrestres, de seguros 


de vidas, pensões, pecúlios, etc.........secenune cremes erserevo 
56 — Imposto sôbre lucros fortuitos, valores distribuidos em Ebtefio por 
clubes de mercadorias, prêmios concedido» em sorteios, mediante 
pagamento em prestações. por associações construtoras.......- 
57 — Imposto proporcional sôbre capitais empregados em hipotecas...... 


d) Imposto do «sélo e afins 
68 — Imposto de sêlo.......c.ccsssesccrreerestees ane co cen esacermeme 
59 — Imposto sôbre operações a têrmo........cuueccecseneeceneemecos 
60 — Imposto sôbre vales para brindes. ..,..ecucucessunceseneseneseems 
e) Nos Territórios 
61 — Impostos que competem à União nos Territórios, por fôrça do dis- 
posto na letra f, n. 1, do art. 20 da Constituição e sôbre vendas 


e consignações de comerciantes, produtos e indústrias, eletuadas 
nos mesmos Territórios e nos navios nacionais... .....ccssemecss 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


Bu Lacdêmids,..,. secs cerancoconbuo man e sç oras 60 gomes vip o aa 
65 — Taxa de ocupação dos terrenos de marinha e arrendamento dos 
tarrenda de MARGUD A .cecssnagei, cosas t eo va» oia ais pino 


66 — Quota de arrendamento das estradas de ferro de propriedade da União 


CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO 


67 — Produto da venda de petróleo.........ccsesofoccrcesasenscacos 


MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 


68 — Renda da Diretoria de Aeronáutica Civil.........csseves Rs red 


2.150.000 


= 
.000 
1.000 
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RECEITA 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


71 — Renda Bs Escolas Técnicas e Industriais 
“72 — Renda do Instituto Nacional de Surdos-Mudos 
“73 — Renda do Instituto Oswaldo Cruz 

74 — Renda do Serviço Federal de Águas e Esgotos 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


75 —— Contribuição das companhias ou emprêsas de estradas de ferro e 


78 — Renda do Depósito Público do Distrito Federal 
“79 — Renda do Gabinete de Fisioterapia e Radiologia da Polícia Militar. 
80 — Renda da Imprensa Nacional , 12.023 


E * MINISLÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
; y 85 — Renda dos Correios e Teligtafos 
* 84 — Renda da Estrada de Ferro Baía e Mines 
85 — Renda da Estrada de Ferro de Bragança 
j — Renda da Estrada de Ferro Central'do Rio Grande do Norte 
87 — Renda da Estrada de Ferro Dona Teresa Cristina ie 
88 — Renda da Estrada de Ferro de Goiaz 
89 — Renda da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré. 
90 — Renda da Estrada de Ferro São Luiz a Teresina 
91 — Renda da Estrada de Ferro Tocantins 
92 — Rende da Inspetoria Federal de Obras Contra us Secas 
— Renda do Porto de Natal, administrado pela União 700 
— Renda da Rede de Viação Cearense ; 12.000 


— Renda da Viação Férrea Federal Leste Brasileiro, 35.000 339.025 356.141 


IV — Diversas Rendas 


DEPARTAMENTO DE IMPRENSA E PROPAGANDA 


| MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 


pio da Aeronáutica... ...sucerserenetenenenesenenenteeneo 


TÍTULOS — CAPÍTULOS — PARÁGRAFOS — RUBRICAS 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


99 — Imposto de Cr$ 0,60 sôbre cada saca de 44 quilogramas de farinha 


de trigo importada ou produsida no país com grão de proce- 


100 — Renda dos Aprendizados Agrícolas.........ccccsscssesssrrss , 
101 — Renda da Divisão de Aguas.......ccscesrsseessssresessrn dos 
102 — Renda da Divisão de Caça e Pesca........... cus ssssccsseos 
103 — Renda da Divisão de Defesa Sanitária Animal........c.....-- 
104 — Renda da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal.. Liss Eos 
Ra Dani A ds 
cet cedo aja Sp 

or cap peer nene treco Vegetal.. 

108 — Renda da Divisão de Terras e Colonização .. 

109 — Renda da Escola Agrícola de Barbacena. . PER Ae 
110 — Renda da Escola Nacional de a co ci A 
111 — Renda da Escola Nacional de Veterinária. . é 

12 — Renda do Instituto de Biologia Animal.. 

e e a PÇ 


114 — Renda do Laborátorio Central de Enologia............... 
115 — Renda do Serviço Florestal.. MPEs SACA 
116 — Renda do Serviço de lamas? a RPE E 


117 — Renda do Serviço de Meteorologia. . 

118 — Renda da Superintendência do Ensino res e | Vetminário. 

Do Rg PN O DEDE ND a pa Ê 
120 — Taxa ad-valorem sôbre a exportação do quartzo....... 
121 — Taxa de classificação comercial e fiscalização e eat EA do 


125 — Idem, idem de couros e peles de animais domésticos... ........ 
126 — Idem, idem de frutas cítricas..........ceceseesscrseneecssrsoo 
127 — Idem, à 
DO = dao Cddanio ido: pino: orcs cds cespe cas ae Ter tanar de Pan 
129 — Idem, idem de outros produtos padronizados..........cccccccss 
130 — Idem, idem de produtos não padronizados........cccsccccross 
tule Tama do Gabalhoçhed. vs ox qua ad im O 2 dep SSI FE 2 np e 


132 — Taxa de expansão da pesca..........ccsueniccirieaeenencunsos 
133 — Táxa de fiscalização do comércio de farinhas. .........c..c....s 
E = Tuca Dto quiCARaS, anti «ss AA sad o é sao nam 
135 — Taxa de inspeção sanitária........cccccesisecoo ge E 
136 — Taxa sôbre a produção efetiva das minas..........ccusccsssems 
137 — Taxa de registo de exportadores e classificadores de produtos agri- 

AE o ARE A DDS so TS TP 
138 — Taxa de utilização, fiscalização, assistência técnica e estatística para 

exploração de energia elétrica ,..........csccccrsseccescreeo 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


139 — Renda da Biblioteca Nacional 
140 — Renda do Colégio Pedro II............cccssccsesiicererensers 
141 — Renda do Conservatório Nacional de Canto Orfeônico.......... 
142 — Renda do Departamento Nacional de Educação (Educação Fí- 


BD Cabe vs Dei, iara AR SS der DR SD Usa 
143 — Renda do Departamento: Nacional de Educação (Ensino Comer- 
ATA o ns a cas dra af rm grs a Dna A ES RR is Ate 
144 — Renda do Departamento Nacional de Edvcação (Ensino Secun 
dário) 


145 — Renda do Departamento Nacional de Educação (Ensino Superior) 
146 — Renda da Escola Nacional de Belas Artes..........cccccciiios 
147 — Renda da Escola Nacional de Educação Física e Desportos.. 

148 — Renda da Escola Nacional de Engenharia 


10.200 


ERREI TETE 


Lai “4 quis — 
Ds EM 


tata à nho 


| ESTIMATIVAS(EM MILHARES DE CRUZEIROS) 


Renda da Escola Nacional de Minas e Metalurgia... UR boa 
- Renda da Escola Nacional de Música..........cciccsisesceso 110 
Renda da Escola Nacional de Química..........ccisiiiiiiioo 23 


Renda da Faculdade Nacional de Direito. ..........ciciciotos 50 
— Renda da Faculdade Nacional de Filosofia............ RR 120 
— Renda da Faculdade Nacional de Medicina..........ciccricos 520 
— Renda da Faculdade Nacional de Odontologia. ................ 95 
— Renda do Instituto Nacional do Cinema Educativo............. pus 
0 — Renda do Instituto Nacional de Surdos-Mudos (joias e pensões de 
RR o snrago mia nr io Magra cao e ao 10 1 


— Renda do Museu Imperial.........ccccecsiscsenenessinereress E 
— Renda do Serviço Nacional de Doenças Mentais..............- Ê 220 
— Renda do Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina......... 200 
— Taxa de Educação e Saúde... ......i.icscisiseneeccessercerro 30.000 
— Taxa de expurgo das embarcações.......z.cususecesicrencreoo 300 47.796 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


|— Classificação e avaliação de pedras preciosas..........vecec-eee 1.400 
— Contribuição para fiscalização bancária.........ucessereseeteoo 7.300 
“Contribuição para fiscalização geral de loterias........... cce. 100 
— Montepio dos Empregados Públicos Civís..........zecieccerooo 3.000 
— Produto dos depósitos e objetos de valor, ou depósitos nos bancos 
racao CIC CIR Pu o SM fio ns (pi E at mi re nl a a ani ni d  ui 80 
— Quota fixa anual e imposto de 5% “sôbre loterias... ......cc.- “ 23.000 
4 — Taxa de visitas a embarcações nos fundeadouros......-..v.e 30 34.910 


MINISTÉRIO DA, SUERRA 


Montepio da MGENRA ec = nus ne minina ira belos eee ge 8.800 
ES do nr ap RT e 1 teor ME Re o djs di 1.000 9.800 


MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 


Ce A DI 1.000 
8 — 10% sôbre a percentagem percebida pelos porteiros dos auditorios, 
sôbre o produto das vendas de bens móveis e imóveis. .....».+ 12 
— Prêmios de depósitos públicos... ......cuceressesenesterereereo 45 
Renda da Polícia Civil do Distrito Federal,.........ccceeeeeoo 1.200 
== Silo penitenciário.....,...sssinee ssa reres ester emrenteserroeso 6.200 
— Taxa judiciária federal e da justiça local do Distrito Federal... 1.000 9.457 


* MINISTÉRIO DA MARINHA 


ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE CRUZEIROS) 


k e 
b 
2 « RR 
16 RECEITA Ro A 
f MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
o 185 — Renda do registo das associações e instituições de auxílios mútuos 
e outras organizações de previdência social.........ccsscssess 9 
186 — Taza sôbre a quota de previdência das Caixas e Institutos de Apo- 
sentadoria e Pensões.......cecccsaneasscrssirrercersretanio 3.500 
187 — Taxa de previdência social..........ccssucssenisenesmersssres 45.000 48.509 
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS j “a 
188 — 5% da renda especial da Comissão de Marinha Mercante...... 650 257.972 
+ 
o MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE p 
à 189 — Taxa adicional de assistência hospitalar.......ceseeseesseseroo 14.700 
, 
MINISTÉRIO DA FAZENDA 
190 — Taxa sôbre óleos combustíveis e carvão, importados e de produção 
. DRCRRSARE: seo o é cestas IS Td é nd e epa vid 9.500 
Toa Tue da dana: ..... cos e cxns co te snes riso» ctitn as cy a Mp 45.000 
102 Taxa de degbto:....cuinciss 5 cego o ss inn iag a ro CA TER 7.000 
193 — Impostos da Municipalidade: 
vá misterios o prolissioa. ;.>. ue conosco a0%0 + ABES qu Ta 38.000 E 
d)-vindas. MacAaAMS. . 2. essas a cprrs e ro to spo ce Pra US 120.000 158.000 
194 — Dierençaos de cbmbid..«.aaamerss =D nr-eremss cor ipicuthero 80.000 
195 — Parte dos Estados no serviço de juros e amortização de obrigações 
do Tesouro, que lhes foram cedidas por empréstimos........... — 
196 — Produtos da cobrança da dívida ativa da União............... 75.000 
197 — Taxa especial sôbre embarcações, cobrada nas alfandegas....... E 280 
198 — Produto da venda de gêneros e próprios nacionais............ 1.300 
A RR Sa ias ÉS E DO RT 0 E ED he a 25.000 
200 — Fundo de garantia do Registo Torrens...........ccsccs coros 10 
201 — Todas e quaisquer rendas eventuais.........cccccccccsessciaos 60.000 
rs Tinto JAMURÓRD: io emas enscemenmado > 22 ce rbdo PAR e = 950 462.040 
1 
MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
203 — Renda de imigração........ccsceceeeooo MA ms PRA, à 4.200 
MINISTÉRIO DA VSAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS ' A 
1, 
204 — Taxa adicional de 10% sôbre tarifas de transportes das estradas de 
Sorte: da CiÃ, é cpa sro» ses seem cs o A 6.200 
TOTAL GERAL DA RECERTA.,.sbessbiges sis uaa do 
EEE EEE 
- 
e a] - , a 


- annsimos DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 


Decreto-lei 2.615 — 21-9-1940 

Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 

Es E eseosler 4.061 — 28-1-1942 
* Decreto-lei 4.512 — 23-7-1942 | 
* Decreto-lei 4.553 — 6-8-1942 
* Decreto-lei 4.773 — 1-10-1942 

- Decreto-lei 4.834 — 15-10-1942 

Decreto-lei 5.329 — 18-3-1943 

Decreto-lei 6.075 — 8-12-1943 


* Decreto 24.343 — 5-6-1934, art. 2.º 
Decreto 24.577 — 4-7-1934,; art. 1.º 
| Decreto 24.599 — 6-7-1934, arts..17 e 19 
3 Decreto-lei 2.619 — 24-9-1940, arts. 2.0, 3.º e 4.0 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º 
Decreto-lei 5.329 — 18-3-1943 


= TAXA ADICIONAL RELATIVA A MERCADORIAS E MATERIAIS 
DESPACHADOS | COM ISENÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO 


E 24.508 — 29-6-1934, art. 25 8 2º 
Decreto 24.511 VA POA 


“Decreto 24. 324 — 1-6-1934, arts. 1.º e 2.º 
Decreto “24.508 — 29-6-1934, arts. 3.9, 50 e 21 
Decreto 24.511 — 29-6-1934, arte, 1.º e 7.9 
to-lei 3.982 — 30-12-1941 

reto-lei 5.369 — 1-4-1943 


va Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas 
“de Rendas — art. 574 


ci 5.283 — 26-2-1943 
i 5.817 — 11-3-1943 


LEGISLAÇÃO DA RECEITA | 


09 — BEBIDAS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 2, 4.º$ 2.º 
Decreto lei 826 — 28-10-1938, art. 1.0 

Decreto-lei 2:347 — 27-6-1940, art. 1.º 

Decreto-lei 3.013 — 1-2-1941 1 
Decreto-lei 4.582 — 13-8-1942 í é 
Decreto-lei 4.695 — 16-9-1942 

Decreto-lei 4.878 — 27-10-1942 

Decreto-lei 5.317 — 11-3-1943 

Decreto-lei 5.678 — 17-7-1943 


10 — ÁLcooL 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 3, 4.º $ 3.º 
Decreto-lei 4,878 — 27-10-1942 


11 — rósroros 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 4, 4º $ 4º 
Decreto-lei 2.929 — 31-12-1940 * 


12 — saL 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 5, 4º $ 5.º 
Decreto-lei 5.626 — 28-6-1943 


13 — CaLçaDOS 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 6, 4º $ 6.º 


Decreto-lei 5.317 — 11-3-1943 
Decreto-lei 5.598 — 21-6-1943 


14 — PERFUMARIAS E ARTIGOS DE TOUCADOR 


Decreto-lei 739 — 24-9-+938, arts. 1.º mn, 7, 4.º $ 7.º 


15 — ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n.8, 4º $ 8.º 


16 — CONSERVAS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n.:9, 4.º 8 9.0: 


17 — VINAGRES E ÓLEOS ADEQUADOS À ALIMENTAÇÃO 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 10, 4º $ 10 


Decreto-lei 826 — 28-10-1938 a 
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18 — vELAs 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º m. 11, 4º $ 11 


19 — TECIDOS 


Dec eto-lei 739—- 24-9-1938, arts. 1º n. 12,4º $ 12 


Decreto-lei 1.404 — 6-7-1939 
Decreto-lei 4.266 — 17-4-1942 
20 — ARTEFATOS DE TECIDOS E DE PELES 
Decreto-lei 739 — 24-9-1958, arts. 1º n. 13, 4º 6 15 
Decreto-lei 1.404 — 6-7-1939 
21 — PAPEL E SEUS ARTEFATOS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º m. 14, 4º 8 14 


22 — CARTAS DE JOGAR 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 15, 4» 6 15 


23 — CHAPÉUS E BENGALAS 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n, 16, 4.º $ 16 
Decreto-lei 1.867 — 13-12-1939 

24 — LOUÇAS E vIDROS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º mn. 17, 4.º $ 17 


25 — FERRAGENS (ARTEFATOS DE FERRO E OUTROS METAIS) 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º m. 18, 4º 6 18 


26 — CAFÉ TORRADO OU MOIDO E CHÁ 


Decreto-lei 739 — 24-9-193B, arts. 1.º n. 19, 4º & 19 


27 — BANHA, MANTEIGA E SUCEDÂNEOS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 20, 4.º 8 20 


28 — móveis 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts, 1.º n. 21, 4º $ 21 


29 — ARMAS DE FOGO, MUNIÇÕES E FOGOS DE ARTIFÍCIO 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 22, 4º 6 22 


30 — LÂMPADAS, PILHAS E APARELHOS ELÉTRICOS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 23, 4º 8 23 


3 — quersos E REQuEIjÕES 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º 


32 — ELETRICIDADE 


s 


o 
35 — ARTEFATOS DE BORRACHA 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts, 1.º bota dheiá r; 


º 


56 — PINCÉIS PARA BARBA E OBRAS DE CUTELARIA 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. Tee 


ELA 
Ad 


Decreto-lei 759 — 24-9-1958, arte, 1º n. asas 


38 — BRINQUEDOS 


ad va 
39 — ARTEFATOS DE COUROS E OUTROS MATERIAIS — e 
is E) «aa 4 
Decreto-lei 739 — 24-9-1958, arts. 1º m, ma ça as 
pla 4 


40 — jóias E OBRAS DE OURIVES ç+ ê 
“s “l; Lo 
Posgipriairipa E — 24-9-1958, arte. 10 m. 35, 44 4 ss. 
=. 

+ q 

41 — BIJUTERIAS, OBJETOS DE ADORNO E DE UTILIDADE e 
RELÓGIOS ” ne e, 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. a 3,40 5 a 


42 — GASOLINA, NÁFTA, ÓLEOS E CARBURETO DE cáLcio 
4 E de 

Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º m. 35, 4º 6 55 
Decreto-lei 2.615 — 21-9-1940, art. 5.º | 


43 — LADRILHOS, MOSAICOS, AZULEJOS, papers.» same, 
TÁRIOS, ETC - ” b 
” 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n, 36, 4.º 6 6 
.» pre > 


| Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. Lo n. 57, 4º $ 37 


MATERIAL ÓTICO, FOTOGRÁFICO E CINEMATOGRÁFICO 


FOGÕES, FOGAREIROS E AQUECEDORES 


$ 


Decreto-lei 739 — 24-9-1958, arts. Lo m. 39,40 5 59 
— CIMENTO * 


* Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 40, 4º $ 40. 
Dbcreto Jos 4568 = 15-8-1942. 


Decreto-lei 5.085 — 14-12-1942. 


“Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. Lo n. 41, 4º 5 41. 


dad 


ENTOS DE ESCRITÓRIOS COMERCIAIS 


GEM DE ESTOQUE 
o-lei 739 — 24-9-1958, arts. 4º e 244. 


SITOS FECHADOS ; 


Jei n. 4.878-— 27-10-1942, 
Jei 5.678 — 17-7-1943. 


, 


1POSTO SÔBRE A RENDA DE PESSOAS FÍSÍCAS, JURÍDICAS, 
FIRMAS INDIVIDUAIS, ETC. 


posTO ADICIONAL PARA PROTEÇÃO À FAMÍLIA 
— Decretollei 5.200 — 19-4-1941. 


O SÔBRE PRÊMIOS DE SEGUROS MARÍTIMOS E 
RRESTRES, DE SEGUROS DE VIDAS, PENSÕES, PE- 
cúLios, ETC. : 


to 15.589 — 29-7-1922, art. 42. 
19.957 — 6-5-1951. 


O SÔBRE LUCROS FORTUITOS, VALORES DISTRI- 
EM SORTEIOS POR CLUBES DE MERCADORIAS, 
CONTEDIDOS, EM SORTEIOS, MEDIANTE PAGA 
EM PRESTAÇÕES, POR ASSOCIAÇÕES CONSTRU- 


4Fr$ 


m 4 
, 12.475 — 2325-1917, arts. 8º e 24. 
5.844 — 23-9-1945, art.96. 


- o 
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57 — IMPOSTO PROPORCIONAL SÔBRE CAPITAIS EMPREGADOS 
EM HIPOTECAS 


Decreto 21.949 — 12-10-1932. 


58 — IMPOSTO DO SÊLO 


Decreto-lei 4.655 — 3-9-1942. 
Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942 art. 2.º e 40. 
Decreto-lei 5.808 — 13-9-1943. 


, 


59 — IMPOSTC SÔBRE OPERAÇÕES A TÊRMO 


Lei 4.984 — 31-12-1925, art. 16. 
Decreto 17.537 — 10-11-1926, art. 2.0 
Decreto 20.116 — 17- 6-1931, art. 1.º. 


60 — [mpOsTO SÔBRE VALES PARA BRINDES 


Lei 4.440 — 31-12-1921, art.21. 
Decreto 15.524 — 14-6-1922. 
Lei 4.984 — 31-12-1925, arts. 39 e 45. 


61 — [mpOSTOS QUE COMPETEM À UNIÃO NOS TERRITÓRIOS, 
POR FÔRÇA DO DISPOSTO NA LETRA f, N. 1 DO ART. 20 
DA CONSTITUIÇÃO E SÔÓBRE VENDAS E CONSIGNAÇÕES 
DE COMERCIANTES, PRODUTOS E INDÚSTRIAS, EFE- 
TUADAS NOS MESMOS TERRITÓRIOS E NOS NAVIOS 
NACIONAIS 


Decreto 22.061 — 9-11-1932. 

Lei 187 — 15-1-1936, art. 56. 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938. 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2º 
Decreto-lei 5.718 — 3-8-1945. 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943. 


62 — RENDA DOS PRÓPRIOS NACIONAIS 


Lei 4.625 — 51-12-1922. 
Decreto 22.005 — 4-10-1932. 
Lei 251 — 21-9-1936. 


(| 653 — FOROS DE TERRENOS DE MARINHA 
Decreto 4.105 — 22-2-1868. 
Lei'741 — 26-10-1900. 
Lei 3.070 A — 31-12-1915. 
Decreto 14.594 — 31-12-1920. 
Decreto-lei 710 — 17-9 1938. 
Decreto-lei 2.490 — 16- 8-1940, art. 25. 
Decreto-lei 3.438 — 17- 7-1941, art. 4.9. 
Decreto-lei 3.964 — 20-12-1941. 


64 — LAUDÊMIOS 


Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940, arts. 23 e 26. 


65 — TAXA DE OCUPAÇÃO DOS TERRENOS DE MARINHA E 
+ ARRENDAMENTO DOS TERRENOS DE MANGUE 


Decreto 14.595 — 31-12-1920. 
Decreto 14.596 — 31-12-1620. * 
Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940. 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941. 


E 
E 
a 

d 
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66 — qUoTA DE ARRENDAMENTO DAS ESTRADAS DE FERRO 
DE PROPRIEDADE DA UNIÃO 


Lei 653 — 23-11-1890, art. 22 n. 8... 
Lei 746 — 29-12-1900, art. 29 n. 25. 
Lei 4.440 — 31-12-1921. 


67 — PRODUTO DA VENDA DE PETRÓLEO 


Decreto-lei 538 — 7-7-1938, art. 13. 
Decreto-lei 3.236 — 7-5-1941], art. 28' 


68 — RENDA DA DIRETORIA DE AERONÁUTICA CIVIL 


Decreto 16.983 — 22-7-1925. 

Decreto 20.914 — 6-1-1932, art. 36. 
Decreto-lei 2.967 — 20- 1-1941, art.14. 
Decreto-lei 3.730 — 18-10-1941, art. 70 $ 8.º 


69 — RENDA DO INSTITUTO DE QUÍMICA AGRÍCOLA 


Decreto-lei 982 — 23-12-1938. 


70 — RENDA DO: LABORATÓRIO DA PRODUÇÃO MINERAL 


Decreto 23.979 — 8- 3-1954. 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938. 


71 — RENDA DAS ESCOLAS TÉCNICAS E INDUSTRIAIS 
Lei 378 — 13-1-1937, arts. 37 e 96 
Decreto-lei 4.127 — 25-2-1942 


72 — RENDA DO INSTITUTO NACIONAL DE SURDOS-MUDOS 
Decreto 9,198 — 12-12-1911, art. 122 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 


73 — RENDA DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ 


Decreto 20,043 — 27-5-1931, art. 87 
Lei 378 — 13-1-1937 


74 — RENDA DO SERVIÇO FEDERAL DE ÁGUAS E ESGOTOS 


Decreto 12.866 — 6-2-1918 

Decreto 24.532 — 2-7-1934 

Decreto 23.625 — 9-7-1934 

Decreto-lei 2.646 — 1-10-1940, art. 1.º 
Decreto-lei 3.748 — 23-10-1942, arts. 1.º e 2.º 
Decreto 9.490 — 27-5-1942, art. 3.º 
Decreto-lei 5.614 — 24-6-1942 


75 — CONTRIBUIÇÃO DAS COMPANHIAS OU EMPRESAS DE ES- 
TRADAS DE FERRO E DAS COMPANHIAS DE SEGU- 
ROS NACIONAIS, ESTRANGEIRAS E OUTRAS 


Lei 126 A — 21-11-1892, art, 1.º 


76 — RENDA DA CASA DA MOEDA 


Decreto 22,269 — 28-12-1932, art. 30 


pras 
: Ru 
77 — RENDA DO LABORATÓRIO NACIONAL DE amáLises = 


Lei 813 — 23-12-1901, art. 5.º 
Decreto 4.050 — 13-1-1920 


78 — RENDA DO DEPÓSITO PÚBLICO DO DISTRITO à 


Lei 490 — 16-12-1897, art. 2º & 2º n. VII 
Decreto 2.818 — 23-2-1898 
Decreto 23.305 — 30-10-1933, art. 2.º 


79 — RENDA DO GABINETE DE FISIOTERAPIA E 
DA POLÍCIA MILITAR 


“a 


Decreto 3.494 — 27-12-1938, art. 119 


80 — RENDA DA IMPRENSA NACIONAL 


Decreto .24.500 — 29-6-1934, art. 59 
Decreto 5.963 — 16-7-1940 


81 — RENDA DO INSTITUTO NACIONAL DE TECNOLOGIA 


Decreto-lei 778 — 8-10-1938, arts. 1.º e 8º 
Decreto 3.139 — 8-10-1938 E. 


82 — RENDA DO SERVIÇO DE ALIMENTAÇÃO DA PREVIDÊNCIA 
SOCIAL 


Decreto-lei 2.478 — 5-8-1940 
Decreto 8.067 — 16-10-1941 


83 — RENDA DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS 


Decreto 11.510 — 10- 3-1915 

Decreto 14.722 — 16- 3-1921 

Decreto 18,164 — 18- 3-1928 

Decreto 20.859 + 26-12-1931 

Decreto 23.807 — 29- 1-1934 (Taxas terminais) 
Lei 537 — 11-10-1937 

Decreto-lei 919 -— 1-12-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 1.076 — 26- 1-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 1.081 — 30- 1-1939, art, 1.º 
Decreto-lei 1.995 — 1- 2-1940, arts. 1º e 2º 
Decreto-lei 2.621 — 24- 9-1940, art, 5.º 
Decreto-lei 2.979 — 28- 1-1941 

Decreto-lei 3.830 — 17-11-1941, art. 2.º 
Decreto-lei 3.867 — 29-11-1941, art. único. 
Decreto-lei 4.525 — 28- 7-1942 (Taxas terminais) 
Decreto-lei 5.014 — 11-12-1942 


. 84 — RENDA DA ESTRADA DE FERRO BAÍA E MINAS 


Decreto 19.702 — 13- 2-1931 
Decreto 19.964 — 8- 5-1931 
Decreto 570 — 31-12-1935, art. 1.º 


85 — RENDA DA ESTRADA DE FERRO DE BRAGANÇA 


Decreto 19.702 — 13- 2-1931 
Decreto 914 — 19-6-1936 
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RENDA DA ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO RIO GRANDE 96 — RENDA PROVENIENTE DA LOCAÇÃO DE FILMES OFICIAIS 

"DO NORTE Ne: à ; el 

Pg Decreto n. 5.077 — 29-12-1939, art. 8.º a. F 
Decreto 19.702 — 13-2-1931 É 

en Decreto 19.964 — 8-5-1951 , . q - 97 — TAXA DE CENSURA CINEMATOGRÁFICA, TEATRAL, ETC 

k Po «200 

Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 59 AA 


RENDA DA ESTRADA DE FERRO DONA TERESA CRISTINA Decreto-lei 2.541 — 29-8-1940, artigo único. m 


ipi 2. 074 == 8-3-1940 98 — MONTEPIO DA AERONÁUTICA Na 


Ho Decreto 695 — 28-8-1890 MA 
É Decreto-lei 196 — 22- 1-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 736 — 23- 9-1938, art. 1.º 


* Decreto 19.702 — 13-2-1931 Decreto-lei 3,695 —- 6- 2-1939, art. 1º “a 
Decreto-lei 2.961 — 20- 1-1941 


Decreto 19.964 — 8-5-1951 É e 


RENDA DA ESTRADA DE FERRO DE GOIAZ 


99 — imposto DE Cr$ 0,60 sOBRE CADA SACA DE 44 QUILO- 


RENDA DA ESTRADA DE FERRO MADEIRA-MAMORÉ GRAMAS DE FARINHA DE TRIGO IMPORTADA OU PRODU- 
4 k ZIDA NO PAÍS COM GRÃO DE PROCEDÊNCIA ESTRANGEIRA: 


* Decreto 19.702 — 13-2-1951 
“Decreto 24.596 — 6-7-1934, art. 2.º Lei 470 — 9-8-1937, art. 8.º 


Co E; “ART Decreto-lei 72 — 16-12-1937 
p: 4 Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 


Decreto-lei 3.445 — 21- 7-1941 ' ; 4 1 


100 — RENDA DOS APRENDIZADOS AGRÍCOLAS 


Decreto 19.964 — 8-5-1951 , Decreto 23.979 — 8-3-1934 + A 
cretoei 4. 255 — 15-4-1942 : q 
Decreto-lei 4. 352 — Ate fo Decreto 14.252 — 10-12-1943 ta 


RENDA DA BSTRADA DE FERRO TOCANTINS oi RAR do migas À ' 7 
Dei 19.702 — 13-2-1931 ' Decreto-lei 1.498 — 9-8-1939 E: 

* Decreto 19.964 — 8-5-1951 Ko 
ED pato 215265 — 8B-4-1932, art. 1.º É 102 — RENDA DA DIVISÃO DE CAÇA E PESCA 
Decreto-lei (94-419-10-1938 q 

Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 EA. 


103 — RENDA DA DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA ANIMAL MA 


“lei ? 5098 —2-2-1980,) art. 6.º Decreto 23.979 — 8-3-1934 E 


Sad go PORTO DE ti; ADMINISTRADO PELA UNIÃO 
to 21,995 — 21-10-1952 Decreto 23.979 — 8-3-1934 ê EO 
sto 24.508 — 29- 6-1954 Decreto 4.438 — 26-7-1939 : AR 
! 9-2-1940, arts. 14 e 15 A 


24.511 — 29-6-1934 ; Decreto-lei 2.009 — R 
Ae ad Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, art. 3.º ke 


104 — RENDA DA DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA VEGETAL 


DA DA REDE DE/VIAÇÃO CEARENSE a E 
p j ] 105 — RENDA DA DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL 


es regulamentares aprovadas por portaria de Decreto 23.979 — 8-3-1954 - MR 


106 — RENDA DA DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO MINERAL 


VIAÇÃO FÉRREA FEDERAL LESTE BRASILEIRO ) 
' Decreto-lei 300 — 24-2-1938, art. 27 
, 2. 321 - —  1-6-1934 
“570 -— 81-12-1935 polis 
GRE ei 21-11-1936 ; 107 — RENDA DA DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGETAL 
ii 1,059 — 11-1-1959 Ê 

2.964 — 20-1-1941 


Lei 199 — 23-1-1936 
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108 — RENDA DA DIVISÃO DE TERRAS E COLONIZAÇÃO 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 
Decreto 4,438 — 26-7-1939, art. 16 
Decreto-lei 2,009 — 9-2-1940, arts. 14 e 15. 


109 — RENDA DA ESCOLA AGRÍCOLA DE BARBACENA 


Decreto-lei 982 — 23-12-1938 
Decreto 14.253 — 10-12-1943. 


10 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA 


Decreto 23.857 — 8-2-1934, art. 18 


111 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE VETERINÁRIA 


Decreto 23,858 — 8-2-1934, art. 18 


112 — RENDA DO INSTITUTO DE BIOLOGIA ANIMAL 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938 
113 — RENDA DO INSTITUTO DE EXPERIMENTAÇÃO AGRÍCOLA 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938 
114 — RENDA DO LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA 
Lei 549 — 20-10-1937, arts. 21 e 25 
Decreto-lei 826 — 28-10-1938 
115 — RENDA DO SERVIÇO FLORESTAL 


Decreto 4.439 — 26-7-1939 


116 — RENDA DO SERVIÇO DE INFORMAÇÃO AGRÍCOLA 


Decreto-lei 2.094 — 28-3-1940 


117 — RENDA DO SERVIÇO DE METEOROLOGIA 
Decreto-lei 5.995 — 17-11-1943, art. 6.º 


18 — renDA DA SUPERINTENDÊNCIA DO ENSINO AGRÍCOLA E 
VETERINÁRIO 


Decreto-lei 982 — 23-12-1938, art. 16 
Decreto-lei 2,832 — 4-12-1940, arts. 1.º e 2.º 


119 — sêLo PRÓ-FAUNA 


Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 


120 — TAXA ad-valorem sÔBRE A EXPORTAÇÃO DO QUARTZO 


Decreto-lei 3.076 — 26-12-1941, art. 9º, 


121 — TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E AG 
EXPORTAÇÃO DO ALGODÃO $ 
4 . q e S 
Decreto-lei 334 — 15-35-1938, arts, 2.º, 3º e so 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. Bl e 82. |. 
Decreto 6.186 — 28-8-1940 


b 


122 — IDEM, IDEM DO CACÁU 


Decreto-lei 334 — 15-53-1958, arts. 2%, 52 6 54 | 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. Bl e 82 | 
Decreto 6.284 — 14-9-1940, art. 8.º 


EA 


123 — IDEM, IDEM DO CAFÉ de 


Decreto-lei 334 — 15-35-1938, arts. 2.º, 3.º e 6º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 


124 — DEM, IDEM DA CARNAUBA 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º ,5º e 5º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. Bl e 82 
Decreto 7.444 — 25-6-1941, art. 11 | 


125 — DEM, IDEM DE COUROS E PELES DE ANIMAIS 


Decreto-lei 334 — 15-35-1938, arts. 2.º, 3º e 5º. 
Decreto 5.759 — 29- 5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7.º 

Decreto 8.165 — &-11-1941 


126 — 1DEM, IDEM DE FRUTAS CÍTRICAS 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 6.º 
Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6,629 — 20-12-1940, arts. 63 e 64 


12º — 1DEM, IDEM DA MAMONA 


Decreto-lei 334 — 15-35-1938, arts. 2.º ,3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 2961800, atos DIA 
Decreto 6,255 — 11-9-1940 

Decreto 8.982 — 12-3-1942 


128 — DEM, IDEM DO PINHO 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 6.º 
Decreto 5.714 — 27-5-1940, arts. 11 e 12. 
Decreto 5.739 — 29-5-1940 s. 81 c 82 
Decreto 6. 187 — 28-8-1940, art. 1.º 

Decreto 14.249 — 9-12- 1943 


129 — IDEM, IDEM, DE OUTROS PRODUTOS PADRONIZADOS 


Í d 
Decreto-lei 334 — 15- 3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29. 5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.206 — 31- 8-1940, art. 5.º (piaçaba) 
Decreto 6.226 — 4- 9-1940, art. se — votidnad 
Decreto 6.529 — 20-11-1940 — (sementes de linho) 
Decreto 6.630 — 20-12-1940, art. 1€ — (caroá) 
Decreto 6.824 — 7- 2-1941 — (paco-paco) 
Decreto 6.825 — 7- 2-1941] — (juta) 
Decreto 6.826 — 7- 2-194] — (guaxima)- 


São Francisco) : 
Decreto 7.063 — 4- 4-1941 — (banana) 
Decreto 7.136 — 8- 5-1941 — (couros e peles de 
animais silvestres). 
' Decreto 7.260 — 28- 5-1941, art.-12 — (feijão) 
* Decreto 7.261 — 28 5-1941 — (batatinha) 
* Decreto 7.262 — 28- 5-1941 — (arroz) 
Decreto 7.263 — 29- 5-1941 — (babaçú) 
Decreto 7.264 — 29- 5-1941, art. 8.º — (piretro) 
po Decreto 7.265 — 29- 5-1941 — (alpiste) 
— Decreto 7.266 — 29- 5-1941 — (amendoim) 
| Decreto 7.267 — 29- 5-1941 — (cebola) 
Decreto 7.268 — 29- 5-1941 — (cevada) 
Decreto 7.436 — 25- 6-1941, art. 16 — (milho) 
* Decreto 7.676 — 19- 8-1941, art. 11 (coco) 
— Decreto 7.677 — 19- 8-1941, art. 19 — (abacaxi) 
| Decreto 7.710 — 22- 8-1941 — (babaçú) 
| Decreto 7.784 — 3- 9-1941, art. 10 — (abacate) 
Decreto 7.785 — 3-9 1941, art. 7.º — (farinha de 
x mandioca) 
Decreto 7.786 — 3- 9-1941, art. 9.º — (cumarú) 
Decreto 7.819 — 10- 9-1941, art. 8.º — (castanha 
do Pará) 
ERR credo 7.002 =— 24 9-194], art, 16 (erva, mate) 
Decreto 7.903 — 24- 9-1941 — (jarina) 
Decreto 7.958 — 40- 9-194] — (sapotí) 
Decreto 7.959 — 30- 9-1941 — (conchus) 
: Eudes 7.960 — 30- 9-1941, art. 6º — (bucho de 
à 4 
8.164 — 5-11-1941, art. 1.º — (trigo, farelo) 
Decreto 8.173 — 6-11-1941 —- (aveia) 
- Decreto 8.174 — 6-11-1941, art. 5.0 — (timbó) 
Decreto 8.175 — 7-11-1941 — (lentilha) 
“Decreto 8.176 — 77-11-1941 — (ervilba) 
— Decreto 8.177 — 7-11-1941,art. 10 — (gergelim) 
Decreto 8.178 — 7-11-1941] — (girassol 
E Decreto 8.321 — 3-12-1941 — (nêsperas) 
— Decreto 8.322 — 3-12-194] — (centeio) 
* Decreto 8.485 — 27-12-1941] — (chá preto) 
ya * Decreto 8.616 — 28- 1-1942 — (guaraná) 
FA “Decreto 8.678 — 5- 2-1942, art. 1.º — (charque) 
— Decreto 8.983 — 12-- 3-1942 — (cera e mel de abelhas) 
Pri Decreto 9.618 — 10- 5-1942 — (batatinha) 
— Decreto 9, 779 — 24- 6-1942, art. 13 — (óleo essencial 
de pas ah 
“De » 10.054 — 22- 71942 — filo) 
sia 10.218 — 12- 8-1942 (tabaco em folha, da 
“um Baía) - 
: Decreto lá; 269 — 15-12-1943 (agaves e AE À 


à 194 — 21-1-1938, art. 2.º 
si 5.421 — 22- 4-1943 


291 25- 2-1958, arts, 10 e 2º 
lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2º 


E ecra 6.827 — 7- 2-1941, art. 11 — (papoula de 


» nes 


+ My ; e 
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133 — TAXA DE FISCALIZAÇÃO DO COMÉRCIO DE FARINHAS 


Decreto 2.307 — 3-2-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art. 1.º 


134 — TAXA FITO-SANITÁRIA 


Decreto-lei 3,265 — 12-5-1941, art. 3.º 
Decreto-lei 3.426 — 16-7-1941 


, 


135 — TAXA LE INSPEÇÃO SANITÁRIA 


Decreto-lei 921 — 1-12-1938, arts. 1.º e 2.º 


136 — TAXA SÔBRE A PRODUÇÃO EFETIVA DAS MINAS 


Decreto-lei 1.985 — 29-1-1940, art. 31 88 2.9, 3º e 
4º e arts. 68 e 69 

Decreto-lei 2.081] — 8-3-1940, art. 1.º 

Decreto-lei 2.266 — 3-6-1940, art. 1.º 

Decreto-lei 5.247 — 12-2-1943 


157 — TAXA DE REGISTO DE EXPORTADORES E CLASSIFICADORES 
DE PRODUTOS AGRÍCOLAS É PECUÁRIOS 


Decreto-lei 2.527 — 23-8-1940 


138 — TAXA DE UTILIZAÇÃO, FISCALIZAÇÃO, ASSISTÊNCIA TÉC 
NICA E ESTATÍSTICA PARA EXPLORAÇÃO DE ENERGIA 
ELÉTRICA º 
. ) 
Decreto-lei 2.281 — 5-6-1940, arts. 2º e 11 
Decreto-lei 6.121 — 17-12-1943 


139 — RENDA DA BIBLIOTECA NACIONAL | 


Decreto 15.670 — 6-9-1922, art. 147 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 


140 — RENDA DO COLÉGIO PEDRO II 


Decreto 16.782 A — 13-1-1925, arts. 30 e 40. 
Lei 378 — 13-1-1937, arts. 36 e 96 


141 — RENDA DO CONSERVATÓRIO NACIONAL DE CANTO ORFEr 
ônIco 


Decreto-lei 4.993 — 26-11-1942, art. 7.º 


142 — RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 
(EDUCAÇÃO FÍSICA) 


Decreto 24.734 — 14-7-1934 . 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Decreto-lei 421 — 11-5-1938, art. 22 


1453 — RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 
(ENSINO COMERCIAL) 


Decreto 24.734 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Decreto-lei 421 — 11-5-1938, art. 22 


: Uusitação va Recmra — Ofcanmirro pm DMA 


144 — RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE RENCIgRA 154 — RENDA DA FACULDADE DE MEDICINA DE 
(ENSINO SECUNDÁRIO) i ESTA. 
Decreto 24.462 — 25-6-1954, art. 260 pare E 
Decreto 24.734 — 14-7-1934 Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 i a 
4 


é | Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 Lei 452 — 5-7-1937 


Er 
Decreto-lei 321 — 11-5-1937, art. 22 Á 


145 — RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 166 — RENDA DA FACULDADE NACIONAL 'DE 


(ENSINÓ suPERIOR) | p F. 
é E R Decreto 19.852 — 11- 4-1931 go 
> Decreto 24.734 — 14-7-1954 Decreto 20.902 — 31-12-1931, art, 74 | ' 
Lei 578 — 13-1-1937, art. 96 Decreto 23.609 — 20-12-1933, sets. 176178 
Decreto-lei 421 — 11-5- 1938, art. 22 Lei 378 — 13-1-1937, art, 96 E » - 
Lei 452 — 5-7-1937 tea E 
a 146 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE BELAS ARTES 2 : 


— , > 
Decreto 19.852 — 11-4-1931 156 — RENDA DA FACULDADE NACIONAL DE FILOSOFIA sp 


Lei 378 — 15-1-1937, art. 96 : l px a 
' Lei 452 Es 5-7-1957 Decreto-lei a 190 E 4-4-1939, art. 55. | | K q 


147 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA E 


Decreto 19.852 — 1- 4-1931 h ES 
jo « Decreto-lei 1.212 — 17-4-1939, art. 43 Decreto 20.865 — 28-12-1931, art. 280 
y Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 bo ra 
á Lei 452 — 5-7-1957 o Rs 
é > ve à 


148 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE ENGENHARIA 


Decreto 24.738 — 14-7-1934 t 


Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 


158 — RENDA DA FACULDADE NACIONAL DE ODONTOLOGIA | 


A Sr AD Decreto 19.852 — 1- 4-1931 A, 
Decreto 23,512 — 28-11-1933 o 
Lei 378 — 13-1-1937 ra 
149 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE MINAS E METALURGIA Lei 452 — 


5-7-1937 O) 


Decreto 24.738 — 14-7-1934 


Lei 378 — 13-1-1937, art, 96 159 ts 
— RENDA DO INSTITUTO NACIONAL DO CINEMA 
Lei 452 — 5-7-1937 RENDA DO INSTITUTO NACIONAL DO EDUCA 


Decreto-lei 4.064 — 29-1-1942, art. 2.º 


150 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE MÚSICA AA 
o A” 
Decreto 19.851 — 11-4-1931 160 — RENDA DO INSTITUTO NACIONAL DE sumos munos 
14 Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 g (JjOrAs E PENSÕES DE ALUNOS) " 
Lei 452 — 5-7-1937 : ss 
E Decreto 9.198 — 12-12-1911, art. 122 À 
a Lei 378 — 13-1-1937, art, 96 da? 
151 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE QUÍMICA ' 
: +, o 
di Decreto 24.738 — 14-7-1934 Pee egg rod f 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 8 A 
= $ an me o á 
E). set; Al addhass Lei 452 —5-2-1937 
E, + W “ A . 
A] 
] 152 — gENDA DA FACULDADE DE DIREITO DE RECIFE 152 — RENDA DO MUSEU" HISTÓRICO NACIONAL / 
[A 
Decreto 24.103 — 10-4-1934 Decreto 24.735 — 14-7-1984 ) o 
. Ens od TE e » w 
mo ar ea ni na. Lei 378 — 13-1-1937, arts, 47 e 96 “ 
l Ê o Decreto-lei 2.114 — 5-4-1940, art. 1º 
a : 
À 153 — RENDA DA FACULDADE DE MEDICINA DA BAÍA . cÃ 
163 — RENDA DO- MUSEU IMPERIAL . 


Decreto 24.792 — 11-7-1933, art. 313 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 Decreto-lei 2.096 — 29-23-1940, art. 1º, + Á 
Lei 452— 5-7-1937 Decreto 5.474 — 3-4-1940, art. 22 Do 


LEGISLAÇÃO: DA Receita — ORÇAMENTO DE 1944 


64 — RENDA DO SERVIÇO NACIONAL DE DOENÇAS MENTAIS 


| Decreto 19.852— 11-4-1931 
É | Decreto-lei 3.171 — 2-4-1941, act. 3.º n. 5 


RENDA DO SERVIÇO NACIONAL DE FISCALIZAÇÃO DA 
MEDICINA 


B coa 20.377 — 8-9-1951 


* Decreto 21.335 — 29-4-1952, art. 1º 
* Decreto-lei 4.655 — 3-9-1942, art. 111 


— TAXA DE EXPURGO DAS EMBARCAÇÕES 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, art. 5.º 
* Decreto-lei 4.005 — 8-1-1942 


CLASSIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO DE PEDRAS PRECIOSAS 


DEE qnto des 466 — 4-6-1938, art. 21 


= costmsiição PARA FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA, 


— Decretodei Elio 880 — 14-12-1939, prts,-L2 e 2.º 


Peareto 942 A — 31-10-1890, art. 12 | 
* Decreto 22.414 — 30- 1-1955, art. 1.º 


| Lei 456 — 23-5-1957, art. 1º 


PRODUTO DOS DEPÓSITOS E OBJETOS DE VALOR OU DE- 
PóstTOS Nos BANCOS E CASAS COMERCIAIS 
H “Lei sro 4tos7 
a Decreto 1.508 — 17-3-1937, art. 2.º 


: 


a oi 


— QUOTA FIXA ANUAL E IMPOSTO DE 5 % SOBRE LOTERIAS ; 


J% - Decreto-lei 2.980 — 24-1-1941 
a DE ia A EMBARCAÇÕES NOS FUNDEADOUROS 


creto-lei'3. 761 — 25-10-1941 


E Deetotos 4.005 — 8- 1-1942 
A ú 


196 — 22-1-1938, art. 1.º 
695 — 6-2-1959, art. 1.º 


176 — TAXA MILITAR 
Decreto 8.981 — 12--3-1942 
Decreto 9.424 — 20-5-1942 
177 — custas JUDICIAIS 
Decreto-lei 2.506 — 20-8-1940 


Decreto-lei 3.108 — 12- 3-1941, art. 1.º 
Decreto-lei 3.749 —- 23-10-1941, art. 2.º 


178 — 10 % soBRE A PERCENTAGEM PERCEBIDA PELOS POR- 
TEIROS DOS AUDITÓRIOS, SÔBRE O PRODUTO DAS 


VENDAS DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 


Decreto-lei 1.608 — 18-9-19359 


179 — PRÊMIOS DE DEPOSITOS PÚBLICOS 


Lei 99 — 31-10-1855, art. 11 n. 51 
Instrução 131 — 1-12-1845 

Decreto 498 — 22-11-1847 

Decreto 2.551 — 7-3-1860, art. 76 
Decreto 2.846 — 19-3-1898 

Lei 3.979 — 31-12-1919, art. 1.º n. 46 


180 — RENDA DA POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 
Ê 


Decreto 24.553] — 2-7-1934 


181 — sÊLO PENITENCIÁRIO - 


Decreto 24.797 — 4-7-1934 
Decreto 1.441 — 8-2-1937 
Decreto-lei 1.726 — 1-11-1939 


182 — TAXA JUDICIÁRIA FEDERAL E 
DISTRITO FEDERAL 


Decreto 225 — 30-11-1894, art. 
Decreto 2.163 — 9-11-1895, art. 
Decreto 539 — 19-12-1898 
Decreto 3.312 — 17- 6-1899, art. 
Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 117 
Lei 4.230 — 31-12-1920, art. 120 
Lei 4.625 — 31-12-1922, art. 27 
Decreto 5.053 — 6-11-1926, art, 45 
Decreto-lei 6 — 16-11-1937 
Decreto-lei 2.035 — 27- 2-1940 


183 — MONTEPIO DA MARINHA 


Plano de 26-9-1795. 

Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1.º. 
Decreto-lei 736 — 23-9-1938, art. 1.º. 
Decreto 3.695 — 6--2-1939, art. 1.º, 


184 — EMOLUMENTOS CONSULARES 
Decreto-lei 1.330 — 7-6-1939. 
Decreto 4.219 — 7-6-1939. 
Decreto-lei 2.066 — 8-2-1940, art. 1.º. 


JUSTIÇA LOCAL DO 


Lecistação DA Receita — Orçamento DE 1944 


Decreto-lei 2.121 — 9-4-1940, art. 1.º. 
Decreto-lei 3.168 — 2-4-1941, art. 1.º. 
Decreto 7.611 — 12-8-1941. 

Decreto 12.275 — 19-4-1943. 
Decreto-lei 5.569 — 10-6-1943. 


185 — RENDA DO REGISTO DAS ASSOCIAÇÕES E INSTITUIÇÕES DE 
AUXÍLIOS MÚTUOS E OUTRAS ORGANIZAÇÕES DE PRE- 
VIDÊNCIA SOCIAL 


Decreto 24.784 — 14-7-1934, art. 29 & 6. 


186 — TAXA SôBRE A QUOTA DE PREVIDÊNCIA DAS CAIXAS E 
INSTITUTOS DE APOSENTADORIA E PENSÕES 


Decreto 20.465 — *-10-1931, art. 8.º. 
Decreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3.º. 
Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art. 35. 


187 — TAXA DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 


Lei 159 — 30-12-1935, art. 6.º. 

Decreto 59] — 15-1-1936, arts. 4.º e 5.º. 
Decreto 643 — 14-2-1936, art. 1.º. 
Decreto 890 — 9-6-1936. 

Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art, 2º b. 
Decreto-lei 3.832 — 18-11-1941, art. 14. 


188 — 5% DA RENDA ESPECIAL DA COMISSÃO DE MARINHA MER- 
CANTE 


Decreto-lei 3.100 — 7-3-1941, arts. 8º e 15. 
Decreto-lei 3.595 — 5-9-1941, art.1.º, 


189 — TAXA ADICIONAL DE ASSISTÊNCIA MOSPITALAR 


Lei 4.984 — 31-12-1925, art. 57. 
Decreto 5.058 — 9-11-1926, art.28. 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, art, 242, 
Decreto-lei 3.013 — 1-2-1941. 


190 — TAXA SÔBRE ÓLEOS COMBUSTÍVEIS E CARVÃO, IMPOR- 
TADOS E DE PRODUÇÃO NACIONAL 


Decreto-lei 2.667 — 53-10-1940, art. 13. 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º b. 
Decreto-lei 3.837 — 18-11-1941, art. 1.º. 


191 — TAXA DE ÁGUA 


Decreto-lei 2.646 — 1-10-1940, art. 1.º. 
Decreto-lei 3.748 — 23-10-1941, arts. 1.º e 2.0, 
Decreto 9.490 — 27-5-1942, art. 3.º. 
Decreto-lei 5.614 — 24-6-1943. 


192 — TAXA DE EscôTO 


Decreto 12.866 — 6-2-1918, art, 1.º. 
Decreto 24.532 — 2-7-1934. 
Decreto 24.623 — 9-7-1954, art. 3.9. 


Decreto-lei 2.646 — 1-10-1940, art. 26, 
Decreto-lei 3.748 — 23-10-1941, arts. 1º. e 28, — 
Decreto 9.490 — 27-5-1942, art. 3.º. de É; 
Decreto-lei 5.614 — 24-6-1943. 


1953 — imposTOS DA MUNICIPALIDADE 


Decreto-lei 96 — 22-12-1937, art. 32. 


a) Indústrias e Prolissões 


Decreto 5.142 — 27-2-1904, art. 25, = 
Lei 2.919 — 31-12-1914, art. 2º 8.79, pe 
Lei 3070 A — 51-12-1915, art. 22. 
Lei 3.213 — 30-12-1916, art. 2º 619, 

Lei 3.446 — 51-12-1917, art, 32. . 
Lei 3.644 — 51-12-1918, art, 3). 


bj Vendas mercantis b 
Decreto 22.061 — 9-11-1932, art. 25. 
Lei 187 — 15-1--1936, art. 29. 
Decreto-lei 118 — 29-12-1937, arts. 1.º ie; e] 
Decreto-lei 140 — 29-12-1937, art. 1.º. ” 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938, art. 1.8. 


194 — DiPERÊNÇAS DE CÂMBIO 


Decreto 23.801 — 25-1-1934, art, 5.º. 


195 — PARTE DOS ESTADOS NO SERVIÇO DE JURSEN amo. 
ZAÇÃO DE OBRIGAÇÕES DO TESOURO, QUE U ES FORAM | 
CEDIDAS POR EMPRÉSTIMO ' o 
. 
É ob N 


Decreto 19.412 — 19-11-1930. 3 E 
Decreto 19.503 
Decreto 19.584 — 13-1-1931. 
Decreto 19.648 — 30-1-1931. 


196 — PRODUTO DA COBRANÇA DA DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO 


Decreto 41 — 20-2-1840. 

Instruções 222 — 12-6-1840. 
Lei 581 — 20-7-1899, art. 1.º, né 
“Decreto 5.426 — 7- 1-1928, art. 3º. 
Decreto 23.150 — 15-9-1933. 


197 — TAXA ESPECIAL SÔÓBRE EMBARCAÇÕES, COBRADA NAS air 
FÂNDEGAS 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, arts.3.º e 54º. 
Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942, arts. 2º. e 3.º, 


— 17-12-1930. » É 0 » 


198 — PRODUTO DA VENDA DE GÊNEROS E PRÓPRIOS NACIONAIS | 


Lei 3.070 A — 31-12-1915. 
Lei 3.644 — 31-12-1918. 


199 — INDENIZAÇÕES 


Lei 317 — 21-10-1843, art. 25 n. 44. 


LecisLaç ão DA ReceiTA — ORÇAMENTO DE 1944 


= FUNDO DE GARANTIA DO REGISTO TORRENS 


“Decreto 451 B — 51-5-1890, arts.60 e 61. 


TODAS E QUAISQUER RENDAS EVENTUAIS 


ei slÃc= 2810-848, art, 9 mn. 64€ art. 45. 


Lei 628 — 17-9-1851, art. 32.. 

Decreto 2.647 — 19-9-1860, arts. 689 e 690. 
1.114 — 27-9-1860, art. 12 8 3.0. 
ir ai arts. 27 e 30. 


203 — RENDA DE IMIGRAÇÃO 


Decreto-lei 406 — 4-5-1938, arts.71l e 72. 
Decreto-lei 639 — 20-8-1938. 

Decreto 3.010 — 20-8-1938,art.215. 
Decreto-lei 809 — 26-10-1938, art. 1.º. 
Decreto-lei 1.966 — 16-1-1940, art. 4.º. 
Decreto-lei 2.537 — 27-8-1940, art. 1.º. 
Decreto-lei 3.082 — 28-2-1941, arts. 5º e 7.º 
Decreto-lei 4.051 — 22-1-1942, art. 2.º. 
Decreto-lei 4.180 — 13-3-1942. 

Decreto 9.398 — 16-5-1942. 

Decreto-lei 5.438 — 30-4-1943, 
Decreto-lei 5.448 — 30-4-1943. 


204 — TAXA ADICIONAL DE 10% sÔBRE TARIFAS DE TRANS- 
PORTES DAS ESTRADAS DE FERRO DA'* UNIÃO 


Decreto 16.842 — 24-3-1925, art. 3.º. 
' Decreto-lei 5.228 — 5-2-1943. 
Decreto-lei 5.750 — 16-8-1943. 


súcar — 52 

icional de 10 % sôbre os direitos realmente devidos — 02 
licional para proteção à família — 54 

nal (taxa) relativa a mercadorias e materiais despa - 
* chados com isenção de direitos de importação — 05 
(taxa de) — 191 

e esgotos (Serviço Federal de) — 74 

ol — 10 

os elétricos — 30 

lhos sanitários — 43 

dizados agrícolas — 100 

ecedores — 46, 

s de fogo — 29 


rendamento das estradas de ferro de propriedade da União 
ae dey — 66 

ndamento. dos terrenos de mangue — 65 

intao de borracha — 55 

tefatos de couros e outros materiais — 39 

tos de ferro e outros metais — 25 

Artefatos de papel — 21 

tos de tecidos e de peles — 20 

de toucador — 14 

ência hospitalar (taxa adicional de) — 189 


Ps B 


- 


» manteiga e sucedâneos — 27 

— 09 

— 23 

k eca Nacional (renda da) — 139 
EC a 4 

48 

dos — 58 


os — 13 
empregados em hipotecas — 57 
“de cálcio — 42 


óleos. combustíveis, importados e de produção 
(taxa sôbre) — 190 


INDICE REMISSIVO 


, 


Classificação e avaliação de pedras preciosas — 168 
Classificação comercial e fiscalização da exportação de: 


Algodão — 121 
Cacáu — 122 
Café — 123 


Carnaúba — 124 

Couros e peles de animais domésticos — 125 
Frutas cítricas — 126 

Mamona — 127 

Outros produtos padronizados — 129 

Pinho — 128 

Produtos não padronizados — 130 


Colégio Pedro II (renda do) — 140 

Combustíveis (taxa sôbre óleos..., carvão, etc;) — 190 

Comissão de Marinha Mercante (5 % da renda especial da) 
— 188 

Comércio de farinhas (taxa de fiscalização) — 135 

Conservas — 16 

Conservatório Nacional de Canto Orfeônico (renda do) — 144 

Cordoalhas — 48 

Correios e Telégrafos — 83 

Custas Judiciais — 177 

Contribuição das companhias ou empresas de estrada de 
ferro e des companhias de seguros nacionais, estrangeiras 
e outras — 75 

Contribuição para fiscalização bancária — 169 

Contribuição para fiscalização geral de loterias — 170 


D 


Departamento Nacional de Educação: 
Educação Física — 142 
Ensino Comercial — 143 
Ensino Secundário — 144 
Ensino Superior — 145 p 
Depósito' Público do Distrito Federal (renda do) — 78 
Depósitos Públicos (prêmios de) — 179 
Depósitos fechados — 51 
Depósitos e objetos de valor (produto dos) — 172 
Desinfecção (taxa de) — 131 
Divisão de Águas (renda da) — 101 
Divisão de Caça e Pesca — 102 
Divisão de Defesa Sanitária Animal — 105 
Divisão de Defesa Sanitária Vegetal — 104 
Divisão do Fomento da Produção Animal — 105 
Divisão do Fomento da Produção Mineral — 106 
Divisão do Fomento da Produção Vegetal — 107 
Divisão de Terras:e Colonização — 108 
Diferenças de câmbio — 94 
Direitos de importação para consumo — q 
Direitos realmente devidos (imposto adicional de 10 % 
os) — 02 
Diretoria de Aeronguiica Civil fenda da) — 68 
Dívida ativa da União (produto da cobrança da) — 196 
Docas (imposto de) — 06 


sôbre 


AGA) MS RT E a a a / 


* 


ES 


Educação e Saúde (taxa de) — 166 
Eletricidade — 32 
Embarcações: 


Taxa de expurgo das — 167 “a 
Taxa de visitas a — 174 
Taxa especial sôbre — 


Emolumentos consulares — 184 
Emolumentos de escritórios comerciais — 49 
Energia elétrica (taxa para exploração de) — 138 


Escolas: 


Agrícolas de Barbacena — 109 

Nacional de Agronomia — LO 

Nacional de Belas Artes — 146 

Nacional de Educação Física e Desportos — 147 
Nacional de Engenharia — 148 

Nacional de Minas e Metalurgia — 149 
Nacional de Música — 150 

Nacional de Química — 151 

Nacional de Veterinária — 111 


Escolas Técnicas e Industriais — 71 


Escovas — 37 
Esgôto (taxa de) — 
Espanadores — 37 


Especialidades farmacêuticas — 15 


Estradas de Ferro: 


Baias e Minas — 84 

Bragança — 85 

Central do Rio Grande do Norte — 86 
Dona Teresa Cristina — 87 

Goiás — 88 

Madeira- Mamoré — B9 

São Luiz a Teresina — 90 

Tocantins — 91 


Estradas de ferro (contribuição das companhias ou empresas) 
— 75 ) 

Estradas de ferro (taxa adicional de 10 % sôbre tarifas de 
transportes das) — 204 

Estradas de ferro de propriedade da União (quota de arrenda- 
mento das) — 66 

Expansão da pesca (taxa de) — 132 

Eventuais (todas e quaisquer rendas) — 201 

Expurgo das embarcações — 167 


F 


Faculdades: 


Direito de Recife — 152 + 
Medicina da Baía — 153 

- Medicina de Porto Alegre — 154 
Nacional de Direito — 155 
Nacional de Filosofia — 156 
Nacional de Medicina — 157 
Nacional de Odontologia — 158 


Farinhas (taxa de fiscalização do comércio de) — 133 

Farinha de trigo (imposto de Cr$ 0,60 sôbre cada 44 kg. de... 
importada ou produzida no país com grão de procedência 
estrangeira) — 99 

Faróis (imposto de) — 07 

Ferragens — 25 

Filmes oficiais (renda proveniente da locação de) — 96 


Ínoice Remissivo — OrçamenTO DE 1944 


Firmas individuais (imposto sôbre a cid do —55 
Fiscalização bancária (contribuição para) — 169 - o 
Fiscalização do comércio de farinhas — 133 


Fiscalização da exportação e classificação comercial (taxas 


Algodão — 121 | 4 
Cacáu — 122 a a 
Café — 123 

Cera de carnaúba — 124 

Couros e peles de animais domésticos — 125 
Frutas cítricas — 126 E 


Mamona — 127 om 
Outros produtos padronizados — 129 - k . 
Pinho — 128 « 
Produtos não padronizados — 130 É pen 


Fiocalidação geral; do: loterias: (cotipdroignt on a 
Fiscalização da Medicina (Serviço Nacional de) — 65 4) 
Fito-sanitária (taxa) — 134 
Fogões, fogareiros, etc. — 46 


Págas da setilicis = d9 e 
Foros de terrenos de marinha — 63 »F 
Fósforos — 11 É 
Fumo — 08 ! 
Fundo de garantia do Registo Torrens — 200 - | 
Fê ) 
a DRA 


Gabinete de Fisioterapia e Radiologis da Policia Miltar== 788 
Gasolina — 42 


Identificação profissional (léi do sêlo) — 58 
Imigração (renda de) — 203 Ec 
Importação para consumo (direitos de) — 01 
Imprensa Nacional (renda da) — 86 
Indenizações — 199 
Indústrias e Profissões — 193 a e. 
Inspeção sanitária (taxa de) — 135 N 
Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas —'92 
Instituto : 
de Biologia Animal — 112 
de Experimentação Agricola — 113 
Nacional do Cinema Educativo — 159 + 
Nacional de Surdos-Mudos — 160 
Nacional de Tecnologia — 81 
Oswaldo Cruz — 73 
« de Psicologia — 161 


de Química Agrícola — 69 

Instrumentos de música — 44 

leenção de discitos de importação finas 'odicintal NDA 
a mercadorias e materiais despachados com) — 03 


Ínprce Remissivo — ORÇAMENTO. DE 1944 


E tGiiod Central de Enologia — 114 
úrio Nacional de Análises — 77 
tório os Produção Mineral — 70 


ntribuição “Dara [fiscalização geral de — 170 


Quota fixa. anual e imposto de 5 A sôbre — 173 


i ótico, fotográfico e E Lg NS 45 
(taxa sôbre a produção efetiva das) — 136 


Aeronáutica — 98 
Empregados Públicos Civis — 171 


e Profissões — 193 a 
“Mercantis — 193 b 


$ - 


Nacional —= 162 
— 165 


(6) 


e de utilidade — 41 
as Sêcas — (Inspetoria Federal de) — 92 


de consumo sôbre) — 42 


s à alimentação — 1 
» carvão, importados e de produção na- 


Papel — 21 

Parte dos Estados no serviço de juros e amortização de obri- 
gações do Tesouro, que lhes foram cedidas por emprés- 
timo — 195 

Patentes (renda do Registo de marcas e) — lei do sêlo — 58 

Pedras preciosas (classificação e avaliação de) — 168 

Pensões e pecúlios — 55 

Pentes — 37 

Perfumarias — 14 

Pesca (taxa de expansão da) — 132 

Pessoas físicas e jurídicas (imposto sôbre a renda de) — 53 

Pilhas — 30 

Pincéis para barba — 36 

Polícia Civil do Distrito Federal (renda da) — 180 

Porteiros dos Auditórios (10 % sôbre a percentagem perce- 
bida pelos) — 178 

Porto de Natal, administrado pela União (renda do) ie 

Prêmios de depósitos públicos — 179 

Prêmios de seguros marítimos, terrestres e de vida — 55 

Previdência social (taxa de) — 187 

Produção efetiva das minas (taxa sôbre a) — 136 

Produto da cobrança da dívida ativa da União — 196 

Produto dos depósitos e objetos de valor ou depósitos nos 
bancos e casas comerciais — 172 

Produto da venda de gêneros e próprios nacionais — 198 

Próprios nacionais (produto da venda de) — 198 

Próprios nacionais (renda dos) — 62 

Proteção à família (imposto adicional para) — 54 


Q 


Quartzo (taxa ad-valorem sôbre a exportação do) — 120 

Queijos — 31 

Quota de arrendamento das estradas de ferro de propriedade 
da União — 66 

Quota fixa anual e imposto de 5 % sôbre loterias — 175 


R 


Rede de Viação Cearense — 94 

Registo de associações e instituições de auxílios mútuos — 185 

Registo de exportadores e classificadores de produtos agrí- 
colas & pecuários (taxa de) — 137 

Registo de marcas e patentes (lei do sêlo) — 58 

Registo Torrens (fundo de garantia do) — 200 

Relógios — 41 


Renda, imposto de... e proventos de qualquer natureza: 


Adicional para proteção à família — 54 

Capitais empregados em hipotecas — 57 

Lucros fortuitos — 58 

Pessoas físicas, jurídicas, firmas individuais, ete. — 53 
Prêmios de seguros — 55 


Rendas Eventuais — 201 
Requeijões — 31 


Sal — 12 
Selagem de estoque — 50 
Sêlo (imposto do) — 58 


fa 


fxpice Rexistivo — Orçamento DE 1944 | 


Sêlo penitênciário — 181 

Sélo pró-fauna — 119 

Serviço de Alimentação da Previdência Social — 82 
Serviço Federal de Águas e Esgotos — 74 

Serviço Florestal — 115 

Serviço de Identificação Profissional (lei do sêlo) — 58 
Serviço de Informação Agricola — 116 

Serviço de Meteorologia — 117 

Serviço Nacional de Doenças Mentais — 164 

Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina — 165 
Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário — 118 


T 


Tarifas de transportes das estradas de ferro da União (taxa 
adicional de 10 % sôbre) — 204 

Taxa adicional de assistência hospitalar — 

Taxa especial sôbre embarcações, cobreda nas alfândegas 
— 197 


“Taxa judiciária federal e da justiça local do Distrito Federal. 


— 182 
Taxa militar — 176 


a ç “a ih 
Taéa de Previdência: Socal=—67 a: 
Taxa sôbre a quota de previdência das. 


pa a 
de Aposentadoria e Pensões — 186 T Ra AN 


Tecidos — 19 
Terrenos de mangue (arrendamento doe) —SE | + nf 
Terrenos de marinha (foros de) — 63 J 
A oia qui Ve Jd 
Territórios (impostos que competem à. demo > 
Tintas — 33 
d- 
ls á 


A , 


Vales para brindes — 60 ] " 
Vassouras — 37 aa x a 
Velas — 18 HEER 
Venda de gêncros e próprios como (ont dá 
Vendas mercantis — 193 b 

Vernizes — 33 

Viação Cearense (Rede de) — 94 

Viação Férrea Federal Leste Brasileiro — 95-. 

Vidros — 24 


Vinagres — 17 
Visitas a embarcações nos funidendouros (taxa d 


E 


e JU 4 
+ Do TAN 


CONSIGNAÇÕES 


“E 


TOTAL DA VERBA 1 


— VERBA 2 — Material 


— I — Material Permanente 

— Material de Consumo 
“Diversas Despesas. . . 
— Outras Despesas com Material... 


FOTAL. DA VERBA 2 


NS: VERBA 3 — Serviços e Encargos 


TOTAL DA VERBA 3 


- VERBA 4 — Eventuais 


TOTAL DA VERBA 4 


fe VERBA 5 — Dívida Pública 


 223.916.383 


FIXA 


Cr$ 


704.576.285 


928.492 .668 


216.861.500 
6.990.200 


64.685 


223.916.383 


673.561.087 
31.015.198 


704.576.285 


745.583.566 


VARIÁVEL 


Cr$ 


505.070.560 
32.145.506 
150.882.700 
400.090 
255.085.000 


VARIÁVEL 
r$ 


28.900 .000 
1.686.900 
4.139.960 

16.860.000 

200.000 
188.485.700 
64.800.000 


305.070.560 


3.710.380 
15.143.264 
; 12.591.662 
700.000 


32.145.306 


150.882.700 


150.882.700 | 


| 


400.000 
400.000 


255.085.000 
255.085.000 


TOTAL 


Cr$ 


528.986.943 
32.145.506 
150.882.700 
400.000 
959.661.285 


.672.076.234 


216.861.500 
28.900.000 
8.677.100 
4.139.960 
16.860.000 
- 264.683 
188.483.700 
64.800.000 


528.986.945 


3.710.380 
-15.143.264 
12.591.662 
700.000 


32.145.306 


150.882.700 


150.882.700 


400.000 
400.000 


673.561.087 
286.100.198 


959.661.285 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 
VERBA 1 — PESSOAL 


09 — Funções gratificadas 

12 — Gratificação por serviço extraordinário 

14 — Gratificação de representação 

17 — Gratificação de representação de Gabinete 


19 — Auxílio para diferenças de caixa 


ToraL DA Consionação III 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


22 — Ajuda de custo. : 


23 — Diárias 


- MINISTÉRIO DA FAZENDA 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Cr$ Cr$ 


FIXA | VARIÁVEL 


— Pessoal em disponibilidade. : 64.685] 200.000 
arts =... 


264.683 


CONSIGNAÇÃO VII — Inativos 


. 


Abono provisório e novas aposentadorias. : 50.000.000 


91.700.000 
46.783.700 


188.483.700 


CONSIGNAÇÃO VIII — Pensionistas 


“ 


= Abono provisório e novas pensões 9.800.000 


— Pensões de montépio, meio sôldo e diversas 55.000.000 
Ee Na ot e o tu STA 


ToraL pa Consicnação VIII 64.800.000 


223.916.383 -305.070.560 


528.986.943 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


4 | E e . + Cr$ 
- CONSIGNAÇÃO | — Materia! Permanente 


“Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros aca A ARM jo doe RR ja ea O da 

ET Aa ' df 

Automóveis de passageiros; auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário 
de tração e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material para 

' É extinção de incêndio; aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de dragegem; outras via- 


pus turas se. E coa mma mamae meras 


Nm N & 


fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras publicações especializadas, 


526.000 


destinadas 
231.750 


de telegrafia, de televisão, 


uinas, motores, aparelhos, seus acessórios; material elétrico, de telefonia, i 
fercamentas e utensílios 


refrigeração; material fotográfico, material cinematográfico e de filmagem; 920.500 


12.000 


7.800 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


[Verba 2 — Consignação 1 — Material Permanente — Conclusão] 


13 — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, laboratório, 
gabinete científico ou técnico e para trabalhos de campo; aparelhos « utensílios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enfermaria; material de sericiculturo, indústria de fiação e tecelagem de seda. ,... 

14 — Objetos históricos e obras de arte; espécimes e outras peças destinadas a coleções de qualquer natureza... 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO I........ 22 ses sssses> 


CONSIGNAÇÃO Il — Materia! de Consumo 


17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fiches e livros de 
escrituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência 


19 — Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de máquinas; material para conservação de instalações, 
de máquinas e de aparelhos; sobressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação... .... 


20 — Arreiamento, material de ferragem e de contenção de animais; material de coudelaria ou de uso zootécnico 
21 — Forragem e outros alimentos para animais 
25 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados destinados a qualquer transformação 


26 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e 
fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 


28 — Vestuários, uniformes é equipamentos; artigos e peças acessórias; roupas de cama, mesa € banho; tecidos 
e artefatos 


CONSIGNAÇÃO Ill — Diversas Despesas 


29 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, 
cargas e animais, alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transporte 


32 — Assinatura de órgãos oficiais....... ecos cessinicesesossecesasesenerenios 
35 — Assinatura de recortes de publicações périódicas..vcpuurerenukouge ces canso qe nr ao o Ap RR | 
s5 — Despesas miúdas de pronto pagamento 

57 — Iluminação, fôrça motriz e gás 

38 — Publicações, serviços de impressão e de encadernação; clichés..............« cab nruia Dal 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis e móveis 

41 — Passagens, transporte de pessoal e de svas bagagens 


42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas e porte postal...........0...- prgos even mr ne ein nao 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO nr 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
; Cr$ 
ONSIGNAÇÃO IV — Outras Despesas com Material 


x 


es » 
erial destinado à Delegacia e à Agência Financeira ; 700.000 


ToraL DA Consicnação TV. => 0i=dd 700.000 


TOTAL DA VERBA 2..... 32.145.306 


de e migas 


f 


. VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 
VARIÁVEL 
y 1% E) ais Cr$ 
CONSIGNAÇÃO | — Diversos 


: ao A A e , Y: k 
atura de notas e títulos NE) ) 600.000 - 


ibnlições E subvenções....... TD rs SA te DR E APR E PE RR ES RR NTE 200.000 


, > 4 a 


200.000 
38.000.000 
2.000. 
1.500.000 
" mapas hospedagens e homenagens , , 10 ci 
| 15.000.000 
7.000.000 


2.000.000 


“ 5.910,700 


150.882.700 


7 EE al 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 
VERBA 4 — EVENTUAIS 


CONSIGNAÇÃO | — Diversos 


a DR rs hei ita nho Goindtintos Jos tulio. « GE VE MAO dio à 


- 


anoro COS Ma 2a + Wo PDD CUNEJENE or PO Va MP RR CR Poa); 


VERBA 5 — DÍVIDA PÚBLICA 


VA p= Iipidta Externa: . oco o o a gos RETA nina é a CARA dd A 


'02 — Divida Interna. ........... ER ag Cp po TA e O E pe ER É 


05 — Compromissos do Tesouro Nacional por intermédio do Banco do Brasil... o... - 31.015,198 


51.015, 198 


Rr sp 286,100,198 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO H 


* 704.576.285 


e DONE DAVA BIRO... boia, MR PR 
é 
3 


) VERBA 1 — PESSOAL 


o 
q a 
a 
- 
Lad 
> 


CONSIGNAÇÃO | — Pessoal Permanente 


01 — Pessoal permanente......ecc cria 150.461.500 ; 


DEM Cautagema. .......s cs peso Di E SR RR 66.400.000 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


— qa 


VARIÁVEL 
Cr$ 


À “04 — Diretoria. Eat da Fazenda Nacional 
Ua/=— ic do Pessoal 


pres Diretoriá Geral da Fazenda al 
18.081.200 


06 — Serviço do Pessoal 


a — Diretoria Geral da Fazenda Nacional! 
06 E Serviço do Pessoal 


CONSIGNAÇÃO Ill — Vantagens 


GRATIFICADAS 
- Diretoria Geral da Fazenda Nacional 
06 — Serviço do Pessoal. 4.097.400 * 


t Diretoria Geral da Fazenda Nacional : 
a eo - Serviço ESSES RE ER re PR “rp AR 1.017.900 


2.374.800 


' ) 1, 
PARA DIFERENÇAS DE CAIXA 
04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional | 
500.000 


— ya 
5 5 Di a do Pessoal. ......icimiieseeee oo E End e a q 
| 6.990.200 1.686.900 


sto dO ai 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 1I...... A AR tua DESA RA Pa k 8.677.100 . 
q é D RES 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
22 — AJUDA DE CUsTO 


04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 


09 — Tribunal de Contas e Delegações... 


- 


23 — miÁRiAs 


04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 


09 — Tribunal de Contas e Delegações 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 1V.. 


+ CONSIGNAÇÃO V — Outras Despesas com Pessoal 


25 — suBstiTUIÇÕES - 


04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 


26 — DIFERENÇA DE VENCIMENTOS 


04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 


27 — OUTRAS DESPESAS 
03 — Salário-famila 
04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 
06 — Serviço do Pessoal 


a) Para Servidores do Ministério. 


24 — Diretoria da Despesa Pública 
& "Rasa TaMERENT + Sv m omaids 
o 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO V 
CONSIGNAÇÃO VI — Pessoal Adido e em Disponibilidade 


29 — PESSOAL EM DISPONIBILIDADE 


24 — Diretoria da Despesa Pública. . 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO Vi. -.. de ES» mo db mio cio o Pao Sata d doe é 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


NTADOS, JUBILADOS, REFORMADOS, INVÁLIDOS, ASILADOS E PESSOAL DA RESERVA 


. + 
= 24 — Diretoria da Despesa Pública 
E 


PAG ARA de 
He 


APOSENTADORIA DO PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 
a à 


* 24 — Diretoria da Despesa Pública 
k ' 
* TOTAL DA CONSIGNAÇÃO VII 


A 


há] 


CONSIGNAÇÃO VIII — Pensionistas 


ABONO PROVISÓRIO E NOVAS PENSÕES 
dpi (ge ga 


4 4 o a a se % 
PENSÕES DE MONTEPIO, MEIO SÔLDO E DIVERSAS 
ne dp”. 1 


VERBA 2 — MATERIAL 


s 


CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 


do 
SDESTINADOS A TRABALHO, PRODUÇÃO, CRIAÇÃO E À OUTROS FINS ' 
e + 


imais para trabalho, produção e outros fins 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


: - Cr$ á 


50.000.000 


91.700.000 


46.783.700 


188.483.700 


55.000.000 
64.800.000 


223.916.383 305.070.560 


528.986.943 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VAJÁVEL 
Cr$ 


ba 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


[Verba 2 — Consignação [ — Material Permanente — Continuação) 


02 — AUTOMÓVEIS DE PASSAGEIROS; AUTO-CAMINHÕES, CAMINHONETES, ÔNIBUS E AUTO-BOMBAS; 
MATERIAL FERROVIÁRIO DE TRAÇÃO E DE TRANSPORTE; TRATORES; EQUIPAMENTOS MECÁ- ; “e 
NICOS PARA ESTRADAS DE RODAGEM; MATERIAL PARA EXTINÇÃO DE INCENDIO; AVIÕES E » 
ACESSÓRIOS; EMBARCAÇÕES, MATERIAL FLUTUANTE E DE DRAGAGEM; OUTRAS VIATURAS Ê x E 
E Es 


01 — Automóveis de passageiros , 


04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional o 
. 01 — Diretoria Geral....... j. fx: toda. 12: ba :Y 37.000 E a 


02 — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de tração 

e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material l k +. 
para extinção de incêndio; aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de E 
dragagem; outras viaturas 


11 — Alfândegas............ et PRE ; E ; cu 100.000 x “ 


13 — Casa da Moeda......... ossos O card aaa 120.000 " 
23 — Departamento Federal de Compras........ Es: de es 69.000 289.000 


03 — Livros, FICHAS BIBLIOGRÁFICAS IMPRESSAS, DOCUMENTOS, REVISTAS E OUTRAS PUBLICAÇÕES 
ESPECIALIZADAS, DESTINADAS A BIBLIOTECA OU COLEÇÕES 


04 — Diretoria Gera! da Fazenda Nacional 


03 — Divisão do Material. .... É Tips MR o RR pe gp 
09 — Tribunal de Contas e Delegações... 
11 — Aliândegas.......... con o.s. sd E Pato E 
13 — Casa da Mocda.. 
22 — Delegacias Fiscais........ 
22 — Departamento Federal de Compras...... Do a: o iai O 
27 — Divisão do Imposto de Renda e Delegacias..... 
52 — Recebedoria Federal em São Paulo...... d E A A pe E ar ARS PE 
04 — MÁQUINAS, MOTORES, APARELHOS, SEUS ACESSÓRIOS; MATERIAL ELÉTRICO, DE TELEFONIA, DE 

TELEGRAFIA, DE TELEVISÃO, DE REFRIGERAÇÃO; MATERIAL FOTOGRÁFICO; MATERIAL CINE- 

MATOGRÁFICO E DE FILMAGEM; FERRAMENTAS E UTENSILIOS 
cu 04 — Diretoria os E da Fazenda Nacional ” EA. 
) 03 — Divisão do Material. ..... HE ade + ERR nh 24.800 | 


Dar 

11 — Alfândegas............. Sm eva ind Ma TA PARE *+ NA 106.000 
E 13— Cashsda Misda:. svcico GR E 7 nem E o 700.000 
q Rem 
23 — Departamento Federal de Compras...... ni a, Ds de (AD Ra A 90.000 
o -——  ————— 


06 — MATERIAL DE ACAMPAMENTO E DE CAMPANHA : : 


U4 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional : , nó 


03 — Divisão do Material... 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


Verba 2 = Consignação 1 — Material Permanente — Conclusão] faças DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


] 
VARIÁVEL 


Cr$ 


* 


ATERIAL DE ENSINO E EDUCAÇÃO; MATERIAL ARTÍSTICO; INSÍGNIAS E BANDEIRAS; INSTRU- 
MENTOS DE MÚSICA 
RE E: 


10 — Agências Fiscais 


IS E ARTIGOS DE ORNAMENTAÇÃO; MÁQUINAS, APARELHOS E UTENSÍLIOS DE ESCRITÓRIO, 
ro; LABORATÓRIO, GABINETE CIENTÍFICO OU TÉCNICO E PARA TRABALHOS DE 


E. 
Ei, MATERIAL | DE SERICICULTURA, mio DE FIAÇÃO E TECELAGEM DE SEDA 


+ t 
k ço sé Diretoria Geral da Fazenda Nacional 


à sd ae do Material. o 1.156.200 
15.000 

43.400 

162.100 

170.000 

114.500 

30.650 

500.000 

5.000 


5.000 2.201.850 


as a 


é 


10.000 


3.710.380 


CONSIGNAÇÃO Il — Material de Consumo 


DE EXPEDIENTE, DESENHO, ENSINO E EDUCAÇÃO; ARTIGOS ESCOLARES PARA DISTRI- 
VIÇÃO; FICHAS E LIVROS DE ESCRITURAÇÃO; IMPRESSOS E MATERIAL DE CLASSIFICAÇÃO, 
BRA BIBLIOGRÁFICAS | E DE REFERÊNCIA 


— Diretora Ei da Fazenda Nacional : 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


[Verba 2 — Consignação II — Material de Consumo — Continuação] 


23 — Departamento Federal de Compras 
27 — Divisão do Imposto de Renda e Delegacias 
32 — Recebedoria Federal em São Paulo...........cuuncseusesesesesseneerere sã 
34 — Superintendência do Serviço de Repressão so Contrabando 

19 — comBUSTÍVEIS ; MATERIAL DE LUBRIFICAÇÃO E LIMPEZA DE MÁQUINAS; MATERIAL PARA CON- 
SERVAÇÃO DE INSTALAÇÕES, DE MÁQUINAS E DE APARELHOS , SOBRESSALENTES DE MÁQUINAS 
E DE VIATURAS; ARTIGOS DE ILUMINAÇÃO 


04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 


20 — ARREIAMENTO, MATERIAL DE FERRAGEM E DE CONTENÇÃO DE ANIMAIS; MATERIAL DE COWDE- 
LARIA OU DE USO ZOOTÉCNICO 


04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 


21 — FORRAGEM E OUTROS ALIMENTOS PARA ANIMAIS 
04 — Diretoria Getal da Fazenda Nacional 
03 — Divisão do Material 


“NM — Alfândegas 


25 — MATÉRIAS PRIMAS E PRODUTOS MANUFATURADOS OU SEMI-MANUFATURADOS DESTINADOS A 
QUALQUER TRANSFORMAÇÃO 
04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacjonal 
03 — Divisão do Material 


09 — Tribunal de Contas e Delegações...........cccccicecscspecericarêna PSP pé 


“MINISTÉRIO DA FAZENDA 


[Verba 2 — Consignação IL — Material de Consumo — Conclusão] DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


27 — Divisão do Imposto de Renda e Delegacias ' e 5.402.400 
$ -, ç * 


— propuros tato BIOLÓGICOS, FARMACÊUTICOS E ODONTOLÓGICOS, ADUBOS, EM GERAL 
E CORRETIVOS; INSETICIDAS E FUNGICIDAS; ARTIGOS CIRÚRGICOS E OUTROS DE USO NOS 


LABORATÓRIOS EM GERAL 


1.440.380 


. 


RR A quado: UR CR E E dO TE Si MA a Vc da ETR 120.000 


A 


.u — Delegacias Fcis pi TS A REA mid 


2.212.720 


15.143.264 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


[Verba 2 — Consignação III — Diversas Despesas — Continuação) 


27 — Divisão do Imposto de Renda e Dolegacias........cccssissecsso os adro RES, 
32 — Recebedoria Federal em São Paulo, .......ccscccssssssrrsesos an À sarna rt e 


30 — ÁGUA E ARTIGOS PARA LIMPEZA E DESINFECÇÃO; SERVIÇOS DE ASSEIO E HIGIENE; LAVAGEM 
E ENGOMAGEM DE ROUPAS; TAXAS DEÇÁGUA, ESGÔTO E LIXO 


04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 
OE — Divisão do Matettal o se rss in dis dead de uteis 


34 — Superintendência do Serviço de Repressão ao Contrabando. .. 


51 — ALUGUEL ou ARRENDAMENTO DE IMÓVEIS; FOROS; SEGUROS DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 


04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 


09 — Tribunal de Contas e Delegações ........usecnsisineno oo 


MA RA RR 1, ND 08 DD A o sm E A re Nao E Ra po Sião > hi RS = E 


27 — Divisão do Imposto de Renda e Delegacias.........ccccscsssiccesssnessamicios 
28 — Diretoria do Domínio da União e Serviços Regionais ............v... se É salria 
29 — Laboratório Nacional de Análises é Secções Regionais... *....cccscceso coral 4 
32 — Recebedoria Federal em São Paulo..........isuecisisiesicsserveicrenedunerso 


34 — Superintendência do Serviço de Repressão ao Contrabando 


32 — ASSINATURA DE ÓRGÃOS OFIC;AIS 


01 — Gabinete do Ministro 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


[Verba 2 — Consignação IJ. — Fo pd Despesas — Continuação] 


* 04— Diretoria Geral da Fazenda Nacional 


A 
a 


01 — Diretoria Geral 
03 Divisão da Material 
06 — Serviço do Pessoal 
f fa) Administração do Edificio da Fazenda 


08 — Serviço de Comunicações 


09 SÊ Tribusal de Contas e Delegações 


Deo A nbnciao Fisonis 


11 — Alfândegas. 


12 — Cola CEldiço veta A DE Pao ER A RR Pre RAN ES RE 


16 — Comissão de Orçamento 


ira Conselho ide Prot SEA e) pr PR RR PP RD ETR ETA SE 


a e Conselho de Contribuintes (2.º) 


tes E Spear ia Tarifas 


2 — Delsencis Fiscais 


23— pico EE Federal de oo na Td CRER ar UA ER pr RR ga 


Es Diretoria da Despesa Pública 


Pee - Diretoria Sei PE Aduaneiras 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


Cr$ 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


[Verba 2 — Consignação III — Diversas Despesas — Continuação] 


53 — ASSINATURA DE RECORTES DE PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS k 
QI — Gabinete do Ministro. ....se. escura rensersanca ressenpesen ee va nt cn da nad > 20.000 
04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 


Ol — Diretoria Geral, ....cescusrsccssoccsconasciaso ED a dm dA 


03 — Divisão do Material..........cossre eussecesaccrearrnsanesos 

08 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionnis.......cueceecestamemo 
09 — Tribunal de Contas e Delegações........isccussenessesanenrecemensegue santos 
16 — Comissão de Orçamento. .......sescsseneeos dee do Pu tados mm 1 + bene a 
23 — Departamento Federal de Compras...,.....cccesesecereseceeeesssessenneeeto 
24 — Diretoria da Despesa Pública........ccsoruscenseesrescuenasresnener memo 
26 — Diretoria das Rendas Internas........cccccssrmeesrerersesecesranmemecreavea 


27 — Divisão do Imposto de Renda e Delegacias....... Do du O reis p des ERRO O 


31 Becebodetia do Elisiélto Fodemal. qua os cinccarudoco sas consome doe VE gaS efa 2.400 
33 — Serviço de Estatística Econômica e Financeifa.........ceseseceseoscatmentesos — 2.600 47. 
35 — DESPESAS MIÚDAS DE PRONTO PAGAMENTO AS 
0t-— Gálliidio do Mipliiko/2.cronados seo sta nao ro pp nach ao, ode RE TIA 42.000 . 
| O poa do nas o SS o o par a AS 1.200 ) 
h 04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional ] 
OU Gun S 05007 cn TO EDS cgi CA ESSA 10.000 
's. DE ido Do Migaia:S Sos ro Rota So ends aço OD 7.000 
j 06 —= Serviço do Pénsoal,..secohpero cSasvsrsreclçe cumes cuostoio a Ee 24.000 ” À 
07 — Administração do Edifício da Fazenda, :7......cccuesecersooo 50.000 l 
, 06 —Siliido do Goinnlcações.....-2pircsnbocenerrocesbs rito nho 30.000 151.000 
07 — Secção de Segurança Nacional.........csecsasecursracacanfene res rgro RE E 1,200] 
KR: y 0h + Contadora Gural da República-s/Coniitdaitis Ubaslanhio, .2vo ec empios o aa 55.000 
A 09 — Tribunal de Contas e Delegações.....s..ceseccoremo Most. ab 60.000 |. 
f 


10 — Aglincias Fiscais... ...cocsass correr rva sd pas DE pio 6 50 meio Sm 1 4d SAO e 96 É SD 


ccenasoom a ooo U Tas oa o sas Enn soneto nan neon nunes a 
een redor ocean sans amam nro nn Donna mn nu 
Cetera esa nen nn asa nn na 


CCR e ec at OU pucca nan nat en nan nn nan 0 


da Despesa Pública. 


e qd 


EA + LE SA 
| MOTRIZ E SÁs 
PY 


e 


Fazenda Nacirpal 


» 


5 Dri d do RR a EP oga PAR PD a 


199.200 


35.000 


20.000 

2 -000 
40.000 
18.000 


12.000 


1.047 000 
14 .450 
162.000 
480.000 
78.600 
62.600 


10.000 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


- VARIÁVEL 
Cr$ 


1.851.550 


E pet Ss siso o ea A a 


“08 Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais.........- 


“09 — Tribunal de Contas e Delegações...... 
10 — Agências Fiscais..... E SE o ai a E Pad 
1 — Alfândegas......... qa 04 má ARE 
12 — Caixa de Amortização............+» a 
16 — Comissão de Orçamento.......ecesesseresmesneroos y 
22 — Delegacias Fiscais........cscerencerereeero e Sado dose ads dy ie are IPES E 2A É 
25 — Departamento Federal de Compras........uccccssessocesasesseeos TES Saes sã 
25 — Diretoria das Rendas Aduaneiras.......... O pe pa o ERES E 
26 — Diretoria das Rendas Internas. ......cccecssrs PRE il 
27 — Divisão do Imposto de Renda e Delegacias...... Et, E Sa PP SR e do 
28 — Diretoria do Domínio da União e Serviços Regionais. ....... sido nr xeta od ge = 
29 — Laboratório Nacional de Análises e Secções Regionais...... a moto PEa es UuAR 
30 — Procuradoria Geral da Fazenda Pública ........cecesesessesseseeseeses Da a 
31 — Recebedoria do Distrito Federal ............vv...- ps SR OE yo + «eai « 
52 — Recebedoria SER a So Tio Cuco do soe RR e 9es + e ras DE bd 


33 — Serviço de Estatística Econômica e Financeira 


40 — LIGEIROS REPAROS, ADAPTAÇÕES, CONSERTOS E CONSERVAÇÃO DE BENS IMÓVEIS E MÓvEIS 
01 — Ligeiros reparos em edifícios, adaptações, consertos € conservação de imóveis 


04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 


07 — Administração do Edifício da Fazenda 


22 — Delegacias Fiscais............snepeceuseecorenas Pd cr i 

27 — Divisão do Imposto de Renda e Delegacias 5.000 

32 — Recebedoria Federal em São Paulo........seccuuuscersoeresaenas 8.000 . 580.900 
02 — Consertos e conservação de bens móveis 

01 — Gabinete do Ministro 

04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 


03 — Divisão do Material........ PED SRA RR o e PA E: 


MINISTÉRIO DA FAZENDA À 181 


[Verba 2 — Consignação III — Diversas Despesas — Continuação] " DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


Cr$ 


“09 — Tribunal de Contas e DERE CC IES ag o le a ee (oi ae aa RA 


22 — Delegacias Fiscais..........4.... e ER CO PRO Rib Eb 


25 — Mepartanento Rederal de Compras........cscsessiesbreos bs: 20.000 


* 27 — Divisão do Imposto de Renda e Delegacias .......ccccccceroo 157.000 


32 — Recebedoria Federal em São Paulo...........ciiieseeseitia 12.000 1.288.950 1.869.850 


o x 


ENS, TRANSPORTE DE PESSOAL E DE SUAS BAGAGENS 


DC onuaa ade MN PICXCRLER A: fo aco «o é meio masa eloá Seala sia 0 66 o ava O PER RR o o RR Re E DEE 12.000 


a 
— Diretoria Geral da Fazenda Nacional 


os = Divisão lo Tite te AC da o CAES RR E II II 6.000 
RUE Serçico do) Pessoal imerso two Ne ocre sie fanda o 200.000 206.000 


b- q 


= Contadoria Geral da República e Contadories Seccionais..........v.cccecos 135.000 
DR RRANRE Gontas e Delegações... oe ces iereese ses pm 70.090 


er 4 y w À - . 
16 — Comissão de Orçamento........ SR into RAR RD A LAR ca OUR NE Car 30.000 


2 - Delegacia do Tesouro em Londres........  dalia é cdi RREO e PRO 40.000 
a 0 q 
é a 


2 Co tedo ano RE RE RE Er US EAN 179.000 
E Edo O » ? 
a t W + ES . 
“25 — Departamento REdecaltde (Coro nRhas. = ar tanto lotar als o Miolaço E ja aee mis dba é 10.000 


70.000 


- Laboratório O CInE Análizos e Sdeçõs Regionáis.. op. er sie PM doa 20.000 
o A 
Es — Recebedoria do Distrito Federal........cucunesenenememenserereceneneo Ea 10.000 
o reaeea) em Sia Paus... soros RT e 12.000 
Serviço de Estatística Econômica e Financeira......ceeocereeeeeso E 10.000 
doincitendêsicia do Serviço de o puedo ao Contrabando.......... 0.» hits fg “40.000 2.542.000 


N = q õ E 
42 — TELEFONE, TELEFONEMAS, TELEGRAMAS, RADIOGRAMAS E PORTE POSTAL 
ê | ie; da í 


EO Rad do Mito oc, eses nos RETA cido 


“03 — Comissão de Eficiência. ... 
ê 


04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 


o — 


07 — Administração do Edificio da Fazenda ....... E Rae RR 


08 — Serviço de Comunicações... 


07 — Secção de Segurança Nacional.......... E Meo Ea AR ETA 
08 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais 

09 — Tribunal de Contas e Delegações 

DR plepel 2 a DD DD RA fa a 
11 — Alfândegas............ SA pp AB e a A DR ER Re 
12 — Caixa de Amortização 

ao a ge rest ES OM Rad pata. 


E == Conta (is Contelbalntas (LO ess rs riercos si ris Gean dear é , 
18 — Conselho de Contribuintes (2.º)........ccccceccscsnininaareo Hds » ego dae 


23 — Departamento Federal de Compras 

24 — Diretoria da Despesa Pública À 

26 — Diretoria das Rendas Aduaneiras.........cccccccciietecsicicresintcanes + 
26 — Diretoria das Rendas Internas 

27 — Divisão do Imposto de Renda e Delegacias 

28 — Diretoria do Domínio da União e Serviços Regionais 

29 — Laboratório Nacional de Análises e Secções Regionais 

30 — Procuradoria Geral da Fazenda Pública 


- MINISTÉRIO DA FAZENDA - 
DOTAÇÃO +] 
(em cruzeiros) : 


VARIÁVEL. : 

Cr$ q 

CONSIGNAÇÃO IV — Outras Despesas com Material 

— MATERIAL DESTINADO À DELEGACIA E À AGÊNCIA FINANCEIRA 4 
21 — Delegacia do Tesouro em Londres.............ciseseos ATUA IR e E RA 700.000» À 

| Ê TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IV.........: ER o EE RR atas Sra o od a E EAR da, as 54 7 00.000" E 
LORETO 8 20 DRA DD ED DINAR A EP PD OR 32.145.306 


l DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


Cr$ 
GPNSIGNAÇÃO 1 — Diversos 
— ACIDENTES Do TRABALHO 
RR 04 Cc Biretória Geral da Fazenda Nacional ; 
“a “ à Ci Doado lo lota Poe SE PEER CLIC RICE IR E R PARRA 


QUISIÇÃO DE PRATA 
13 — Casa da Moeda j 
a) Para aquisição de prata e pagamento do ágio de moedas antigas............cecsos 300.000" 


SSINATURA DE NOTAS E TÍTULOS 


BRID = Caixa de Amortização. 22... ceeeeescsectest Dele a raia rot ES CMN aci AR 600.000 


UXÍLIOS, CONTRIBUIÇÕES E SUBVENÇÕES N 


Da Contribuições É 
E 20 — Conselho Técnico de Economia e Finanças...........cccecensesenceseerendeceseecerirereo 200.006 


4 


Z DILIGÊNCIAS, INVESTIGAÇÕES, SERVIÇOS DE CARÁTER SECRETO OU RESERVADO 


Ê ) ' a 
MOD = Gabmete: do Ministro........ ces scme na ema uiine e mo re usas mas EAN Air re EE SECAS Ee 200.006 
DIFERENÇAS DE CÂMBIO 
24 — Diretoria da Despesa Pública 
'a) Para atender a diferenças de câmbio. .......minusmentueecos Ra RA E ACE 80.000.000 


SSAS DO GOVÊRNO PARA O EXTERIOR 


bi 
| 24 — Diretoria da Despesa Pública E 
Vi a É y “ a) Imposto de 5% sôbre remessas do Govêrno para o exterior (decreto-lei n. 1.201, de, e 


mena rs nlGin ulanin Qd o piajure Giojatavo a -oPstbio 5) ato o S/s uai m didi Wlara aew Ud o a nin ro 0 


E 


IVebas E cuiiaação — Diversos — Conclusão) 


18 — inDENIZAÇÕES 


23 — Departamento Federal de Compras;:........cceeuseesensersereraeenvo 


“ 


27 — REAJUSTAMENTO ECONÔMICO 


24 — Diretoria da Despesa Pública Ê | 


a) Para atender às despesas necessárias ao funcionamento da Câmara de Reajustamento | A A 
Etna aa and a NNE cid WEAR DA Si E ae 7 E Anos PA 2 


28 — RECEPÇÕES, EXCURSÕES, HOSPEDAGENS E HOMENAGENS 


01 Cosbineto db'Minibtro,.. «cp Sierra a se TDC A pe pet cad eo PRESTA, FURRD Es ecra co 


30 — rerosições E restiTUIÇÕES 


24 — Diretoria da Despesa Pública...........ccssescerercoos RPE, PI IT A Po AR palio 


a) Para atender ao pagamento devido pela Fazenda Nacional, em virtude de sentenças. 
judiciárias (Artigo 95, da Constituição)......... Civ to ds spa Ce A RR 


35 — SENTENÇAS JUDICIÂRIAS 


24 — Diretoria da Despesa Pública 


54 — sERVIÇO DE AQUISIÇÃO DE OURO 
24 — Diretoria da Despesa Pública 


a) Para fazer face às despesas com a aquisição de ouro, na forma do decreto n. 24.489 do 
am O VAR TE AR CORNAPO RD AD DRE ea Loo A Na 


36 — SERVIÇOS CONTRATUAIS 


24 — Diretoria da Despesa Pública 

25 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 

26 — Diretoria das Rendas Internas 

27 — Divisão do Imposto de Renda e Delegacias 
31 — Recebedoria do Distrito Federal....... rx q PRESO Pra PR IR Te, É Sp ate 


32 — Recebedoria Federal em São Paulo.:- 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


VERBA 4 — EVENTUAIS 


185 


DOTAÇÃO 


tem cruzeiros) 


VARIÁVEL 


CONSIGNAÇÃO | — Diversos 


SPESAS IMPREVISTAS NÃO CONSTANTES DAS TABELAS 
01 — Gabinete do Ministro. 


TOTAL DA VERBA 4 


VERBA 5 — DÍVIDA PÚBLICA 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Cr$ 


VARIÁVEL 


DÍVIDA EXTERNA 
-— Serbiço à ser efetuado de acôrdo com o decreto-lei n. 6.019, de 23-11-1943, ao câm- 
bio de £ 67,61 5/8 e US$ 16,70: 


a) Para os emprés- . 
timos. em libras: 


I—Amorti- 
zação £.... 1.299.597 87.873.810 
2— Juros £..... 2.374.421 160.549.240 248.423.050 


CONSIGNAÇÃO | — Dívida Consolidada 
i 


b) Para os empres- 
timos em dólares: 


% 


1 — Amortização 
3.000.344 50. 105.744 
2-— Juros US$... 4.245.769  70.904,342 121.010.086 369.433.136 


| 92 — Comissão, aproximadamente. ... * 5.694.531 
053 — Outras despesas a saber — selos, telegramas, publicações, incineração de 
títulos, ete,.... 800.000] 373 927.467 


— DÍVIDA INTERNA 
| — Apó lices 
* > 
or — Apólices uniformizadas...... Pi RR E mas 26.481.130 
54.295 
182.710.145 


o — Apólices Obras do Pôrto — Ao Portador 865.000 


E: A 


A 05 — Apólices Tratado da Bolívia-Nominativas 48.870 


06 — Apólices Resgate de Papel Moeda — Ao Portador 21.000.000 231.159.440 


Ro 


Cr$ 
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[Verbõa 5 — Consignação 1 — Dívida Consolidada — Conclusão) 


o 02 — Obrigações 
07 — Obrigações do Tesouro 


a) Decreto n. 14.946, de 


15-8-921........... 2.803.150 
b) Decreto n. 19.412, de 
19-11-930.......... 11.922.960 
c) Decreto n. 21.717, de 
10-8-932........... 17.187.100 
dy Decreto n. 1.466. de 
p S-S-DB7,..cas o... 10.388.220 
e) Decreto-lei n. 1.059, de 
19-1-939........... 14.000 .000 56.301.430 
7 08 — Obrigações Ferroviárias . 
a) Decreto n. 16.842, de 24-3-925........ 8.772.750 


09 — Obrigações Rodoviárias 


a) Decreto n. 18.438, de 22-10-938 ...... 3.400.000 68.474.180 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 1... .esmensansscensesesirs 


CONSIGNAÇÃO Il — Dívida Flutuante 


03 — EXERCÍCIOS FINDOS 


o 01 — Para pagamento da divida a que se refere o 8 2.º do artigo 75 do Có- 
digo de Contabilidade da Udo, «unir nsires spas crecostesean circos cega geo -. 
d 04 — JUROS DIVERSOS, COMISSÕES E CORRETAGENS 


01 — Juros de letras, bilhetes e contas do Tesouro. despesas de comissões, 
corretagens, seguro e outras necessárias á remessa ou transferência 


DR o eo A e RE Sara na SS DR AA a Se Ri sd 200.000.000 
02 — Juros de empréstimos «o Cofre de Óciãos. ......cesusideresenecero 60.000 
03 — Juros de depósitos das Caixas Econômicas e Montes de Socorro...... 40. 000.000 
04 — Juros de títulos e pecúlios recebidos em fiança.......ccsscccceriess 25.000 


7 05 — compRoMISSOS DO TESOURO NACIONAL POR INTERMÉDIO DO BANCO DO BRASIL 


01 — Para pagamento de promissórias decorrentes do acordo, para liquidação, no exterior, 


de créditos financeiros relativos a juros, dividendos e lucros..........cccccs 
' À 
» TOFAL DA CONSIQNAÇÃO Ml, qu) maus ças Spa dr gos at or da E 
E RETRO DA VIERA dB 1 arado OS é IDE Sds dd SUPRA o MA 6d 
» 
- 
4 
4 ' . E, É 


299.633.620 


673 561.087 


704.576.285 


31.015.198 255. 


286,100,198 
255.085. 
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aGÊNC é 09 — Material/15 — Móveis e|17 — Artigos de/19 — Comb k 
AGÊNCIAS FISCAIS de ensino| artigos de or- expediente, veis; mater 
e educação| namentação;| desenho, en- “de 
material ar-| máquinas, sino e educa-! 


tístico, ete. aparelhos, etc| ção, etc. 


— QL — aLaçoas 
03 — Mesa de Rendas Alfandegadas 


Penedo. .............. br pisa End 


03 — Mesa de Rendas Alfandegadas 
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02 — Mesa de Rendas 


02 — Mesa de Rendas 
Ponta Porã 
03 — Mesa de Rendas Alfandegadas 
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CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL A E - 
PERMANENTE CONSIGNAÇÃO II MATERIAL DE CONSUMO 


09 — Material|l3 — Moveis e|17 — Artigos de/19 — Combusti-|)28— Vestuá- 
de ensino e e-| artigos de or-| expediente, veis; material| “rios, unifor- 
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terial artístiii máquinas, sino e educa-| çãoelimpeza;) mento; arti- 
co, etc. aparelhos, etc| ção, ete. etc. gos e peçs, 
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2:9 volume do relatório da Comissão de Orçamento 


(Parte referente ao Ministório da Fazenda) 
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" 8 QUADROS de E rintidiação da Ep pública apresen- 
“tam as subconsignações precedidas de sua codificação 
“numérica com o texto abreviado das ementas. A abreviação 


inte, ge at Nenhuma dificuldade, porém, se oferece à inter- . 
ação porque, conhecido o número da subconsignação, extrema- 
te fácil será reconhecer seu texto exato, uma vez que, para êsse 
, adiante se acham relacionadas tôdas as rubricas orçamentárias. 


: pi * Conforme ficou explicado na parte do Relatório da Comissão, 


“mi atira a a tléuio de ensaio, futuramente êsses mesmos quadros po- 
* derão ser apresentados sob forma gráfica mais adequada às suas 
halidádes. 

Da? AR, Comissão de Orçamento reconhece que nesta experiência, 
por ser a primeira e assim mesmo realizada em curto tempo, afim 
de que não perdesse o indispensável cunho de atualidade, há muitas 

É lacunas. Destas, as mais importantes são : 


a) falta de caracterização nítida das despesas de pessoal per- 

ori por unidades administrativas; essas despesas aparecem 

* englobadas nos órgãos de pessoal, em virtude da legislação vigente 

* determinar o agrupamento dos funcionários públicos num restrito 

k * número de “Quadros”, correspondentes aos diversos Ministérios ; 

- b) inclusão de algumas despesas representativas de encargos 

, * gerais da União nas dotações de determinadas unidades administra- 

— tivas, de modo que estas, aparentemente, surgem com um excessivo 
“volume de créditos ; 


c) falta de uniformidade na caretanaadas das atribuições e. 

“do campo de ação de diversas unidades administrativas e principal- 

À “mente, na maioria delas, ausência de elementos informativos a res- 
tto de seus programas de trabalho ; 


- d) finalmente, outras imperfeições inevitáveis em todos os 
í * trabalhos que resultam de primeiras experiências. 


“HM Seria imprudente deduzir destes quadros de discriminação o 
eusto dos serviços executados pelas repartições federais. Indubita- 
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velmente, representâm um largo e decisivo passo nesse sentido 
Talvez fôra preferível não lançar, ainda, a público um trabalho. com | 
tão numerosas e manifestas imperfeições. Entretanto, um espíri e 
de iniciativa, inspirado por um desejo de ser útil, mais forte: que o x 
vago desejo de perfeição, não hesitou em expor à curiosidade, à crie 
tica e à cooperação de todos quantos se interessem pelo ap 
mento dos métodos orçamentários, um trabalho que, embora reco- | 
nhecidamente imperfeito, poderá servir de base a estudos concretos, | 
afim de que êsse aperfeiçoamento se torne efetivo no mais breve | 
tempo possível. 

E” oportuno esclarecer que, nos Ministérios civís, adiante do 
nome de cada unidade administrativa, está escrito o total de suas 
dotações ; em seguida, aparece o resumo de suas atribuições, com a. 
súmula do programa de trabalho, e finalmente vem o quadro de. dis 
criminação da despesa . Em relação aos Ministérios militares, n 
não foi possível proceder-se dessa forma, porque o “decreto-lei nú- | 
- mero 4. 185, de 16-3-42, estabeleceu que todos os créditos destina- | 

o dos aos Ministérios da Aeronáutica, da Guerra e da Marinha — 
tanto os orçamentários como os adicionais—sejam automâticamente 
distribuídos aos respectivos Serviços de Fundos ou Fazenda. Essa 
determinação legal criou um regime financeiro especial para os Mi- 
nistérios militares, em virtude não só da natureza dos seus serviços, | 
que exigem a máxima flexibilidade e presteza na utilização dos cré- 
ditos, como, também, da situação atual, que desaconselha a divul- | 
gação ampla das suas despesas por unidades administrativas, a-fim-de 
que não sejam reveladas, até certo ponto, medidas que devem sér 
E: mantidas em sigilo, em benefício da segurança nacional. Por tais 
E. razões, tôdas as dotações orçamentárias dos Ministérios da Aero- . 
náutica, da Guerra e da Marinha, aparecem, no Orçamento para . 
1944 e no Plano de Obras e Equipamentos, atribuídas, respectiva- 
mente, ao Serviço de Fazenda da Aeronáutica, à Diretoria de In- 
tendência e à Diretoria de Fazenda. Internamente, cada um desses 
Ministérios, de acôrdo com a lei, elabora um orçamento, analítico 
de suas dotações, para fins administrativo-militares, submetendo-o | 
a aprovação do Presidente da República. 


k. Segue-se a relação das ementas orçamentárias : 


VERBA 1 — PESSOAL. 


A CONSIGNAÇÃO I — PESSOAL PERMANENTE 


01 — Pessoal permanente r 

E. 02 — Percentagens 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 

) 04 — Contratados 


Er 05 — Mensalistas 

: 06 — Diarista 
e 07 — 'Tarefeiros 
E. 08 — Novas admissões para atender ao desenvolvimento dos serviços 


vise rtigoário 
por trabalho técnico ou científico 
de representação 


» 


os om Fable, prova. ou ensino 
ara diferenças de caixa 


- E e de vencimentos 
— Outras “despesas 


« 


- CONSIGNAÇÃO VI — PESSOAL ADIDO E EM DISPONIBILIDADE 


a 


9 — = oct em Dindi 


A CONSIGNAÇÃO VALE = RN tav Os 
asPesgordo rom 
— Abono provisório e novas aposentadorias | 
1 — “Aposentados, jubilados, reformados, inválidos, asilados € “pessoal da 
47» JTéserva 
a + RO « ú 


j CONSIGNAÇÃO VIII — PENSIONISTAS 


a” -— = Mpodb provisório e novas pensões 
34 - — "Pensões de mronéRbia, meio soldo e diversas 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL PERMANENTE 


— Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins 


o1 — Animais para trabalho, produção e outros fins 
- 02 — Animais reprodutores nacionais ou estrangeiros 


03 


14 


16 


17 


19 


20 


21 
22 


23 


25 


26 


27 
28 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


02 — Automóveis de passageiros; auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e 


auto-bombas ; material ferroviário de tração e de transporte ; tratores ; 
equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material para ex- 
tinção de incêndio ; aviões e acessórios ; embarcações, material flutuante 


| e de dragagem ; outras viaturas 


01 — Automóveis de passageiros I 

02 — Auto-caminhões, caminhonetes, Pisa e auto-bombas; material 
ferroviário de tração e dc transporte; tratores; dquipamenti 
mecânicos para estradas de rodagem ; material para extinção de 
incêndio ; aviões e acessórios ; embarcações, material flutuante e e 
de dragagem ; outras viaturas 


Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras pu- 
blicações especializadas, destinadas a biblioteca ou coleções 
Máquinas, motores, aparelhos, seus acessórios ; material elétrico, de te- 
lefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração ; material fotográfico, 
material cinematográfico e de filmagem ; ferramentas e utensílios 
Materiais e acessórios para instalações e segurança dos serviços de trans- 
porte, de comunicação, de canalização e de sinalização 

Material de acampamento e de campanha 

Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandei- 
ras; instrumentos de música 

Material de transmissão e engenharia militar 

Móveis e artigos de ornamentação ; máquinas, aparelhos e utensílios de 
escritório, biblioteca, laboratório, gabinete científico ou técnico e para 
trabalhos de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, 
dormitório e enfermaria; material de sericicultura, indústria de fiação 
e tecelagem de seda 

Objetos históricos e obras de arte; especimes e outras peças destinadas 
a coleções de qualquer natureza 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE CONSUMO 


Animais destinados a estudos, pesquisas, experiências e preparação de 
soros, vacinas, produtos opoterápicos -e veterinários, inclusive material 
para sua completa fabricação 

Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares 
para distribuição ; fichas e livros de escrituração ; impressos e material 
de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência 
Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de máquinas ; mate- 
rial para conservação de instalações, de máquinas e de aparelhos ; so- 
bressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação 
Arreiamento, material de ferragem e de contenção de animais; material 
de coudelaria ou de uso zootécnico 

Forragem e outros alimentos para animais 

Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos preparados ; animais para 
corte; gêlo; artigos para fumantes 

Material de consumo e conservação para serviços. de acampamento e 
campanha 

Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados des- 
tinados a qualquer transformação 

Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos: adubos 
em geral e corretivos; inseticidas e fungicidas ; artigos cirúrgicos e ou- 
tros de uso nos laboratórios em geral 

Sementes e mudas de plantas 

Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias ; 
roupa de cama, mesa e banho; tecidos e artefatos 


e e engomagem de roupas ; pri a água, Vessto e lixo 
ou arrendamento de imóveis; foros, pre de hens móveis e 


Gárça Pe da e gás 


ações ; serviços de impressão e de encadernação ; clichés 
“funerários 


reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis 


y “a — - Ligeiros reparos em edifícios, adaptações, consertos e conserva- 
ar ção “de imóveis 


ne. Consertos. e conservação de a móveis 


a “Passagens, transporte dê pessoal e de suas bagagens 
rd Era eq Eradas, a ci fg e porte postal 


o Et, god 


— ” Material destinado à Delegacia e à Agência Financeira 


J 


— VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
 CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


Acidentes do iraóaiio 
Seleção, aperfeiçoamento e especialização de FESoal 


o — Seleção 
E 02 Aperfeiçoamento e éspecialização de pessoal. 


Aquisição de prata 
- Abono familiar 
- — Assinatura de notas e títulos 
huxílios, contribuições e subvenções 


o — Auxílios 
ae — Contribuições 
gs ae Subvenções 


— id judiciais 
— Acordos 
— “Comissões e despesas no exterior 
— - Caracterização de fronteiras 
7 1 — Desenvolvimento da produção 
AZ me Diligências, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado 
— Ep nomiráaços de câmbio. 


E e 
pl 
É ei ape 


dE ) DA ” 


ES 


E per “Remessas do Govêrno para o exterior 
15 — Defesa sanitária animal 
16 — Ex 
AR Expedições científicas 
18 — Indenizações 
19 — Instalações de novas unidades, repartições e estabelecimentos 1 
20 — Intercâmbio cultural 
21 — Levantamentos aerotopográficos 
22 — Manobras militares 
23 — Palácio do Trabalho 
24 — Previdência Social 
25 — Instalação e manutenção de Setores, Serviços e Controles. 
26 — Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas 
27 — Reajustamento econômico 
28 — Recepções, excursões, hospedagens e homenagens 
29 — Reflorestamento e instalações de hortos 
30 — Reposições e restituições 
31 — Representação e propaganda no exterior 
32 — Reprodutores e material para revenda a agricultores e criidarto 
33 — Sentenças judiciárias 
34 — Serviço de aquisição de ouro 
35 — Serviços clínicos e de hospitalização 
36 — Serviços contratuais 
37 — Serviços internacionais 
38 — Territórios 
— Transporte de imigrantes e trabalhadores nacionais 
40 — Serviço de transporte postal 
— Adaptação a gasogênio 
— Prêmios pela elaboração de trabalhos de reconhecido valor sôbre ser- 
viço público, mediante autorização do Presidente da República 
— Custeio da “Revista do Serviço Público”, do Boletim do D.A.S.P. e 
publicação de trabalhos avulsos, de traduções e de quaisquer obras ua 
visem o aperfeiçoamento do serviço público, compreendendo 1 
impressão e colaboração 
45 — Custeio da Revista de Imigração e Colonização, compreendendo mate- 
rial, impressão, colaboração e traduções 
46 — Custeio da publicação “ Arquivos do Ministério da Justiça e Negócios 
Interiores”, compreendendo material, impressão, colaboração e. 
duções 
47 — Propaganda e difusão cultural Ed 
50 — Serviço de sondagem ma 
51 — Serviços educativos e culturais 
52 — Serviços de saúde e higiene 
56 — Estradas de ferro mantidas em regimes diciiio 
60 — Salários a penitenciários, internados e educandos 


O GERAL DA REPÚBLICA 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


TE DO MINISTRO CR$ 1.947 .900.00 


O Gabinete do Ministro se compõe de um grupo de auxiliares, pertencentes ou estra- 
nhos aos quadros do funcionalismo, que se encarregam de receber e transmitir as ordens 
do titular da pasta, bem como de prestar a êste, como agentes de sua imediata confiança, 
colaboração e assistência na sua representação política e social. 


Quadro de discriminação da despesa: 


os bet x À NE , ; à A 
VERBA 1 — PESSOAL H — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc. 

19 — Combustíveis; material de lu- 
brificação, etc. 

258 — Vestuários, uniformes, etc. 


Total da Consignação II 


NI — VANTAGENS HI — DIVERSAS DESPESAS 
o ; 


“Grat. de repres. de gabinete 550.000-| 30 — pd e artigos para limpeza, 
E ; etc. : 
Tdi signaçã eu: 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
Eae Rei ca de CS |X33 — Assinatura de recortes, etc. 
35 — Despesas miúdas p/paga- 
mento É 
38 =— Publicações, serv. impress., 
etc. 
37.500 | 40 — Ligeiros reparos, etc. 
24.000 02 — Consertos e conser. de 
|: bens móveis 
61.500 | 42 — Telefone, telefonemas, etc. 


Total da Consignação III 
Total da Verba 2 


622.900 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


I — DIVERSOS 


2 — Diligências, investigações, 
pas SEPN 32.000 | 1 & Dodo 


is e arti E tc." e ata ta lata aro a e alfa es 
“a ea 15.000 | 28 — Recepções, excursões, etc. . 150. 000 


Total da Consignação I 


47.000 | "moral da Verba 3... 


Verba 1 Res SÃO 1 rd 

Verba 2 — Material. 57. 
Verba 3 — Serviços e Encargos.. a 
Verba 4 — Eventuais. ............ 


+ 


COMISSÃO DE EFICIÊNCIA 


Ministro e Porter dm da o D. A. s. P. «, obedecendo seus trabalhos às normas ' 
pelo decreto n. 9.491, de 27-5-42 (“Regimento Padrão das Comissões de Eficiência 
nistérios Civis"). 

É sua finalidade o estudo contínuo e pormenorizado da organização, condições, n orma: 
e métodos de trabalho das repartições do Ministério, com o objetivo de possibilitar 
economia e eficiência na execução dos serviços. HM 

Para isso elabora e submete à apreciação do D. A. S. P. planos de novas « 
nizações, quando é o caso, colaborando, ainda, com o Departamento, na orientação ea 
tência técnica necessárias à impiantação das reformas. 

Em 1944, pretende a C. E., cumprindo as disposições legais e regulamentares por que 
se rege, prosseguir no estudo da organização dos diversos serviços do Ministério, ndo, 
para tal, inspeções e levantamentos que se tornem necessários e elaborando os. 


projetos : 
pectivos. As dotações concedidas se destinam ao pagamento do pessoal indispensável a esses 
trabalhos e ao custeio do material de expediente. 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 


03 — Livros, fichas bibliográficas, 
etc. 

13 — Móveis e artigos de orna- 
MENtação, tea ms apa ud 


Total da Consignação I 


IH — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc. 
28 — Vestuários, uniformes, etc. 
Total da Consignação II........ 


É cessário ao “servico, e at ria de umas para outras; 
a DD “ordenar a prisão dos responsáveis para com a Fazenda Nacional, nos casos do art. 14 
a nica, 221, de 20 de novembro de 1894; 
E Bj “permitir que os devedores. da Fazenda Nacional paguem; parceladamente, os seus dé- 
Ditos, “salvo se constituírem alcance, devidamente apurado ; 
- hn) decidir dos recursos que lhe forem interpostos, referentes aos direitos de pensões civis 
: militares, e de aposentadorias; 
E o. conceder férias regulamentares aos chefes das RUE do Ministério da Fazenda ; 
- 5) decidir nos casos e processos que, por delegação do Ministro, lhe forem atribuídos; 
so PÇA tea o Esc do Brasil a conceder créditos mensais para atender às E SAltig de 


“damente instrutdo, salvo nos casos dependentes do Tribunal de Contas; 
Rd Ea deliberar “sôbre as notificações de Gi ap penhores, sequestros e quaisquer outros 


f 
'  adinótico, afim a promover a simplificação sistemática dos processos, e sua 


; de modo que se revistam, segundo a natureza de cada um, da mesma forma 
 percorram os mesmos trâmites, expedindo, para isso, instruções, modelos e tudo 
Ea, que se fizer preciso para ser alcancada essa padronização ; 

a » levar ao conhecimento do Ministro da Fazenda, por meio de relatório, os atos de rele-. 
“vância, que haja, praticado e apresentar sugestões para a melhor execução dos serviços de 
ia E Tem, “ainda, a Diretoria Geral de Fazenda Nacional, a seu cargo, a escrituração sin- 
rg tética das requisições de pagamento, de modo que os créditos mensais não excedam a um 

X doze avos da totalidade das despesas a serem efetuadas pelas. repartições pagadoras, no 

E dal Distrito Federal e nos Estados, durante o ano financeiro. 


& . 
1 Ed 


"* Quadro de au e = despesa : 
o á : = Ê 


os — Livros, fichas bibliográficas, 
etc. Ren Ec É 3.000 


13 — Móveis e artigos de orna- 
IMentação, detc).. abro «so crasm x nfs 4.600 


Total da Consignação I........ 44.600 


If — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc. 
19 — Combustíveis; material de 

lubrificação, etc. ......... 
25 — Matérias primas, prod., etc. 
28 — Vestuários, uniformes, etc. 


o ' 


Total da Consignação II... ...... 


e q + dy 4 EE 
Ma Ah ne 
Et As Ea telefonemas, cete, 
“Total da Consignação III........ 


Total a da Rena 
RESUMO. 
Verva i — Pessoal, ............ 
Verba 2 — Material. ........... 


otal:. ri vê sabe pista Ada 


Divisão do Material 


Criada pelo decreto-lei n. 2.206, de 20 de maio de 1940, estã PRA ta aibar 
ao Diretor Geral da Fazenda Nacional, 
“ O seu campo de ação compreende a aplicação, contrôle e fncaliindão das dotações 
tivas à Verba Material, atribuídas às Repartições do Ministério da “Fazenda, 
zadas no Distrito Federal e nos Estados. Com a centralização das consignações 1 e M da Ye 
Material, todo o abastecimento das repartições do Distrito Federal é feito por intermédio 
Divisão, que também fiscaliza algumas das subconsignações da consignação ul, Já « k 
Pretende a Divisão, em 1944, estender o seu campo de ação às pregado A porco dos 
tados. 


Quadro de discriminação da despesa: 
VERBA 1 —- PESSOAL 
IH — PESSCAL EXTRANUMERÁRIO 


Total da Consignação 1...... 7 


05 — Menselistas ; 
06 — Diaristas 


1 — MATERIAL DE CONSUMO 
17 — Artigos de expediente, etc. 
19 — Combustíveis; material de 


lubrificação, etc. . 
28 — Vestuários, ultima; 


Total da Consignação H 


INI — DIVERSAS DESPESAS 
29 — Acondicionamento e Enbala- 
22 — Ajuda de custo 
-23 — Diárias 
Total da Consignação IV 


Total da Verba 1 


VERBA 2 — MATERIAL - 
1 — MATERIAL PERMANENTE 
03 — pis fichas bibliográficas, 


P Euiá de y be E! d na E A hs 2 E A E n EM? . e Cadesicis Tur Ja tar Wa DT ot baldio did dra A o 

RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO | 189 
Passagens, transporte, etc. .. . - 6.000 RESUMO é 
Telefone, telefonemas, etc ) 6.000 |. À 
; Pi ———— | Verba 1 — Pessoal. ............. 482.100 : 
da Consignação III....... » 127.560 | Verba 2 — Material... .....,.. Sa 189.660 F 
da Venha 2º ghessA r so: 5 Jtcieo  Jedp nada 65 TA POR EE 671.760 
E pág AM | 

iço do Pessoal CR$ 230.934.800,00 


o O Serviço do Pessoal do Ministério da Fazenda foi criado em substituição à Diretoria 
“do Expediente e do Pessoal, pelo decreto-lei n. 204, de 25 de janeiro de 1938, regimentado 
pelo decreto-lei n. 2.297, de 29 de janeiro de 1938. 


Compete-lhe a coordenação sistemática dos assuntos relativos aos funcionários e extra- 
numerários do Ministério, bem como a execução e fiscalização das medidas de caráter admi- 
“ mistrativo, econômico e financeiro, que a seu respeito forem adotadas. 


Está diretamente subordinado ao Diretor Geral da Fazenda Nacional. 


: As atribuições do S. P. se distribuem por quatro seções, tôdas com suas finalidades 
— técnicas delimitadas. São elas: Seção Administrativa, Secão Financeira, Seção de Con- 
— trôle e Seção de Assistência, Social. 


'- Com a resolução da crise de instalação, pela mudança para c novo edifício do Minis- : a 
| tório, está estudada, para entrar em execução, melhor distribuição dos servicos do S. P., 
“orientada pelas observações já colhidas e vizando à maior celeridade do ritmo dos trabalhos. 


“Quadro de discriminacão da despesa : 


+ 


"VERBA 1 — PESSOAL V — CQUTRAS DESPESAS C/PESSCAL 


PESSOAL PERMANENTE 25 — Substituições .......... 700.000 


- à 26 — Diferença de vencimentos... 450.000 

Permanente. ...... 150.461.500 2% — Quiras. despesas; ums asse 10.780.000 

RR ig ane o 66.400.C00 | Total da Consignação V........ 11.930.000 
RR cao Lo. 216-861.500 | Total da Verba d....... ooo. ,oo 230.461.000 


| - VERBA 2 — MATERIAL 


as I — MATERIAL PERMANENTE 
E. admissões...:...... 398.700 ; 
A DD JL | 03 — Livros, fichas bibliográficas, 
da Consiguação TI. ........ 875.700 DES ERR SE O A 4.006 
a | 13 — Móveis e artigos de orna- 


IOCILaÇÃO, EC. o aralo ralada 80.000 


gratificadas. o A 35.800 Total da Consignação I........ 84.000 
ficação por serviço ex- 
Cat A PNL 72.000 


IX — MATERIAL DE CONSUMO 


e. ENA Ê RE po 17 — Artigos de expediente, etc. 
 Consignação HI....... 597.800 | 19 — Combustíveis; material de 


lubrificação, etc. ......... 25.000 
e a 25 — Matérias primas, produtos, . 
No mençons ELE io nas idos wi Den cho EAN 9.000 
26 — Produtos químicos, biológi- 
ne custo... 100.000 cos, etc. DC ao PÇA 25.000 « 
+ 28 — Vestuários, uniformes, etc. 


Total da Consignação II........ 


é 
01 — Acidentes do trabalho....... 
Total da Consignação 1........ 
Total da Verba 3.............. 


RESUMO 
42 — Telefone, telefonemas, etc. l Vecba 1 + Putonál. sy. CEASA 


imnacão TI Verba 2 — Material...... 
Total da Consignação ie ' Verba 3 — S iços e E atgos., 


Total da Verba 2 


Administração do Edifício da Fazenda 


Diretamente subordinada ao Diretor Geral da Fazenda Nacional, foi criada 
creto n. 13.444, de 22 de setembro de 1943. “cê 
Tem por finalidade a manutenção, conservação, segurança e vigilância do es fíci D-86 
do Ministério da Fazenda, inclusive a execução dos serviços de portaria, tráfego de le 
“vadores, oficina eletro-mecânica, garage e encadernação. há 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL | NI —— DIVERSAS DESPESAS 


SO Ana jo jin 


Li es 
igeiros reparos, etc. * 
NI — VANTAGENS a p 
01 — Ligeiros reparos em 
09 — Funções gratificadas ifíci 


42 — PR À telefonemas, etc. 
Total da Consignação III....... 
VERBA 2 — MATERIAL * Total da Verba.,2.......cusass 


HM — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc. 
19 — Combustíveis, etc, 

25 — Matérias primas, etc. 

28 — Vestuários, uniformes, etc. . 


Total da Consignação II 


“a abrangem (o) recebimento, registo, guarda, distribuição e expe- 


ici IX — MATERIAL DE CONSUMO 
“PESSOAL ExTRANUMERÁRIO | 17 — Artigos de expediente, etc. 30.000 
EA 19 — Combustíveis; material de 
pro ca lubrificação, etc. 13.500 
x E [25 — Matérias primas, prod., etc. 25.000 
327.600 | 28 —: Vestuários, uniformes, etc. . aUAgDO 


Total da Consignação II 118.500 


“WI — DIVERSAS DESPESAS 


— Água e artigos Eu limpeza, 
QUOTE, No a 
Assinatura de órgãos oficiais 
Despesas miúdas de pronto 
pagamento .......c.cuetos 
Telefone, telefonemas, etc. 


Total da Consignação III.. 


Total da Verba 2. 


RESUMO 


is? de orna- - Verba 1 — Pessoal... 
Verba 2 — Material 


DA Rae Ra é 


CR$ 13.040,00 


A E pelo decreto n. 12.873, de 15-2-34, e organizada pelo decreto n. 4.631, de 6 de 
“setembro. 'de 1939, a Seção de Segurança Nacional é subordinada ao Ministro de Es-' 


—— São suas funções: 

estudar os problemas da segurança nacional relacionados com os assuntos de que 
trata o Ministério; ; 
centralizar, na esfera de competência do M. F., tôdas as questões relativas à 
seguranga nacional, pr incipalmente as concernentes ao papel que cabe ao Mi- 
nistério desempenhar em tempo de guerra, elaborando, para tal, os planos de reor-. 
ganização e de “administração que, eventualmente, devam ser postos em prática; 
“ transformando órgãos existentes ; criando órgãos novos; e definindo as atribui- 
“cões dos diversos ad ga ministeriais ; 


proper ao Ministro o programa de ação do Ministério, em tempo de guerra; 


assegurar as relações entre o Ministério e a Secretaria era do Conselho de Se- 


 Eurança Nacional. y 


32 — Assinatura do drsãos oficiais 
35 — Despesas miúdas de 
pagamento ....c.cccrerr 
40 — Ligeiros reparos, etc. Pe ses 
02 — Consertos e conser. de 
bens móveia; .s ui suit 
Total da Consignação 1I........ AE — Rululago, or ad 
fas cgi pol HE...» 


“MM — MATERIAL DE CONSUMO 

17 — Artigos de expediente, etc. + 

28 — Vestuários, uniformes, etc. . E, 
RESUMO 


Verba 2 — Material............. 


Total a Verba 2. 


Total da Consignação II........ 


1 — DIVERSAS DESPESAS 
30 — Água e pinciid para pag 


de Contadoria "Central de República, passou a É denominar-se Contadari Geral da 1 
ficando subordinada diretamente ao Ministro. 

Na mesma data, o decreto n, 5.226 aprovou v novo Regimento. 

A Contadoria Geral da República é constituída pelos seguintes Órgãos: 

a) Seção de Orçamento; 

b) Seção Financeira ; 

c) Seção Patrimonial; 

d) Seção de Bancos e Correspondentes ; 

e) Seção Jurídico-Contábil. 

1) Secção de Comunicações ; 

9) Biblioteca; 

h) 103 Contadorias Secionais., 7 

As 163 Contadorias Secionais funcionam junto às repartições seguintes: nas Ea 
PR eTA Fiscais (20); nas Altandagas (24); nás D. R. dos Cortina e Telégr os 


Correios e Telégrafos; na Casa da Moeda ; na Divisão do Imposto de Renas na Caixa 
tização; na Polícia Civil; na Polícia Militar; no Corpo de Bombeiros; na Imprensa 
no Departamento Federal de Compras e em todos os Ministérios, exceto o das | 
«Exteriores (9). É e 
Em íace do art. 1.º do decreto n. 5.226, à Contadoria Geral da República compete a a 
centralização e coordenação sistemática das atividades relativas à contabilidade e. escri-. 
turação em tôdas as repartições ou serviços, civis ou militares, que, de qualquer modo, 
arrecadem rendas; autorizem ou efetuem despesas; administrem ou guardem bens da União. 
É programa de ação dêste órgão promover, cada vez mais, o aper ace pad de seus . 
serviços. 4 'f , 
Para atingir êsse objetivo, necessita a Contadoria ter regularizado o seu quadro 
de pessoal, bem como melhor aparelhar materialmente suás delegações secionais. 


Quadro de discriminação da despesa: 


a) Despesas próprias da Repartição NI — VANTAGENS 


VERBA 1 — PESSOAL 09 — Funções gratificadas.. 
IH — PESSCAL EXTRANUMERÁRIO 
05 — Mensalistas 
06 — Diaristas 


RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO 


IV — INDENIZAÇÕES. 41 — Passagens, transporte do pes- 


Ajuda de custo..... 


Etc. 


Móveis e artigos de orna- 


namentação, etc. 


1 da Consignação I 


“Artigos de expediente, etc. 
Combustíveis; material de 
lubrificação, etc. 


soal, etc. 
360.000 | 42 Telefone, telefonemas, etc. 
144.000 


Total da Consignação III 


4.000 ; 
B$amO Total da Verba 2 


.411.000 

VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 
I — DIVERSOS 


| 386 — Serviços contratuais 


3 — Livros, fichas bibliográficas, Total da Consignação 1 


a 


12.000 
Tota! da Verba 3 


40€,.000 | 
Db) Encargos da União 


412.000 | vERBA 5 — DÍVIDA PÚBLICA 
01 — Divida Externa 
|. 02 — Divida Interna 


Total da Consignação I 


II — DÍVIDA FLUTUANTE 


Vestuários, uniformes, etc. - d4 — Juros diversos, etc. 


l da Consignação If 


Ligeiros reparos, etc. 


05 — Compromissos do Tesouro, 


Total da Consignação II 


Total da Verba 5 


RESUMO 


a) dEqnaias próprias da 


Verba 2 — Material 
Verba 3 — Servicos e Encargos... 


.b) Encargos da União 
Verba 5 — Dívida Pública 


— Consertos e conser. de Total geral 


135.C0U 
70.000 


412.530 


980.610 


234.000 
234.000 


234.000 


373.927.467 
299.633.620 


673.561.087 


200 .C00.000 


31.015.198 


231.015.198 


904.576.285 


3.411.000 
980.610 
234.000 


4.625.510 


904.576.285 


909.201.895 


D AL DE CONTAS. CR$ 1.720.620,00 


O Tribunal de Contas, Gelddio pelo Cecreto n. 966-A, de 7 de novembro de 1890, tem 


; . por finalidade acompanhar a execução orçamentária diretamente ou por delegações 
“ganizadas de acôrdo com a lei, julgar das contas dos responsáveis por dinheiros ou bens 
públicos e da legalidade dos contratos celebrados pela União. 
E o “Tribunal de Contas, como órgão fiscal da administração financeira, possui 


QP= 


delega- 


Quadro. de discriminação “da despesa: 


Es 


TM — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 
OS — Mensalistas DR ana at Nó Bd 8a 558.600 


29 — Acondicionamento e embala- 
gem, etc. eemes resmas rem 
PO o A 


17 — Gratificação de. representa- 
ção de gabinete..........., 


EEE 


32 —. Adilinatura do órgãos 
33 — Assinatura de recortes, etc. | 
pagamento .........ccsres 
38 — Publicações; serv. impressão 
40 — Ligeiros reparos, etc. 
02 — Consertos e conser. de 


Total da Consignação III 
- 
IV — INDENIZAÇÕES 


22 — Ajuda de custo 
23 — Diárias ..... 


42 — Telefone, pen , etc. 


Total da Consignação II....... 


Total da Verba 2 
13 — Móveis e artigos de orna- 
mentação, etc. 


R (6) 
Total da Consignação I dota 


H — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc. 
19 — Combustíveis; material de 
lubrificação, etc. 


VERBA | 1— PESSOAL 


AGÊNCIAS FISCAIS 


Agências Fiscais constituem um título genérico sob o qual figuram. as agências adua 
neiras, mesas de rendas alfandegadas e não alfandegadas e bem anaim os postos iscas é 
registos fiscais. 

As atribuições dêsses serviços estão consubstanciadas em leis próprias, peculiares a a 1 
um dêles, além do que em relação a todos dispõe o decreto n, 24.036, de 26 de março de, 
1934, que reorganizou os serviços da Administração Geral da Fazenda Nacional. É 

São suas finalidades principais: q 1y 


a) arrecadação das rendas aduaneiras, provenientes de direitos a importação; “a 
b) arrecadação de tôdas as rendas internas, tais como imposto de renda e pro-. 
ventos de qualquer natureza. 


Quadro de discriminação da despesa: ó 


VERBA 1 — PESSOAL “mM — VANTAGENS 
09 — Funções gratificadas 


158.400 Total da Consignação HI....... 
158.400 Total da Verba 1 


| 35 — Despesas miúdas “de pronto 
- pagamento . a Sa asa a És e 3, 1) 
37 — Iluminação, fôrça motriz e |. 
gás a era 14.450 
38 — Publicações; REI de im 
DICRSÃO; LOtCR ME o ar ato aa 1.300 
É a 40 — Ligeiros reparos, etc. 
ES RE ME 01 — Ligeiros reparos em 
penas. es 45.100 ME CdLCIDSR E a ijao aipi da 25.100 
02 — Consertos e conser. de 
“bens móveis 5.800 
i a “41 — Passagens, transporte, etc. .. 4.000 
144.250 | 42 — Telefone, telefonemas, etc. 2.950 


1.700 


43.400 


BEE vara 31.000 . TE 
Total i ã 
sua formes, gs m4800:1 ota al Consignação III..... si 237.840 


Total da Verba 2... 532.990 


“a ——— 
eco Ee rs aB0 050 


RESUMO 


Verba =— Pémonlos. 406.200 


Ea gia 4 
13.760 Verba 2 — Material A au 532.990 


ue nra 


141.580 *939,190. 
5.200 


CR$ 8.596.460,00. 


L 


E “ E 
Eno Pela carta. régia, de 28 de janeiro de 1808, deu-se à abertura das costas marítimas às 


5 Nações estrangeiras amigas, passando as Alfandegas a ter mais específicas atividades da- 

la época, em diante. “Mais tarde foi codificada a sua legislação no decreto n. 2.647, de 
Bars A setembro de 1860 e, trinta e quatro anos depois, consolidada pelo Ministério da, Fa- 
bb: senda e mandada “executar pela circular n. 17, de-20 de abril de 1894. É êste o regulamento 
ainda) em vigor sob a denominação de- Nova Consolidação das Leis dar Alfândegas e Mesas 


de Rendas | da República . 


Pior Alfândegas acham 
a zenda Nacional e, para efeito dos serviços de arrecadação das rendas, 


dás e — y . É 
EA. 


-se subordinadas, administrativamente, à Diretoria Geral da Fa- 
à Diretoria das Ren- 


RA As principais atribuições das Alfândegas são as seguintes: 


é Ra arrecadação dos impostos de importação e outros ; 
bico serviços de repressão e apreensão de contrabando ; 

4 bp policiamento fiscal dos mares territoriais, costas, rios, 
NM 4 como das suas fronteiras terrestres; 
a) policiamento dos ancoradouros, portos, 
edifício em que funcionam ; 

ko e) zelar pela exata observância dos regulamentos da Polí 

“do Pôrto; 
Evo zelar pela conser 
DM fiscalizar os entrepostos, armazens é trapiches alfandegados ; 
e vender, “em hasta pública, as mercadorias retardadas nos armazens, nos casos em 
“que a lei define; ' 
: E organizar o despacho marítimo das embarcações ; ! 
e » conceder isenção ou redução de direitos aduaneiros nos casos de “sua competência ; 
E) - processar O despacho, conferência e embarque. dos gêneros e objetos sujeitos a di- 
ERR Feitos de exportação e das mercadorias navegadas por cabotagem, 


lagos e águas interiores, bem 
cais, docas, praias e dos lugares próximos ao 
cia Sanitária e da Capitania 


vação das obras ou edifícios públicos que estiverem no mar; 


. 

MINISTÉRIO DA FAZENDA 

Quadro de discriminação da despesa: 

VERBA 1 — PESSOAL 20 — Arreiamento, material de fer- 
CAgUMA, ME, ssaenatado set 
IH — PESSCAL EXTRANUMERÁRIO 21 — Forragem e outros alimentos, 
05 — Mensalistas ..,........... 163.200 Ot, srccerreiarõss coneho 
DORME tr ese cesso 2.598.000 | 25 — Matérias primas, produtos, 
E + 5 AE ESA MC. ca siBpmo o saida ps as 
: : Es + Pe 2.761.200 26 — Produtos químicos, etc. .... 
RE a —— | 28 — Vestuários, uniformes, etc. 


HI — VANTAGENS Total da Consignação II........ 


| 
| 
09 — Funções gratificadas....... 710,400 | 
Total da Consignação HI....... 710.400 | IN — DIVERSAS DESPESAS 
dt | 29 — Acondicionamento e embeia- * 
IV — INDENIZAÇÕES goes; te: + SIA 
22 — Ajuda de custo........... * 225.000 | 30 — fo e artigos para limpeza, 
ER = PÇ RT 89.160 "one ram paras o usando 
l as ua, ———— | 31 -— Aluguel ou arrendamento, 
. : ee Mr 314.160 GÉG. cute sra E ne. 
papa Spocielipanção;- NE ————— | 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
Total da Verba 1......... 2.00. 3.785.760 | 35 — Despesas miúdas de pronto 
EE o se od pagamento .....c...csos aa 
É 37 — Iluminação, fórca motriz e 
VERBA 2 — MATERIAL SMA dx cu cstord 
38 — Publicações; serviço de im- 
I — MATERIAL PERMANENTE Pressão, etc. ..ciccccccreo 
oi p 4 — Ligeiros reparos, etc. 
0 — ne ea destinados a tra- pes | O < Ligeicoo aGfinna" a 
RC cr Sad ja ca Eira | edilicios .z>acesio 
“ hand o di o paangnsos, 02 — Consertos e conser. de 
A bens móveis..,..... 
ad a -caminho te. 100.00€ ) 
. 03 Pi a censo -g 41 — Passagens, transpurte, etc. . 
pr pio inhos ográficas, 23.050 | 42 — Telefone, telefonemas, etc. 
j 04 — Máquinas, motores, etc. .... 106.000 k , x a ea 
É dO E niednidi tds dida Ad: Total da Consignação III....... 1.618.020. 
, ção, etc. ...... ceneteners OO read da Vea E sos RA 4.810.700 
13 — Móveis e artigos de ornea- a 
MCRANCOM, MÃO, cs tras ssdinio 162.100 
Total da Consignação I........ 396.450 
à II — MATERIAL DE CONSUMO Ê 
f 17 — Artigos de expediente, etc 510.500 | 
Ê 19 — Combustíveis; material de Moto &o depois revcs 8.596.465 
lubrificação, etc. ....i.ca. 692.350 ————— 


Ê CAIXA DE AMORTIZAÇÃO | CR$ 927.1 


Leis referentes à sua criação, instalação e funcionamento: bei de 15 de novembro de 
1827: decreto de 8 de outubro de 1828; decreto de 4 de novembro de 1835, art. 18 e seguin- 
tes; decreto n. 5.454, de 5 de novembro de 1873: decretaçn. 9.370, de )4 de fevereiro de 
1885; decreto n. 6.711, de 7 de novembro de 1907; decreto n. 17.770, de 13 de abril de 
1927; decreto n. 24,036, de 26 de março de 1934; decreto n. 24.472, de 27 de junho de 1934. 

A Caixa de Amortização, administrada por uma Junta, da qual é presidente o Mi- 
nistro da Fazenda, está diretamente subordinada a êsse titular, em todos os assuntos que. 
fazem objeto de suas especiais finalidades; é ainda Grgão auxiliar do Tesouro, 


São suas principais finalidades : 


q) serviço de emissão, amortização, resgate, substituição, inscrição, transferência “e pa- 
g&amento de juros de apólices da dívida pública, obrigações do Tesouro e obriga-. 
ções de guerra, quer nominativas, quer ao portador; EO 


aa 
>» 


E 


RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO 


b) serviço de emissão, trõco, substituição e resgate do papel moeda; 
c) Fiscalização da emissão de moedas divisionárias de prata, níquel ou qualquer liga 
metálica, destinada a trõco. 


Além ada SaptiEs mencionados, que constituem as atividades habituais, a Caixa de 
Amortização, em 1944, terá de atender ao preparo das obrigações de guerra para venda e 
para substituição dos títulos provisórios e dos recibos de contribuição, compulsória, de acôr- 

-* do com o decreto-lei mn, 4.789, de 5 de outubro de 1942; terá de preparar estoque de cédu- 
las da nova «moeda “Cruzeiro'' para substituição do meio circulante e a seguir, proceder 
a essa substituição. - 


Quadro de discriminação da despesa: 
EE SEP O a ST 2 
25 — Matérias primas, etc. .... > 


e ps Tá 
— PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 28 — Vestuários, etc. IS. 


E - Mensalistas 


II — DIVERSAS DESPESAS 


— Água, artigos, etc. 
Assinatura de órgãos oficiais 
Despesas miúdas, etc. 


- Funções gratificadas Iluminação, etc. 
Impressões, publicações, etc. 


2 — Gratificação por serviço ex- Eis, 

: e beso E S Ligeiros reparos, etc. : 

2] pre y 01 — Ligeiros reparos, etc. 

À 92 — Consertos e conser. de 
bens móveis 

42 — Telefone, telefonemas, etc. 


y 


= 5) IH — VANTAGENS 


Total da Consignação III 


Total da Verba 2 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


I — DIVERSOS 
2 — MATERIAL 05 — Assinatura de notas, etc. .. 600.900 


Es Cri PERMANENTE | | Total da Consignação I 600.00 
Livros, fichas bibliográficas, 
etc. E 

— Móvei igos, etc. .... .O 
pa e artigos, etc RESUMO 


Total! da Verba 3 600.000 


Vecba 1 — Pessoal 192.550 
Verba 2 — Material 134.600 
Verba 3 — Serviços e Encargos... 600.000 


“Artigos de expediente, etc. k 927.150 
Combustíveis, etc. CRB SF 


ASA DA MOEDA pes. CR$ 10.477.550,00 


E A Casa da Moeda foi criada pela carta régia de 12 de-maio de 1808 e reorganizada 

» — pelas Leis ns. 59, de 8 de outubro de 1833 e 48 de 25 de abril de 1840 e pelos decretos 
4 a ns. 9.226,de 20 de dezembro de 1911, 22.269, de 28-12-32 e 24. 036, de 26-3-34. 

— Está diretamente subordinada ao Ministro da Fazenda tendo “por finalidade, além de 

| outras de caráter industrial, o fabrico de papel moeda e a cunhagem de moedas divi- 

sionárias de prata, níquel ou qualquer liga metálica, destinadas ao trõco; a análise de 

- metais 'e pedras preciosas, e a emissão de selos ou fórmulas, por meio das quais se paguem 


“ Pundsias, emolumentos ou taxas. 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 25 — Matérias primas, etc. ..... 5.0C0,000 | 
26 — Produtos químicos, etc. .. 100.000. 
— PESSO, TRANUMERÁRIO + p 
E ic AR 28 — Vestuários, uniformes, etc. . 120. 
05 — Mensalistas ,...........0.. 1.069.200 — 
OO: — Tlatistas ..cicsacamparosa 1.675.800 Total da Consignação II...... a 55:5504 
Total Consi RS PEA 2.745.000 
otal da ignação sw 
HI — VANTAGENS 29 — Acondicionamento, etc, ... 
ai a 30 — Água e artigos, etc. ...... 
09 — Funções gratificadas....... 12.600 | 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
P 202. | 33 — Assinatura de recortes, etc. 
Total da Consignação III....... 12.600 35 — Despesas miúdas, etc. .... ' « 
————— | 37 — Iluminação, fôrça motriz, etc. 480.00% 
. 40 — Ligeiros reparos, etc. 
IV — INDENIZAÇÕES 01 — Ligeiros reparos, etc. 104.0 
22 -— Ajuda de custo... ....cc»> 6.250 02 — Consertos e conser. de 
pigs o bens móveis. ..... “e 
ho Total da Consignação IV....... 6.250 | 42 — Telefone, telefonemas, etc. 
. Total da Verba 1.............. 2.763.850 Total da Consignação HI....... 706.620 
f Pe A Moeda MM ico ee TE 7.262. 
VERBA 2 —- MATERIAL 
I — MATERIAL PERMANENTE VERBA 3 — SERVIÇOS E 
2840 , ENCARGOS 
02 — Automóveis de passageiros, 
etc. I — DIVERSOS 
02 — Auto-caminhões, etc. 120.000 : 
g ' 03 — Aquisição de prata........ 300.000 
03 — Livros, fichas bibliográficas, a ; 
DE el Less TT, PR À Medo Pi om 2 orais 5 As1. 
04 — Máquinas, motores, aparê- : A a 
Acad sa 100.000 | FPtRI ida Conignação: Mairvças 451. 
Ergo Maca o! bad Total da Verba 3........ver-- 451.200 
ÇãO, bl. Socccercsranarõo 1.300 
13 — Móveis e artigos, etc. 17€..000 
RESUMO 
Total da Consignação I........ 1.005.880 gua i => 2.763 
Verba 2 — Material;.......... e“ 7:20 
= Seiomiitas, 28 CoONSUISO Verba 3 — Serviços e Encargos 451.200 
17 — Artigos de expediente, etc 30.000 Dai sq tes e io A ara oie AD 
k 19 EE Sé Combustíveis, GM. sescrso. 300 000 a o 


COMISSÃO DE ORÇAMENTO | CR$ 1.105.810,00 


A Comissão de Orçamento, criada no Ministério da Fazenda melo decreto-lei nú-. 
mero 2.026, de 21-2-40, está diretamente subordinada ao Ministro da Fazenda, sendo 
presidida pelo Presidente do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


e Os serviços da Comissão de Orçamento se distribuem por duas divisões, a da 
: Receita e a da Despesa. Ê - 


Seus serviços administrativos, internos, estão a cargo de uma Secretaria que se incumbe 
do expediente, do material, dos assentamentos do pessoal e das relações da Comissão com 
os mais órgãos da administração pública. A Divisão da Receita se dedica à previsão das 
rendas, que serão arrecadadas, e a Divisão da Despesa prepara as estimativas dos gastos 
públicos e disciplina a cuncessão dos respectivos créditos, abrangendo, por conseguinte, o 
seu campo de atribuições, tôdas as atividades do Govêrno de que resultem compromissos 
financeiros ou obrigações de pagamento para o Tesouro. 

| Por enquanto, os trabalhos da Comissão de Orçamento estão concentrados, prin- 


, cipalmente, na fase inicial do processo orçamentário, concernente à elaboração da pro- 
E posta do Govêrno. 


ani Datas o CR MAs. A dada DA cs doados. a Ái 


cuidar, igualmente, E fiscalização da execução orçamentária, 
nd oe da República, e foca que seja or ganizada a Di- 


IH — MATERIAL DE CONSUMO 


2 17 — Artigos de expediente, etc.. 
"165.000 | 28 — Vestuários, etc. .......... 
538.800 , t 
47.700 | Total da Consignação II... 
10.000 


nação II... 761.500 HI — DIVERSAS DESPESAS 


29 — Acondicionamento, etc. 

30 — Água e artigos, etc. ....... 

32 — Assinatura de órgãos oficiais 

33 = Assinatura E recortes, etc... 

35 — Despesas miudas, etc. 
116.800 | 38 — Publicações; etc. ......... 

40 — Ligeiros reparos, etc. 


02 — Consertos e conser. de 
bens móveis 12.000 


25.000 | 41 — Passagens, transporte, etc... 30.000 
36.000 | 42 — Telefone, telefonemas, etc... 12.000 


é Pg Consiga o Iv. 61.000 
PIVA e Ge e Total da Consignação III... 83.510 


Total da Verba 1.. paid 12610-939 .300 e 
Total da Verba 2 166.510 


RESUMO 


« Verba 1 — Pessoal . ,........ A 939.300 
Verba 2 — Material . ........ 166.510 


Total. anmsecmerenas 1.105.810 


CR$ 142.372,00 


TE o) decreto n. 20.350, .de 31 de agôsto de 1981, criou o Conselho de Contribuintes. Aparece, 
pela primeira vez, a denominação: Primeiro Conselho de Contribuintes, no decreto 
n. 24.036, de 26 de março de 1934, que reorganiza os serviços da administração geral 

“da Fazenda Nacional. 

o decreto n. 24.763, de 14 de julho de 1934, aprova as instruções para a organi- 
“zação. e funcionamento dos Conselhos. E o decreto-lei n. 607, de 10 de agôsto de 1938, 
“altera os dois últimos decretos acima citados. 


pao ão, Primeiro Conselho de Contribuintes está subordinado, diretamente, ao Mi- 
- nistro da Fazenda. ; 


o. Ex ES] composto de seis membros e de um representante da Fazenda Pública. 


Funciona, ordinariamente, duas vêzes por semana. 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


Todo seu expediente está a cargo de uma secretaria. 

Destina-se a julgar, em segunda e terceira instâncias, os recursos ost 
pelos contribuintes, referentes às seguintes matérias: imposto de sêlo, Pa si ) 
vendas mercantis, imposto sôbre a renda e imposto sôbre as operações bancárias. | 

4 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL 


HI — VANTAGENS 


Hj 
| 
| 
| 


Mm — DIVERSAS DESPESAS 
30 — Água e art. p/limpeza, etc.. 


09 — Funções gratificadas ...... 4.200 | 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
14 — Gratificação de representa- 35 — Despesas miudas, etc. ..... 
Co PR VA A 126.000 40 — Ligeiros reparos, etc. 

Total da Consignação III... 130.200 det segs some 
Total da Verba 1........ 130.200 | 42 —. Telefone, telefonemas, etc... 
VERBA 2 — MATERIAL | Total da Consignação HI... 
e a go ni Total da Verba 2........ 
13 — Móveis e artigos, etc....... 3.700 
Total da Consignação 1.... 3.700 | RESUMO 
Verba 1 — Pessoal . ........... 
AS Pç o rm | Verba 2 — Material . .......... 
17 — Artigos de expediente, etc... 5.000 | 
Total da Consignação II.... 5.000 | POB o ciro- ae sn nato 


CR$ 139.410,04 


; 


SEGUNDO CONSELHO DE CONTRIBUINTES 


O Conselho de Contribuintes foi criado pelo decreto n. 20.350, de 31 de agósto de 
reorganizado posteriormente pelos decretos ns. 24.036, de 26-3-1934 e 24.763, de 14-7-] 
alterados pelo decreto-lei n. 607 de 10 de agôsto de 1938. 

O Segundo Conselho de Contribuintes está diretamente subordinado ao str 
da Fazenda. É o órgão administrativo de julgamento de recurso sôbre questões. 
ferentes ao imposto de consumo, taxa de viação e os demals impostos, taxas e. 


buições internos, cujo julgamento não estiver atribuido ao Primeiro Conselho a 
Contribuintes. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL 


HI — VANTAGENS 30 — Água e artigos, etc. 


32 -— Assinatura de órgãos oficiais 


....... 


09 — Funções gratificadas ...... 4.200 o” miudós eto .. 
14 — Gratif. de representação... 126.000 sr “% Telefone, telefonemas, sa 
Total da Consignação HI... 130.200 


Total da Consignação III... 
Total da Verba 2..... 


Total da Verba 1 


I — MATERIAL PERMANENTE 


13 — Móveis e artigos, etc. ..... .200 
"Total da Consignação 1... 1.200 RESUMO 
- Verba 1 — Pessoal . de E 
IH — MATERIAL DE CONSUMO Verba 2 — Material. .........- 
17 — Artigos de expediente, etc... 5.500 l : : 
Polal de Contigoicão W..:: E E rasa: BR cp Re 139.4 


RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO 


CONSELHO SUPERIOR DE TARIFA CR$ 221.150,00 


O Conselho . Superior de 'Tarifa foi criado pelo decreto n. 5.157, de 12-1-1927 e 
reorganizado posteriormente pelos decretos ns. 20.350, de 31-8-1931, 24.036, de 26-3-1934 
e 24.763, de 14-7-1934 É 

O Conselho Superior de Tarifa estã diretamente subordinado ao Ministro da 
“* Fazenda. É o órgão administrativo de julgamento de recursos referentes às questões 
de classificação, de valor, de contrabando e quaisquer outras decorrentes de leis ou 
regulamentos aduaneiros. 

O Conselho Superior de Tarifa compreende duas câmaras: 

a) a primeira, que se incumbe do julgamento exclusivo dos recursos sôbre clas- 
sificação de mercadorias e dos de revisão de despachos atinentes a essa matéria; 

v) a segunda que se incumbe do julgamento dos recursos sôbre isenção e redução 
de direitos, armazenagem, contrabando e apreensão de mercadorias, falta de volumes 
manifestados, avaria, rótulos estrangeiros, revisão de despachos referentes a êstes assuntos e 

| qualquer outra infração de leis ou regulamentos aduaneiros. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL 28 — Vestuários, uniformes, etc... 1.800 
— PESSOAL EXTRANUMERÁRIO E Total da Consignação II.... 11.800 
E Mensalistas . II — DIVERSAS DESPESAS 


* Total da Ra RiERação Ji... . Acondicionamento, etc. .... 1.000 

HI — VANTAGENS Água e artigos, etc. ....... 1.000 
Dn acêss aratiticadas Assinatura de órgãos oficiais 350 
Ea pi do Encã Despesas miudas, etc. 1.200 
F Rs Ligeiros reparos, etc. 


Total.da Consignação III... - 02 — Consertos e conser. de 
Total da Verba 1 : bens móveis 1.000 


A E á no Telefone, telefonemas, etc... 2.000 
o “a a Es RARA Total da Consignação III... 61550 
O cu MATERIAL PERMANENTE ! SAE DES Ea 


— Móveis e artigos, etc....... Total da Verba 2 RB Ci 


> = RESUMO 
El da Onuniennçãoo Verba 1 — Pessoal . 201.600 


Verba 2 — Material 19.550 


I — MATERIAL DE CONSUMO 
Fo 150 


— Artigos de expediente, etc.. 


PNSELHO TÉCNICO DE ECONOMIA E FINANÇAS CR$ 200.000,00 


O Conselho Técnico de Economia e Finanças foi criado pelo decreto-lei n. 14, 
de 25-11-1937, diretamente subordinado ao(Ministro da Fazenda. 
É um 6rgão de assistência do Ministro, estudando os assuntos relacionados com à economia, 
e as finanças do Brasil, entre os quais destacam-se os seguintes : 
dívida externa e interna consolidadas; ' 
dívida flutuante; 
organização bancária ; 
sistema monetário ; 
fiscalização cambial; ) 
transferência de valores para o exterior; 
política cambial. 
- À secretaria do, Conselho, entre outras atribuições, compete a fiscalização da padronização 
orçamentária dos Estados e Municípios, de acôrdo com os decretos ns. 22.089, de 16-11-1932; 
1.804, de 24-11-39; 2.416, de 17-7-40; 22.246, de 2922-12-82 e 24.533, de 3-7-84. 


Quadro de discriminação da despesa: 
— VERBA 3 — SERVIÇOS E RESUMO | 
a to ENCARGOS 
“4 I — DIVERSOS 
06 — Auxílios, contribuições, etc.. 
— Total da Consignação I.... ; à 200.000 


Verba 3 — Serviços e Encargos... 200.000 


q “O A 4 =» 


MINISTÉRIO DA FAZENDA ] 


DELEGACIA DO TESOURO EM LONDRES CR$ 2.782.8 


A Delegacia do Tesouro em Londres, outrora “Agência Financeira do 
tem, atualmente, os serviços a seu cargo disciplinados pelo decreto n. 24.036, de 26 de 
de 1934, ) | 

É encarregada dos suprimentos de sêlos e da classificação da renda: provenient 
dos consulados ; do pagamento ao corpo diplomático e consular; da fiscalização e arrecadação | | 
, outras rendas. E 

A delegacia deve atuar, sobretudo, como sentinela avançada do Ministério 

Fazenda, perquirindo nos grandes mercados financeiros de Londres, París, 

q York, Amsterdam e outros, as causas de depressão ou ascensão de moedas- à 
cotações de títulos e outros elementos de bolsa que possam servir à orientação 
administração das finanças do Brasil. b 


há Atualmente, em virtude da guerra, essa Delegacia está funcionando em Nova York. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL j VERBA 2 — MATERIAL 
NI — DIVERSAS DESPESAS , 


41 — Passagens, transporte, etc... 
14 — Gratif. de representação ... 1.942.800 Total da Consignação III... 


Total da Consignação III... 1.942.800 | 1y — OUTRAS DESPESAS C/MATERIAL 
Co | 44 — Material destinado a Del. etc. 


NI — VANTAGENS 


IV — INDENIZAÇÕES Total da Consignação IV... 
Total da Verba 2....... 
cof marced 2d E fim RESUMO 
Total da Consignação IV... 100.000 | Verba 1 — Pessoal . ........... 2.042.8 
————— | Verba 2 — Material.......... * 
Total da Verba 1........ 2.042. 800 nt PO 24: E WA 
Á 
DELEGACIAS FISCAIS CR$ 3.743.4 


Como um dos atos decorrentes do estabelecimento do Império do Brasil, pela O 
tituição de 25 de março de 1824, a lei de 4 de outubro de 1831 organizou o 
Público Nacional, criando, também, em cada Província, uma Tesourarfa de 
dirigida por Inspetores, que exerciam suas funções no duplo caráter de Jur 
administrativa e de delegados do Govêrno e eram a autoridade imediata à dos Presi-. 
dentes das Províncias. 

Esse regime de administração da Fazenda, com ligeiras alterações, vigorou até 
pois do advínto da República, pois que, só em virtude dos decretos - 1.166, de 17 de 
Cezembro de 1892 e 2.807, de 31 de janeiro de 1896, se operou a reforma da citada. 
administração. 

E Os diplomas legais em aprêço, extinguindo as antigas Tesourarias de Fazenda e. 
dando aos serviços fazendários uma organização inteiramente diversa, criaram as pri-. 
meiras delegacias fiscais do Tesouro, nos Estados de São Paulo, Minas Gerais, Mato. 
Grosso, Paraná, Piauí e Goiaz. 

As atribuições conferidas as antigas Tesourarias de Fazenda passaram a" ser, 
concomitantemente, exercidas pelas delegacias fiscais e alfândegas. À 

Embora sejam consideradas, como as outras, repartições essencialmente paga- 
doras, as leis e regulamentos também atribuem as Delegacias Fiscais a função de. 
superintender e fiscalizar os negócios da Fazenda Nacional em todos os Estados, . 


f 


E ORÇAMENTO "203 


o nos decretos ns. 5.390, de 10 de dezembro de 1904; 15.218, de 
de 1921; 5.196, de 13 de julho de 1927; 24.036, de 28 de março de 1934: 
o de 1933; e 4.645, de 2 de setembro de 1942. 


HI — DIVERSAS DESPESAS 


29 — Acondicionamento, etc. 

; 30 — Água e artigos, etc N 
416.800 | 31 — Aluguel ou  arrendamen- 
519.400 to, etc. . 

—— | 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
936.200 | 35 — Despesas miudas, etc. ..... 
37:— Iluminação, fôrça motriz, etc. 

38 — Publicações, etc. .......... 

40 — Ligeiros reparos, etc. 

: 01 — Ligeiros reparos, etc.. 
02 — Consertos e conser. de 
bens móveis : 

41 — Passagens, transporte, etc... 

A — Telefone, telefonemas, etc... 


“áB 750 a Total da Consignação III... 


da otal da Verba 2 


377.950 : A 
57, CREDO VERBA 3 — 
«797.750 SERVIÇOS E ENCARGOS 
I — DIVERSOS 
36 — Serviços contratuais 


Total da Consignação I.... 
28.690 


114.500 “Total da Verba 3 
onsignação I.... | 143.190 | 

[SA Pla Roe Tê Ria REA RESUMO 

GER ; Verba 1 — Pessoal . 

pespediento, ste... 624.000.) VEDA É ricos & Encéigos.. 
PERDA ic 78.960 | 
Consignação II... 759.560 |. 


“Legislação referente à sua criação, instalação e funcionamento: decreto-lei nú- 
o 2.206, de 20-5-1940; decreto n. 5.848, de 22-6-1940; decreto n. 5.873, de 26-6-1940; 
“decreto-lei n. 3.296, de 22-5-1941 e decreto-lei n. 4.599, de 20-8-1942. 


“O Departamento “Federal de Compras está diretamente subordinado ao Ministro da 
Fazenda, constituindo-se dos seguintes órgãos: 


— a) Divisão Técnica; 

—  %) Divisão Comercial; 

Po “c) Divisão de Recepção e Expedição; 
| d) Serviço de Estatística; ' | 

- e) Serviço Auxiliar. 


* Deverá “instalar-se em 1944, conforme prevê o decreto-lei n. 2.206, uma agência 


* do Departamento, na Capital do Estado de São Paulo. : 
BRR e US O. ' F 


São suas principais atividades a aquisição do material permanente e de consumo, 
ado ao. Serviço Público Civil e a execução de tôdas as medidas e prescrições de 
r administrativo, econômico e financeiro, estabelecidos em seu regimento. 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


Os principais pontos de seu programa de trabalho para 1944, estão consu 
seguintes itens: 


a) instalar sua Agência em São Paulo; 

vb) abastecer de material permanente e de consumo as repartições civis 
naquele Estado e, possivelmente, nos Estados limítrofes; 

c) fazer aquisições na própria fonte de produção, articulando-se diretamente com o 
industrial de São Paulo e libertando-se dos intermediários ; 

à) entrar no mercado externo, fazendo aquisições diretas do material de 
ge possível mediante acôrdo com a Procurement Division, do Govêrno Americano, rel 


ao material que se deve importar dos Estados Unidos da América do Norte; 
e) desenvolver os Armazens de Estoque, dando-lhes maior capacidade de aquisição, 


b Ê 
e fornecimento de material; k 


o > 


1) reduzir a burocracia que ainda exista no D.F.C,, adotando feição mais 7 
de uma casa comercial atacadista. 


Quadro de discriminação da despesa: 


H — MATERIAL DE CONSUMO 


f 17 — Artigos de expediente, etc.. 
cm EXTRANUMERÁRIO . Pa 
H — PESSOAL 19 — Combustíveis, etc, ..... e 
26 — Produtos químicos, etc, .... 
04 — Contratados . ............ 300.000 e 
05 — Mensalistas . ........0.0.. 2.611.800 | 28 Vastuários inte, nadinha ai 
OO == "iaristad, »:.. istmo AMAR 212.400 Motal da Coll ão II 


HI — DIVERSAS DESPESAS. 
29 — Acondicionamento, etc. .... 


Total da Consignação II.... 3.124.200 


NI — VANTAGENS 30 — Água e artigos, etc. ...... E 

31 — Aluguel ou  arrendamen- 

09 — Funções gratificadas . ..... 79.800 to, 6tG as. à 4 ae 
12 — Gratificação por serviço ex- 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
Crordindnio 2, cep desert, 45.500 | 33 — Assinatura de recortes, etc... 

——— | 35 — Despesas miudas, etc. k é 

Total da Consignação HI... 125.300 | 38 — Publicações; etc. ...., seca 


40 — Ligeiros reparos, etc. ; 
02 — Consertos e conser. de 


bens móveis..... oa 
IV — INDENIZAÇÕES 41 — Passagens, transporte, etc. .. 
42 — Telefone, telef etc... 
27 Ajuda do costo ..... o... 12.500 A a 
Dies MESAA IA opere uia soh 5 Joca o ioga 12.000 Total da Consignação HI. ,. 
Total da Consignação IV... 24.500 Total da Verba 2........ 
Total da Verba 1....... 3.274.000 VERBA Es SERVIÇOS E 


rege ENCARGOS 


o 
VERBA 2 — MATERIAL 
I — MATERIAL PERMANENTE 


02 — Automóveis de  passagei- 
ros, etc. 
02 — Auto-caminhões, etc.. 
03 —— Livros, fichas bibliog., etc. 
04 — Máquinas, motores, etc. .... 
13 — Moveis e artigos, etc. ...... 
14 — Objetos históricos, etc. .... 


ee... 


Total da Consignação T.... 


sp 


3 - Liv 


— Move E” as de E anna 


decorrem, principalmente, 
ne “gd a Da as ee cn públicas, 


186.600 


186.600 


4.930.000 


4.930.000 


264.683 
264.683 
5.473.483 


I — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc... 

19 — Combustíveis; material de 
lubrificação, etc. 

28 — Vestuários, uniformes, etc. 


Total da Consignação II... 


III — DIVERSAS DESPESAS 


30 — Água e art. p/limpeza, etc.. 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 
33 — Assinatura e recortes de jor- 
nais . 
— Despesas miúdas de pronto 
pagamento 
— Ligeiros reparos, etc. 
02 — Consertos e conser. de 
bens móveis 
— Telefone, telefonemas, etc.. 


“Total da Consignação III.. 
Total da Verba 2 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


I — DIVERSOS 
36 — Serviços contratuais 
“Total da Consignação I.. 
Total da Verba 3 


b) Encargos da União 
VERBA 1 — PESSOAL 
VII — INATIVOS 
30 — Abono provisório e novas 
" aposentadorias . 
31 — Aposentados, jubilados, re- 
formados, etc. : 
32 — Aposentadoria de Pessoal ex- 
tranumerário . 


Total da Consignação VII... 


da execução orçamentária, na 
i e suas atribuições são definidas pelos 
intes diplomas, legais: decreto n. 24.036, de 1934 (art. 49) e decreto-lei n. 3.769, 


. 000.000 
. 700.000 


.783.700 
483.700 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


33 — Abono provisório e novas 


VIII — PENSIONISTAS E e 


40.000 


04 — Juros de títulos, pe- 
DOGS SO sudo far» 1 sk 9.800.000 
| 34 — Pensões de montepio, meio Calios, Che, cos o apre 
soldo e diversos .......... 55.000.000 Ea 
PO Total da Consignação II.... .085. 
Total da Consignação VIII. 64.800.000 . - 
Total da Verba 5....... 55.085.00 
Total da Verba 1....... 253.283.700 : 
VERBA 3 — SERVIÇOS E RESUMO 
a ENCARGOS 
“1 I — DIVERSOS a) Despesas Próprias da re- 
: 13 — Diferenças de câmbio ..... 80.000.000 nettição 
14 — Remessas do Govêrno para o Verba 1 — Pessoal . ........ cc S.4734 
exterior alunos pÊsisvochisas 000.000 Verba 2 — Material . ........ = 39 
27 — Reajustamento econômico 1.500.000 Verba 3 — Serviços e Encargos.. 
30 — Reposições e restituições 15.000.000 
34 — Serviço de aquisição de ouro 2.000.000 en DE e gs “8: 8744 
Total da Verba 3....... 143.500.000 Db). Eoccgás di DARE 
“o 
VERBA 5 — DÍVIDA PÚBLICA Verba I—Pessoal . . 253.283,700 
Verba 3-—Serviços e 
x VII — PENSIONISTAS Encargos . ....s»s 143.500.000 
Verba 5—Diívida 
03 — Exercícios findos ......... 15.000.000 NR S.A 55.085.000 451.868. 
04 — Juros diversos, etc. Pao E - 
02 — Juros de “Pótel: CHSMad Dis mo o SR «. 457.740. 
ao cofre de órfãos. 60.000 - 
E DIRETORIA DAS RENDAS ADUANEIRAS CR$ 2.159.5 
s A Diretoria das Rendas Aduaneiras superintende todos os serviços a cargo pes 


aduaneiras, que são as Alfândegas, as Mesas de Rendas Alfandegadas, Agências 


Postos e Registos Fiscais. 


As suas principais finalidades e atribuições são: 


a) fazer executar a Tarifa aduaneira; 


b) providenciar para que as mercadorias tenham classificação unitapma em 


as estações aduaneiras; 
c) manter mostruários de mercadorias, devidamente classificadas ; 


d) distribuir amostras, fotografias e discrições das mercadorias cuja CiasinitSadaii 


tenha sido objeto de dúvida nas Alfândegas; 


e) resolver as consultas sôbre classificação de mercadorias ou de outros assuntos . 


aduaneiros que lhe forem encaminhados pelas alfândegas ; 


f . ou alterações; 


9) uniformizar os processos de despachos em tôdas as estações aduaneiras; 
h) deliberar sôbre os pedidos de isenção ou redução de direitos que não estiv 


f) publicar, sempre que fôr alterada, a tardia niusngiia. como as respectivas notas. 


por lei, na alçada dos delegados fiscais ou dos inspetores de alfândegas;, 


i) adotar providências necessárias à repressão do contrabando e das contravenções. 


E fiscais, propondo ao Diretor Geral as que escaparem à sua competência ; 
ij) ordenar a revisão dos despachos de mercadorias; 


1) prover as facilidades necessárias As operações de carga e descarga nos ne: | 
nacionais e ao aperfeiçoamento da fiscalização das mercadorias em trânsito ou de ca- - 


botagem; 


m) «stabelecer normas no sentido de uniformizar os processos de isenção e redução. 
de direitos, promovendo a maior vigilância na aplicação dos materiais eiimças com. 


. êsse favor; 


E o o O TS, o pu 


dá 


e 


f cionários que devam s “servir à comissão de inspetores de AISNE: 
ua intermédio do Diretor Geral, as inspeções reservadas ou extra- 


os  Quddrde estatísticos das rendas adua- 
Eri abs postos e registos fiscais, discrimi- 
ades, direitos arrecadados e artigos da Tarifa; destacando as 
direitos das que tenham pago. direitos quantos. mencionando o 


HI — DIVERSAS DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- 
gem, etc. . 
30 — Água e artigos para limpe- 
— za, etc. 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 
35 — Despesas miúdas de pronto 
pagamento 
38 — Publicações; serv. impres- 
são, etc. 
40 — Ligeiros reparos, etc. 
02 — Consertos e conser. de 
62.500 bens móveis........ 
180.000 | 41 Passagens, transporte, etc... 
———————— | 42 — Telefone, telefonemas, etc... 
242.500 7 
2 saco ao Total da Consignação III... 
er 259.700 
j RORIRE ER Total da Verba 2 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
* ENCARGOS 


I — DIVERSOS 
.36 — Serviços contratuais . 
Total da Consignação I.... 


Total da Verba 3 


RESUMO 

j A : “material Verba 1 — Pessoal . 259.700 
ção, etc. Verba 2 — Material . 123.870 
os, Verba 3 — Serviços e Encargos.. 1.776.000 


2.159.570 


DRIA DAS RENDAS INTERNAS CR$ 5.291.800,00. 


A A Diretoria das Rendas Internas foi criada pelos decretos ns. 24.036, de 23 de 


Ro. março de 1934, e 24.144, de 18 de abril de 1934. 


“São as seguintes as ra ou dependências que superintende ; 


do o Recebedoria do Distrito Federal; 
Pio “Coletorias Federais; 
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c) Mesas de Rendas não Alfandegadas; 
d) Serviço de Fiscalização de Garimpagem e Comércio de Pedras Preciosas; - 
e) Fiscalização de Loterias; p 
f) Fiscalização de Sociedades de Economia Coletiva. E 


A Diretoria das Rendas Internas cabe a fiscalização mediata das receb ) 
coletorias e mesas de rendas não alfandegadas, e, no que concerne à orientação 
serviços, cabe-lhe, tambem, a fiscalização das delegacias fiscais, repartições do. 
posto de renda e estações aduaneiras. 


A Diretoria das Rendas Internas, na instrução, direção e fiscalização dos 
relativos à arrecadação das rendas internas, cumpre: 


a) expedir circulares e instruções necessárias à aplicação das leis. e ai 
e à melhor arrecadação das rendas internas; 
b) promover a uniformização dos serviços a cargo das repartições que lhe « 
subordinadas, especialmente das coletorias, expedindo os modelos, questionários /e 
truções que forem para isso necessários; 
e) responder às consultas feitas pelas repartições e difundí-las com eficiência; | 
d) emitir parecer nos assuntos de sua competência; d 
e) promover o suprimento de sêlos e fórmulas às repartições, idosa o [ 
nada sua necessidade; = 
f) propor as inspeções necessárias, em caráter extraordinário ; k 
9) dirigir, inspecionar e fiscalizar, por Ei ou seus delegados, no Distrito Federal 
nos Estados, as operações bancáriás; 
h) aperfeiçoar os métodos de arrecadação e consequente fiscalização; propor 
criação de coletorias; divisão das circunscrições fiscais; as lotações respectivas ; r 
efeito de fiança; e tudo quanto diga respeito às mesmas estações fiscais, inclusive 
regime de serviço que lhes deve ser prescrito; FL 
1) registar, depois de aprovadas, as lotações para fianças de exatores, no T 
Federal e nos Estados; 
j) intensificar, pelos melos a seu alcance, a fiscalização do imposto de c 
demais rendas internas, estabelecendo os quadros comparativos de arr . 
rendas por tributo e por artigo em cada repartição arrecadadora; — para se conhec 
rem as variações mensais das mesmas, e em caso de decréscimo, analisar as 
tomando tôdas as providências necessárias a evitá-lo; 
1) coletar todos os dados referentes à arrecadação das rendas a seu cargo, 
indispensável discriminação, e transmití-los ao Serviço de Estatística Econômica e Fi 
para os fins convenientes ; 
m) expedir instruções aos inspetores de coletorias, deles exigindo completo 
do que observarem, afim de que as providências julgadas necessárias sejam 
eficientes. 


4 


Quadro de discriminação de despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL 
1 — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO a 1— MATERIAL PERMANENTE ,º 
05 — Mensalistas . ............. 1.418.400 


03 — Livros, fichas bibliog., etc. 
Total da Consignação II.... 1.418.400 | 13 — Móveis e artigos de orna- 
e TE menitação, SÉC, Say sim Esta 


— VANT 
gordas RR Total da'Consignação 1.... 


09 — Funções gratificadas ...... 17.400 
- ” 12 — Gratificação por serviço ex- 
DOGRECUIEM SP ando o ema» rh 13.000 


Il — MATERIAL PE CONSUMO 


Total da Consignação III... 30.400 17 <= “Artigodido 1 + 
p , CC | 28 — Vestuários, uniformes, etc... 
IV — INDENIZAÇÕES 


: 2? — Ajuda de culto .bi....mci 125.000 Total da Consignação TI..; 
cx pe Do So Wo SPO PE DA Pa 480.000 
4 : Total da Consignação IV... 605.000 HI — DIVERSAS DESPESAS 
Total da Verba 1........ 2.053.800 | 29 — Acondicionamento, etc. .... 
|. ————— | 30 — Água e art. p/limpeza, etc.. 


RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO 


| — Aluguel ou arrendam., etc. | 4.800 VERBA 3 — SERVIÇOS E 
— Assinatura de órgãos oficiais | . 000 ENCARGOS 
| — Assinatura de recortes, etc. 1.200 - a 
| — Despesas miúdas de pronto ) 
a “C00 36 — Serviços contratuais . 
;— Publicações; serv. impres., etc . 000 Ro taltde Consignação I 
) — Ligeiros reparos, etc. 
' — 02 — Consertos e conser. de Total da Verba 3.... 


Passagens, transporte, etc... a ' ; RESUMO 


Telefone, telefonemas, etc... 
Verba 1 — Pessoal . 
Verba 2 — Material . 


- Total da Consignação III.. 
FA pc Verba 3 — Serviços e Encargos 


Total da Verba 2 


ÃO DO IMPOSTO DE RENDA CR$ 12.095.770,00 


A Diretoria do Imposto de Renda foi criada pela lei n. 4.625, de 31 de dezembro de 1922, 
sofrendo reformas, posteriormente, com a promulgação dos decretos ns. 19.550, de 31 de 
dezembro de 1930; 21.554, de 20 de junho de 1922; e decretos-leis ns. 1.168, de 22 de março 
de 1939; 4.178, de 13 de março de 1942; e 5.844, de 22 de setembro de 1943 que modificou a 
denominação de Diretoria para Divisão do Imposto de Renda. 

“Conta atualmente com 58 órgãos subordinados: 21 Delegacias Regionais e 37 Dele- 
Bacias Secionais, localizadas, respectivamente, nas Capitais dos Estados e nas princi- 
pais cidades do interior do Brasil. 

* Suas atividades compreendem o lançamento, a arrecadação e a fiscalização do im- 
posto de renda, 

Para 1944, a Divisão do Imposto de Renda já estudou e elaborou extenso plano de 
atividades do qual ressaltam: 

a) o aparelhamento completo de suas 37 delegacias secionais; 

vt) a coleta intensiva, em todo o território nacional, de elementos cadastrais; 

c) o desenvolvimento, mais amplo quanto possível, &a fiscalização junto às grandes 

emprêsas comerciais e industriais, mediante inspeções permanentes pelus comissões cons- 
tituídas de técnicos, selecionados para tal fim. 
q N, 


Quadro de discriminação da despesa: 


IV — INDENIZAÇÕES 


22 — Ajuda de custo 

23 — Diárias . 
3.127.800 
341.100 
470.000 Total da Verba 1 ; 6.206.500 


Total da Consignação IV... 1.085.000 


=D. — 


ua à q 
Total da Consignação II... 3.938.900 
Ê dá VERBA 2 — MATERIAL 


| MI — VANTAGENS 1 — MATERIAL PERMANENTE 


Tunções gratificadas ...... 987.600 | 03 -- Livros, fichas bibliog., etc. 


Gratificação por serviço ex- 13 — Móveis e artigos de orna- 
195.000 mentação, etc. 


eee 


À Es da E tmicnação pd ca 1.182.600 Total da Consignação I 
ah 
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H — MATERIAL DE CONSUMO 41 — Passagens, transporte, etc. .. 
17 — Artigos de expediente, etc... 2.500.000 | 42 — Telefone, telefonemas, etc.. 
19 — Combustíveis, etc. ........ 3.004 Total da Consignação III... 2,174. 
25 — Matérias primas, etc. ...... 3.000 
28 — Vestuários, uniformes, etc... 89.400 Total da Verba 2...... . 
Total da Consignação II.... 2.595.400 VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 
HI — DIVERSAS DESPESAS 
29 — Acondicionamento, etc. .... 159.300 I — DIVERSOS 
30 — Água e artigos, etc. ...... 110.000 
31 — Aluguel cu. armendamen- 36 — Serviços contratuais . ...... 
RAS md RS ipa A a a 992.000 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 11.270 Total da Consignação I..... 
33 — Assinatura de recortes, etc.. 3.000 
pg oco sengiioo apito do Total da Verba 3....... 
DD sedos Pere Es DR 199.200 
ia na fôrça motriz e ads RESUMO 
38 — Policações serviço de im- Verba 1 — Pessoal . ........ a 6. 
PRO, GE lr aca 82.000 | Verba 2 — Material . .......... a 
40 — Ligeiros reparos, etc. Ê Verba 3 — Serviços e Encargos.. 
01 — Ligeiros reparos, etc.. 5.000 , 
02 — Consertos e conser. de ORE à ip + s 
bens móveis........ 157.000 
DIRETORIA DO DOMÍNIO DA UNIÃO CR$ 3.590. 


Leis referentes à sua criação, instalação e funcionamento; decreto n. 100-A, de 
de dezembro de 1889; decreto n. 2.807, de 31 de janeiro de 1898; lei n. 2.083, de 30 « 
julho de 1909; decreto n. 13.248, de 23 de outubro de 1918; decreto n. 15.210, de 28 
dezembro de 1921; decreto n. 22.250, de 23 de dezembro de 1932; decreto n. 24.036, 
26 de março de 1934; decreto-lei n. 710, de 17 de setembro de 1938; decreto n. 3.102, 
23 de setembro de 1938; Decreto n. 3.777, de 2 de março de 1939. 


São suas principais funções a superintendência e a execução dos serviços pertin 
aos bens do domínio da União, a saber: 


a) os mares territoriais, incluídos os portos, baías e enseadas; os rios, lagos 
É lagoas que sirvam de limite entre o Brasil e países estrangeiros; 


b) os edifícios públicos federais; 
c) as fazendas nacionais; 
(E d) os terrenos devolutos situados no Distrito Federal e os que não estejam in 
porados ao patrimônio municipal; =. 


e) os terrenos aplicados ao serviço das repartições públicas; e terrenos de 
rinha e seus acrescidos; 


f) as estradas de ferro, rodovias, instalações portuárias, telégrafos e dem 
serviços industriais da União, embora explorados por outros Ministérios; 


9) os vens móveis e semoventes aplicados em diferentes servigos da União; 
h) os bens dos devedores da União que lhes forem adjudicados em pagame to, 


a 


ou por sentença judicial; os bens de evento e os não incorporados aos Estados, ) 
forma do Código Civil. 


Quadro de discriminação da despesa: r 


"o 


VERBA 1 — PESSOAL NI — VANTAGENS 
I — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 09 — Funções gratificadas ...... 
— a A 76.800 | 12 — aii RE APDO 
05 — Mensalistes . .........c. 1288, 000.) ts sao RS pe a o Dag TA coa 
EEE CAMAS stand S orô 678.000 


II — DIVERSAS DESPESAS 


|-29 — Acondicionamento, etc. .... 20.000 
| 30 — Água e art. p/limpeza, etc.. 20.000 
| 31 — Aluguel ou arrendamen- j 
é to, etc. cevccererasereaeoo 109.200 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 3.000 
35 — Despesas miúdas de pronto 
| DaBamento: - epa Ra o sabia 35.000 
38 — Publicações; etc. «........ 18.000 
40 — Ligeiros <eparos, etc. : 
02 — Consertos e conser. de 
bens móveis 15.000 
“41 — Passagens, transporte, etc... 100.000 
70.000 | 42 — Telefone, telefonemas, etc... 20.000 


“95.500 Total da Consignação III... 340.200 


Total da Verba 2... 728.100 


are etc. 180.000 , 
“40.000 RESUMO 


Verba 1 — Pessoal...... 2.862.500 
Verba 2 — Material....... 728.100 


3.590.600 


Abe 257, de 3-2-1893, lei n. 813, 


anca pelo decreto- lei n. 6. 067, da A de dezembro de Pp 


quando solicitado pelas Alfândegas, as mercadorias que forem im- 
“e submetidas a despacho, para a devida classificação aduaneira; 


analisar as mercadorias apreendidas por infração de regulamentos fiscais, 
) RE Melia pelas autoridades competentes; 


x e 
E: quando a obeltico lhe fôr. solicitada pelas autoridades competentes; 
DR proceder a quaisquer análises e perícias de sua competência, quando determi- 
p=» nadas ou “Solicitadas. por autoridades públicas ou requeridas por particulares; 


Fe em grau de recurso as questões ava lhe sejam afetas; 


g nitilenar e impedir a entrada dos gêneros e produtos alimentos! importados, 


do contiverem substâncias tóxicas ou nocivas, ou estiverem em mau estado de 
Ee 4 ” 
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Integram o Laboratório Nacional de Análises os Laboratórios de Aná ses 
Belém, Recife, Pôrto Alegre c a Secção do L.N.A, junto à Alfândega de Santos, 


nominados todos, genêricamente, Seções Regionais de Análises, T 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL Il — MATERIAL DE CONSUMO 
1 — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 17 — Artigos de expediente, etc.. 
26 — Produtos químicos, etc. .... 
04 — Contratados . ......cc..v. 27.600 pa 
05 — Mensalistas . ......c.cso 182.400.| 28 — Vestuérios, uniformes, efe... 
PES RSS 5.400 stat do E... 
Total da Consignação II 215.400 


UI — VANTAGENS 


1 A Funções gratificadas . ..... 56.400 | 34 Aluguel ou  arrendamen- 


CR 


Total da Consignação III... 73.200 | 35 — Despesas miúdas de pronto - 


DEGEto o css re E 
Iv — INDENIZAÇÕES o 
22 — Ajuda de custo ........... 12.500 | 38 — Publicações; etc. .,....... 
23 miga Diárias . seccênsovenereau 6.000 40 = Ligeiros reparos, etc. 
E 02 — Consertos e conser. de 
Total da Consignação IV... 18.500 befis móveis........ 
Total da Verba 1....... 307,100 | 41 — Passagens, transporte, etc. .. 
———w—w— | 42 — Telefone, telefonemas, etc... 
o VERBA 2 — MATERIAL Total da Consignação III.. 
q I — MATERIAL PERMANENTE Total da Verba 2....... 
(3 — Livros, fichas bibliog., etc. 30.000 
04 — Máquinas e aparelhos, etc... 10.000 RESUMO 
13 — Moveis e art. de ornamenta- Verba 1 — Pessoal. ........., ã 
o O ADE AROS a ad e 120.000 | Verba 2 — Material . .......... 
Total da Consignação I.... 160.000 Eotal 4 se es sra RES R 
[ PROCURADORIA GERAL DA FAZENDA PÚBLICA CR$ 97. 
í i e 


, 
As normas legais referentes à criação da Procuradoria Geral da Fazenda Pública, às 
atribuições e ao seu funcionamento, estão contidas nos arts. 102 a 120, capítulo XT, 
decreto n. 24.036, de 26 de março de 1934. 


Sua constituição é a seguinte: Gabinete do Procurador Geral, Secretaria, Seção « , 
Dívida Ativa, Protocolo, Arquivo e Biblioteca. 


Além de sua finalidade consultiva, a Procuradoria Geral da Fazenda Públi 
tem uma outra, igualmente valiosa, que é a de apurar a liquidez e certeza da d 
ativa da União, promover a sua inscrição e solicitar a sua cobrança judicial, no 1 
trito Federal, superintendendo, ainda, êsse serviço, em tôdas as circunscrições do País, 


Ê 
O programa de trabalho da Procuradoria Geral da Fazenda Pública, para 1944, | 
1 em suas linhas gerais, o mesmo dos exercícios anteriores. Serão mantidos os 


adiada di ci E AA ab cá SD di a RR ud , a 
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viços de rotina, cujo desenvolvimento é constante; editar-se-á mais um volume da 
série de “Pareceres”; ampliar-se-á sua Biblioteca, dotando-a de mais algumas cen- 
tenas de obras jurídicas. . 


Quadro de discriminação da despesa: 


8 
É VERBA 1 — PESSOAL 1 — MATERIAL DE CONSUMO 


— PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 17 — Artigos de expediente, etc. 
Mensaiistas ........ ; 28 — Vestuários, etc. 


ão II. 
da Consignação Total da Consignação II 


HI — VANTAGENS 
NI —- DIVERSAS DESPESAS 


O Ain gratificadas .... 
— Gratificação por serviço ex- 
* traordinário cr t EEN ME 


30 — Água e artigos para limpeza, 
etc. 
2 TT | 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
da Consignação III. - 35 — Despesas miúdas de pronto 
= : o pagamento 
“IV — INDENIZAÇÕES 38 — Publicações, etc. 
? 40 — Ligeiros reparos, etc. 
- ca k 02 — Consertos e conser. de 
ços RA ; bens móveis 
da Consignação IV à 42 — Telefone, telefdnemas, etc. 


tal da Verba 1..- ; 
Total da Consignação III 


RR MORNA, Total da Verba 2 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal 
Verba 2 — Material 


CR$ 2.211.690,00: 


Legislação referente à sua criação, instalação e funcionamento: “secreto n. 24.036, 
de 26- 3-1934; decreto-lei n. 4.107, de 11-2-1942; decreto n. 8.739, de 11-2-1942. 
A Necebedoria do Distrito Federal dispõe de Postos Fiscais em Campo Grande, Vi- 
gário Geral e Pavuna. 
- São suas principais finalidades a arrecadação .e fiscalização, no Distrito Federal, 
das rendas internas, pertencentes à União ou a cargo desta. 
— Seu programa de trabalho para 1944 compreende o seguinte, além da manutenção dos 
habituais serviços: 
4 a) instalação de guichets externos para o início de desconcentração dos trabalhos 
afetos à Recebedoria; ' 
bt) implantação do cadastro geral de contribuintes; 
“e) implantação do contrôle mecânico e simultâneo da arrecadação. 


Quadro de discriminação da despesa: 


RBA 1 — PESSOAL HI — VANTAGENS 


09 — 'Funções gratificadas 40.200 
409.200 | 12 — Gratificação por serviço ex- 


istas ano roc or. o ms, a 28.500 traordinário 65.000 
EE ge Rm RAR REA 240.000 » 


677.700 Total da Consignação III ) 105.200 


E 


di) 


» 
P R 

é se EE. Es ar O a 
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37 — Trasiiiação; Mp do 
38 — - Pubiicações; serv. impres- 


kó 
na; OMC; isapassudictrade 


42 — Telefone, telefonemas, etc. 
03 — Livros, fichas bibliog., etc | a e cs 4 
DE = Mi, é E Total da Consignação El sicrihas 
15 po MNBSAMA, O, srtágion pará Mame Total da Verba 2........- 5284 27 


Total da Consignação I.... 


HM — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc. 
19 — Combustíveis; material de 
lubrificação, etc. 
25 — Matérias primas, prod., etc. Total da Verba 3.......... 
28 — Vestuários, uniformes, etc. 


Total da Consignação II : RESUMO 


Verba 1 — Pessoal ......,.....» 
WI — DIVERSAS DESPESAS Verba 2 — Material ........... 
Verba 3 — Servi e encargos . 
30 — Água e art. p/ limpeza, etc. us: ! 
31 — Aluguel ou arrendamento, 


RECEBEDORIA FEDERAL EM SÃO PAULO CR$ 1.110.78 0; 


A Recebedoria Federal em São Paulo foi criada pelo decreto mn, “21.974, de 17 de 
outubro de 1932. 
ERA 


vs 
Seu campo de ação compreende: A : 

a) fiscalização permanente das mercadorias em trânsito pelas estradas de 
dagem, ex-vi do decreto-lei n. 301, de 1938; 

b) arrecadação dos impostos federais na capital do Estado de São Paulo; 

c) julgamento, em primeira instância, dos processos fiscald instaurados na. ça 
pital do Estado. 


Quadro de discriminação da despesa: 


e EE” 
VERBA 1 — PESSOAL HI — VANTAGENS 


If — PESSOAL EXTRANUMERÁRIU 09: — Funçóii pnsificad 


05 — Mensalistas , E 12º =» Gratificação por serviço ex- 
06 — Diaristas k traordinário + w.=s0<. o 


Total da Consignação II ã Total da Consignação HI......:. 


35 — Despesas: miúdas de pronto 
pagamento 


37 — Iluminação, fôrça motriz, gás 
38 — Publicações, etc. 


“40. — Ligeiros reparos, etc. 
01 — Ligeiros reparos, etc. 
02 — Consertos e conser. de 
475.400 bens móveis 


41 — Passagens, transporte, etc.. 
42 — Telefone, telefonemas, etc. 


Total da Consignação HIT. 


(omimme 


Total da Verba 2... 313.000 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


I — DIVERSOS 


36 — Serviços contratuais 322.380 
150.000 ; 


Postal “da Consienação (1 322.380 
20.000 


7.000 


= Total da Verba 3 322.380 
177.000 | ade apra. 15d) 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal .. 475.400 
Verba 2 — Material : 313.000 : 
322.380 


1.110.780 


CR$ 1.225.950,00 


decreto n. 7.473, 

r 14.728, de 16 de março de 1921; decrôto n. 15.813, 

13 de novembro E: 1922; der eio n. 22.717, de 16 de maio de 1933; decreto nú- 

Lero Epa Edo de 26 de março de 1934; decreto n. 739, de 24 de setembro de 1938; de- 

cr 4.857, de 9 de novembro de 1939; decreto n. 5.318, de 29 de fevereiro de 

“decreto- lei n. 4.462, de 10 de julho de 1942; decreto n. 4.736, de 23 de se- 
de 1942. p 


pa) Serviço de Estatística Econômica e Financeira tem a seguinte estrutura: 


a) Subdiretoria de Importação; 
'd) Subdiretoria de Exportação; 

| e) Subdiretoria Econômica; . 

q >) Subdiretoria Financeira; 
“e) Secretaria; 

E; PE “Almoxarifado; 

9) Arquivo; 

EE E Portaria; 

f, à) Sistematização e Pesquisas; 
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j) Divulgação e Documentação; 


1) Mecanização. 


É sua principal finalidade apurar as estatísticas referentes aos impostos, 
exterior 
bancário, dívidas consolidadas e contratos de empréstimos internos. 


contribuições, comércio 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL 
1 —- PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


e 


cabotagem; movimento marítimo, 


05 — Mensalistas .............. 400.600") RC. senta cesariana jluis eds 
a Tlsalaivos - que sdirisasõo 120.000 Fe EE é Assinatura de órgãos oficiais 
y E — Assinatura e recortes, etc. 
Total da Consignação II...... 520.600 S -—— Despesas imiédos nt de á 
RA pagamento ......susvacos j 
- oasis 38 — Publicações, etc. ........- 
9 — Funções gratificadas da Csihm E. 206 40 — Ligeiros reparos, etc. 
12 — Gratif. p/serv. extraordinário 93.600 02 — Consertos e conser. de 
Total da Consignação HI...... 100.800 bens móveis........ 
41 — Passagens, etc. ...... A 
IV — INDENIZAÇÕES 42 — Telefone, telefonemas, etc. 
22 — Ajuda de custo ........... 25.000 | Total da Consignação III ...... 
GS DG CiaS a suo siste tes pes tc + 12.000 Total da Verba 2...... a 
Total da Consignação IV...... 37.000 
VERBA 3 — SERVIÇOS 
Total da Verba 1.......... 658.400 E ENCARGOS 
VERBA 2 — MATERIAL 1 De -peio 
1 —- PESSOAL PERMANENTE E 
; 36 — Serviços contratuais ...... 
03 — Livros, fichas bibliográficas, RES A 
E nais Caia as 4.000 Totai da Consignação I....... 
13 — Móveis e art. de ornamen-' : ; 
tação, tc, 2. cnc onmss era 30.000 Total da Verba 3.:....,.=.5- 
Total da Consignação I....... 34.000 
1 — MATERIAL DE CONSUMO RESUMO 
17 — Artigos de expediente, etc. 120.000 Verba 1 — Pessoal ............. 
19 — Combustíveis, etc. ....... 2.000 | Verba 2 — Material ..... . 
25 — Matérias primas, etc. .... 8.500 | Verba 3 — fé de e encargos . 
28 — Vestuários, uniformes, etc. 12.000 
á R ———— Potal o. cas aci dada E A 1.225 
Total da Consignação II...... 142.500 : 


SUPERINTENDÊNCIA DO SERVIÇO DE REPRESSÃO AO  * 
CONTRABANDO NO RIO GRANDE DO SUL CR$ 1.739.940, 


Foi criaca pelo decreto n. 10.037, de 6 de novembro de 1913 e reorganizada pel 
decretos ns. 12.328, de 27 de dezembro de 1916 e 19.703, de 13 de fevereiro de 1931, 
a finalidade de reprimir o contrabando nas fronteiras do Rio Grando do Sul e Mato G 
Compreende todos os Postos Fiscais do Estado, bem como tôdas as Mesas de Rendas. 

O campo de ação da Superintendência abrange, praticamente, todo o Estado 
Rio Grande do Sul e principalmente as suas fronteiras e as do Rio-Apa, no Estado de 
Grosso. EA 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 


Il — PESSOAL EXIRANUMERÁRIO 09 Funções tificadas 
05 — Mensalistas ........ccue.. 1.614.600 TER Mio AAA 
Total da Consignação KL...... 1.614.600 | Total da Consignação HIF...... É 


RR E  MPCDNA OT? o, om 


ERBA 2 — MATERIAL 


— PESSOAL PERMANENTE 


- Móveis e E. de ornamen- 


1.671.000 . 


mem 


HI — DIVERSAS DESPESAS 


30 — Água e artigos para limpeza, 
etc. 
31 — Aluguel ou arrendamento, 
; etc. 
32 — Assinatura de órgãos. oficiais 
35 — Despesas miúdas de pronto 
À pagamento 
37 — Iluminação, fôrçga motriz, 


41 — Passagens, transporte, etc. 
42 — Telefone, telefonemas, etc. 


"Total da Consignação III 
Total da Verba 2 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal 
Verba 2 — Material 


LAPA 
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: di T E 
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dy e qria da + VR 
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Em giga “ds 


ii do 1 qndo 


DO 


ç 


“PLANO DE OBRAS E EQUIPAMENTOS 


2. 


N 


CR$ 10.865.000,00 


a) Para reforma de instala- 
ções nos Palácios Presi- : 
denciais 850.000 
Para reforma de edifí- 
cios públicos, inclusive 
“de suas instalações 350.000 
Para reforma e instala- 
“ções de: 
Delegacia Fiscal 


150.000 em Minas Ge- 


do RE, EIS EM desta = LO 04000. 
150.000 Mesa de Ren- ; e 
à das do Amapá 300.000 450.000 


Total da subconsignação 03 1.650.000 
Total da consignação I.... 5.300.000 


Cons. Hu — “DESAPROPRIAÇÃO E 
AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


“04 — Desapropriação e aquisição 
de imóveis 
- a) Para cumprimento do 
dispositivo constante do 
art. 7.º do decreto nú- 
mero 710, de 17 de se- 
386.298 " tembro de 1938 150.000 
Para Delegacia Fiscal do 
Amazonas 209.000 


c) Para Alfândega de Par- : 
ERRO 215.006 


Total da Consignação 1I.... — 565.000 
CONS. MI -— DISPONIBILIDADES 


05 — Dotação destinada às despe- 
sas decorrentes de projetos 
novos ou alteração de pro- 
jetos, obras a serem iniciadas 
ou em prosseguimento, equi- 
pamentos diversos, desapro- 
priação ou aquisição de imó- 
veis, segundo ei do j ! 
Presidente da República. . 5.000.000 


Total geral.. à, 10.865.000 
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ORMATIVOS COMPLEMENTARES 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


Pessoal Permanente 


Cr$ 


-149.205.200,00 


66.400 .000,00 
1.256.300,00 


216.861.500,00 


O cal 


) au de = E A 
a vor gonna » 
O Tina. des - 


. odin 4 — 


$1 — Gabinete do Ministro............seemeeess 


04 — Diretoria Geral da Farenda Nacional 


a ral... e JOR 
08 — Divisão do Material. .........ccesececessro 
06 — Berviço do Pessoal.........cucesenseneseners 
07 — Administração do Edifício da Fazenda........ 


“08 — Serviço de Comunicações. ........rssereres 


08 — Contadoria Geral da República e Contadorias Bescio. 
E TU QRSREREND E Pe 7 eoseneeceu eesendcncumes 


09 — Tribunal de Contas e Delegações. ... .....c.c.... 


encerrar aaa nas 


RE E E EEe 


Cosnene renan nana rare ne nes senna 
EEE ERREI ER: 
DE RE 
Penne cenene race rea ra dana rama 
eee. 


recerrenna nene nan aaa nes e seas 


EEE EEE ERREI 
EEE EEE CEEE 
EEE EEE ERES EEE 


» | PD RO e EO q E E O AI ' fe 


it a 
ay 
dy “A Ee te 04-coNTRATADOS | 05-MBNSALISTAS | O6-DIARISTAS 07-zaRBFEIROS 
| Cr$ . Cr$ Cr$ C$ 
o be, E — — 22.200 se 
— — 23.400 E 
DRE RSS or cbr irei = 39.000 186.600 E 
— 8.400 64.800 = 
— 1.069.200 1.675.800 = 
165.000 538.800 47.700 10.000 
o MAR ERR = 13.200 = Es 
E — 21.600 = 
Es 26.400 54.000 E 
— — 5.400 = 
—— — 10.800 = 
= — 32.400 e 
= — 21.600 = 
a 26.400 75.600 — 
— — 21.600 = 
E 13.800 e = 
Es 18.000 5.400 = 
se 161.800 61.800 = 
Be Rar 5.400 — 
— — 5.400 = 
nes 25.800 21.600 — 
neto PAS os pa = — 57.600 = 
a 19.800 16.200 — 
am 124.800 92.200 = 
— — 10.800 — 
E A RR 800.000 2.611.800 212.400 — 
PR Es 186.600 = — 
MOSER = 432.000 Ee = 
— 560.400" = cos 
= 426.000 Je = 
do Imposto de Renda e Delegacias....... ne 3.127.800 341.100 470.000 
ia do Domínio da União e Serviços Regionais 76.800 1.756.000 878.000 — 
0 jo Nacional de Análises é Secções Regionais, 
BRR q pita, = 71.400 5.400 — 
o Regional de Análises em Santos....... 27.600 111.000 — — 
ria Geral da Fazenda Pública........... — 12.000 — — 
do Distrito Federal. ..........c...... = 409.200 28,500 240.000 
Federal em São Paulo..........c.o. EE 378.000 43.200 — 
de + Eni Econômica e Financeira. . — 400.600 — 120.000 
“de Repressão ao iniesica 
q ER Fronteira Apa Mato Grosso. ..... — 174.600 — E 
-Sesão do Rio Grande do Bu... pesa o 1.440.000 = - 
583.800 18.081.200 8.996.300 840.000 
ERR E O DS E sis reta 28.501.300 
AnBepnmanação OR. sudo ente sa suga rose pos 398.700 
28.900.000 


MNE, ENE NI 


ie a dica di oii a 


426.000 


3.938.900 
2.510.800 


76.800 
138.600 
12.000 
677.700 
421.200 
520.600 


174.600 
1.440.000 


28.501.300 


ond Ma air ca ca da dE CT A 


Fa AU | 


; 


[d 


SA o 


! consicNação HI — Vantagens | 


Ly 09 — runções GRATIFICADAS 


2.913 (30-12-940) 


“2.969 (22- 1-941) 


2.973 (23- 1-941) 
3.015 ( 1- 2-941) 
3.051 ( 7- 2-941) 
3.098 ( 7- 3-941) 
3.660 (25- 9-941) 
4.107 (11- 2-942) 
4.400 (24- 6-942) 
4.473 (14 7-942) 
4.676 (10- 9-942) 
5.587 ( 9 4-943) 
5.535 (31- 6-943) 
5.841 (22- 9-943) 


Decretos-leis números UN 


e a a E 


pe eo, E 
E MIN ISTÉRIO D 
mm 


JA FAZENT 


3.232 ( 5- 5-941) | 


3.324 ( 2- 6-941) 
3.387 ( 3- 7-941) 
3.632 (18- 9-941) 
3.650 (24- 9-941) 
3.659 (25- 9-941) 
4.095 ( 6- 2-942) 
4.108 (11- 2-942) 
4.468 (13- 7-942) 
4.687 (14- 8-942) 
5.021 ( 3-12-942) 
5.534 (51- 5-943) 
5.599 (21- 6-943) 
6.067 ( 3-12-943) 


03 — Comissão de Eficiência 


Membros (3 a 9.600,00)............. > Dadas é EV E gia a qa edd d o usa 
Secretário. ....... péta ega Mens 0 o a AS o PO o SD PR o, 


04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 


01 — Diretoria Geral 


Bocrotário Geral. .,,.s 2 AOL RS SE ARA AN Cr 
“Auxiliar (2 a 5.400,00) 


12.000,00 


03 — Divisão do Material 


E Detantição do DIGAM nd danagce sho e snsmsas espaco pana Pa RR 
Chefe de Seção (3 a 5.400,00) 


06 — Serviço do Pessoal 


Secretário do Diretor... ss acecensersinmessr a RR A sra 
Cheio de Seção (4/2 5.400,00). ,.2.. nba SS ersssrso cansa Ss 


07 — Administração do Edifício da Fazenda 


AME. esboço na» tm vo o Seus iiç do a ATO DE PIDE DR q 
Chet Ea Enqueiaiaa., és denhr é Orago en 1o DD pop bu eSÃo x 
Chale do Patas. polo supos ar é o VETOR pão polido Ut SS cm 
Chefe de Garage 

Chefe de Oficiha Eletro-Mecânica..........ccccccensicerieas PR, 


08 — Serviço de Comunicações 
nEdabiro + esco tp Siad curas sito á gt ga Ad gatas PRRIE RR Pr 
08 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais 


01 — Contadoria Geral 


SMESDOBÁRIO. 8. cegas as <A a o RR q O o «Mus xs 
Chele Je Secção (5 a 5.400,00) .. css. euros sosssaneesea Emo e 
Chefe de Secção de Comunicações 

Chefe de Portaria 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


PARCIAL TOTAL 
Crs . Crs 


E 02 Contadorias Sepcioneis 


Contador Seccional — Ministérios, Aeronáutica, Agricultura, Edu- | 
cação e Saúde, Fazenda, Guerra, Justiça, Marinha e Traba- 
lho; Departamento de Administração do Ministério da Via- 
são; Departamento dos Correios e Telégrafos; Delezacias Fis- 
cais: São Paulo e Rio Grande do Sul (12 a 6.600,00)....:.... 79.000,00 
Contador Seccional — Repartições da Capital Federal (12) — Al- 
fândegas: Pôrto Alegre e Santos; Delegacias Fiscais: Amazo- 
nas, Ceará, Pará, Paraná, Mato Grosso e Rio de Janeiro; Di- 
retoria Regional dos Correios e Telégrafos em São Paulo; Re- 
cebedoria Federal em São Paulo (22 a 4.200,00)............. 92.400,00 


-* Contador Seccional — Alfândegas: Recife e Salvador; Diretorias 
* Regionais dos Correios e Telégrafos: Belo Horizonte, Niterói, E 
Pórto Velho e Salvador; Rêde de Viação Cearense (7 a á 
Dt res ns JR CAE ER RN GAP qe 25.200,00 


Contador Seccional — Delegacias Fiscais: Bahia, Minas Gerais e 
PEER ROERÇI E AOO O) Er ns cn re nsenci eretas mim creio 16.200,00 


* Contador Seccional — Alfândegas de: Belém, Corumbá, Fortaleza, 

Manáus, Paranaguá e Rio Grande; Delegacias Fiscais: Alagoas, 

Espírito Santo, Goiaz, Maranhão, Paraíba, Piauí, Rio Grande 

| do Norte, Santa Catarina e Sergipe; Diretorias Regionais dos 
Correios e Telégrafos: Campanha, Fortaleza, Florianópolis, o 

Juiz de Fóra, Pôrto Alegre, Recife e Ribeirão Preto; Alfân- 

- dega de Niterói, Viação Férrea Federal Leste Brasileiro (24 a 


DE dA SDS RR STR RIR 72.000,00 
q , . 
Contador Seccional — Alfândegas de: Aracajú, Florianópolis, João | 
Pessoa, Livramento, Maceió, Natal, Parnaíba, Pelotas, São 
Francisco, São Luiz, Uruguaiana e Vitória; Diretorias Regio- : 
nais dos Correios e Telégrafos; Aracajú, Belém, Botucatú, Cam- ] 
po Grande, Curitiba, Cuiabá, Diamantina, Goiaz, João Pes- É 
soa, Manáus, Maceió, Natal, São Luiz, Santa Maria da Boca / 
do Monte, Teresina, Uberaba e Vitória; Estradas de Ferro: , 
Bragança, Bahia e Minas, Central do Rio Grande do Norte, 
Goiás, Maricá, São Luiz a Teresina e Tocantins (36 a Cr, 
ED E Dio A a RR RR MR 84.000,00 369.000,00 406. 200,00 
a 4 
— «Tribunal E Contas e Delegações ' : 
o1— a de antas y 
Secretário die Ministro Presidente..........cccccceceeserseceos 12.000,00 À 
Auxiliar do Ministro Presidente.........cccserueccoceracereeero 5.400,00 4 
Diretor — quando se extinguirem os cargos de Diretor do Quadro 
Suplementar (4 a 14.400,00)........ccccecesrpuescerterero 57.600,00 E 
Secretário do Diretor (4 a 4.200,00)...........scccustsesseuseos 16.800,00 ú 
Secretário do Procurador........-..ccccutecermeseneeserarerado 4.200,00 ” 
ERES BloEeBR peso cbr memso asian e mes panesadados 4.200,00 7 
Secretário das Sessões... cumes sc nce ss pestana irem cc asenseds 7.800,00 E 
Chefe de Portaria ........... loss series e setescenenesceeneeo 3.000,00 À 


ma 7 Delegações do Tribunal de Contas 


de a A = Delegação em São Paulo.........succssemiocespess 20.400,00 
A “Delegado — Delegações em: Bahia, Minas Gerais, Pam buto Rio 
; de Janeiro e à Rio Grande do Sul (5 a Cr$ 15.600,00).......... 78.000,00 
Er. EE e o — Delegações: Ceará, Pará, Paraná, Sánta Catarina e 
Rec, Rppepesenio Federal de Compras (5 a 13.200,00).. 66.000,000 
EM 


PARCIAL 
Crs 


“Dálegado — Delagações: Alagoas, Amazonas, Goiaz, Espírito San- 
to, Maranhão, Mato Grosso, Paraíba, Piauí, Rio Grande do 
Norte e Sergipe (10 a 10.800,00).......... 0.0.2... ccvv co 108,000,00 


Delegado — Delegações nos seguintes Ministérios: Aeronáutica, Í 

— Guerra e Marinha (53 a 6.600,00)... cresc camnneneneeess 19.800,00 

' N ' k 

“Assistente — Delegação em São Paulo (2 a 4.800,00)............. 9.600,00 
4 é ' 


Assistente — Delegações: Bahia, Minas Gerais, Pernambuco, Rio 
de Janeiro, Rio Grande do Sul e Departamento Federal de 
Compras (13 a 4.200,00)............... DN = 4 AA e co» 64.600,00 
Assistente — Delegações nos seguintes Ministérios: Aeronáutica, 
Guerra e Marinha; Delegações de: Ceará, Pará, Paraná e Santa 
Catarina (14 a 3.600,00)........... mede D dia aÃ, do dino dg 
Assistente — Delegações: Alagoas, Amazonas, Espírito Santo, 


Goiaz, Maranhão, Mato Grosso, Paraiba, Piauí, Rio Grande 
do Norte e Sergipe (20 a 3.000,00) 


10 — Agências Fiscais 
Administrador — quando se extinguirem os cargos de Administra- 
dor e Agente Fiscal do Quadro Suplementar (59 a 4.200,00) 
11 —— Alfândegas 
Inspetor — Rio de Janeiro e Santos (2 a DOADO). ciano 
Inspetor — Pórto Alegre, Recife e Salvador (3 a 16.800,00)....... 
Inspetor — Belém, Florianópolis, Fortaleza, Livramento, Parana- 
guá, Pelotas, Rio Grande, São Francisco e Uruguaiana (9 a E 
129.600,00 | 
Inspetor — Aracajú, Corumbá, João Pessoa, Maceió, Manaus, Na- k ! dit 
tal, Parnaíba, São Luiz, Vitória e Niterói (10 a 12.000,00)... f 120.000,00 | 
Assistente do Inspetor — Rio de Janeiro e Santos (2 a 12.000,00). 24.000,000 


Secretário do Inspetor — Rio de Janeiro. | 5.400,00 
a 
Siiretáiio da Cominnho dá Tasilna 4.200,00 


Auxiliar do Inspetor — Rio de Janeiro , 4.200,00 || 


Guarda-mór — Rio de Janeiro e Santos — quando se extinguirem 
os cargos correspondentes do Quadro Suplementar (2 a 


Guarda-mór — Recife, Salvador e Pôrto Alegre — quando se o 
tinguirem os cargos correspondentes do Quadro Suplementar (3 


Guarda-mór — Belém, Fortaleza, Florianópolis, Dorada Pa. 
ransguá, Pelotas, Rio Grande, São Francisco e Uruguaiana, 
idem (9 a 6.600,00) 


Guarda-mór — Aracajú, Corumbá, João Pessoa, Maceió, Manaus, 
Natal, Parnaíba, São Luiz, Vitória e Niterói (10 a 5.400,00).. 


Auxiliar de Guarda-mór — Natal (2 a 4.200,00) 


dé TO E o o o 


ras y ; , 
, f 
MINISTÉRIO DA FAZENDA 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) j 
PARCIAL TOTAL 
Cr$ - Cr$ 
Auxiliar de Guarda-mór — Rio de Janeiro (3 a 4.200,00)......... 12.600,00 | 
Auxiliar de Guarda-mór — Santos (2 a 4.200,00)................ 8.400,00 
Comandante Aduaneiro — Rio de Janeiro e Santos — Quando se 
extinguirem os cargos correspondentes do Quadro Suplemen- bd 
tar (2 a 4.200,00) O eimnicid o E SE PR Go RAE RR dE RARE 8.400,00 
Comandante Aduaneiro — Recife, Salvador e Pôrto Alegre, idem j 
(3 a 3.600,00)............. a PAN DA E 10.800,00 Q 
- Comandante Aduaneiro — Belém, Fortaleza, Florianópolis, Livra- 
mento, Paranaguá, Pelotas, Rio Grande, São Francisco e Uru- o 
guaiana (9 a 3.000,00). Idem..........coceremscerer era 27.000,00 ) 
anda) Aduaneiro — Aracajú, Corumbá, João Pessoa, Ma- ” 
ceió, Manaus, Natal, Parnaíba, São Luiz, Vitória e Niterói 
idem (10 a 2.400,00)...1.......iicciseesecentsesseaeneeso 24.000,00 
Cheie de Portaria — Aracajú, Belém, Corumbá, Fortaleza, Floria- ; 
nópolis, João Pessoa, Livramento, Maceió, Manaus, Natal, Pa- , a 
ranaguá, Parnaíba, Pelotas, Pôrto Alegre, Recife, Rio de Ja- l 
neiro, Rio Grande, Santos, Salvador, São Francisco, São Luiz, y 
: Vitória e Uruguaiana (23 a 3.000,00, dos quais 7 a serem ; 
* preenchidos quando vagarem os cargos correspondentes do Ha 
od Co oi auenio CA bri Ap Rj PARE E RPE BRR o 69.000,00 710.400,00 k 
e é 
Caixa de Amortização F 4 
DOT ES E ab DO DR RP IS 4.200,00 q 
RR RR o e eia é nc DN aca ja A ms ri e a grain oa 01 k 5.400,00 9.600,00 ; - 
q 
» 
E Bisieiio dE EU AE AP se AUS ER RR AR E : 4.200,00 2 
Chefe de Secção do Material........ tina ISA ef, RS SET SEDA ' 5.400,00 k 
1 RE, O TA DE cuca q RE PREV TIE : 3.000,00 12.600,00 y 
— Comissão de Orçamento : 1) o : 
dc gta ERRO DOME ensure dp do 40.800,00 É 
í issão de Orçamento......i.ccccseecererrnaiia . 13.200,00 ' 
Sed d No (Dai: 400500) ue ce ntugyiss nro sete is Dentre sé 10.800,00 64.800,00 E: 


Da ONO E AN Peru 0! am Djs O 0/0 DEM) Aja vo 6/0 0iTO) Dj 0 act pia A) 6 a 


E a O AM RD ER 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


PARCIAL 
Crs 


Delegado — Ceará, Pará, Paraná e Santa Catarina (4 a 16.800,00) V 67.200,00 


Delegado — Alagoas, Amazonas, Espírito Santo, Goiar, Maranhão, 
Mato Grosso, Paraíba, Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe 
00,834. 400,00); a ams om» ss fo TAPA na, Adtodia qa x Fc» 144.000,00 


Assistente do Delegado Fiscal — São Paulo, Rio Grande do 
E DD O A 2 dd iva sit RL QUADRDS Rix a EDS ea 15.600,00 


Secretário do Delegado Fiscal — Bahia, Minas Gerais, Paraná, 
Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, São Paulo 
e Santa Catarina (8 a 4.200,00)..........ccsccicccresesers 33.600,00 


Secretário do Delegado Fiscal — Alagoas, Amazonas, Ceará, Es- 
pírito Santo, Goias, Maranhão, Mato Grosso, Pará, Paraíba, . sr 
Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe (12 s 3.000,00)........ 36.000,00 


Chefe de Portaria — nos Estados (20 a 3,000,00; 6 só serão pre- 
enchidos após a extinção dos cargos correspondentes do Q. S.) 60.000,00 


23 — Departamento Federal de Compras 


Secretário do Dire Gêraligansesscaciries a sor peirs sita a as 6.600,00 
Auxiliar do Diretor Geri, score ses crus vira duna Do d de cs 4.200,00 
Secretário do Diretor de Divisão (3 a 5.400,00).................. 16.200,00 
Chefe de Secção de Divisão (8 a 6.600,00)..............sss rc. 52.800,00 


24 — Diretoria da Despesa Pública 


26 — Diretoria das Rendas Internas 


01 — Diretoria 


27 — Divisão do Imposto de Renda e Delegacias 


01 — Divisão : 
+ 


Chefe de Serviço (3 a 24.000,00)........ eme uns connma a AN po da aiçà 72.000,00 


02 — Delegacia Regional 
no Distrito Federal : 


Delegado Regional (1 a 21.600,00).........cccccssececesererasoe 21.600,00 ' 
Chefe de Serviço (1 4 13.200/00)... ssesseucacersguevess EEE DAS O 13.200,00 
Chefe de Secção (6 a 7.800,00)..........sesscernane cane vespeni 46.800,00 
Secretário (1 a 3.000,00)... x«cána< — AdoMa VT ha doc Sadia 3.000,00 84.600,00 


iodo E, NPR, “pa VERA é o a Rn Cp já Sd o A SO O dia aa 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


4 PARCIAL, TOTAL 
Cr$ Cr$ 
em São Paulo: ETIRÊ 
Delegado Regional (1 a 20.400,00)............icsisssessecuemos 20.400,00 
E EEE o PS 13.200,00 
Chefe de Secção (6 a 7.800,00)..............cic cos sresesioos 46.800,00 
Secretário (1 a 3.000,00).........iscle neces iliisocraners PER 3.000,09 83.400,00 
nos demais Estados : 
Delegado Regional no Rio EESTI O SL. sé 2 ro e nojo SANA OITO lodo 5 16.800,00 
“Delegado Regional — Bahia, Minas Gerais e Pernambuco (3 a 
TN fd =, Ap TD ERR PR REI MS 46.800,00 
Delegado Regional — Pará, Paraná e Rio de Janeiro (3 a 
DARDO DOSE SU io jm co = user ra 912 ia 7R ja jo ieto n/a /n joao 19 era pio 80 43.200,00 
F Delegado Regional — Alagoas, Amazonas e Ceará (3 a 13.200,00) 39.600,00 
“Delegado Regional — Maranhão, Mato Grosso, Paraíba, Piauí, Rio E 
| Grande do Norte e Sergipe (6 a 12.000,00)................. 72.000,00 j 
* Delegado Regional — Espírito Santo, Goiaz e Santa Catarina (5 
a O E DR RR OR RP E DA 32.400,00 | 
Delegado Seccional — Santos ME LAR BAOT OO) = 25:75 aco atepim co ela 10.800,00 o ': 
“Delegado Seccional — Campinas « Pelotas (2  9.600,00)......... 19.200,00 
* Delegado Seccional — Araraquara, Baurú, Cachoeira, Campos, Cruz f 
— Alta, Livramento, Juiz de Fóra, Rio Claro e Rio Preto (9 a M 
sz ee, RR O Lã 70.200,00 
4 
Delegado Seccional — Blumenau, Botucatú, Joinville, Lavras, Pon- 
ta Grossa, Ponte Nova, Sorocaba, Taubaté, Uberaba e Vargi- ; 
De aaTO. 60D,00)4 . . ams sos ess me esse as ato essa sia 66.000,00 é 
, M 
* Delegado De a qa Barra do Piraí, Cachoeiro do Itapemirim, Ca- q 
* taguazes, Curvelo, Garanhuns, Iguatú, Ilhéus, Itajubá, Jaca- 4 
rézinho, Joazeiro, Pesqueira, São Felix, Sobral, Sousa e Teó- e 
filo Otoni (15 a 5. Amo, MINE o sons isa qd 0) Betater goi do é 81.000,00. 1 
: Chefe de Secção — Amazonas Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio 
nde do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, ta 
Espírito Santo, Rio de Janeiro. Paraná, Santa Cata- E 
;: Rio Grande do Sul, Minas Gerais, it Mato Grosso F 
A tio Lo Ec CSS gar 159.600,00 657.600,00 987.600,00 : 
HS ss EE, “ 
14 
ERR as (2 7.800,00) eee nice sine cafe 15.600,00 ; 
Secretário (1 a 4.200,00)..........esue cus csnenaseneerereeneoo 4.200,00 A 
* Chefe dos Serviços Auxiliares (3 a 3.000,00)....... ir PR A 9.000,00 
piada Pari (831000). micos AMO e cao o AP 3.000,00 31.800,00 
E pe ei 
— no Distrito Federál : 
Chefe do Serviço ge sei SN eg E 6 SRS Pr RT 9.600,00 
Es “Chefe da Fazenda Nacional de Santa Cruz.......ceueneseecteros 5.400,00 
e * Chefe do Expediente : j j 
dente em Santa Cruze....cencrcecererecneneeereaeos 4.200,00 
de Secção (3 a 4. PRO OMR gare creio tom cisto o a put , ateslo 12.600,00 
nos estados: 
do Serviço Regional — Bahia Espírito Santo Pará Per- 
dr Rio de Janeiro Rio Grande do Sul São Paulo e 
Sergipe (8 a 6.600,00)...... E e o gera 52.800,00 


Chete do Serviço Regional — “Alagoas Amazonas Cond: Goiaz 
À Maranhão Mato Grosso Minas Gerais Paraíba Paraná Piauí 
Rio Grande do Norte e Santa Catarina (12 a 5.400,00)....... 


29 — Laboratório Nacional de Análises 


Chefe de Secção Regional de Análises (4 a 6.600,00)............- 26.400,00 
Chefes de Secção do L. N. A(4a5. 400,0... escrrrerornavoo, 28.000,08 
Chefe da Secção de Administração (1 a 4.200,00)...............+ “4.200,00 
Secretário do Diretor (1 a 4.200,00)... DR E eae ato 2,6 44 É 


— Procuradoria Geral da Fazenda Pública 


DRAMBNO, Sab mena vn an Sa DR VÊ pen rama Óda o AOS DAR 


31 — Recebedoria do Distrito Federal 


Conlo de Seal (3a 6,00M OM. Lena ss caças so euro ita 
Secretário do Diretor.............. mo OVO o a fi o TS PAR 
Chai do Poe denis tos dy reriadav nd Ano PRb RO 


32 — Recebedoria Federal em São Paulo 


Secretário do Diretor..............» 


TOTAL DA SUBCONSIONAÇÃO 09.......... do dnS midis qu UNO 


TE 
, 


04-DIRBTORIA GERAL DA FAZENDA NACIONAL. O6-SERVIÇO DO PESSOAL 


| * CONSIGNAÇÃO IX — VANTAGENS CONSIGNAÇÃO Iy — INDENIZAÇÕES 


12 — Gratificação] 14 — Gratificação de|22 — Ajuda de 
| por serviço extra-| representação Custo 
- ordinário : 
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1.942.800 
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statística ômica e inanceira. . 
ndência de Repressão ao Contrabando : 
A ce | 1.017.900 2.374.800 1.575.000 2.403.960 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 
COMISSÃO DE ORÇAMENTO 


a RI 


“MINISTÉRIO DA GUERRA 


a, 


RESET e Da O e SR E E a Do a a “ni 


— SEPARATAS 
f “Anexos N.s 1 e 17 do Orçamento Geral da União 
“Plano de Obras e Equipamento 


QUADROS INFORMATIVOS COMPLEMENTARES 


| 


e, 1944 
Ada IMPRENSA NACIONAL 
À RIO DE JANEIRO — BRASIL 
AR : : 
à , pé ; PR ne pi Ride 


A DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 


e 


—* DECRETO-LEI N. 6.148 


DE 29 DE DEZEMBRO DE 1943 


19483 


IMPRENSA NACIONAL 
RIO DE JANEIRO — BRASIL 


+ 


ça a ita e fixa a Pla Geral da República 
— para o exercício de 1944 


À e da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo . 


cício o 1944, Enio à Pira em seis bilhões, irei a e 
; duzentos e trinta e três mil cruzeiros (Cr$ 6.430.233.000,00) 
espesa em seis bilhões, quatrocentos e três milhões, quinhentos 


] A novecentos e dez cruzeiros (Cr$ 6. ali 551. 910,00). 


Cr$ 


5.319. 480.000,00 
9.500.000,00 
356. 141.000,00 | 
257.972.000,00  5.945.093.000,00 


487 .140.000,00 


6.430.233.000,00 


dos serviços públicos: 
a ' Ee: "Cr$ 
2 — Presidência da República 2.496.800,00 
E paia mento “Administrativo do Ser- 
| 16. 181.900,00 
14.501.760,00 


E Instituto Eibalieiro de Geografia e Esta- 


“ tística 21.040. 000,00 


“Anexo n. 6 — Conselho Federal de Comércio Exterior. 
Anexo n. 7 — Conselho de Imigração e Colonização.... | 
Anexo n. à , ” 
2a “ 1.504.000,0 
— Anexo n. “50.021.000,0 
Anexo n. 10 — Conselho de Segurança Nacional CA 6 (0,0 

Anexo n. 11 — Coordenação da Mobilização Econômica. 453.800,0 

Anexo n. 12 — Comissão Central de Requisições 

Anexo n. 13 — Ministério da Aeronáutica 

Anexo n. 14 — Ministério da Agricultura 236. 146.310, 
“ Anexo n. 15 — Ministério da Educação e Saúde 428.500.654,0 

Anexo n. 16 — Ministério da Fazenda 1.672.076.1 34 

Anexo n. 17 — Ministério da Guerra 

Anexo n. 18 — Ministério da Justiça e Negócios Inte- 


Anexo n. 19 — Ministério da Marinha 

Anexo n. 20 — Ministério das Relações Exteriores....... 

Anexo n. 21 — Ministério do Trabalho, Indústria e Co- a ty 
mércio dg 309. 458.000,0 

Anexo n. 22 — Ministério da Viação e Obras Públicas... “774.217 .097,0 


TOTAL DA DESPESA 6.403.531 .910,0 


Art. 4.º — Fica o Ministro de Estado dos Negócios da Fazenda autori: a 
a realizar as operações de crédito que se tornarem necessárias para antecipaçã 
da Receita, até o máximo de um bilhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000.000,00) 
Art. 5.º — Revogam-se as disposições em contrário. Ee. 
Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1943, 122.º da Independênci. 
e 55.º da República. NA 
GeTULIO VARGAS 


4. de Souza Costa. ; 
Alexandre Marcondes Filho. 
Eurico G. Dutra. 

Henrique 4. Guilhem. 

João de Mendonça Lima. 
Osvaldo Aranha. pe 
Apolônio Sales. 

Gustavo Capanema. . 


MRI CEITA E DESPESA 


SUMÁRIO 


= 


“RENDA ORDINÁRIA 


+ [8 
— 1 — RENDAS TRIBUTÁRIAS 
n = 


: 


Es 


II — RENDAS PATRIMONIAIS 


Imprensa Nacional 


Outras rendas industriais 


IV — DIVERSAS RENDAS 


Taxa de previdência social 

Taxa s/a exportação do quartzo 

Taxa de educação e saúde 

Loterias 

Emolumentos consulares q 
Renda do D. N. E. (Ensino Secundário) 
Imposto sôbre farinha de trigo 

Outras rendas 


á 
— RENDA EXTRAORDINÁRIA 


Impostos da Municipalidade 
Diferenças de câmbio 
Cobrança da dívida ativa 


Eventuais 


Indenizações 
Taxa adicional de assistência hospitalar 
Outras rendas extraordinárias 


TOTAL DA RECEITA 


EEEREE 


RsESSERA 
E 
s 


JEssssss 
desce 


E 
E 


> , a 4 
é E. Mo 


ER RE 
ORÇAMENTO PA 


5.519. 480.000,00 


m. 


356.141.000,00 


“14 


“257.972.000,00 5.945.095.000,00 


SrRASASE 
ssBsssss 
FssssEss 


decdeaee 


“DESPESA FIXADA 


“ 


po 990512: 567,00 
—  671.601.800,00 
175.025.813,00 
e E ea an -  50.915.760,00 
om RR Nr Eae, Drag 141.224.387,00 
disponibilidade. 1.003.986,00 
; 298.043.700,00 

—  74.003.060,00 . 

- 200.790.499,00 3.143.121.572,00 


- 243.005.072,00 

806.032.921,00 
173.768.961,00 , ; 
5.820.000,00 1,228.626.954.00 


297.505 .071,00 
144.397 .684,00 
131.033.000,00 

50.000. 000,00 
80.000. 000,00 
38 . 000.000,00 
40. 000.000,00 

7.512.500,00 
35.259.250,00 
49.760 .000,00 
21.540 000,00 
11.600 000,00 
26.500. 000,00 


de ita mantidas em regimes especiais ; 16.100 .000,00 - 
serviços e encargos. 119.634.594,00 1.068.842.099,00 


3.280.000,00 


” 


DRE temia 373.927 .467,00 
idada 4 
999 633.620,00 | 673.561.087,00 


286.100.198,00 959.661.285,00 | 
6.403.531.910,00 


“a. 
26.701.090,00 
6.450.233.000,00 E 


ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE CRUZEIROS) 


a doriação entrada, saída e estadia de navios e 
, aeronaves; e adicionais: 


í . 


ão ara consumo. ....... nto teta org As a - 700.000 | 


DE 
Se fogo, O uiiadhes e fogos de artifício... .....ccesueecmeree 


se pda CIEQNCOMA do ou pia vo (alo MEN o ovo al ntáiats 


ba e obras COI ABLDE dis RE RR Ie 
espanadores e vassouras......s.ccerencunenterero 


óleos e carbureto de cálcio 
azulejos, aparelhos sanitários, etc... ...sesee» 


49 — Emolumentos de escritórios comerciais... 2ÊS aiii EO 
50 — Selagem de estoque...... 
51 — Depósitos fechados.........susereeereos 


e) Imposto de renda é proventos de qualquer natureza 
CRS Aa GN UR firmas individania 
Ea Monte Giicaoi Hard pote à havia PP Eca des gor Pao 
55 — Imposto sôbre prêmios de seguros marítimos e terrestres, dó aires: 
de vidas, pensões, pecúlios, etc 
56 — Imposto sôbre lucros fortuitos, valores distribuidos em sorteios por 
clubes de mercadorias, prêmios concedido» em sorteios, mediante 
pagamento em prestações, por associações construtoras 
57 — Imposto proporcional sôbre capitais empregados em hipotecas...... 
d) Imposto do sélo e afins 
68 — Imposto do sêlo......ssuaneccenceenenceresenmuneso E a 
59 — Imposto sôbre operações a têrmo...........- - 
60 — Imposto sôbre vales para brindes 
e) Nos Territórios 
61 — Impostos que competem à União nos Territórios, por fôrça do dis- 
posto na letra 4, n. 1, do art. 20 da Constituição e sôbre vendas 


e consignações de comerciantes, produtos e indústrias, efetuadas 
nos mesmos Territórios e nos navios nacionais 


1 — Rendas Patrimoniais 
MINISTÉRIO DA FAZENDA 


62 — Renda dos próprios nacionais........v...» PR e SS RR 
63 — Foros de terrenos de marinha. .......cecucsunesesereseso CnP Eca ge 


— Quota de da das estradas de ferro de propriedade da União 


tl — Rendas Industriais 


CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO 


67 — Produto da venda de petróleo.....w..eseeree- ao ia didi id 


MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 


68 — Renda da Diretoria de Aeronáutica Civil.....x...ce.e» dd o ARA 


JUSTIÇA E. NEGÓCIOS INTERIORES 


339,025 356.141 


Las 


om TÍTULOS — caríTULOS — PARÁGRAFOS — RUBRICAS 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
e 


99 — Imposto de Cr$ 0,60 sôbre cada saca de 44 quilogramas de farinha 
de trigo importada ou produzida no país com grão de proce- 


doce ver on PE ARE e PRE PK 
103 — — Renda da Divisão de Defesa Sanitária Animal............c.s..s 
Ne — Renda da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal. ............ tia 
105 — Renda da Divisão do Fomento da Produção Animal PR DARE a 
106 — Renda da Divisão do Fomento da Produção Mineral... rp 
107 — en q, Tio 49 Dando a Prosinção NG ias EGO o 
108 — — Renda da Divisão de Terras e Colonização .. PAD. ) 


pe raca da Escola Nacional de Veterinária. ho Ras mi 5 ÇA 
112 — Renda do Instituto de Biologia Animal.........sccsessessosooo 
113 — Renda do Instituto de Experimentação ind EAR A 
114 — Renda do Laborátorio Central de Enologia....... cce csrooso 
115 — Renda do Serviço Florestal............ccccsssssssesses css oso 
116 — Renda do Serviço de Informação Agricola,.......ccccsesssoos 
117 — Renda do Serviço de Meteorologia.........ccccesscsessessoeos 
118 — Renda da Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário... ... 
TIO — Silo poS-famma,...ccrsun e xs cs np ca denis > lvan EE De du as aa 
120 — Taxa ad-valorem sôbre a exportação do quartzo.. 

121 — Taxa de classificação comercial e fiscalização da DR roda do 


Posnpenpo ns basmesdivês eq ra Rh q, 


123 — Idem, idem do calê.....ccsee esc ss serercincaseesrs ra craserã» 
124 — Idem, idem de carnaúba...........s ss csscssssesssemes eg 
125 — Idem, idem de couros e peles de animais domésticos, ........+» 
126 — Idem, idem de frutas cítricas...........ccssssssssinsestessaso 


MEnband o penta esp po cias d am qn pri E 
ea ted ds da pap Aviso na caia E cms qa] 
nsbapIoc e vero nte costa qu once sue so natas das 
pe om coco pisa ruconESonn cosa cen 

soe buc op sintas ua ra iosnenco sanada 


estoscsapstcsanp esa na 


dana da ddr pn Riga Da posa qo nona 


138 — Taxa de utilização, fiscalização, Kontcitoia idiniia: é ootitiatário pat 
exploração de energia elétrica ........csusunescesssessessroms 
, 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


139 — Renda da Biblioteca Nacional..........cccccccsucssroserceeor 
140 — Renda do Colégio Pedro II.............ssesscrensoos a ds 
141 — Renda do Conservatório Nacional de Canto Orfeônico.......... 
142 — Renda do Departamento Nacional de Educação (Educação Fi- 


tone srs prin ta nn ass nO DP dado pra À A e a 
PRP E ER SACAR E O E RNNERI PERTO TEA E Ada 


ecoerere co cortina a a coco oo pino nie da con pan ua nes 


145 — Renda do Departamento Nacional de Educação (Ensino Superior) 
146 — Renda da Escola Nacional de Belas Artes..........ceccesessrs 
147 — Renda da Escola Nacional de Educação Física e Desportos..... 
148 — Renda ds Escola Nacional de Engenharia.........ccesesemeros 


, ) é à ' E á 
E UU NC MME To. ue. 


SESSEte=ê 


ta 
O = 


. 288885382 82H8ESE SE lyuadsncesõê 


ts 


qo to ty bus 


EeasE E E sêg 


RECEITA 


LOS — CAPÍTULOS — PARÁGRAFOS — RUBRICAS 


nda da Escola Nacional de Química........cccciiiisiiiio. 
nda da Faculdade de Direito de Recife..................... 
a da Faculdade de Medicina da Baía.......ciicsiciiies 
da Faculdade de Medicina de Porto Alegre............. 
da Faculdade Nacional de Direito.................u.... 
da Faculdade Nacional de Filosofia..............l..... 
a da Faculdade Nacional de Medicina.............cccso 
da Faculdade Nacional de Odontologia.........ccciso.. 
do Instituto Nacional do Cinema Educativo............. 
do Instituto Nacional de Surdos-Mudos (joias e pensões de 


do Museu Histórico Nacional............ccctstcstteeso 
DENIS EURO EI opa ipi api alo alo lelo Da Soma éio a eçê 
do Serviço Nacional de Doenças Mentais............... 
do Serviço Naciona! de Fiscalização da Medicina......... 


a de expurgo das embarcações. ......ccsucsiesisisenesrars 


, 


| - MINISTÉRIO DA FAZENDA 


o e avaliação de pedras preciosas........cciuseeeos 
para fiscalização bancária........uscccsececesees 
buição para fiscalização geral de loterias.........cccuveos 
io dos Empregados Públicos Civis..........ccccseseeo 
dos depósitos e objetos de valor, ou depósitos nos bancos 
comerciais. ...... o RCA oi jato jato cria ste iare ade afora 


RR er MSM ama ns di ce mia mio dee ira ação 
Ré 
| MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 
judiciais, .... job edo Pa PED RS DRE 
'sôbre a percentagem percebida pelos porteiros dos auditorios, 


re o produto das vendas de bens móveis e imóveis........ 
s de depósitos públicos... .......ciuceemestenteretenros 
da Polícia Civil do Distrito Federal..........ccceceeos 
LE NELAS con ant ceiaus o ue cho ar é E RD ae nai lop ns 
judiciária federal e da justiça local do Distrito Federal... 


ro A sv 4 Cad da dado MO 5 


REMETE Ro CRAQUE RD imenso suvridme os 
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ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE CRUZEIROS) 


30.000 


8.800 


1.000 


12 
45 
1.200 
6.200 
1.000 


lin . À dá “els mês 
E .uw o |] Vad , e 
= oe 
“> 
RECEITA &s 


TÍTULOS — CAPÍTULOS — PARÁGRAFOS — RUBRICAS ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE CRUZ 


[+++] PP >= 
E MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
185 — Renda do registo das associações e instituições de auxílios mútuos ' “ 
e outras organizações de previdência social.........cceseerees 9 
186 — Teza sôbre a quota de previdência das Caixas e Institutos de 
sentadoria e Pensões.........ccuusiceserecrsreeracerememees 3.500 
187 — Taxa de previdência social..............» É ie sra gi aih DINA PIS 45.000 48.509 
= = —D—— 
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
188 — 5% da renda especial da Comissão de Marinha Mercante nad Cá 650 257.972 5. 
"4d RENDA EXTRAORDINÁRIA 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE á 
É 100: 'Taxs: udicionol de amúsiâciia Rospitalao, ss... casser rosas 14.700 
MINISTÉRIO DA FAZENDA 
190 — Taxa sôbre óleos combustíveis e carvão, importados e de produção 
macinal:. cc. dn cint End av tes dq do ns vt es SEN aco o 9.500 
191 — Taxa de água.......esusisressccossren en commere ce se menaenas 45.000 
192 — Taxa de esgôto........ecsrusissecessmecsssarenea ente cerammes 7.000 
193 — Impostos da Municipalidade: 
a) indústrias e prolissões.......cuscessuscuscesesaeeesecenos 38.000 
b) vendas mercantis.......cccrecesessenenencensecaneerenees 120.000 158.000 
194 — Diferenças de câmbio.............cccsuserrsemerescrrreeseme- 80.000 
e 195 — Parte dos Estados no serviço de juros e amortização de obrigaçõ 
do Tesouro, que lhes foram cedidas por empréstimos........... — 
196 — Produtos da cobrança da divida ativa da União............... 75.000 
197 — Taxa especial sôbre embarcações, cobrada nas alfandegas....... 280 
198 — Produto da venda de gêneros e próprios nacionais............ 1.300 
199 — Indenizações... ......eccceserserencessrensee sr cene sera ca rios 25.000 
ê 200 — Fundo de garantia do Registo Torrens.........csseceecememss -m 
201 — Todas e quaisquer rendas eventuais. ........cscseresseesesroos 60.000 
202 — Heranças jacentes....l...ccsccruuesscenecsuceerer essa ecerros 950 462.040 
“ 
MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
203 — Renda de imigração........ccccuserenemerrrareertesmecaseeds y 4.200 
MINISTÉRIO Da VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS ç 
204 — Taxa adicional de 10% sôbre tarifas de transportes das estradas de 
: forro da Unte.» couunaio né esa o nom dam Ene AO quitado 6.200 
TOTAL GERAL DA RECEITA.........cerracereescess 
Ee 
te 
uid 


.O70 A 
DÊ. a 8-6-1934; art. 25 8 28 


“das Leis das “ad e meo 


sra 


09 - BEBIDAS 


“ 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 2, 4º5 2.º 
Decreto lei 826 — 28-10-1938, art. 1.0 

Decreto-lei 2.347 — 27-6-1940, art. 1.º 

Decreto-lei 3.013 — 1-2-1941 

Decreto-lei 4.582 — 13-8-1942 

Decreto-lei 4.695 — 16-9-1942 

Decreto-lei 4.878 — 27-10-1942 

Decreto-lei 5.317 — 11-3-1943 

Decreto-lei 5.678 — 17-7-1943 


10 — áLcooL 


Decreto-lei 739 — 24-9-1958, arts. 1.0 n.3,4º $ 3.º 
Decreto-lei 4.878 — 27-10-1942 


11 — rósroros 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 4, 4.º $ 40. 
Decreto-lei 2.929 — 31- 12-1940 


12 — saL 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 5. 4.º $ 5.º 
Decreto-lei 5.626 — 28-6-1945 


13 — CaLÇADOS 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n.6, 4º $ 60 


Decreto-lei 5.317 — 11-3-1943 
Decreto-lei 5.598 — 21-6-1943 


- 


14 — PERFUMARIAS E ARTIGOS DE TOUCADOR 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º nm. 7, 4º 8 7.º 


15 — ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 8, 4.º $ 8.º 


16 — consERVAS h 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. Lo n. 9, 4º 8 9.0 


17 — vINAGRES E ÓLEOS APRQUAROS | À Pi lia 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, cl 1º n. 10, 4º $ 10 
Decreto-lei 826 — 28-10-1938 


! too 
* Deccetolei 739 —- 24-9-1958, arts. 1º m. 12, 4º 6 
* Decreto-lei 1.404 — 6-7-1939 
Decreto-lei 4.266 — 17-4-1942 
20 — ARTEFATOS DE TECIDOS E DE PELES 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º m. 13, 4º 6 
Decreto-lei 1.404 — 6-7-1959 
% — PAPEL E SEUS ARTEFATOS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 14, 4º $ 


22 — CARTAS DE JOGAR 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 15, 4º 6 


25 — CHAPÉUS E BENGALAS 
Decreto-lei 739 — 24-9-1958, arts. 1ºn. 16, 4º 8 
Decreto-lei 1.867 — 13-12-1939 

24 — LOUÇAS E vIDROS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1958, arts. 1.º n. 17, 4º 6 


25 — FERRAGENS (ARTEFATOS DE FERRO E OUTROS METAIS) 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 18, 4º 6 


26 — CAFÉ TORKADO OU MOIDO E CHÁ 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 19, 4.º 6 


27 — BANHA, MANTEIGA E SUCEDÂNEOS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 20, 4.º $ 20 
E 


28 — móveis 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 21, 4º 6 21 


29 — ARMAS DE FOGO, MUNIÇÕES E FOGOS DE ARTIFÍCIO 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 12 n. 22, 4º $ 22 


30 — LÂMPADAS, PILHAS E APARELHOS ELÉTRICOS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 23, 4.º 6 23 


PÇA Po DD ao CIDA 7 PR á - 


o. 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arte. 1º m, 24, 44 


35 — ARTEFATOS DE BORRACHA 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. Um. 28,49 


E 
36 — PINCÉIS PARA BARBA E OBRAS DE CUTELARIA ba 


e 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º m. 29, : 
ge 


.s 


Tu 


37 — PENTES, ESCOVAS, ESPANADORES E VASSOURAS | 
Decreto-lei 759 — 24-9-1958, arts. 1º m. 30, 4º 6] 


Da 
>». 
38 — BRINQUEDOS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1958, arts. 1º m. 51, 4º 4 


39 — ARTEFATOS DE COUROS E OUTROS MATERIAIS cit 
e 


Decreto-lei 739 — 24-9-1958, arts. 1º m. 32, 4º 6) 


40 — yóIAS E OBRAS DE OuRIvES É 3" 
” i 
- 15 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 33, 4º 6 


Lj 
41 — BIJUTERIAS, OBJETOS DE, ADORNO E DE UTILIDAR 
RELÓGIOS É 


8 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 34, 4º 6 


- 
. 


42 — GASOLINA, NAFTA, ÓLEOS E CARBURETO DE cáLcio. 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º m. 35, 4º 
Decreto-lei 2.615 — 21-9-1940, art. 3º | 


45 — LADRILHOS, MOSAICOS, AZULEJOS, APARELHOS 
TÁRIOS, ETC l é 
Decreto-lei 739 — 24-9-1958, arts. 1º m. 36, 


NTOS DE MÚSICA 


lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 37, 4º 6 37 


L órico, FOTOGRÁFICO E CINEMATOGRÁFICO 


Si 739 — 24-9-1938, arts. lo n. 38, 40 $ 38 


S, FOGAREIROS E AQUECEDORES 


o-lei 759 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 39,4.º 8 39 


"759 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 40, 4.º 8 40, 
4.588 — 15- 8-1942. 
5.085 — 14-12-1942. 


er 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 41, 4.º S 41. 


OS DE ESCRITÓRIOS COMERCIAIS 


739 — 24-9-1958, arts. 40 e 244, 


FECHADOS 


à 739 — 24-9-1938, art. 11. 


ei n. 4.878 — 27-10-1942. 
5.678 — 17-7-1945. 


o ApICrovAL PARA PROTEÇÃO À FAMÍLIA 


creto-lei 3.200 — 19-4-1941. 
+ 


PRÊMIOS DE SEGUROS MARÍTIMOS E 
DE SEGUROS DE VIDAS, PENSÕES, PE- 


— 29-7-1992, art. 42, 
= 6-5-1931. 


LUCROS FORTUITOS, VALORES DISTRI- 
f SORTEIOS POR CLUBES DE MERCADORIAS, 
YCEDIDOS, EM SORTEIOS, MEDIANTE PAGA 


eresrações, POR ASSOCIAÇÕES CONSTRU- 
BRR NS 
— 25-5-1917, arts. 89 e 24. 
14 — 23-9-1943, art.96. 


re doi Eid o dA PS Os a Aba er dc O Ni DT A a Ué BM 
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57 — IMPOSTO PROPORCIONAL SÔBRE CAPITAIS EMPREGADOS 
EM HIPOTECAS 


Decreto 21.949 — 12-10-1932. 


58 — [MpOsTO DO sÊLO 


Decreto-lei 4.655 — 3-9-1942, 
Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942 art, 20 e 40, 
Decreto-lei 5.808 — 13-9-1943. 


59 — IMPOSTO SÔBRE OPERAÇÕES A TÊRMO 


Lei 4.984 — 31-12-1925, art. 16. 
Decreto 17.537 — 10-11-1926, art. 2.0 
Decreto 20.116 — 17- 6-1931, art. 1.0, 


60 — [mpOsTO SÔBRE VALES PARA BRINDES 


Lei 4.440 — 31-12-1921, art.21. 
Decreto 15.524 — 14-6-1922. 
Lei 4.984 — 31-12-1925, arts. 39 e 45. 


61 — [MPOSTOS QUE COMPETEM À UNIÃO NOS TERRITÓRIOS, 
POR FÔRÇA DO DISPOSTO NA LETRA /, N. 1 DO ART. 20 
DA CONSTITUIÇÃO E SÔBRE VENDAS E CONSIGNAÇÕES 
DE COMERCIANTES, PRODUTOS E INDÚSTRIAS, EFE- 
TUADAS NOS MESMOS, TERRITÓRIOS E NOS NAVIOS 
NACIONAIS 


Decreto 22.061 — 9-11-1932. 

Lei 187 — 15-1-1936, art. 36. 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938. 
Decreto-lei 4.102 -— 9-2-1942, art. 20 
Decreto-lei 5.718 — 3-8-1943. 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1945. 


62 — RENDA DOS PRÓPRIOS NACIONAIS 


Lei 4.625 — 31-12-1922. 
Decreto 22.005 — 4-10-1932. 
Lei 251 — 21-9-1936. 


N 
63 — roros DE TERRENOS DE MARINHA 


' Decreto 4.105 — 22-2-1868. 
Lei 741 — 26-10-1900. 
Lei 3.070 A — 31-12-1915. 
Decreto 14.594 — 31-12-1920. 
Decreto-lei 710 — 17-9 —1938. 
Decreto-lei 2.490 — 16- 8-1940, art. 23. 
Decreto-lei 3.438 — 17- 7-1941, art. 4.9, 
Decreto-lei 5.964 — 20-12-1941. 


64 — LAUDÊMIOS 


Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940, arts. 23 e 26. 


65 — TAXA DE OCUPAÇÃO DOS TERRENOS DE MARINHA E 
ARRENDAMENTO DOS TERRENOS DE MANGUE 


Decreto 14.595 — 31-12-1920. | 
Decreto 14,596 — 31-12-1920. | 
Decreto-lei 2,490 — 16-8-1940. 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941. 


. 
ç 


66 — quora DE ARRENDAMENTO DAS ESTRADAS DE FERRO 
DE PROPRIEDADE DA UNIÃO 


Lei 653 — 23-11-1890, art. 22 n. 8. 
Lei 746 — 29-12-1900, art. 29 n. 25. 
Lei 4.440 — 31-12-1921. 


67 — PRODUTO DA VENDA DE PETRÓLEO 


Decreto-lei 538 — 7-7-1938, art. 15. 
Decreto-lei 3.236 — 7-5-194], art. 28' 


68 — RENDA DA DIRETORIA DE AERONÁUTICA CIVIL 


Decreto 16.983 — 22-7-1925. 

Decreto 20.914 — 6-1-1932, art. 36. 
Decreto-lei 2,961 — 20- 1-1941, art.14. 
Decreto-lei 3.730 — 18-10-1941, art. 70 6 8.º 


69 — RENDA DO INSTITUTO DE QUÍMICA AGRÍCOLA 


Decreto-lei 982 — 25-12-1938. 


70 — RENDA DO LABORATÓRIO DA PRODUÇÃO MINERAL 


Decreto 23.979 — 8- 5-19534. 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938. 


71 — RENDA DAS ESCOLAS TÉCNICAS E INDUSTRIAIS 
Lei 378 — 13-1-1937, arts. 37 c 96 
Decreto-lei 4.127 — 25-2-1942 


72 — RENDA DO INSTITUTO NACIONAL DE SURDOS-MUDOS 
Decreto 9.198 — 12-12-1911, art. 122 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 


753 — RENDA DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ 


Decreto 20.043 — 27-5-1951, art. 87 
Lei 378 — 13-1-1937 


74 — RENDA DO SERVIÇO FEDERAL DE ÁGUAS E ESGOTOS 


Decreto 12.866 — 6-2-1918 

Decreto 24.532 — 2-7-1934 

Decreto 23,623 — 9-7-1934 

Decreto-lei 2,646 — 1-10-1940, art. 1.º 
Decreto-lei 3.748 — 23-10-1942, arts, 1.º € 2.º 
Decreto 9.490 — 27-5-1942, art. 3.º 
Decreto-lei 5.614 — 24-6-1942 


75 — CONTRIBUIÇÃO DAS COMPANHIAS OU EMPRESAS DE ES- 
TRADAS DE FERRO E DAS COMPANHIAS DE SEGU- 
RCS NACIONAIS, ESTRANGEIRAS E OUTRAS 


Lei 126 A — 21-11-1892, art. 1.º 


76 — RENDA DA CASA DA MOEDA 


Decreto 22.269 — 28-12-1932, art. 30 


Lecistação DA Receita — ORÇAMENTO DE 1944 


77 — RENDA DO LABORATÓRIO NACION. 


Lei 813 — 23-12-1901, art, 5.º 
Decreto 4.050 — 13-1-1920 


» 


78 — RENDA DO DEPÓSITO PÚBLICO DO 

Lei 490 — 16-12-1897, art. 2º 8 2º nm. VE 
Decreto 2.818 — 25-2-1898 * 
Decreto 25.303 — 30-10-1933, art. 2.º 


a 
o 


o 


79 — RENDA DO GABINETE DE FISIOTERAPIA E. 
DA POLÍCIA MILITAR Wa” 


4 


Decreto 3.494 — 27-12-1938, art. 119 


80 — RENDA DA IMPRENSA NACIONAL | 


Decreto 24,500 — 29-6-1934, art. 68 
Decreto 5.963 — 16-7-1940 


81 — RENDA DO INSTITUTO NACIONAL DE 


Decreto-lei 778 — 8-10-1938, arts. 1.º e 
Decreto 3.139 — 8-10-1958 


£2 — RENDA DO SERVIÇO DE ALIMENTAÇÃO DA. 
SOCIAL 


Decreto-lei 2.478 — 5-8-1940 
Decreto 8.067 — 16-10-1941 


83 — RENDA DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS 


Decreta 11,510 — 10- 3-1915 
Decreto 14.722 — 16- 3-1921 
Decreto 18.164 — 18- 3-1928 
Decreto 20,859 — 26-12-1931 
Decreto 23.807 — 29- 1-1934 (Taxas 
Lei 537 — 11-10-1937 

Decreto-lei 919— 1-12-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 1.076 — 26-. , art. 1.º 
Decreto-lei 1.081 — 30- 1-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 1.995 — 1- 2-1940, arte. 1.º € 
Decreto-lei 2.621 — 24- 9-1940, art. 5.º 
Decreto-lei 2.979 — 28- 1-1941 
Decreto-lei 3.830 — 17-11-1941, art. 2.º , 
Decreto-lei 3.867 — 29-11-1941, art. ún 
Decreto-lei 4.525 — 7-1942 (Taxas 
Decreto-lei 5.014 — 1-12-1942 


algm 


84 — RENDA DA ESTRADA DE FERRO BAÍA E 


Decreto 19.702 — 15- 2-1931 
Decreto 19.964 — 8- 5-1931 
Decreto 570 — 31-12-1935, art. 1º 


à E 
85 — RENDA DA ESTRADA is pe 


Decreto 19.702 — 13- 2-1931 
Decreto 914 — 19-6-1936 s” sa 
"RR 


ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO RIO GRANDE 


o 19.702 — 15-2-1951 
19.964— 8-5-1931 


Ev. 6 
JA DA ESTRADA DE FERRO DONA TERESA CRISTINA 


o-lei 2.074 — 8-3-1940 


— 6-7-1934, art. 2.º 
— 5-4-1937 


) 


"ESTRADA DE FERRO SÃO LUIZ A TERESINA 


8-5-1931 
— 15-4-1942 
— 23-5-1942 


.995 — 21-10-1932 
.508 — 29- 6-1954 


REDE DE VIAÇÃO CEARENSE 

E 

E 4 é pe 
Ê i aprovadas por portaria de 


O FÉRREA FEDERAL LESTE BRASILEIRO 
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96 — RENDA PROVENIENTE DA LOCAÇÃO DE FILMES OFICIAIS 
Decreto n. 5.077 — 29-12-1939, art. 8º a. 
97 — TAXA DE CENSURA CINEMATOGRÁFICA, TEATRAL, ETC 


Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 59 
Decreto-lei 2.541 — 29-8-1940, artigo único. 


98 — MONTEPIO DA AERONÁUTICA 


, 


Decreto 695 — %8-8-1890 

Decreto-lei 196 — 22- 1-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 736 — 23- 9-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 3.695 — 6- 2-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 2.961 — 20- 1-1941 


99 — imposto DE Cr$ 0,60 sOBRE CADA SACA DE 44 QUILO- 
GRAMAS DE FARINHA DE TRIGO IMPORTADA -OU PRODU- 
ZIDA NO PAÍS COM GRÃO DE PROCEDÊNCIA ESTRANGEIRA. 

Lei 470 — 9-8-1937, art. 8.º 
Decreto-lei 72 — 16-12-1937 


|. Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
Decreto-lei 3.445 — 21- 7-1941 


100 — RENDA DOS APRENDIZADOS AGRÍCOLAS 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 


Decreto 14.252 — 10-12-1943 


101 — RENDA DA DIVISÃO DE ÁGUAS 


Decreto-lei 1.498 — 9-8-1939 


102 — RENDA DA DIVISÃO DE CAÇA E PESCA 


Decreto-lei 794 — 19-10-1938 
Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 


103 — RENDA DA DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA ANIMAL 


Ni Decreto 25.979 — 8-3-1934 


104 — RENDA DA DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA VEGETAL 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 
Decreto 4.438 — 26-7-1939 
Decreto-lei 2.009 —  9-2-1940, arts. I4 e 15 
Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, art. 3.º 


105 — RENDA DA DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 


106 — RENDA DA DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO MINERAL 


Decreto-lei 300 — 24-2-1938, art. 27 


107 — RENDA DA DIVISÃO DO FOMENTO: DA PRODUÇÃO VEGETAL 


Lei 199 — 23-1-1936 


jet 
ú ] A E q o 
o Se DE TERRAS E COLONIZAÇÃO 


| Decreto 23.979 — 8-3-1934 p . 
Decreto 4.458 — 26-7-1939, art. 16 Decreto-lei 354 — 15-35-1958, 
Decreto-lei 2.009 — 9-2-1940, arts. 14 e 15. Decreto 5.739 — 29-5-1940, pr 
Decreto 6.186 — 28-8-1940 


ExpoRTAÇÃO DO aLconão 


> 


109 — RENDA DA ESCOLA AGRÍCOLA DE BARBACENA 


E Decreto-lei 982 — 23-12-1938 
Decreto 14.253 — 10-12-1943. 


» MO — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA 


Decreto 23.857 — 8-2-1934, art. 18 


111 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE VETERINÁRIA 
Decreto 23.858 — 8-2-1934, art. 18 


124 — IDEM, IDEM DA CARNAUBA 
112 — RENDA DO INSTITUTO DE BIOLOGIA ANIMAL . “e 
Decreto-lei 334 — 15-35-1938, arts. 20,3: 
Decreto 23.979 —  8- 3-1954 Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts, 81 e 8; 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938 ) Decreto 7.444 — 25-6-1941, art. 11 


Ea 
Dad 
| DO 


o 
ga 


1153 — RENDA DO INSTITUTO DE EXPERIMENTAÇÃO AGRÍCOLA 125 — IDEM, IDEM DE COUROS E PELES DE 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 Decreto-lei 334 — — 16-53-1088, arte, 2º, 5º e 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938 Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. 81 e82. 

Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7º 
Decreto 8.165 — 5-1i-1941 
114 — RENDA DO LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA 


Lei 549 — 20-10-1937, arts. 21 e 25 126 — IDEM, IDEM DE FRUTAS CÍTRICAS à 
Decreto-lei 826 — 28-10-1938 + f A 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, eds 2.º, pg 
Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. 81 e 82 : 
115 — RENDA DO SERVIÇO FLORESTAL: Decreto 6.629 — 20-12-1940, arts. 63. eat 


Decreto 4.439 — 26-7-1939 
12º — IDEM, IDEM DA MAMONA 


116 — RENDA DO SERVIÇO DE INFORMAÇÃO AGRÍCOLA Decreto-lei 334 — 15-53-1938, arts. 2.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. Ble 3 
Decreto-lei 2.094 — 28-35-1940 Decreto 6.255 — 11-9-1940 
P» Decreto 8.982 — 12-35-1942, 
“ . 


7 — 
RENDA DO SERVIÇO DE METEOROLOGIA 128 — 4 dia in 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º 
Decreto 5.714 — 27-5-1940, arts. 11 e 12 , 
Decreto 5.739 — 29-6e 1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.187 — 28-8-1940, art. 1.º 

Decreto 14.249 — 9-12- 1943 


Decreto-lei 5.995 — 17-11-1943, art. 6.º 


118 — RENDA DA SUPERINTENDÊNCIA DO ENSINO AGRÍCOLA E 
VETERINÁRIO 


Decreto-lei 982 — 23-12-1938, art. 16 Pa , 
Decreto-lei 2.832 — 4-12-1940, arts. 1.º e 2.º “129 — rDEM, IDEM, DE OUTROS PRODUTOS PADRONIZADOS 


Decreto-lei 334 — 15- 3-1938, arts. 2.º, 3º e 5.º 
119 — sêLo pRÓ-FAUNA Decreto 5.739 — 29. 5-1940, arts. 81 e 82 
- Decreto 6.206 — 31- 8-1940, art. 5.º (piaçaba) . 
Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 Decreto 6.226— 4- 9-1940, art. 5.º — (oitici 
Decreto 6.529 — 20-11-1940 — (sementes de 
Decreto 6.630 — 20-12-1940, art. 1C — (caroá) 
120 — TAXA ad-valorem sÔBRE A EXPORTAÇÃO DO QUARTZO Decreto 6.824 — 7- 2-1941 — (paco-paco) 
Decreto 6.825 — 7- 2-1941 — (Guta). 
Decreto-lei 3.076 — 26-12-1941, art. 9º. Decreto 6.826 — 7- 2-1941 — (guaxima) 


= (babaçú) 
41, art. 10 — Mpbncate) 


3 tao E 9,0 — (cumarú) 
9-1941, art. 8.º — (castanha 


O- 9-1 
91941, art, Gu (bucho de 


22 asas or 
ap Eca art. 1.º — (charque) 


= 10% 1942 ps E enintióba) 
24 6-1942, art. 13 — (óleo essencial 


99 7-1942 — (cebola): 2 
il 8-1942. (tabaco em folha, da 


sois (agaves e CR e 


a smiss 31958, arts. 2, 5.º e 50 


23- 2-1938, arts. 1.º e 2.º 
18-12-1940, art. 2.º 


133 — TAXA DE FISCALIZAÇÃO DO COMÉRCIO DE FARINHAS 


Decreto 2.307 — 3-2-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 3,445 — 21-7-1941, art. 1.0 


134 — TAXA FITO-SANITÁRIA 


Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, art. 3.0 
Decreto-lei 3.426 — 16-7-1941 


, 


“ 


135 — TAXA DE INSPEÇÃO SANITÁRIA 


Decreto-lei 921 — 1-12-1938, arts. 10 e 2.º 


136 — TAXA SÔBRE A PRODUÇÃO EFETIVA DAS MINAS : 


Deosto lei 1.985 — 29-1-1940, art. el $5 29,3º e 
40 e arts. 68 e 69 

Decreto-lei 2.081 — 8-3-1940, art. 1.º 

Decreto-lei 2.266 — 3-6-1940, art. 1.º 

Decreto-lei 5.247 — 12-2-1943 


137 — TAXA DE REGISTO DE EXPORTADORES E CLASSIFICADORES 
DE PRODUTOS AGRÍCOLAS E PECUÁRIOS 


Decreto-lei 2.527 — 23-8-1940 


à 

138 — TAXA DE UTILIZAÇÃO, FISCALIZAÇÃO, ASSISTÊNCIA TÉC 
NICA E ESTATÍSTICA PARA EXPLORAÇÃO DE ENERGIA 
ELÉTRICA 


' Decreto-lei 2.281 — 5-6-1940, arts. 2.º e 11 
Decreto-lei 6.121 — 17-12-1943 


139 — RENDA DA BIBLIOTECA NACIONAL 


Decreto 15.670 — 6-9-1922, art. 147 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 


140 — RENDA DO COLÉGIO PEDRO :: 


* Decreto 16.782 A — 13-1-1925, arts. 30 e 40 
Lei 378 — 13-121937, arts. 36 e 96 


. 


141 — RENDA DO CONSERVATÓRIO NACIONAL DE CANTO ORFE- 
ônico 


Decreto-lei 4.993 — 26-11-1942, art. 7.º 


142 — RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 


(EDUCAÇÃO FÍSICA) 


' Decreto 24.734 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Decreto-lei 421 — 11-5-1938, art. 22 


143 —- RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 
(ENSINO COMERCIAL) e 


Decreto 24,734 — 14-7-1934 1. 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Decreto-lei 421 — 11-5-1938, art. 22 


DE EDUCAÇÃO 
“(ensino SECUNDÁRIO) l 


“Decreto 24.734 — 14-7-1934 
Lei 578 — 13-1-1937, art. 96 
“Decreto-lei 521 — 11-5-1937, art. 22 


“145 — menDA DO DEPARTAMENTO. NACIONAL DE EDUCAÇÃO 
(ENSINO SUPERIOR) 


Decreto 24.734 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Decreto-lei 421 — 11-5- 1938, art. 22 


146 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE BELAS ARTES 


É Decreto 19,852 — 11-4-1931 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


147 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA E 
DESPORTOS 


Decreto-lei 1.212 — 17-4-1939, art, 43 


148 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE ENGENHARIA 


Decreto 24.738 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


149 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE MINAS E METALURGIA 


Decreto 24.738 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art, 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


150 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE MÚSICA 


Decreto 19.851 — 11-4-1931 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 * 
Lei 452 — 5-7-1937 


- 
151 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE QUÍMICA 


Decreto 24.738 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1957 


152 — RENDA DA FACULDADE DE DIREITO DE RECIFE 


Decreto 24.103 — 10-4-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1957 


153 — RENDA DA FACULDADE DE MEDICINA DA BAÍA 
Decreto 24.792 — 11-7-1934, art. 313 


Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


154 — meNDA DA racULIaDE pk RR | 


Decreto 24.462 — secas um O 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 Er 
Lei 452— 6-7-1987 E 


+ 


155 — RENDA DA. FACULDADE ação DE | 
y as 7 
Decreto 19. 852 — 1- 41931 
Decreto 20. 902 — 51-12-1951, art. 7 


Ra 
Decreto 23.609 — 20-12-1933, ESem E 


Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 X 


156 — RENDA DA FACULDADE NACIONAL DE FILO 


Decreto-lei 1.190 — 4-4-1939, mm 


157 — RENDA DA FACULDADE NACIONAL DE 


Decreto 19.852 — 11- 4-1931 

Decreto 20.865 — 28-12-1931, art. 280 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 1 
Lei 452 — 5-7-1987 


158 — RENDA DA FACULDADE NACIONAL DE O 


Decreto 19.852 — 1- 4-1931 
Decreto 23.512 — 28-11-1933 
Lei 378 — 13-1-1937 
Lei 452 — 5-7-1937 


159 — RENDA DO INSTITUTO NACIONAL DO CINEMA | 


Decreto-lei 4.064 — 29-1-1942, art. 2º 


160 — RENDA DO INSTITUTO NACIONAL DE 
(joras E PENSÕES DE ALUNOS) 


Decsto 9.198 — 18-12-4911/Ae1da 
Lei 578 — 13-1-1937, art, 96 | 


161 — RENDA DO INSTITUTO DE PSICOLOGIA 


E 


Lei 452 — 5-7-1937 
162 — RENDA DO MUSEU HISTÓRICO NACIONAL 
Decreto 24.735 — 14-7 


Lei 378 — 15-1-1937, 47 e 96 
Decreto-lei 2,114 — 5-4-1940, art. 1.º 


163 — RENDA DO MUSEU IMPERIAL 


Decreto-lei 2.096 — 29-3-1940, art. Le 
Decreto 5.474 — 5-4-1940, art. 22) 


E dá 


+ 


.852 — 11-4-1931 
ei 3.171 — 2-4-1941, art. 3.º pn: 5 


; DO SERVIÇO NACIONAL DE “FISCALIZAÇÃO DA 
20.377 — 8-9-1951 


DE EDUCAÇÃO E SAÚDE 


21,355 — 29-4-1932, art. 1.º 
"lei 4.655 — 3-9-1942, art. 111 


EXPURGO DAS EMBARCAÇÕES 

3.761 — 25-10-1941, art. 5.0 

i 4.005 — 8-1-1942 

O E AVALIAÇÃO DE PEDRAS PRECIOSAS 


466 — 4-6-1938, art. 21 


ÃO PARA FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA 


880 — 14-12-1939, arte, 1º e 2.º 


ÃO PARA FISCALIZAÇÃO GERAL DE LOTERIAS 
2.980 — 24-1-1941, arts. 13.e 21 


CA ás 
| DOS EMPREGADOS PÚBLICOS Crvís' 


942 A — 51-10-1890, art, 12 
e 22.414 — 50- 11933, art. 1.º 
- 23-5-1937, art. 1.º 


4-1-1957 
«508 — 17-35-1937, art. 2.º 
| ANUAL E IMPOSTO DE 5 % SOBRE LOTERIAS 


i 2.980 — 24-1-1941 


DA GUERRA 


1 196 — 22-1-1938, art. 1.º 
g 5 — 6-2-1959, art. 1.º 


Lecistação DA ReceiTA — OrçaMENTO DE 1944 
EMO do poeta peste e E be mdf EE li ad 


76 — TAXA MILITAR 


Decreto 8.981 — 12-3-1942 
Decreto 9.424 — 20-5-1942 


177 — custas JUDICIAIS 


Decreto-lei 2.506 — 20-8-1940 
Decreto-lei 3.108 — 12- 5-1941, art. 1.º 
, Decreto-lei 3.749 — 23-10-1941, art. 2.0 


178 — 10 % SOBRE A PERCENTAGEM PERCEBIDA PELOS POR- 
TEIROS DOS ANDITÓRIOS, SÔBRE O PRODUTO DAS 
VENDAS DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 


Decreto-lei 1.608 — 18-9-1939 


179 — PRÊMIOS DE DEPOSITOS PÚBLICOS 


Le: 99 — 31-10-1855, art. 11 n. 51 
Instrução 131 — 1-12-1845 

Decreto 498 — 22-1-1847 

Decreto 2.551 — 7-3-1860, art. 76 
Decreto 2.846 — 19-3-1898 

Lei 3.979 — 31-12-1919, art. 1.º n. 46 


180 — RENDA DA POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 


Decreto 24.531 — 2-7-1934 


| 181 — sÊLO PENITENCIÁRIO 


Decreto 24.797 — 4-7-1934 
Decreto 1.441 — 8-2-1937 
Decreto-lei 1.726 — 1-11-1939 


182 — TAXA JUDICIÁRIA FEDERAL E DA JUSTIÇA LOCAL DO 
DISTRITO FEDERAL 


Decreto 225 — 30-11-1894, art. 2.0 
Decreto 2.163 — 9-11-1895, art. 5.0 
Decreto 539 — 19-12-1898 

Decreto 3.312 — 17- 6-1899, art, 40 
Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 117 
Lei 4.230 — 31-12-1920, art. 120 
Lei 4.625 — 31-12-1922, art. 27 
Decreto 5.053 — 6-11-1926, art. 45 
Decreto-lei 6 — 16-11-1937 
Decreto-lei 2.035 — 27- 2-1940 


Sue 


185 — MONTEPIO DA MARINHA 


Plano de 26-9-1795. 
Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1.º. 
Decreto-lei 736 — 23-9-1938, art. 1.º. 
Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1.º. 


184 — EMOLUMENTOS CONSULARES 
Decreto-lei 1.530 — 7-6-1939:. | 


Decreto 4.219 — 7-6-1939. y . E 
Decreto-lei 2.066 — 8-2-1940, art. 1.º. 


25 


EE RS e 


E 


! Decreto-lei 3.168 — 2-4-1941, art. 1.º 
Decreto 7. eu — 12-8-1941. 
Decreto 12. 275 — 19-4-1943. 

* Decreto-lei 5.569 — 10-6-1943. 

f . + a r 
” ú 193 — impostTOs DA MUNICIPALIDADE | 
- 185 — RENDA DO REGISTO DAS ASSOCIAÇÕES E INSTITUIÇÕES DE po Toa 
AUXÍLIOS MÚTUOS E OUTRAS ORGANIZAÇÕES DE PRE- Decreto-lei 96 — 22-12-1937, art. 32. 
VIDÊNCIA SOCIAL - P< e 
Decreto 24.784 — 14-7-1934, act. 29 6 6º. 2) Indústrias e Profiusões 


Er 
Decreto 6.142 — 27-2-1904, pes Vip ts 


Lei 2.919 — s1-12-1914, art, 2º $ 
186 — TAXA SÔBRE A QUOTA DE PREVIDÊNCIA DAS CAIXAS E Lei 3.070 A — 31-12-1915, art, 22. 


INSTITUTOS DE APOSENTADORIA E PENSÕES Lei 3.215 — 30-12-1916, at. 2º 619, = 
Lei 5.446 — 31-12-1917, art. 32. 


ab 


Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8.º. Lei 3.644 — 31-12-1918, art, 31. 


Decreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3.º. 
Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art. 35. 
b) Vendas mercantis 


Decreto 22.061 — 9-11-1932, art. 2» 

Lei 187 — 15-1-1956, art. 29. 
Lei 159 — 30-12-1935, art. 6.º. Decreto-lei 118 — 29-12-1937, arts. Squio 
Decreto 591 — 16-1-1936, arte, 4.º e 5º. Decreto-lei 140 — 29-12-1937, art. É 
Decreto 643 — 14-2-1936, art. 1.º. Decreto-lei 916 — 1-12-1958, art. 
Decreto 890 — 9-6-1936. . 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2º b. , 

Decreto-lei 3.832 — 18-11-1941, art. 14. 194 — prrerênças DE CÂmmIO 


187 — TAXA DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 


Decreto 23.801 — 25-1-1934, art. 5.º. 


188 — 5% DA RENDA ESPECIAL DA COMISSÃO DE MARINHA MER- 
1 


CANTE SD 
195 — PARTE DOS ESTADOS NO SERVIÇO DE JURSEN A 


Decreto-lei 3.100 — 7-3-194], arts. 8º e 13. ZAÇÃO DE OBRIGAÇÕES DO TESOURO, QUE U ES 
Decreto-lei 3.595 — 5-9-1941, art.1.º. CEDIDAS POR EMPRÉSTIMO 


E Decreto 19.412 — 19-11-1930. 


189 e Decreto 19.503 — 17-12-1930. 
— TAXA ADICIONAL DE ASSISTÊNCIA HOSPITALAR D 19.584 — 13-1-1931. 


Lei 4.984 — 31-12-1925, art. 57. Decreto 19.648 — 30-1-1931. 


Decreto 5.058 — 9-11-1926, art.28. E, l 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, art. 242. Rs 
Decreto-lei 3.015 — 1-2-1941. 196 — PRODUTO DA COBRANÇA DA DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO | 


Decreto 41 — 20-2-1840. 
Instruções 222 — 12-6-1840. 

Lei 581 — 20-7-1899, art. 1%. 
Decreto 5.426 — 7- 1-1928, art. 3.º. 
Decreto 23.150 — 15-9-1933, 


190 — TAXA sSÔBRE ÓLEOS COMBUSTÍVEIS E CANVÃO, IMPOR+ 
TADOS E DE PRODUÇÃO NACIONAL 


Decreto-lei 2.667 — 53-10-1940, art. 13. 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º b. 


Decreto-lei 3.837 — 18-11-1941, art. 1.º. To <div dodid d 5 nas 
. FÂNDEGAS o 


- 191 — TAXA DE ÁGUA Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941], arts.3.º e 5.º. 


Decreto-lei 4.003 — B- 1-1942, arts, 2.º, e 3.º. 
Decreto-lei 2.646 — 1-10-1940, art. 1.º. é . 


Decreto-lei 3.748 — 23-10-1941, arts, 1.º e 2.º. 


Decreto 9.490 — 27-5-1942, art, 3.º. 198 — PRODUTO DA VENDA DE GÊNEROS E PRÓPRIOS SACIO 
Decreto-lei 5.614 — 24-6-1943. Ta 


Lei 3.070 A — 31-12-1915. 
Lei 3.644 — 31-12-1918. 
192 — TAXA DE EscôTO f 


Decreto 12.866 — 6-2-1918, art. 1.º, 199 — INDENIZAÇÕES 
Decreto 24.532 — 2-7-1934. À 
Decreto 24.623 — 9-7-1934, art. 3.º. Lei 317 — 21-10-1843, art. 25 n. 44 


LecisLaç ão DA RECEITA — ORÇAMENTO DE 1944 
Ra E io rt ANO DE A 


E GARANTIA DO REGISTO TORRENS 203 — RENDA DE IMIGRAÇÃO 
451 B— 31-5-1890, arts.60 e G1. st 

Nac ; Decreto-lei 406 — 4-5-1938, arts.71 e 72. 
' Decreto-lei 639 — 20-8-1938. 


fa. E Decreto 3.010 — 20-8-1938,art.215. 
S E QUAISQUER RENDAS EVENTU. E 
RR REA E adia Decreto-lei 809 — 26-10-1938, art, 1.0, 
PR RUE Decreto-lei 1.966 — 16-1-1940, art. 4.0. 
514 — 28-10-1848, art. 9.0, n. 64 c art. 43. Fria 
Res imo Decreto-lei 2.537 — 27-8-1940, art, 1.º. 
3 2.647 — 19-9-1860, arts: 689 e 690 Decreto-lei 3.082 — 28-2-1941, arts. 5.º e 7.0 
pi L/LI4— 27-9-1860, art. 12 PEA ; Decreto-lei 4.051 — 22-1-1942, art, 2.0. 


À 1.507 — 26-9-1867, arts. 27 e 30 Decreto-lei 4.180 -— 13-3-1942. 


2.548 — 25-8-1873, Ee 12. j - Decreto-lei 5.438 — 30-4-1943, 
548 — 20-10-1887, art. 8º 5 Lo Decreto-lei 5.448 — 30-4-1943. 


- 20-7-1889, art. 1.º. e 
- 51-12-1921, 
— 13-3- º 
Meizt RE mapec e Le Bo, 204 — TAXA ADICIONAL DE 10% SÔBRE TARIFAS DE TRANS- 
PORTES DAS ESTRADAS DE FERRO DA UNIÃO 
JACENTES 
tido Decreto 16.842 — 24-53-1925, art. 3.0. 
1907 — 26-12-1939, art. 4.0. Decreto-lei 5.228 — 5-2-1943. 
1 2.859 — 12-12-1940,art, 1.0, É Decreto-lei 5.750 — 16-8-1943. 


com isenção de direitos de importação — 05 
de) — 191 


das estredas de ferro de propriedade da União 
o dos terrenos de mangue — 65 
borracha — 35 
couros e outros materiais — 59 
de ferro e outros metais — 25 . 
“de papel — 21 
tecidos e de peles — 20 
toucador — 14 
ia hospitalar (taxa adicional de) — 189 


N B = 


e sucedâneos — 27 


combustíveis, importados e de produção 


sôbre) — 190 
“renda da) — 76 


ca, teatral, etc. (taxa de) — 97 


RD CR DAN 1 E 


INDICE REMISSIVO 


Classificação e avaliação de pedras preciosas — 168 
Classificação comercial e fiscalização de exportação de: 


Algodão — 121 

Cacáu — 122 

Café — 123 

Carnaúba — 124 

Couros e peles de animais domésticos — 125 
Frutas cítricas — 126 

Mamona — 127 

Outros produtos padronizados — 129 

Pinho — 128 

Produtos não padronizados — 130 


Colégio Pedro II (renda do) — 140 

Combustíveis (taxa sôbre óleos..., carvão, etc.) — 190 

Comissão de Marinha Mercante (5 % da renda especial da) 
— 188 

Comércio de farinhas (taxa de fiscalização) — 133 

Conservas — 16 

Conservatório Nacional de Canto Orfeônico (renda do) — 144 

Cordoalhas — 48 

Correios e Telégrafos — 83 

Custas Judiciais — 177 s 

Contribuição das companhias ou empreses de estrada de 


ferro e das companhias de seguros nacionais, estrangeiras = 


e outras — 75 
Contribuição para fiscalização bancária — 169 
Contribuição para fiscalização geral de loterias — 170 


D 


Departamento Nacional de Educação: 
Educação Física — 142 
Ensino Comercial — 143 
Ensino Secundário — 144 
Ensino Superior — 145 
Depósito Público do Distrito Federal) (renda do) — 78 
Depósitos Públicos (prêmios de) — 179 
Depósitos fechados — 51 
Depósitos e objetos de valor (produto dos) — 172 
Desinfecção (taxa de) — 131 
Divisão de Águas (renda da) — 101 
Divisão de Caça e Pesca — 102 
Divisão de Defesa Sanitária Animal — 105 € 
Divisão de Defesa Sanitária Vegetal — 104 
Divisão do Fomento da Produção Animal — 105 
Divisão do Fomento da Produção Mineral — 106 
Divisão do Fomento da Produção Vegetal — 107 
Divisão de Terras e Colonização — 108 
Diferenças de câmbio — 94 
Direitos de importação para consumo — 01 
Direitos realmente devidos Nani adicional de 10 % 
os) — 02 
Diretoria de Aeronáutica Civil Re À da) — 68 
Dívida ativa da União (produto da cobrança da) — 196 
Docas (imposto de) — 06 


sôbre 


Educação e Saúde (taxa de) — 166 
Eletricidade — 32 
“Emt s 
“Taxa de expurgo das — 167 
Taxa de visitas a — 174 
Taxa especial sôbre — 197 


Emolumentos consulares — 184 
Emolumentos de escritórios comerciais — 49 
Energia elétrica (taxa para exploração de) — 138 


Escolas: 


Agrícolas de Barbacena — 109 

Nacional de Agronomia — LO 

Nacional de Belas Artes — 146 

Nacional de Educação Física e Desportos — 147 
Nacional de Engenharia — 148 

Nacional de Minas e Metalurgia — 149  * 
Nacional de Música — 150 

Nacional de Química — 151 

Nacional de Veterinária — LIL 


Escolas Técnicas e Industriais — 71 
Escovas — 37 

Esgôto (taxa de) — 192 
Espanadores — 37 

Especialidades farmacêuticas — 15 


Estradas de Ferro: 


Baia e Minas — 84 

Bragança — 85 

Central do Rio Grande do Norte — 86 
Dona Teresa Cristina — 87 

Goiás — 88 

Madeira- Mamoré — 89 

São Luis a Teresina — 90 

Tocantins — 91 


Estradas de ferro (contribuição das companhias ou empresas) 
— 75 

Estradas de ferro (taxa adicional de 10 % sôbre tarifas de 
transportes das) — 204 


Estradas de ferro de propriedade da União (quota de arrenda- 


mento das) — 66 
Expansão da pesca (taxa de) — 
Eventuais (todas e quaisquer rendas) — 201 
Expurgo das embarcações — 167 


F 


Faculdades: " 


Direito de Recife — 152 
Medicina da Baía — 153 
Medicina de Porto Alegre — 154 
Nacional de Direito — 155 
Nacional de Filosofia — 156 
Nacional de Medicina — 157 
Nacional de Odontologia — 158 


Farinhas (taxa de fiscalização do comércio de) — 133 

Farinha de trigo (imposto de Cr$ 0,60 sôbre cada 44 kg. de... 
importada ou produzida no país com grão de procedência 
estrangeira) — 99 

Faróis (imposto de) — 07 

Ferragens — 25 

Filmes oficiais (renda proveniente da locação de) — 


od ço ção co 
Algodão — 121 ) Es Do 
Cacáu — 122 - É: 
Café — 123 ê 
Cera de carnaúba — 124 , ' 
Couros e peles de animais domésticos — 125 
Frutas cítricas — 126 
Mamona — 127 
Outros produtos padronisados — 
Pinho — 128 
Produtos não padronizados — 


Fiscalização geral de loterias (contribuição. pote) 
Fiscalização da Medicina (Serviço Nacional de) — 165 
Fito-sanitária (taxa) — 134 À ; 4 ) 
Fogões, fogareiros, etc. — 46 , "o 
Fogos de artifício — 29 

Foros de terrenos de marinha — 3 

Fósforos — 11 

Fumo — 08 - fo 
Fundo de garantia do Registo Torrens — 200 


G 


Gabinete de Fvoterapia e Rdilori da Polícia Militar — 79 
Gasolina — 42 


Identificação profissional (lei do sêlo) — 58 
Imigração (renda de) — 203 
Importação para consumo (direitos de) — 01 
Imprensa Nacional (renda da) — 86 ' 
Indenizações — 199 : E = 
Indústrias e Profissões — 1953 a 
Inspeção sanitária (taxa de) — 135 
Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas — 92 
Instituto : 
de Biologia Animal — 112 
de Experimentação Agri n3 
Nacional do Cinema Educa — 159 
Nacional de. Surdos-Mudos — 160 
Nacional de Tecnologia — 81 
Oswaldo Cruz — 73 
de Psicologia — 161 
de Química Agricola — 69 | 
Instrumentos de música — 44 
Isenção de direitos de importação (taxa adicional 
a mercadorias e materiais despachados com) — 03 


Eai ER 
PN. 3] 


Tai 


Central de ares 114 
“Nacional de Análises — 77 
da Produção Mineral — 70. - 


48 
filmes oficiais (renda proveniente da) — 96 


da: 
— 


o para fiscalização geral de — 170 


M 


a e sucedâneos — 27 
(lei do sêlo) — 58 
e (5 % da renda especial da Comissão de) 


= 98 
dos Públicos Civis — 171 
175 


Profissões — 1934 |. 


o 


“de utilidade — 41 

— (Inspetoria Federal de) — 92 
ge 36 3 
enos de marinha (taxa de) — 65 
* consumo sôbre) — 42 
alimentação — 17 
carvão, importados e de produção na- 


k PAN) vENpAM mi ) 


Ínpice Remissivo — Orçamento DE 1944 
a Arco E o ri ig is 


31 


Papel — 21 

Parte dos Estados no serviço de juros e amortização de obri- 
sações do Tesouro, que lhes foram cedidas por emprés- 
timo — 195 

Patentes (renda do Registo de marcas e) — lei do sêlo — 58 

Pedras preciosas (classificação e avaliação de) — 168 

Pensões e pecúlios — 55 

Pentes — 37 

Perfumarias — 14 

Pesca (taxa de expansão da) — 132 

Pessoas físicas e jurídicas (imposto sôbre a renda de) — 53 

Pilhas — 30 , 

Pincéis para barba — 36 À 

Polícia Civil do Distrito Federal (renda da) — 180 

Porteiros dos Auditórios (10 % sôbre a percentagem perce- 
bida pelos) — 178 : 

Porto de Natal, administrado pela União (renda do) — 93 

Prêmios de depósitos públicos — 179 

Prêmios de seguros marítimos, terrestres e de vida — 55 

Previdência social (taxa de) — 187 

Produção efetiva das minas (taxa sôbre a) — 136 

Produto da cobrança da dívida ativa da União — 196 

Produto dos depósitos e objetos de valor ou depósitos nos 
barcos e casas comerciais — 172 

Produto da venda de gêneros e próprios nacionais — 198 

Próprios nacionais (produto da venda de) — 198 

Próprios nacionais (renda dos) — 62 

Proteção à família (imposto adicional para) — 54 


Q 


Quartzo (taxa ad-valorem sôbre a exportação do) — 120 

Queijos — 31 

Quota de arrendamento das estradas de ferro de propriedade 
da União — 66 

Onota fixa anual e imposto de 5 % sôbre loterias — 173 . 


R 


PREHe dê Viação Cearense — 94 


Registo de associações e instituições de auxílios mútuos — 185 

Registo de êxportadores e classificadores de produtos agrí- 
colas e pecuários (taxa de) — 137 

Registo de marcas e patentes (lei do sêlo) — 58 

Registo Torrens (fundo de garantia do) — 200 

Relógios — 41 


Renda, imposto de... e proventos de qualquer natureza: 


Adicional para proteção à família — 54 

Capitais empregados em hipotecas — 57 

Lucros fortuitos — 58 

Pessoas físicas, jurídicas, firmas individuais, etc. — 53 
Prêmios de seguros — 55 


Rendas Eventuais — 201 
Requeijões — 31 É 


Sal — 12 
Selagem de estoque — 50 
Sélo (imposto do) — 58 


A 


att id ec 


| 


É 


Sêlo penitênciário — 181 

Sélo pró-fauna — 119 

Serviço de Alimentação da Previdência Social — 52 
Serviço Federal de Águas e Esgotos — 74 

Serviço Florestal — 115 

Serviço de Identificação Profissional (lei do sélo) — 58 
Serviço de Informação Agrícola — 116 

Serviço de Meteorologia — 117 

Serviço Nacional de Doenças Mentais — 164 

Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina — 165 
Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário — 118 


» 


Tarifas de transportes das estradas de ferro da União (taxa 
adicional de 10 % sôbre) — 204 

Taxa adicional de assistência hospitalar — 189 

Taxa especial sôbre embarcações, cobrada nas alíândegas 

— 197 

Taxa judiciária federal e da justiça local do Distrito Federal 
— 182 

Taxa militar — 176 


o DOS a Das O siido Dto Alhos 


Íxnice Remissivo — Orçamento DE 1944 


Taxa de Previdência Social — 187 a 

Texa sôbre a quota de previdência das Caixas e ls 
de Aposentadoria e Pensões — 186 

Tecidos — 19 

Terrenos de mangue (arrendamento dos) — 65 | f 

Terrenos de marinha (loros de) — 63 . 

errecio dá metia: (Ure dos Soa 

Territórios (impostos que competem à União 

Tintas — 33 


os 


Vales para brindes — 60 
Vassouras — 37 

Velas — 18 

Venda de gêneros e próprios nacionais | (oroduto da) 
Vendas mercantis — 193 b 

Vernizes — 33 

Viação Cearense (Rede de) — 94 ; E 
Viação Férrea Federal Leste Brasileiro — 95 
Vidros — 24 

Vinagres — 17 

Visitas a embarcações nos PR De (taxa de - 


jÚito Ao? a rr 
7 EK - A 
VERBAS 


Despesas com Pessoal.............. 
1 Adido e em Disponibilidade. ....... 
RE ras ossos] 5 = vê ota AS É Pot 


A 2 — Material 


Ra Permanente. Sil. 
RAE ORSON tv cs 


RR pe x Dn enero os a so caso mn 


RR 
— VERBA 4 — Eventuais 


e 


FIXA 


Cr$ 


574.240.866 


574.240.866 


FIXA 


Cr$ 


574.002.752 
173.314 


64.800 


574.240.866 


Hiidaa dai E pas Dr ia TD RE 


1.000.000 
1.000.000 


VARIÁVEL TOTAL 
Cr$ Cr$ 
379.611.924 953.852.790 
368.419.173 368.419.173 
42.518.200 42.518.200 
1.000.000 1.000.000 
791.549.297 1.365.790.163 
VARIÁVEL TOTAL 
Cr$ Cr$ 
574.002.752 
88.900.000 88.900. 000 
24.597.908 24.771.222 
22.120.000 22.120.000 
17.858.088 17.858.088 
64.800 
63.000.000 63.000.000 
5.890.000 5.890.000 
157.245.928 157.245.928 
379.611.924 953.852. 790 ; 
78.015.000 78.015.000 
258.159.673 258.159.673 
32.244. 500 32.244.500 
368.419.173 368.419.173 
42.518.200 42.518.200 
“42.518.200 42.518.200 


e li =" 


RI Le = cd TN 


CONSIGNAÇÃO 11 — Pessoal Extranumerário 
04 — contTraTADOS 


17 — Diretoria de Intendência ..........scsssesesessosessseresos 


05 — mENSALISTAS 


17 = Diretoria de Intendência ..,..c sense renasce sscesrnnieresencori cigana na 


06 — DiaRISTAS 


17 Dleotocia "do EntendlAçã ..,. sucessos rs asi tensos sai da ads 


08 — novas ADMISSÕES PARA ATENDER AO DESENVOLVIMENTO DOS SERVIÇOS 


CONSIGNAÇÃO Ill — Vantagens 
09 — runçõESs GRATIFICADAS 


Ei Eilidetio. clos “Animada ss dera rs ão Des es ss op é os rd 


12 — craTIFICAÇÃO POR SERVIÇO EXTRAORDINÁRIO 


17 — Diretoria de Intendência...... o cia RS ca oia vs Rio APORTAR 


15 — GRATIFICAÇÃO ADICIONAL 


TCE, Misuisi SER RAIA. 2 o, Ba srs tados Rent ur Rob siste qm o 8 e ta 


16 — GRATIFICAÇÃO DE MAGISTÉRIO 
] 


ao 21 — GRATIFICAÇÕES MILITARES 


17 — Diretoria de Intendência ............... PO DPS 1 PR AI RA 


TOTAL DAGONSIONAÇÃO HH... «i.,. pane cronman co DATE adia A 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
FIXA VARIÁVEL 
a . Cr$ Cr$ Y 
| CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações po 
DE eusto 7 
E AN RP ARNS 16.600.000 : 
) 
«Roe 060 BIN 1 17 ve O a DT 5.520.000 + 
ERR Ja ate RO SRT e 22.120.000 , 
k 
À 
E 
n 
Í 


e oria- de Intendência 


ti 


DRDS RARE Ca toc iare dal quer 5 oca a is ca ei o a A 10.520.000 


E er Pa ai RR 17.858.088 


“CONSIGNAÇÃO VI — Pessoal Adido e em Disponibilidade 


% DISPONIBILIDADE 


“ 


E " CONSIGNAÇÃO VIE — Inativos 


: 
C JUBILADOS, REFORMADOS, INVÁLIDOS, ASILADOS E PESSOAL DA RESERVA 


CONSIGNAÇÃO VIII — Pensionistas 


'O E NOVAS PENSÕES 


Ri EP er CONSIGNAÇÃO IX — Etapas e Auxílios 


“ E o 
- 56 — ETAPAS PARA ALIMENTAÇÃO 


unas. ecran 


17 — Diretoria de Intendência. .,.... cesso 
37 — AUXÍLIO PARA FUNERAL 
17 — Diretoria de Intendência. ......cecesssessesos NINE ra a ro se 


38 — AUXÍLIO PARA FARDAMENTO 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 
Ol — ANIMAIS DESTINADOS A TRABALHO, PRODUÇÃO, CRIAÇÃO E A OUTROS FINS 
01 — Animais para trabalho, produção e outros fins 


17 — Diretoria de Intendência. ........ses screens canos cartermaneanamo RR Saab 


02 — Animais reprodutores nacionais ou estrangeiros 


17 — Diretoria de Intendência. ...... ca vita os cia ato ego PRADO a RE à quit dE 


" 


| 02 — AUTOMÓVEIS DE PASSAGEIROS; AUTO-CAMINHÕES, CAMINHONETES, ÔNIBUS E AUTO-BOMBAS; MATERIAL FERRO- 
VIÁRIO DE TRAÇÃO É DE TRANSPORTE; TRATORES; EQUIPAMENTOS MECÂNICOS PARA ESTRADAS DE MODAGEM; 
MATERIAL PARA EXTINÇÃO DE INCÊNDIO; AVIÕES E ACESSÓRIOS; EMBARCAÇÕES, MATERIAL FLUTUANTE 


E DE DRAGAGEM; OUTRAS VIATURAS 


01 — Automóveis de passageiros 


17 — Diretoria de Intendência 


ê 
02 — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de tração 
e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; ma- 
terial para extinção de incêndio; aviões e acessórios; embarcações, material flutuante 
e de dragagem; outras viaturas A 


17 — Hiretoria de Intendência. .. .scccuç eos videos main boa mon ii gi io se Mn 20. 6.900.000 | 


rag dp 


MINISTÉRIO DA GUERRA 203 


-- 
Verba 2 — [Consignação 1 — Material Permanente — Conclusão] DOTAÇÃO 


, (em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


Cr$ 
FICHAS BIBLIOGRÁFICAS IMPRESSAS, DOCUMENTOS, REVISTAS E OUTRAS PUBLICAÇÕES “ESPECIALIZA- 
DESTINADAS A BIBLIOTECA OU COLEÇÕES 
17 — Diretoria de Intendência... SG VESTE Ca corn MAM SU e RR q VR 391.000 
: QUINAS, MOTORES, APARELHOS, SEUS ACESSÓRIOS; MATERIAL ELÉTRICO, DE TELEFONIA, DE TELEGRAFIA, 
DE TELEVISÃO, DE REFRIGERAÇÃO; MATERIAL FOTOGRÁFICO, MATERIAL CINEMATOGRÁFICO E DE FIL- 
CEM; FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS 
e A a e ie SE LARD — «NO RR 30.619.000 
IS E ACESSÓRIOS PARA INSTALAÇÕES E SEGURANÇA DOS SERVIÇOS DE TRANSPORTE, DE COMUNICAÇÃO, 
CANALIZAÇÃO E DE SINALIZAÇÃO y 
RR RR Ss e sie O o 1.000.000 
L DE ACAMPAMENTO E DE CAMPANHA 
— Diretoria de Intendência. .... ee A ad PRA UR RA A 5 RR 17.060.000 
AL DE ENSINO E EDUCAÇÃO; MATERIAL ARTÍSTICO; INSÍGNIAS E BANDEIRAS; INSTRUMENTOS DE MÚSICA 
Diretoria de Intendência. .... RE BRR spt ra ea ertsE nano So NES MD SECT AM 725.000 
DE TRANSMISSÃO E ENGENHARIA MILITAR 
E Do on aÃ o ER > PERDA RD E 9.920.000 
E ARTIGOS DE ORNAMENTAÇÃO; MÁQUINAS, APARELHOS E UTENSÍLIOS DE ESCRITÓRIO, BIBLIOTECA, 
'TÓRIO, GABINETE CIENTÍFICO OU TÉCNICO E PARA TRABALHOS DE CAMPO; APARELHOS E UTENSÍLIOS 
cora, COZINHA, REFEITÓRIO, DORMITÓRIO E ERA AS, MATERIAL DE SERICICULTURA, INDÚSTUIA 
FIAÇÃO E TECELAGEM DE SEDA 
Diretoria de Intendência...........ii RR E MEO PR RR RD RV 5.000.000 
erre: 
| TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 1........ A, SEDE AM RO ps APTA VAO PR aa ads, 78.015.000 
CONSIGNAÇÃO II — Materia! de Consumo - 
DE EXPEDIENTE, DESENHO, ENSINO E EDUCAÇÃO; ARTIGOS ESCOLARES PARA DISTRIBUIÇÃO; FICHAS 
DE ESCRITURAÇÃO; IMPRESSOS E MATERIAL DE CLASSIFICAÇÃO INCLUSIVE FICHAS BIBLIOGRÁ- 
"E DE REFERÊNCIA 
no doe A E LAR E RR SEM DA AR TR 5.500.000 
bo E 4 Ed 
MATERIAL DE LUBRIFICAÇÃO E LIMPEZA DE MÁQUINAS; MATERIAL PARA CONSERVAÇÃO DE 
, DE MÁQUINAS E DE APARELHOS; SOBRESSALENTES DE MÁQUINAS E DE VIATURAS; ARTIGOS 
CT OR a Ra SNS o Pa e APR RR JRR PD, 15.433.000 
* a 
AL DE FERRAGEM E DE CONTENÇÃO DE ANIMAIS; MATERIAL DE COUDELARIA OU DE USO | | 
de Infbndência cen en a O RO 18.100,000 
' " 
5. 
Re , 
ai 4 Au . . 
E e E 
e vias é 
Er, Em 


+ 
21 — FORRAGEM E OUTROS ALIMENTOS PARA ANIMAIS 


. 17 — Diretoria de Intendência. .......cecee secs reere serrana tor ion na aaa ci ” A. .M 


OEA À 


, . ab 
23 — MATERIAL DE CONSUMO E CONSERVAÇÃO PARA SERVIÇO DE ACAMPAMENTO E CAMPANHA o" ke 
“ Ê ed ú o E a » 


o: 


q ' : e EE 


Tre 
ca 


Fa 
Es 


y NA 

25 — MATÉRIAS PRIMAS E PRODUTOS MANUFATURADOS OU SEMI-MANUFATURADOS pEsTINADOS A quaLqueR TRANS- | 2 
FORMAÇÃO ; ER 
17 — Diretoria de Intendência..........cccceeoo mo jo APURA 


26 — propUTOS QUÍMICOS, BIOLÓGICOS, FARMACÊUTICOS E ODONTOLÓGICOS; ADUBOS EM GERAL E comreTIvOS; | 
INSETICIDAS E FUNGICIDAS; ARTIGOS CIRÚRGICOS E OUTROS DE USO NOS LABORATÓRIOS EM GERAL 


98 — VESTUÁRIOS, UNIFORMES E EQUIPAMENTOS; ARTIGOS E PEÇAS ACESSÓRIAS; ROUPA DE CAMA, MESA E BANHO; | 
TECIDOS E ARTEFATOS 


rtse paca da 


” o 2a 


CONSIGNAÇÃO Ill — Diversas Despesas 


19 — ACONDICIONAMENTO E EMBALAGEM; ARMAZENAGEM, CARRETOS, ESTIVAS E CAPATAZIAS; TRANSPORTE DE EN-| 
COMENDAS, CARGAS E ANIMAIS; ALOJAMENTO E ALIMENTAÇÃO DÊSTES E DE SEUS inss EM VIAGEM; 
SEGUROS DE TRANSPORTE Vo 


+ ed vB 
17 — Diretoria de Intendência. ...-......c.eecsereseseeesaseres crrsenad corra Dado cd dead 


30 — ÁGUA E ARTIGOS PARA LIMPEZA E DESINFECÇÃO; SERVIÇOS DE ASSEIO E HIGIENE; LAVAGEM E ENGOMAGEM DE | | 


ROUPAS; TAXAS DE ÁGUA, ESGÔTO E LIXO * 


31 — ALUGUEL OU ARRENDAMENTO DE IMÓVEIS; FOROS; SEGUROS DE BENS MÓVEIS 


17 — Diretoria fe Intendência ......... cer cecessasesnenosromreerenes 


32 — ASSINATURA DE ÓRGÃOS OFICIAIS 


33 — ASSINATURA DE RECORTES DE PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS 


17 — Diretoria. de Intendência. .......vcccesesrnereererosaoo E nv 


55 — DESPESAS MIÚDAS DE PRONTO PAGAMENTO 


17 — Diretoria de Intendência Scar + Seis 


Pao Ad Ci re dr 7 
A 
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[Verba 2 — Consigção III-— Diversas Despesas — Conclusão) DOTAÇÃO 
; ; (em cruzeiros) 
VARIÁVEL 
Cr$ 
MINAÇÃO, FÔRÇA MOTRIZ E GÁS y 
E. 4 
Ca TE E O RD AE ND RR ERRAR 6.438.090 
UBLICAÇÕES; SERVIÇOS DE IMPRESSÃO E DE ENCADERNAÇÃO; CLICHÊS 
17 — Diretoria de Intendência. ............ A RE De AN cm A 13 A 315.000 
EIROS REPAROS, ADAPTAÇÕES, CONSÊRTOS E CONSERVAÇÃO DE BENS IMÓVEIS E MÓVEIS 
— Ligeiros reparos em edifícios, adaptações, consêrtos e conservação de imóveis 
Es 
ESA? Em et RE DIETAS = jo do o preto o no cal irre fafo o 6 0 a alla efe io puto la Sea dv io 5.250.000 
Consêrtos e conservação de bens móveis 
RO imetosiande Intendêncial ss... omisso o renan do saia ne caseira aba 900.000 6.150.000 
= neo fio Ciori SR Lig dl ART ROR Do ORO 7.600.000 
ELEFONE, TELEFONEMAS. TELEGRAMAS, RADIOGRAMAS E PORTE POSTAL 
] Sed ' - ; 
Y Eu — ia Ae o ADE ri o RAE SR ER ERR O DOE DO * 1.000.000 
| po sd REDE RETIRO NIRIO TESS eso cane oe GS ereto no tais E a E aa 6 to re 32.244.500 
EEE NBA 2 Mi o o rolo e ii BR A pg qu vera 368.419.173 
À ' 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
DOTAEÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO | — Diversos 
DO TRABALHO 
RR RR sms pos senna ces sio 100.000 
E DESPESAS NO EXTERIOR 
— Diretoria de Intendência........ Cas a RR A A RARE SPA ao Tejo SR di NPR 5.940.000 
4 k 
DE NOVAS UNIDADES, REPARTIÇÕES E ESTABELECIMENTOS MILITARES 
Regi tendênaiaso no, hs siejalp ue nos a assino aee aja eleragata pa mn DENSO OE 3.000.000 
j E dy 
TE ME po Ay P di y 


F o diria E da Ri Ai - Ena ca ra di A di A e 2/4 


[Verba 3 — Consignação 1 — Diversos — Conclusão) 


— MANOBRAS MILITARES 
sl 


 VSTARA postado sentires Cabo ra vo pa 


> 


17 — Diretoria de Intendência. A 


4 
» 


o 


& 


26 — PRÊMIOS, DIPLOMAS, CONDECORAÇÕES E MEDALHAS — 


17 — Diretoria de Intendência. ..... uses. bedaphl 


sonoro nbis ua. einen pane meio ais ala 


28 — RECEPÇÕES, EXCURSÕES, HOSPEDAGENS E HOMENAGENS a 


co abalo aco RE um ni «0 ps espanol mea e À 


17 — Diretoria de Intendência, ,. y 


36 — SERVIÇOS CLÍNICOS E DE HOSPITALIZAÇÃO 
y 


cera a pg cad ça e er ça 1 o 
da 


17 — Diretoria de Intendência. ..............- f 


“56 — SERVIÇOS CONTRATUAIS 
17 — Diretoria de Intendência. .......c.cccssssssss 1, AN uns dubla ões qro fendas ira 


DO TERRE É ia ” 


TOTAL DA VERBA 3........:..,- 


CONSIGNAÇÃO | — Diversos 


Ol — DESPESAS IMPREVISTAS NÃO CONSTANTES DAS TABELAS 


17 — Diretoria de Intendência 
ROTAR DA'VERDA Ses )=s, >< 24074 rn ve gr her 546 Ad de 


E digo o o TA doa 


QUADROS DE DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA | 


ae DO 
NO DE OBRAS E EQUIPAMENTOS 


CR$ 81.400.000,00 


“Reconstrução e ampliação 
de edifícios, inclusive refor- 


obras a Pos FELgEs 3 
ma e ampliação de suas ins- 


í o E : 
Cd Nac GEn CELA ro roe o ME AOD OO 


1.000.000 ; E Pá 
Total da consignação I.... 61.400.000 


9.000.000 


10.000.000 CONS. HI — DISPONIBILIDADES 


sem e exercí- E - | 05 — Dotação destinada às despe- 

e sua fiscali- : sas decorrentes de projetos 

ú novos ou alteração de pro- 

jetos, obras a serem iniciadas 

ou em prosseguimento, equi- 

pamentos diversos, desapro- 

exercícios : priação ou aquisição de imó- 

sua fisca- c — veis, segundo autorização do 
8.000.060 | Presidente da República. ... 20.000.000 


“2.000.000 


20.0C0.000 Total geral............... 81.400.000 


MINISTÉRIO DA GUERRA 


"MINISTÉRIO DA GUERRA 


Pessoal Permanente 


* Pessoal Civil (Cargos Ocupados) ........iio. 
RR e oe 


ME ss 


» 


Cr$ 


36.568.800,00 
534.814.752,00 
2.619.200,00 


574.002.752,00 


MINISTÉRIO DA GUERRA 
Verba 1 — Pessoal — Consignação II — Pessoal Extranumerário 


04 — contea- 05 — mensa- 06 — DIARISTAS 
DEPENDÊNCIAS TADOS LISTAS 


Cr$ Cr$ Cr$ 


01 — Gabinete do Ministro - 
Pe er Tp SL 2 SPP ES CRE CPR, 4 PTS PO) TT — 102.000 29.400 131,40 
K 02 — Gabinete do Consultor Jurídico. ......s.ccsesessssesesseseners — 15.600 — 15.600 
08 — Comissão Central de Recebimeni — — 08.400 68. 
02 — Estado Maior do Exército E 
01 = atado Malor)...s seres cartoes ass icasenpone corr esacavaçes — 82.200 37.800 120 
02 — Comissão de aa DE E 9d ES GS — — 5.400 — 640 
06 — Serviço Geográfico do Exército. ......cusesesenensessersereenes 202.800 1.387.800 530.000 2.120.600 
07 — Comissões de Redes. .........scessensereersmrsesserenesenmacs — 66.000 39.000 106.200 
E 04 — Secretaria Geral do Ministério da Guerra 
OL = Secretaria Gural.i...... sos sesassencasseecsssecesrnscosresvo — 208.400 11.600 = 
02 — Administração do Edifício. ........ccsssscesesensesereseremess — 144.000 653.400 
, 8 — Bibliotsca Millar, 2... se acesso veses sessrmsirreserensõss — 63.000 32.400 95.400 
, 04 — Diretoria do Arquivo do Exéreito........esessenenesereanertess — 73.200 33,900 107. 
) 05 — Gabinete F O RR DR RE — 22.800 150.900 173.70 
06 — Imprensa Militar......ecccsesererererserenseseserenecnsenens — — 26,400 167.100 + = 
E 07 — Bervigo do Pessoal Crvil...........ssecesenesenesseresas entra — 24.000 — E 
08 — Serviço Central de Transportes. ........esessesseseos — 122.400 500.000 6a. 
01 — Serviço de Transportes da 3.º Região Militar...... - 7.800 10.800 
02 — Serviço de Transportes da 8.º Região Militar...... — 9.000 — 9. 
E 09 — Serviço de Embarque do — — 18.000 18, 
10 — Comissão de Orçamento. ..... TT ARE REGA E — — 7.800 Fa 
11 — Diretoria 
No DE SR DS carina a SA do atado Penso nes A — 08.400 32.400 100.800 
12 — Diretoria de Artilharia de Costa ; 
01 — Diretoria.......cseneseerases — 12.000 15.600 27.000 
A 04 — Fortaleza da Lage....... — — 61,200 o 
1 05 — Forte de Paranaguá...... — — 5.400 5. 00. 
06 — Fortaleza de Santa Cruz — — 26.400 = oo 
07 — Fortaleza de São João. — 22.200 21.600 oo 
08 — Forte de Coimbra. .... al Ea — 30.600 45.600 76.200. 
0) Forte de Coparabans......ecese crer cesssencinssersriastadars — 34.200 4.200 ELE 
E 30 Parto Martehal SERRO. =... soe Scar nes eme ses eo orar Geo — 10.800 — 10, 
Tt — Perto Marcohal LUE.., esa cssssesceness sas rescessusavisras — — 5.400 j 
13 — Forte dos Andradas.........csesssescccsceserereecrecendasess — 12.000 — 
13 — Foro de Naipã,....ee-cecuesacsseness so sscrens erre cn rtndo — — 60.300 
14 — Forte de Obidos... do based caso fera ad iss CAME — — 17.400 
15 — Forte de Imbal........... ese suresersssceseensasreserecunos — -— 7.800 ( 
16 — Forte Ridis da Ma NIRO ces Sae coe trama cas vo Qin -— — 15.600 
17 — Grupamento de Oeste. .......esscecsueeseenenenanseresenannes — 13.200 mm Qu 
18 — 8.º Grupo Móvel de Artilharia de Costa E as are Re a AC RS — — 22.800 j 
13 — Diretoria de Remonta e Veterinária 
= ds Dito. nose sen eriimmy aprPqiciaeiso va sÊ cre Cras o avisa — — 2.436.000 2.436.00 
— Depósito Central de Material Veterinário do Exército. ........... — 17.400 25.200 45. 
à 14 — Deal dá Engenharia « = 
01 — Dirstaria É SIRER TR CEE OSS Te 230.000 1.126.800 409.200 1.866.004 
02 — Depósito Central de Material de Engenharia.......c.cccesmeseso — 16.800 97.200 ] 
q — Prefeitura Militar.......ccccecenesmeeseresereronseroses acaso — 45.600 mm 
11 — Rêde Elétrica Piquete-Itajubá........ecessesesersermeneesenes — 105.000 330.000 435. 
— i jo dos Estabelecimentos Mallet... .....susessecseos — — 75.000 7%. 
15 — Diretoria de Transmissões es 
OL — Diselatid. ... censos ssescrpessessscosscacebosuvsntspececcaas — 66.600 tua Mi. 
02 — Depósito Central de Material de Transmissões. .........ucse.os — — 61 
03 — Fábrica de Material de Transmissões. .......cescnsencrcermentos — 472.800 900.300 1.373,10 
17 — Diretoria de Intendência do Exército E: 
AS DNA O Sos casino AS RR ado o na 0 Doo E ga E Dt — — 57.000 57. 
02 — Sub-Diretoria de Fundos do Exéreito............ EM PE RA — 170.400 193.200 363. 
á 01 — Estabelecimento de Fundos da 1.º Região Militar............ — 244.200 90.000 334.200 
02 — Estabelecimento de Fundos da 2.º Região Militar............ — 25.200 36.000 61.200 
03 — Estabelecimento de Fundos da 3.º Região Militar............ — 25,200 108.000 q o 
04 — Estabelecimento de Fui da 4.º Região Militar............ — 25.200 - 28.800 000 
05 — Estabelecimento de Fundos da 5.º Região Militar............ — 33,000 14,400 47.400. 
06 — Estabelecimento de Fundos da 6.º Região Militar............ — 25,200 14.400 39.600 
07 — Estabelecimento de Fundos da 7.º Região Militar............ — 25,200 36.000 61.200 
08 — Estabelecimento de Fundos da 8.º Região Miitar...........» — 25,200 30.000 55.800 
09 — Estabelecimento de Fundos da 9.2 Região Militar............ — 108, 600 7.200 15 80 
À 10 — Estabelecimento de ca 10.2 Região Militar..........» — 70.800 21.000 92.400. 
q 0 — Pq 4 ore om de Subsistência do Exército. ...........ceneeerees — — 48.000 (X 
— Estabelecimento de Bubsistência Militar do Rio,..........»» — 337.200 720.000 1.057.2 
> Estabelecimento de Subsistência Militar de São Paulo........ -— 62.400 249.000 1.40 
d 03 — Estabelecimento de Subsistência Militar da 3.º Região Militar — 101.400 440.000 1. 
04 — Estabelecimento de Subsistência Militar da 4. Região Militar — 62,400 249.000 311.400 
05 — Estabelecimento de Subsistência Militar da 5.º Região Militar — 258.400 221.400 - 479.860 
07 — Estabelecimento de Subsistência Militar da 7.º Região Militar — 101.400 711.000 00 
08 — Estabelecimento de Subsistência Militar da 8.4 Região Militar — 60.000 66.000 0. 
09 — Estabelecimento de Subsistência Militar da 9.º Região Militar — 62.400 209.000 «400 
+ ER vcs de Subsistência Militar da 10.º Região Militar — 60.000 114,000 174.000 
— Maruja da Guarnição de São Luiz do Maranhão. ..........». — — 5.400 5. 
A 04, Subir de Material de Intendência 
pr — Estabelecimento de Material de Intendência do Rio....,..,.. 225.000 1.002.000 
. o Estabelecimento de Material de Intendência de São Paulo... 116.400 425.400 
ds à e ú, Mis A bad E a j 


valescentes de Gampo Belo... 
Ronnie pit de) 
e. 


poses esa gos 


nal de Material Sanitári 
ional de Material Sanitário............cccir os 
ito Regional de Material Sanitário. ........cecessenieoo 
ERegimantaldo 179 BC, ass cnsenssãs corar 


E RS PARA TS Sci sms Er onça ps | 
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M — CONTRA- 05 — wexaá- 


TADOS LISTAS 


Cr$ Cr$ 


261.600 
166.800 


= 


208.800 
24.000 
25.200 


320.400 
279.600 
- 176.600 
82.800 
-801.800 
- 540.800 
569.400 
672.600 
- 041.000 
661.200 
787.200 


tea 


tea pa 


fa 


E ll 
a e 


50.400 
7.800 


46.200 


45.000 
- 83.600 


26.400 
15.600, 
15.600 


19.800 
2.445.000 


34.200 
236.000 


RR 


6.600 


2 
- 000 
2 


POR PRESSE S Se GRSCEROREARENRO SS 


06 — pIARISTAS 


cs 


433.200 
1.052.000 
27.600 


66.300 
1.840.000 
5.280.000 

275.700 
3.917.000 
1.970.400 
1.395.000 
3.590.000 
3.970.000 

13.000,000 
5.194.000 

17.400 

17.400 

48.000 

33.600 

17.400 

36.600 

17.400 

17.400 

66.300 


26.400 
90.300 


122.04 


694.800 
1.218.800 
27.600 


595.500 
2.119.600 
6.480, 600 

358.500 
5.744.000 
3.511.200 
1.964.400 
4.262.600 
5.061.400 
13.924.000 
6.020.800 

17.400 
17.400 
48.000 
33.600 
17.400 
36.600 
17.400 
17.400 
66.800 


76.800 
98.100 


188.900 

94.800. 
141.000 
82.200 
5.400 
26.400 
15.600 
15.600 

4.800 — 
- 80.000 


2.497.800 
136.800 
791.700 

20.400 
72,800 
24.000 
68.400 
123.400 


06 — pianistas 


Cr$ Cr$ 


— 46, 
E: 301.000 
552.600 1.250. 
241.200 [= 
386.400 3 800 
173.400 196.500 
64.800 gm 
170.400 Na. 
35.400 7.800 
— 10.800 
8.400 7.200 
OL — Inspetoria. ....... eo ssessrercereerencesmencrnanareneereness — 12.000 
BM — Geral do 2.º Grupo de Regiões Militares 
01 — Inspetoria. ,... ces e sescermersessersererenanerecerenerenonso Edi 8.400 Ea 
50 —3 M 
— Tribuval Militar........... ds 68.400 64.800 
03 — 2.º Auditoria da 1.º Região Militar SA 7.000 E 
04 — 3.º Auditoria da 1.º Região Militar Ls 9.000 EE a 
j 08 — 2º Auditoria da 3.º Região Militar..........cecesesesmess e Ss 9.000 5.400 
16 — Auditoria da 6.º Região M doi 15.600 5.400 
17 — Auditoria da 7.º Região Militar — — 5.400 
18 — Auditoria da 8.º Região Militar ei = 5.400 - 
À 19 — Auditoria da 9.» Região Militar — 13.200 5.400 
20 — Procuradoria Geral da Justiça Militar........ecsensesereseorers cm 46.800 7.800 
5 guy ear abel (8 Região Militar 
—= uinrtol Gonara |: 2.:, eco cnaconcieceses oc scbavire canas colono o a 32.400 
04 — Centro de Preparação de Oficiais da Reserva do Rio de Janeiro ae 8.400 or 
05 — Quartel General da Infantaria Divisionária.......cceeseeeseeoro po bat 27.000 
-— 8 16.200 
— = 82.400 
— 19.800 — 
— -— 5.400 
— me 27.000 
— e 5.400 
54 — Quartel General da 4.º Região Militar 
01 — Quartel General. .......sscsssseserensensenenececosnenerenhos a 12.000 132.600 
55 — Quartel General da 5.º Região Militar 
BD. estan ea DA dao Gun e Rae sa dp Om R EN Bio ce RO ro 7.800 43.200 
q — Militar de Florianópolis..........ecusceseseesereemes E: E 5.400 
ade remo ro mA Militar o 
e General.........ccessceernesecereneneercrceneecneros Es 38.400 ss. 
E. empire E Divisão de Infantaria. .......eeesereeseso Es 30.000 = 
07 — Quartel General da 14.º Divisão de Infantaria........ceseceseres ss 30.000 12.600 
08 — 14.º Regimento de Infantaria. .......sereessrsenceseseenemenero Es io 24 000 
09 — 16.º Regimento de Infantaria. ......eseseneesenceneeeseeereeso Eu E 13.500 
58 — Quartel General da 8.º Região Militar 
01 — Quartel General. ...... .sccuccssssenserenserenceseneneenenemo 144.000 9.000 193.000 
59 — Quartel General da 9.º Região Militar 
01 — Quartel General. ......cscseuscereeeeereneereneerenereeesaces E 83.400 19.800 
05 — Quartel General da Brigada Mista. .......cseseesececeensesesss é hs 7.200 
06 — 2.º Companhia de Fronteiras... .......esessecsess sé Ko 2.800 
07 — Regimento Antonio João.........sescsrensenescosnencanenses e a 18. 
08 — 11. Regimento de Cavaaria independente.,......euucmesesero = pa 12.000 
60 — Quartel General da 10.º Região Militar.........esescererencersess « 
7—-8º de Caçadores.........ecesccsserececrcnsesareres =" = 5.400 
08 — 24.º Batalhão de Caçadores. .......ceserecesseaneseneere meses Ea E 10.800 
68 — Destacamento Misto de Fernando de Noronha 
01 — Destacamento, ......cccrernrereresonerreeeeenananananeeneeno ; 16.800 73.200 250.000 
ENDRAL O eponsasuapuasonapiao o Aquas ups 1.957.200 22.271.400 
| 
Bubconsignações 04, 05, 06............ 86.393.300 
Subconsignação 08.........sescuess 2.506.700 
ê 88. 900.000 
= Re 2) ” ra Mo dpi e E” E”, AM E a” 
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(em cruzeiros) 
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Cr$ al Ii Cr$ 
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ENS NE RODA EE ara ole clero on teia De e aços 


1944 
IMPRENSA NACIONAL 


RIO DE JANEIRO — BRASIL 


| MINISTÉRIO DA FAZENDA 
COMISSÃO DE ORÇAMENTO 


: 
o 


MOTO DA SIGA E ÓCIO AS 


mM 
y 


" SEPARATAS 
q DA Anexos N.s 1 e 18 do Orçamento Geral da União 
E: Relatório da Comissão de Orçamento -2,º Volume 


* QUADROS INFORMATIVOS COMPLEMENTARES 
E, 4 E 


1944 
IMPRENSA NACIONAL 
RIO DE JANEIRO — BRASIL 


EXERCÍCIO DE 1944 


x 


* DECRETO-LEI N. 
cm DE 29 DE DEZEMBRO DE 1943 


N 
A Y 


| 1943 
IMPRENSA NACIONAL 
RIO DE JANEIRO — BRASIL 


, a e e e dich a paid Géral da Rogública. 
para o exercício ne 1944 


o de 1944, tim, E E em seis s bilhões; quatrocentos ' 
duzentos e trinta e três mil cruzeiros (Cr$ 6.430.233.000,00) 
em seis bilhões, quatrocentos e três milhões, quinhentos . 


“novecentos e dez cruzeiros (Cr$ 6.403.531.910,00). 


| E seita: conforme Anexo n. 1, será realizada com o pro- 
qu for arrecadado sob os seguintes títulos e sub-títulos: 


A ORDINÁRIA Crê. | Cr$ 


S TRIBUTÁRIAS. “5.319.480.000,00 
9.500.000,00 
356. 141.000,00 

- 257 .972.000,00 “5.945.093. 000,00 


487.140.000,00 


6.430. 233.000,00 


3º— A Ela na forma dos Anexos de ns. 2 a 22, distribuir-se-á 
rg para pri dos encargos da União, custeio e manu- 


E ; — A dis da da República 2. 496.800,00 


o — Departamento Administrativo do Ser- 
viço Público 16. 181.900,00 


— Departamerto de Imprensa e Essa l4. 501 . 760,00. 


— Instituto Brasileiro de Geogratia e Esta- 


us tística 21.040. 000,00 


eb "a; 2 gi dy o ai 
e DE ECRE! pros N. eus — DE so pe pe 
yr da de nr “Federal de SE DRE Exact 
TE: ada n. 7 — Conselho de Imigração e Colonização... 


“Anexo | n. 8— Conselho Nacional de Águas e End 


oca ma vo Ds TD» o oçrs 4 doeu on ço pls aa 


8 Miro 9) fama Nacional do Petróleo: ..:-+ e 


“ Anexo n. 10 — Conselho de Segurança Nacional...... do a voces BD 
Anexo n. 11 — Coordenação da Mobilização Econômica. 1. 453. 80% 
Anexo n. 12 — Comissão Central de Requisições..... “da 407 


Anexo n. 13 — Ministério da Aeronáutica............ E 
Anexo n. Ié — Ministério da Agricultura. ............. 
o = ABRO n. 15 — Ministério da Educação e Saúde......., 428,500, 
i Anexo n. 16 — Ministério da Fazenda................. À. 672. 076.2 
| Anexo n. 17 — Ministério da Guerra... ................ 1.365. dig 63 
Anexo n. 18 — Ministério da Justiça e Negócios Inte- * 
A pyensi ts, hoo rp unida 347.725.239 
Anexo n. 19 — Ministério da Marinha................. 535. 270. 568 ) 
Anexo n. 20 — Ministério das Relações Exteriores....... 78.037.35 
Anexo n. 21 — Ministério do Trabalho, Indústria e Co- | =. 
Aa eo AR DDS es , 458.0 00 


Anexo n. 22 — Ministério da Viação e Obras Públicas. — T74.217.09 


TOTAL DA DESPESA..,..:,.% ad 


A 


Art. 4.º — Fica o Ministro de Estado dos Negócios da Fazenda autorizi 
a realizar as operações de crédito que se tornarem necessárias para antecip 
da Receita, até o máximo de um bilhão de cruzeiros (Cr$ 1.000. 000.0 DO 0“ 


Art. 5.º — Revogam-se as disposições em contrário. “ca 

y Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1943, 122.º da Indepen dêm 
o) e 55.º da República. * 
4 EA “WA 
GerTULIO VARGAS, 


É. 4. de Souza Costa. 
he Alexandre Marcondes oa 
4 | À Eurico G. Dutra. 
E" Henrique 4. Guilhem. 
João de Mendonça Lima. 
) Osvaldo Aranha. . ' 
: Apolônio Sales. + 4R 
Gustavo Capanema. 
J. P. Salgado Filho. "a 
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SUMÁRIO 


— RECEITA E DESPESA 


- RENDA ORDINÁRIA 


1 — RENDAS TRIBUTÁRIAS 


Dedos Ui DESC Pen Pa a 2.239. 100.000,00 


5.319. 480.000,00 


avos ane e dA Gen DU a. 


us roca so e ne doa 


ee en. 


HI — RENDAS INDUSTRIAIS 


Correios e Telégrafos... ............. 


Estradas de Ferro........... a An rEal ; 
Imprensa Nacional.................+ 12.000.000,00 
Outras rendas industriais. ............ 6.216.000,00 356.141.000,00 


IV — DIVERSAS RENDAS 


Taxa de previdência social............ 45.000.000,00 

Taxa s/a exportação do quartzo. ...... 32.000.000,00 

Taxa de educação e saúde. ........... 30. 000.000,00 

EDER: «MS a ABRE DG O = js vd 23.000.000,00 

Emolumentos consulares... .......... 23.000.000,00 x 

Renda do D. N. E. (Pirsínio Secundário) * 11.000.000,00 Es 

Imposto sôbre farinha de trigo........ 10.200 .000,00 "4 “dê 
DESSES OO RA e PRE RR 83.772.000,00 257 .972.000,00 -5.943.093.000,00 


1 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 


Impostos da Municipalidade.........cusscsesssesenessos 
Diferenças de câmbio..............sicsessccemers Pu ; 
Cobrança da dívida ativa...“ ...eccccecscssscrsnsreesos 


RS O MEL e area AT pi a ado pa E 1 . 


Ê E DR DR DO RS E Er (O 
' Taxa adicional de assistência hospitalar... ............... 
Outras rendas extracrdinárias..........ccccsrencssreeses 


E TOTAL DA RECEITA... .....ccccrrsseso run cone cano cano ape amipy 


Vantagens DE Ai co Re AR ERAS ba a 


DR Ro RM o nr salame Do 
RR RERR MO srs Lenine ecos 
Outras despesas com material............cccc citei 


— SERVIÇOS E ENCARGOS 


Auxílios, contribuições res Selena Sareça JRR RR 
nadese Gee jon eo tp RR 


RIR ES ERREI BR RR o sm l iee sais DDS 
Abono EA ad es a (em A RAN ER RD SR 


RR REMEsaAs para o exterior. Ju. os. lo soccer ER 

CO E RED E VU ve RNP RR 
Serviços educativos e culturais..........ccccccciitiiis 
Serviços de saúde e de higiene ...........ciiiiiiiiii 
ERinagOs dE mondagment... loco oo ocioso BURNS a 
Comissões e Ein DEPERRELIORA: ad tis is AG É TRE 
CSS A RR RES ie gr E 
— "Serviço de Eransporte TER ERA ae e SEO o pçs cio do AR 
Estradas de ferro mantidas em pegue especiais... ....... 
tros serviços e encargos. .........s..... MRE! MA E 


(8 2547579 1: ops 373.927 .467,00 


Consolidada 
Ê nc surE o Ra 299.633.620,00 


RENDER SM mov ia Na aum o mo» papo ala a vin so mapa ao aims é o 0 ud 


1.530.512.567,00 
671.601.800,00 
175.025.813,00 
50.915. 760,00 
141.224.387,00 
1.003.986,00 
298.043.700,00 
74.003 .060,00 


200.790. 499,00 


243.005.072,00 
806.032.921,00 
173.768.961,00 

5.820.000,00 


297 .505.071,00 
144.397 .684,00 
131.033.000,00 


38.000. 000, 00 
40.000. 000,00 
7.512.500,00 
35.259.250,00 
49.760.000,00 
21.540.000,00 
11.600.009,00 
26.500.000,00 
16. 100.000,00 


119.634.594,00 


673.561.087,00 


286. 100.198,00 


3.143.121.572,00 


1.228.626 .954,00. 


1.068.842.099,09 - 


3.280.000,00 


959.661 .285,00 


6.403.531.910,00 


26.701.090,00 


6.430.233.000,00 


ABARIA RIVUMO 


eperas ans 4 E 4 


aprenda “o 


q € 5 34 a, + & - À 
s — RUBRICAS ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE CRUZEIROS) 


entrada, saída e estadia de navios e | 
s; e adicionais: k 


415.000 
310.000 
16.000 
102.000 
18.200 
“70.000 
65.000 
42.000 
38.000 
- 18.000 
3.200 
190.000 
65.000 
7.000 
2.100 
10,500 
ed ' '8.300 
de erro e outros metais)............ Ra ds EMF 9.000 
À 18.300 
8.200: 
24.000 
2.700 
9.400 
7.700 
16.300 
17.800 
150 
5.600 
2.800 
7.900 
2.300 
9.800 
9.500 
4,000 
7.000 
6.500 
1.300 


b 


87 


Ês 4 “46 — Poções, Ingareiroa e aquacadores. 


47 — Cimento........ cs ceseeesnerenereeneeos Ene GS TE 
49 — Emolumentos de escritórios comerciais. .........ccereos ear 


nascia rrenan. 
ee ico encena na. 


ue en nar 


e Imposto de renda e proventos de qualquer natureza 
53 — Imposto sôbre a venda de pessoas físicas, jurídicas, firmas individuais 
MD as nematir censo me rs cine si penmannca co nanpado nino ma. veda 
£4 — Imposto adicional para proteção » família 
sé — Imposto abre prêmios de seguros mritimos e tecrentrs, de seres 
de vidas, pensões, pecúlios, etc...........cecereors Eu l ias o 
56 — Liposto sôbre lucros fortuitos, valores distribuidos um sorteios por 
clubes de mercadorias. prêmios concedido» em sorteios, mediante 


d) Imposto do silo e afins 
58 — Imposto do sêlo...... q dean A unas frear eão Ego asp ora vo SUAVE 
69 — Imposto sôbre operações a têrmo 
60 — Imposto sôbre vales para brindes..........ecsunencersescesesoo Ra 
e) Nos Territórios 
61 — Impostos que competem à União nos Territórios, por fôrça do dis- 
posto na letra f, n. 1, do art. 20 da Constituição e sôbre vendas 


e consignações de comerciantes, produtos e indústrias, efetuadas 
nos mesmos Territórios e nos navios nacionais 


11 — Rendas Patrimoniais 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


64 — Laudêmios 
65 — do pe q spa pp 


1 — Rendas Industriais 


CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO 


67 — Produto da venda de petróleo RO, 7 PDA GE so A 


MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 


68 — Renda da Diretoria de Aeronáutica Civil... 


“ai a cad pt ai A O di CO Vai 
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RECEITA JE 
- CAPÍTULOS — PARÁGRAFOS — RUBRICAS ESTIMATIVAS(EM MILHARES DE CRUZEIROS) 
55 
1.980 
| 
ão das companhias ou E UR de estradas de ferro e | 
as companhias de seguros, nacionais, estrangeiras e outras. ..... 900 
850 
ER MAE CR ef. 00 5 é ala É 50 1.800 j 
mp e H 
TÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 4 
Db Iepánito Público do Distrito Federal. ... ...ciiiiiioo. 15 q 
ja do Gabinete de Fisioterapia e Radiologia da Polícia Militar. 8 j 
E iprenia Nacibnal!..., insistir 12.000 12.025 à 
Ê 
BRSREDS a eee SDS a a Eve a 170 
RR RE 170 | 
RA o ga AS dp E 250.000 ; 
Cas Eri A AA 3.500 À 
: End. de Perco de Bramançaços. os ese suco siesanios e 2.400 
la Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte. = Qdo o 6.500 ma 
E: de Ferro Dona Teresa Cristina...... faca ár oe E E 10.000 
a ; Estrada de Ferro de Goiaz RE BR els rororo = AB a o ese 11,000 
rada de Ferro Madeira-Mamoré..........cccciiiios 4.000 
3.500 
DE PTE O PERO EPP RE é e 25 
ias 400 o poi , 
od TIBS A 700 E 
MEDE ha USEI, AR UN Ep 12.000 
SNORT S E ia neto ça 35.000 339.025 356.141 


RECEITA 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
99 — Imposto de Cr$ 0,60 sôbre cada saca de 44 quilogramas de farinha 
de trigo importada ou produzida no psp 1 
dência estrangeira... ... cs cecssessesss roses erros : es 10,200 
102 — E Mcodo do Divisa do-Cóea é Juoad. é PÉ Spa ARE 450 
ii Iendis (da Divisão de Dialhos: Gifu Acima. cá - 350 
104 — Renda da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal. ........... 500 
105 — Renda ds Divisão do Fomento da Produção Animal, ....... 470 
106 — Renda da Divisão do Fomento da Produção Mineral..... Es 130 
— Renda da Divisão do Fomento da Produção Vegetal.......... 2.500 
108 — Renda da Divisão de Terras e Colonização .. cs cce ooo 920 
109 — Renda da Escola Agrícola de Barbacena.......... A ac EA 50 


110 — Renda da Escola Nacional de Agronomia. 

111 — Renda da Escola Nacional de Veterinária. . 

112 — Renda do Instituto de Biologia Animal,. 

raiado io Dnsiltiito “dpi Aliada Dea ê 

RA qa ão Tabnçitona eai DRE Rad h. 
115 — Renda do Serviço Florestal.. k 

116 — Renda do Serviço de Perugia india. 

117 — Renda do Serviço de Meteorologia. ...... 


uns — Dido di fo purintosaha O Horia Msuianio Vetarindcio. ns Ma 
119 — Sélo pró-fauna.,.........c.sscc oco css. , p R pa 
120 — Taxa ad-calorem sôbre a exportação do its 32, 
121 — Taxa de classificação comercial e fiscalização E exportação, do 
ADBOAEO co pipi riso eua ade died Ep Siga e a md NR 

122 — Idem, idem do cacáu.................s0.- Rotis PE 

123 — Idem, idem do café. Da CT Va EA MAES É 2. 
124 — Idem, idem de edmiiiliio DR oa RS a O CSPE SO 


125 — Idem, idem de couros pele de anime domésticos «drgio 

126 — Idem, idem de frutas clttiogs.. 

128 — Idem, E ADO PN RO PR TONE é 

129 — Idem, idem de outros produtos padronizados . Tits a " : 

130 — Idem, RR pane a EV te 1; 

131 — Taxa de desinfecção... Re DE EA 

132 — E o aa, PRE E PR e PE. 

ias & Eoniliiação do gomdocho da foriudom à ca dE RE PERTO 

134 — Taxa fito-sanitária.......oscesissrrsceerresierentacs se cesdado 

135 — Taxa de inspeção sanitária ..............- a NR A A Pg 1 

136 — Taxa sôbre a produção efetiva das minas.. 

apa 2 da ne a = E RAD 
colas '& pucolmios;..> Anes seres rm cesenvent na reriado 

138 — Taxa de utilização, fiscalização, assistência técnica e estatística para 
exploração de energia elétrica .. ; 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


* 139 — Renda da Biblioteca Nacional,....... O so EA dp PRE 
140 — Renda do Colégio Pedro II............cccusssssssesssececemes 
141 — Renda do Conservatório Nacional de Canto Orfeônico..... e fr: 
142 — Renda do Departamento Nacional de Educação (Educação Fi- 

Di sudo s cin o + CNA 2 eve 0d a lgie do E nda Pa RI Cp 


ad 


Enade S é sõs 


se dese rico ras 00 Naide Se Dog uEm qus a S 


GEO ce es sc cotas é à var PER a Sadico dra mago nda a é dep 


147 — Renda da Escola Nacional de gaga a A 
148 — Renda da Escola Nacional de Engenharia..........ccseccsecos 


79.490 


j=— PARÁGRAFOS — RUBRICAS . À ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE CRUZEIROS) 


: a da Escola Nacional de Minas e Metalurgia 
da Escola Nacional de Música 


da Faculdade de Medicina de Porto Alegre 
da Faculdade Nacional de Direito 


; Instituto Nacional do Cinema Educativo 
do siga Nacional de Surdos-Mudos Goias e pensões de 


a o Instituto de Psicologia 
“do Museu Histórico Nacional 
do Museu Imperial 
do Serviço Nacional de Doenças Mentais 
Serviço Naciona! de Fiscalização da Medicina 


— MINISTÉRIO DA FAZENDA 


o e avaliação de pedras preciosas 
o para fiscalização bancária 
! ão para fiscalização geral de loterias 
item a Em Empregados Públicos Civís.. 
» dos amónio | e objetos de valor, ou SEA nos ARA 
“comerciais 
anual e imposto de 5% sôbre loterias... ........... 


a E e percebida pelos porteiros dos auditorios, 
produto das vendas de bens móveis e imóveis 


d depósitos públicos 
Enleio Civil do Distrito Federal 


RECEITA 


TÍTULOS — CAPÍTULOS — PARÁGRAFOS — RUBRICAS | ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE, 


rt]: ————ee 


E MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
185 — Renda do registo das associações e instituições de auxílios mútuos 
e outras organizações de previdência social.............c.e.es 9 
e 186 — Taza sôbre a quota de previdência das Caixas e Institutos de Apo- 
sentadoria e Pensões........cccercesssersiecrseresseresenos 3.500 
187 — Taxa de previdência social..........cssceescesrrrscesrescemes 45.000 48,509 
moutÉaro DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
188 — 5% da renda especial da Comissão de Marinha Mercante...... 650 257.972 
e 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
f 
189 — Taxa adicional de assistência hospitalar..........ccccccsrreres 14.700 
MINISTÉRIO DA FAZENDA 
— Taxa sôbre óleos combustíveis e carvão, importados e de produção 
Bai. és cena a arena ET RD ato o + SUA Di PGL a O 9,500 
ê 191 — Taxa de água........cccscssscsscersaereemecrere redes ransas 45.000 
192 — Taxa de esgõto......z.ceccccesc encara rerercenenas corremos 7.000 
193 — Impostos da” Municipalidade: 
a) indústrias e profissões........cscscenseesserscerstunencos 38.000 
b) vendas mercantis. ......... 00.0... ADO dé a RA E à 120.000 158.000 
194 — Diferenças de câmbio.........cccuscssssesececeneresenuceners 80.000 
195 — Parte dos Estados no serviço de juros e amortização de obrigações 
do Tesouro, que lhes foram cedidas por empréstimos..........- — 
É 196 — Produtos da cobrança da dívida ativa da União............... 75.000 
197 — Taxa especial sôbre embarcações, cobrada nas alfandegas....... 280 
198 — Produto da venda de gêneros e próprios nacionais............ 1.300 
199 — Indenizações... ....csecccsssscercscrcrcorsrnrarcorracamesess 25.000 
] 200 — Fundo de garantia do Registo Torrens,.........cccusiceereos 10 
— Todas e quaisquer rendas eventuais..........ceuueesenseseesos 60.000 
202 — Heranças jacentes.........csceceeeerccsrrmcrssecesrrnceriees 950 462.040 
j le 
MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
=2s + Renda 'da imigração: ..caprseecorersesoe siso cost isinacas pos | 4.200 
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS € 
> - 204 — Taxa adicional de 10% sôbre tarifas de transportes das estradas de , 
Radio. DM DANA ca ese cos acrrhins ras RR MS DE 0 IDA Aja 6.200 
TOTAL GERAL DA BECERTA.. pago sas estes rsss 


LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


ITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 


lei 2.615 — 21-9-1940 
Jei 2.878 — 18-12-1940 

ei 4.061 — 28-1-1942 
o-lei 4.512 — 23-7-1942 

lei 4.553 — €-8-1942 

“lei 4.773 — 1-10-1942 
1 4,834 — 15-10-1942 

5.329 — 18-53-1943 

6.075 — 8-12-1943 


ADICIONAL DE 10% SOBRE OS DIREITOS REAL- 


24.343 — 5-6-1934, art. 2.0 
24.577 — 4-7-1934, art. 1.0. 
24.599 — 6-7-1934, arts. 17 e 19 
i 2.619 — 24-9-1940, arts. 2.º, 3.º e 4.0 
lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º 
lei 5.329 — 18-3-1943 


IONAL RELATIVA A MERCADORIAS E MATERIAIS 
JOS COM ISENÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO 


-lei 300 — 24-2-1938 


24.508 — 29-6-1934, arts. 3.º, 6.0 e 21 
24,51 — 1934, arts, 1.0 e 7.º 
i 3.982 — 30-12-1941 
i 5.369 — 1-4-1943 


09 — BEBIDAS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 2, 4.08 20 
Decreto Jei 825 — 28-10-1938, art. 1.0 

Decreto-lei 2.347 — 27-6-1940, art. 1.º 

Decreto-lei 3.013 — 1-2-1941 

Decreto-lei 4.582 — 13-8-1942 

Decreto-lei 4.695 — 16-9-1942 

Decreto-lei 4.878 — 27-10-1942 

Decreto-lei 5.317 — 11-3-1943 

Decreto-lei 5.678 — 17-7-1943 


10 — ÁLcooL 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n.3,4º $ 3º 
Decreto-lei 4.878 — 27-10-1942 


11 — rósroros 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 4, 40 $ 4º 
Decreto-lei 2.929 — 31-12-1940 


12 — saL 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n.5. 4º $ 5.0 
Decreto-lei 5.626 — 28-6-1943 y 


13 — catçaDOS 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 6, 4.º 8 6.º 


Decreto-lei 5.317 — 11-3-1943 
Decreto-lei 5.598 — 21-6-1943 


14 — pERFUMARIAS E ARTIGOS DE TOUCADOR 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, par, 1.º n.7,4º 8 7.º 


15 — ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 8, 4º $ 8.º 


16 — CONSERVAS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 9, 4º $ 9.º 


= 


17 — VINAGRES E ÓLEOS ADEQUADOS À ALIMENTAÇÃO 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. Lo mi 10, 4.º s 10 
Decreto-lei 826 — 28-10-1938 


“Decreto-lei 739 — 24-9-1958, arts. 1 


“a 
oa 


32 — etecmicIDADE 
Dec eto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. Decretdes 789 —24-9-1986 amo Le 5 
* Decreto-lei 1.404 — 6-7-1939 b 
- Decreto-lei 4.266 — 17-4-1942 k a 
. 33 — TINTAS E VERNIZES “a 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 26, 44 | 
Decreto-lei 5.729 — 6-8-1943 


40 — ARTEFATOS DE TECIDOS E DE PELES 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n 
Decreto-lei 1.404 — 6-7-1939 
34 — LEQUES . 
21 — PAPEL E SEUS ARTEFATOS Decreto-lei 739 —.24-9-1938, arts. le ERA o! 
x "aa 
En 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1: 
35 — ARTEFATOS DE BORRACHA 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º m. 2 


— 22 — CARTAS DE JOGAR 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 
36 — PINCÉIS PARA BARBA E OBRAS DE CU 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º m. 29, 4º 4 
” e x og o 


23 — cHarÉUS E BENGALAS 
37 — PENTES, ESCOVAS, ESPANADORES E VASSOURAS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 
Decreto-lei 1.867 — 13-12-1939 
“Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º m. 30, 


24 — LOUÇAS E VIDROS 
38 — sriINQUEDOS 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts, Lº nm, 31, 4: 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. . 17, 4º 6 
OUTROS METAIS) 
39 — ARTEFATOS DE COUROS E OUTROS MATERIAIS 28 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n.18, 4º $ | 


25 — FERRAGENS (ARTEFATOS DE FERRO E 
$s 


Decreto-lei 739 — 1998, ato Leo 32,4 


26 — CAFÉ TORRADO OU MOIDO E CHÁ 
as“ 
Decreto-lei 739 — 24-9-1958, arts. 1. , 4 e 40 — sÓrAs E OBRAS DE OURIVES : PA 
st 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º m. 33, : 


27 — BANHA, MANTEIGA E SUCEDÂNEOS é 
41 — BIJUTERIAS, OBJETOS DE ADORNO E DE 
RELÓGIOS 
+ 
. » N 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 34, 4.º 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 


+. 


28 — móveis 
.1ºn. 21, 4º E 21 - 
2 — GASOLINA, NAFTA, ÓLEOS E CARBURETO DE € 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º m. 35, as 
Decreto-lei 2. 615 — 21-9-1940, art. 3.0 


29 — ARMAS DE FOGO, MUNIÇÕES E FOGOS DE ARTIFÍCIO 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 22, 4º 6 22 
43 — LADRILHOS, MOSAICOS, AZULEJOS, APARELHOS 


30 — LÂMPADAS, PILHAS E APARELHOS ELÉTRICOS - TÁRIOS, ETC 
À h W* , 
Decreto-lei 739 — 24-9-1958, arts. 1.º mn. 


J 


Decreto-lei 73º — 24-9-1938, arts. 1.º n. 23, 4.º 6 23 


E 


DE MÚSICA 


— 24-9-1938, arts. 1.º n. 37, 4.º $ 37 


FOGAREIROS E AQUECEDORES 


o-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 39,4.º $ 39 


739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 40, 4.0 5 40. 
4.588 — 15- 8-1942. 
5.085 — 14-12-1942. 


HAS E porões 


mo 2491038, arts. ton. 41,40 $ 41. 


S DE ESCRITÓRIOS COMERCIAIS 


£ 


739 — 24-9-1938, arts. 3.0 e 11. 


Ret. 


ERR e- = 1774945. 
A RENDA DE PESSOAS FÍSÍCAS, JURÍDICAS, 


as, TER 


e g9 5: 


+ 


PARA PROTEÇÃO À FAMÍLIA 
19-4-1941. 


RES, DE SEGUROS DE VIDAS, PENSÕES, PE- 


nos oneuo, VALORES DISTRI- 
S POR CLUBES DE MERCADORIAS, 
IDOS, EM SORTEIOS, MEDIANTE PAGA. 
ia POR ASSOCIAÇÕES CONSTRU- 


es LecisLAÇÃO DA RECEITA — ORÇAMENTO DE 1944 
E ma asso ae near SENTO DE Sa 


57 — IMPOSTO PROPORCIONAL SÔBRE CAPITAIS EMPREGADOS 
EM HIPOTECAS 


Decreto 21.949 — 12-10-1932, 


58 — IMPOSTO DO SÊLO 


Decreto-lei 4.655 — 3-9-1942, 
Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942 art. 2.0 e 4. 
Decreto-lei 5.808 — 13-9-1943. 


59 — IMPOSTO SÔBRE OPERAÇÕES A TÊRMO 


Lei 4.984 — 31-12-1925, art. 16. - 
Decreto 17.537 — 10-11-1926, art. 2.0 
Decreto 20.116 — 17- 6-1931, art. 1.9. 


60 — rmpOsTO SÔBRE VALES PARA BRINDES 


Lei 4.440 — 31-12-1921, art.21. 
Decreto 15.524 — 14-6-1922. 
Lei 4.984 — 31-12-1925, arts. 39 e 45. 


61 — rMpOsTOS QUE COMPETEM À UNIÃO NOS TERRITÓRIOS, 
POR FÔRÇA DO DISPOSTO NA LETRA /, N. 1 DO ART. 20 
DA CONSTITUIÇÃO E SÔBRE VENDAS E CONSIGNAÇÕES 
DE COMERCIANTES, PRODUTOS E INDÚSTRIAS, EFE- 
TUADAS NOS MESMOS TERRITÓRIOS E NOS NAVIOS 
NACIONAIS Ê 


Decreto 22.061 — 9-11-1932. 

Lei 187 — +5-1-1936, art. 36. 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938. 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 20 
Decreto-lei 5.718 — 3-8-1943. 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943. 


62 — RENDA DOS PRÓPRIOS NACIONAIS 


Lei 4.625 — 31-12-1922. 
Decreto 22. 005 — 4-10-1932. 
Lei 251 — 21-9-1936. 


63 -— FOROS DE TERRENOS DE MARINHA 
N 

Decreto 4.105 — 22-2-1868. 
Lei 741 — 26-10-1900. 
Lei 3:070 A — 31-12-1915. 
Decreto 14.594 — 31-12-1920. 
“Decreto-lei 710 — 17-9 —1938. 
Decreto-lei 2.490 — 16- 8-1940, art. 23. 
Decreto-lei 3.438 — 17- 7-1941, art. 4.º, 
Decreto-lei 3.964 — 20-12-1941. 


64 — LAUDÊMIOS 


Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940, arts. 23 e 26. 


65 — TAXA DE OCUPAÇÃO DOS TERRENOS DE MARINHA E 
ARRENDAMENTO DOS TERRENOS DE MANGUE | 


Decreto 14.595 — 31-12-1920. 
Decreto 14,596 — 31-12-1920. 
Decreto-lei 2,490 — 16-8-1940. 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-19:1. 
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66 — quoTA DE ARRENDAMENTO DAS ESTRADAS DE FERRO 77 — RENDA DO LABORATÓRIO “NACIONAL DE ANÁ 
DE PROPRIEDADE DA UNIÃO aa 
Lei 813 — 23-12-1901, art. 5.º - 
Lei 653 — 23-11-1890, art, 22 n. 8. Decreto 4.050 — 13-1-1920 
Lei 746 — 29-12-1900, art. 29 n. 25. 
Lei 4.440 — 31-12-1921. 
78 — RENDA DO DEPÓSITO PÚBLICO DO 


67 — pRODUTO DA VENDA DE PETRÓLEO Lei 490 — 16-12-1897, art. 2º 8 2º n. 1 
Decreto 2.818 — 23-2-1898 ) 
“Decreto-lei 538 — 7-7-1938, art. 13. Decreto 23.303 — 30-10-1933, art. 2.º 
Decreto-lei 3.236 — 7-5-194], art. 28' 


79 — RENDA DO GABINETE DE FISIOTERAPIA E 
68 — RENDA DA DIRETORIA DE AERONÁUTICA CIVIL DA POLÍCIA MILITAR 


Decreto 16.985 — 22-7-1925. Decreto 3.494 — 27-12-1938, art. 119 
Decreto 20.914 — 6-1-1932, art. 36. 

Decreto-lei 2.961 — 20- 1-1941, art.14. 

Decreto-lei 3.730 — 18-10-1941, art. 70 8 8.º 80 — RENDA DA IMPRENSA NACIONAL 


Decreto 24.500 — 29-6-1934, art. 58 
69 — RENDA DO INSTITUTO DE QUÍMICA AGRÍCOLA Decreto 5.963 — 16-7-1940 


Decreto-lei 982 — 23-12-1938. 
81 — RENDA DO INSTITUTO NACIONAL DE TEC) 


70 — RENDA DO LABORATÓRIO DA PRODUÇÃO MINERAL Decreto-lei 778 — 8-10-1938, arts. 1.º e Bo 
Decreto 3.139 — 8-10-1938 
Decreto 23.979 — 8- 3-1934. 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938. 
82 — RENDA DO SERVIÇO DE ALIMENTAÇÃO DA Pi 
SOCIAL 
71 — RENDA DAS ESCOLAS TÉCNICAS E INDUSTRIAIS 
Lei 378 — 13-1-1937, arts. 37 e 96 Decreto-lei 2.478 — 5-8-1940 
Decreto-lei 4.127 — 25-2-1942 Decreto 8,067 — 16-10-1941 


72 — RENDA DO INSTITUTO NACIONAL DE SURDOS-MUDOS 


Decreto 9.198 — 12-12-1911, art. 122 83 — RENDA DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Decreto 11.510 — 10- 3-1915 = 
Decreto 14.722 — 16- 3-1921 
73 — RENDA DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ Decreto 18.164 — 18- 3-1928 
Decreto 20.859 — 26-12-1931 
Decreto 20.043 — 27-5-193], art, 87 Decreto 23.807 — 29- 1-1934 (Taxas. 
Lei 378 — 13-1-1937 Lei 537 — 11-10-1937 
y Decreto-lei 919 — 1-12-1938, art. 1.º. 
Decreto-lei 1.076 — 26- 1-1939, art. 1.º | 
74 — RENDA DO SERVIÇO FEDERAL DE ÁGUAS E ESGOTOS Decreto-lei 1.081 — 30- 1-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 1.995 — 1-'2-1940, arts. 1.º. 
Decreto 12.866 — 6-2-1918 Decreto-lei 2.621 — 24- 9-1940, art. 5º 
Decreto 24,532 — 2-7-1934 Decreto-lei 2.979 — 28- 1-1941 , 
Decreto 23.623 — 9-7-1934 Decreto-lei 3.830 — 17-11-1941, art. 2.º 
Decreto-lei 2.646 — 1-10-1940, art. 1.º Decreto-lei 3.867 — 29-11-1941, art. único. 
Decreto-lei 3.748 — 23-10-1942, arts. 1.º e 2.º Decreto-lei 4.525 —2*- 7-1942 (Taxas 
Decreto 9.490'— 27-5-1942, art. 3.º Decreto-lei 5.014 — 1-12-1942 
Decreto-lei 5.614 — 24-6-1942 


B4 — RENDA DA ESTRADA DE FERRO BAÍA E MINAS 
75 — CONTRIBUIÇÃO DAS COMPANHIAS OU EMPRESAS DE ES-. É Ê 
TRADAS DE FERRO E DAS COMPANHIAS DE SEGU- Decreto 19.702 — 13- 2-1931 
ROS NACIONAIS, ESTRANGEIRAS E OUTRAS Decreto 19.964 — 8- 5-1931 
Decreto 570 — 31-12-1935, art. 1.º 
Lei 126 A — 21-11-1892, art. 1.º 


85 — RENDA DA ESTRADA DE FERRO DE 
76 — RENDA DA CASA DA MOEDA o 
Decreto 19.702 — 13- 2-1931 
Decreto 72.269 — 28-12-1932, art. 30 Decreto 914 — 19-6-1936 
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DA DE FERRO CENTRAL DO RIO GRANDE 96 — RENDA PROVENIENTE DA LOCAÇÃO DE FILMES OFICIAIS 


Re ; Decreto n. 5.077 — 29-12-1939, art. 8.º a. 
19.702 — 13-2-1951 Ê 

964 — 8-5-1951 97 —- TAXA DE CENSURA CINEMATOGRÁFICA, TEATRAL, ETC 
E , : Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 59 
A ESTRADA DE FERRO DONA TERÉSA CRISTINA Decreto-lei 2.541 -— 29-8-1940, artigo único. 
2.074 — 8-3-1940 98 — MONTEPIO DA AERONÁUTICA 
Decreto 695 —- 28-8-1890 
y NB RE RR DE GOIAZ E Decreto-lei 196 — 22- 1-1938, art. 1.º 


Decreto-lei 736 — 23- 9-1938, art. 1.0 
702 — 13-2-1931 Decreto-lei 3.695 — 6- 2-1939, art. 1.º 


19.964 — 8-5-1931 : Decreto-lei 2.961 — 20- 1-1941 


2% 


E ! 99 — ImposTO DE, Cr$ 0,60 sOBRE CADA SACA DE 44 QUILO- 
ESTRADA DE FERRO MADEIRA-MAMORÉ GRAMAS DE FARINHA DE TRIGO IMPORTADA OU PRODU- 


IR ZIDA NO PAÍS COM GRÃO DE PROCEDÊNCIA ESTRANGEIRA. 
702 — 13-2-1931 


596 — 6-7-1934, art. 2.0 Lei 470 — 9-8-1937, art. 8.0 
— 5-4-1937 Decreto-lei 72 16-12-1937 » 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 ; 
Decreto-lei 3.445 — 21- 7-1941 


100 — RENDA DOS APRENDIZADOS AGRÍCOLAS 
— 8-5-1951 é Decreto 23.979 — 8-3-1934 


- 23-5-1942 "Decreto 14.252 — 10-12-1943 


101 — RENDA DA DIVISÃO DE ÁGUAS adh y 3 
do 


702 EE IG Decreto-lei 1.498 — 9-8-1939 


- 8-5-1931 j 
— 8-4-1932, art. 10º - 102 — RENDA DA DIVISÃO DE CAÇA E PESCA 


; Decreto-lei , 794 — 19-10-1938 
TORIA FEDERAL DE OBRAS CONTRA AS Decreto-lei 5.894 — 20-10-1945 


103 — RENDA DA DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA ANIMAL 


998 — 2-2-1940, art. 5.º ; “ Decreto 23.979 — 8-3-1934 


DE NATAL, ADMINISTRADO PELA UNIÃO 104 — RENDA DA DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA VEGETAL 


5 — 21-10-1932 Decreto 23.979 — 8-3-1934 

29- 6-1934 ) : Decreto 4.438 — 26-7-1939 

11 — 29-6-1934 . | Decreto-lei 2.009 —  9-2-1940, arts. 14 e 15 
- a Decreto-lei 3.255 — 12-5-1941, art. 5.º 


» 


u pa á 


REDE DE VIAÇÃO CEARENSE Ás E 
BRs 105 — RENDA DA DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL 


BORDER pio, portorio. de Decreto 23.979 — 8-3-1934 


106 — RENDA DA DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO MINERAL 


Decreto-lei 300 — 24-2-1938, art. 27 


107 — RENDA DA DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGETAL 


— 20-1-1941 : Lei 199 — 23-1-1956 
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108 — RENDA DA DIVISÃO DE TERRAS E COLONIZAÇÃO 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 
Decreto 4.438 — 26-7-1939, art. 16 
Decreto-lei 2.009 — 9-2-1940, arts. 14 e 15. 


109 — RENDA DA ESCOLA AGRÍCOLA DE BARBACENA 


Decreto-lei 982 — 23-12-1938 
Decreto 14.253 — 10-12-1943. 


110 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA 


Decreto 23.857 — 8-2-1954, art. 18 


11 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE VETERINÁRIA 


Decreto 23.858 — 8-2-1934, art. 18 


12 — RENDA DO INSTITUTO DE BIOLOGIA ANIMAL 
Decreto 23.979 — &- 3-1934 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938 
113 — RENDA DO INSTITUTO DE EXPERIMENTAÇÃO AGRÍCOLA 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938 
114 — RENDA DO LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA 
Lei 549 — 20-10-1937, arts. 21 e 25 
Decreto-lei B26 — 28-10-1938 
15 — nrENDA DO SERVIÇO FLORESTAL 


Decreto 4.439 — 26-7-1939 


116 — RENDA DO SERVIÇO DE INFORMAÇÃO AGRÍCOLA 


Decreto-lei 2.094 — 28-35-1940 


117 — RENDA DO SERVIÇO DE METEOROLOGIA 
Decreto-lei 5.595 — 17-11-1943, art. 6.º 
118 — RENDA DA SUPERINTENDÊNCIA DO ENSINO AGRÍCOLA E 
VETERINÁRIO 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938, art. 16 
Decreto-lei 2.832 — 44-12-1940, arts. 1.º e 2.º 
19 — sêLo PRÓ-FAUNA 


Decreto-lei 5.894 — 20-10-1947 


120 — TAXA ad-valorem SÔBRE A EXPORTAÇÃO DO QUARTZO 


Decreto-lei 3.076 — 26-12-1941, art. 9º. 


121 — TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E 

EXPORTAÇÃO DO ALGODÃO ) 
Decreto-lei 334 — 15-35-1938, arts. 2.º, 3.º e. 
Decreto 5,739 — 29-5-1940, arts, 81 e 82. 
Decreto 6.186 — 28-8-1940 


122 — IDEM, IDEM DO CACÁU, 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2º, 3.º € 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.284 — 14-9-1940, art. 8.º 


123 — 1DEM, IDEM DO CAFÉ 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 


124 — 1DEM, IDEM DA CARNAUBA 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º ,3.º € 5, 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 7.444 — 25-6-1941, art. 11 


125 — IDEM, IDEM DE COUROS E PELES DE ANIMAIS 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5 
Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6,588 — 11-12-1940, art. 7.º ' 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 


126 — DEM, IDEM DE FRUTAS CÍTRICAS 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º 
Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.629 — 20-12-1940, arts, 63 e 64 


12º — DEM, IDEM DA MAMONA 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º ,3.º e 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts, 81 e 82 


Decreto 6.255 — 11-9-1940 
Decreto 8.982 — e 


128 — IDEM, IDEM DO PINHO 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.5, 3.º e. 
Decreto 5.714 — 27-5-1940, arts. 11 e 12 
Decreto 5.739 — 2955-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.187 — 28-8-1940, art. 1.º 

Decreto 14.249 — 9-12- 1943 


129 — IDEM, IDEM, DE OUTROS PRODUTOS PADRO 


Decreto-lei 334 — 15- 3-1938, arts. 2º, 3º e 
Decreto 5.739 — 29. 5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.206 — 51- 8-1940, art. 5.º (piaçaba 
Decreto 6.226 — 4- 9-1940, art. 5.º — (oitici 
Decreto 6.529 — 20-11-1940 — (sementes: 
Decreto 6,630 — 20-12-1940, art. 1C — ( 
Decreto 6.824 — 7- 2-1941 — (paco-paco) 
Decreto 6.825 — 7- 2-1941 — Guta) | 
Decreto 6.826 — 7- 2-1941] — (guaxima) 


6.827 — 7=- Eae, art. 11 — (papoula de 
cisco) : 
7.063 — 4- 4-1941 — (banana) 
o 7.136 —. 8 5-1941 = (couros e peles de 
silvestres) 
07.260 — 28- 5-194], art. 12 — (feijão) 
2 7.261 — 28 5-1941 — (batatinha) 
7.262 — 28- 5-1941 — (arroz) 
to 7.263 — 29- 5-1941 — (babaçú) j 
7.264 — 29- 5-194], art. 8.º — (piretro) 

O 7.265 — 29- 5-1941 — (alpiste) | 
o 7.266 — 29- 5-1941 — (amendoim) 

o 7.267 — 29- 5-1941 — (cebola) 
7.268 — 29- 5-1941 — (cevada) 
7.436 — 25- 6-1941, art. 16 — (milho) 
7.676 — 19- 8-1941, art. 11 (coco) 
7.677 — 19- 8-1941, art. 19 — (abacaxi) 
7.710 — 22- 8-1941 — (babaçú) 
7.784 — 3-9-1941, art. 10 — (abacate) - 
7.785 -— 3-9-1941, art. 7.º — (farinha de 


7.786 — 5-9-1941, art. 9.º — (cumarú) 

o 7,819 — 10- 9-1941, art. 8.º — (castanha 
á) 

[7.902 — 24- 9-194], art; 16 — (erva mate) 
7.903 — 24- 9-194] — (jarina) 

o 7.958 — 40- 9-194] — (sapoti) 

7.959 — 30- 9-1941 — (conchus) 

960 — 30- 9-1941, art. 6º — (bucho de 


8.164 — 5-11-1941, art. 1.º — (trigo, farelo) 
5 — 6-11-1941 —- (aveia) 

6-11-1941, art. 5.0 — (timb6) | 

= 7-11-1941 — (Jentilha) 

“7-11-194] — (eryilha) 
7-11-1941,art. 10 — (gergelim) 
77-11-1941 — (girassol) 

3-12-1941 — (nêsperas) 

2 — 35-12-1941 — (centeio) 

3.485 — 27-12-1941 — (chá preto) 
RIO 2º 1-1942— (guaraná) 

678 — 5- 2-1942, art. 1.º — (charque) 
«8,983 — = 12 3-1942 — (cera e mel de abelhas) 

9.618 — 10- 6-1942 — (batatinhay 
ZIo — - DA" 6-1942, art. 13 — (óleo essencial 
O 10.054 — 22- 7-1942 — (cebola) 1 
218 — 12- 8-1942 (tabaco em folha, da 


269 — 15-12-1943 (agaves e fourcroyais). 


DE PRODUTOS NÃO PADRONIZADOS 


334 — 15- 3-1938, arts. 2.9, 3.º e 5.º 
«739 — 29--5-1940 
6.246 — 6- 9-1940, art. 5. 


21-1-1938, art. 2.0 
21 — 22- 1-1945 


E) fe) f " “e 
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133:— TAXA DE FISCALIZAÇÃO DO COMÉRCIO DE FARINHAS 
Decreto 2.307 — 3-2-1938, art. 1.0 
Decreto-lei 3.445 — 21-7-1944, art. 1.0 


1534 — TAXA FITO-SANITÁRIA 


Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, art. 3.0 
Decreto-lei 3.426 — 16-7-1941 


135 — TAXA DE INSPEÇÃO SANITÁRIA 


Decreto-lei 921 — 1-12-1938, arts. 1.º e 20 


136 — TAXA SÔBRE A PRODUÇÃO EFETIVA DAS MINAS 


Decreto-lei 1.985 — 29-1-1940, art. 31 8 $ 29, 30º:e 
4º e arts. 68 e 69 

Decreto-lei 2.081 — 8-3-1940, art. 1.º 

Decreto-lei 2.266 — 3-6-1940, art. 1,º 

Decreto-lei 5.247 — 12-2-1943 


137 — TAXA DE REGISTO DE EXPORTADORES E CLASSIFICADORES 
DE PRODUTOS AGRÍCOLAS E PECUÁRIOS 


Decreto-lei 2.527 — 23-8-1940 


138 — TAXA DE UTILIZAÇÃO, FISCALIZAÇÃO, ASSISTÊNCIA TÉC 
NICA E ESTATÍSTICA PARA EXPLORAÇÃO DE ENERGIA 
ELÉTRICA 


Decreto-lei 2.281 — 5-6-1940, arts. 2.º e 11 
Decreto-lei 6.121 — 17-12-1943 


139 — RENDA DA BIBLIOTECA NACIONAL 


Decreto 15.670 — 6-9-1922, art. 147 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 


140 — RENDA DO COLÉGIO PEDRO H 


Decreto 16.782 A — 13-1-1925, arts. 30 e 40 
Lei 378 — 13-1-1937, arts. 36 e 96 


141 — RENDA DO CONSERVATÓRIO NACIONAL DE CANTO ORFE- 
ônico 


Decreto-lei 4.993 — 26-11-1942, art, 7.º 


142 — RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 
(BDUCAÇÃO FÍSICA) 


Decreto 24.734 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Decreto-lei 421 — 11-5-1938, art. 22 


145 — RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 
(ENSINO COMERCIAL) 


Decreto 24.734 — 14-7-1954 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Decreto-lei 421 — 11-5-1938, art. 22 


, , e » 
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144 — RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 154 — RENDA DA FACULDADE DE MEDICINA DE | 
(ENSINO SECUNDÁRIO) "a 
Decreto 24.462 — 25-6-1934, art. 260 
Decreto 24,734 — 14-7-1934 Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 Lei 452 — 5-7-1937 
Decreto-lei 321 — 11-5-1937, art. 22 


145 — RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 155 — RENDA DA FACULDADE NACIONAL DE DIREITO | 
(ENSINO SUPERIOR) 4 
Decreto 19.852 — 11- 4-1931 a 
Decreto 24.734 — 14-7-1934 Decreto 20.902 — 31-12-1931, art. 7.º o. 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 A Decreto 23.609 — 20-12-1933, arts. 176178 il 
Decreto-lei 421 — 11-5- 1938, art. 22 Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 2 , 
Lei 452 — 5-7-1937 d 
146 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE BELAS ARTES Er. 
Decreto 19.852 — 1L1-4-1931 156 — rENDA DA FACULDADE NACIONAL DE FILOSOFIA, 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 : 
popa go: Decreto-lei 1.190 — 4-4-1939, art, 55 Ê 
E ta 
147 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA E 157 — RENDA DA FACULDADE NACIONAL DE MEDICINA. 
DESPORTOS , Er 
Decreto 19.852 — 1l- 4-1931 - m 
Decreto-lei 1.212 — 17-4-1939, art. 43 Decreto 20.865 — 28-12-1931, art. 280 
Lei 378 — 13-1-1937, art, 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


148 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE ENGENHARIA 
Decreto 24.738 — 14-7-1934 


Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-19537 


158 — mENDA DA FACULDADE NACIONAL DE € 


Decreto 19:852 — 11- 4-1931 
Decreto 25.512 — 28-11-1933 
Lei 378 — 13-1-1937 


149 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE MINAS E METALURGIA Lei 452 — 5-7-1937 


Decreto 24.738 — 14-7-1934 


Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 E 
Lei 452 — 6-7-1937 159 — RENDA DO INSTITUTO NACIONAL DO CINEMA 


Decreto-lei 4.064 — 29-1-1942, art, 2.º 


150 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE MÚSICA 


Decreto 19.851 — 11-4-1931 160 — RENDA DO INSTITUTO NACIONAL DE 
Lei 378 — 13-1-1937, art, 96 (joras E PENSÕES DE ALUNOS) 
Lei 452 — 5-7-1937 . 

Decreto 9.198 — 12-12-1911, art. 122 


À Lei 378 — 13-1-1937, urt. 96 
151 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE QUÍMICA 


Decreto 24.738 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


161 — RENDA DO INSTITUTO DE PSICOLOGIA 


Lei 452 — 5-7-1937 . 


152 — RENDA DA FACULDADE DE DIREITO DE RECIFE . 162 — RENDA DO MUSEU HISTÓRICO NACIONAL 


Decreto 24.103 — 10-4-1934 Decreto 24,735 — 14-7-1934 
Lei 578 — 15-1-1987, art. 96 Lei 378 — 13-1-1937, arte. 47 e 96 
Lei 452 — 5-7-1937 Decreto-lei 2.114 — 5-4-1940, art. 1.º 


153 — RENDA DA FACULDADE DE MEDICINA DA BAÍA 
163 — RENDA DO MUSEU IMPERIAL 
Decreto 24.792 — 11-7-1934, art. 3153 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 Decreto-lei 2.096 — 29-35-1940, art. 1.º 
Lei 452 — 5-7-1937 Decreto 5.474 — 3-4-1940, art. 22 - 


O SERVIÇO NACIONAL DE DOENÇAS MENTAIS 


19.852 — 11-4-1951 : 
ei 3.171 — 2-4-1941, art. 3.0 n. 5 


A DO SERVIÇO NACIONAL DE: FISCALIZAÇÃO DA 
pas 
A 


EDUCAÇÃO E SAÚDE 


jo 21.335 — 29-4-1932, art. 10 


EXPURGO DAS EMBARCAÇÕES 


3.761 — 25-10-1941, art. 5º 


O E AVALIAÇÃO DE PEDRAS PRECIOSAS 


o 4 


Dag .6 1938, art. 21 


O PARA FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA 


880 — 14-12-1939, arts. 1.º e 2.º 


= : 
“DOS EMPREGADOS PÚBLICOS CivÍS 


A — 31-10-1890, art. 12 


amos 
.508 — 17-53-1957, art. 2.º 


| ANUAL E IMPOSTO DE 5 % SOBRE LOTERIAS 
2.980 — 24-1-1941 
EA + 
ia + ; 
E VISITAS À EMBARCAÇÕES NOS FUNDEADOUROS 


x 


— 25-10-1941 


28-8-1890 


+ 
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176 — TAXA MILITAR 
Decreto 8.981 — 12-3-19492 
Decreto 9.424 — 20-5-1942 
177 — custas JUDICIAIS 
Decreto-lei 2.506 — 20-8-1940 


Decreto-lei 3.108 — 12- 3-1941, art. 1.º 
Decreto-lei 3.749 — 23-10-1941, art. 2.0 


“178 — 10 % soBRE A PERCENTAGEM PERCEBIDA PELOS POR- 


TEIROS DOS AUDITÓRIOS, SÔBRE O PRODUTO DAS 
VENDAS DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 


Decreto-lei 1.608 — 18-9-1939 


! 
179 — pRÊMIOS DE DEPOSITOS PÚBLICOS 


Lei 99 — 31-10-1835, art. 11 n. 51 
Instrução 131 — ]-12-1845 

Decreto 498 — 22-1-1847 

Decreto 2.551 — 7-3-1860, art. 76 
Decreto 2.846 — 19-53-1898 

Ler 3.979 — 31-12-1919, art. 1.º n. 46 


' 


180 — RENDA DA POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 


Decreto 24.531 — 2-7-1934 


181 — sÊLO PENITENCIÁRIO 


Decreto 24.797 — 4-7-1934 
Decreto 1.441] — 8-2-1937 
Decreto-lei 1.726 — 1-11-1979 


182 — TAXA JUDICIÁRIA FEDERAL E DA JUSTIÇA LOCAL DO 
DISTRITO FEDERAL 


Decreto * 225 — 30-11-1894, art. 2.0 
(> Decreto 2.163 — 9-11-1895, art. 5.0 
Decreto 539 — 19-12-1898 
Decreto 3.312 — 17- 6-1899, art. 4,0 
Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 117 
Lei 4.230 — 31-12-1920, art. 120 
Lei 4.625 — 31-12-1922, art. 27 
Decreto 5.053 — 6-11-1926, art. 45 
Decreto-lei 6 — 16-11-1937 
Decreto-lei 2.035 — 27- 2-1940 


183 — MONTEPIO DA MARINHA 


Plano de 26-9-1795. 

Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1.º. 
| Decreto-lei 736 — 23-9-1938, art. 1.º, 

Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1.º. 


184 — EMOLUMENTOS CONSULARES 


Decreto-lei 1.330 — 7-6-1939. 
Decreto 4.219 — 7-6-1939. 
Decreto-lei 2.066 — 8-2-1940, art. 1.º. 


PH . a 


Comgonadio qua Decano Duda sucireo «né OdE 


Decreto-lei 2.121 — 9-4-1940, art. 1.º. 
Decreto-lei 3.168 — 2-4-1941, art. 1.º. 
Decreto 7.611 — 12-8-1941, 

Decreto 12.275 — 19-4-19453. 
Decreto-lei 5.569 — 10-6-1943. 


185 — rENDA DO REGISTO DAS ASSOCIAÇÕES E INSTITUIÇÕES DE 
AUXÍLIOS MÚTUOS E OUTRAS ORGANIZAÇÕES DE PRE- 
VIDÊNCIA SOCIAL 


Decreto 24.784 — 14-7-1934, art. 29 6 6º. 


186 — TAXA SÔBRE A QUOTA DE PREVIDÊNCIA DAS CAIXAS E 
INSTITUTOS DE APOSENTADORIA E PENSÕES 
Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8.º, 
Decreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3.º. 
Decreto-lei 1,346 — 15-6-1939, art. 35. 


4 


187 — TAXA DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 


Lei 159 — 30-12-1935, art. 6.º, 

Decreto 591 — 15-1-1936, arts, 4º e 5º. 
Decreto 643 — 14-2-1936, art, 1.5. 
Decreto 890 — 9-6-1936. 

Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2º b, 
Decreto-lei 3.832 — 18-11-1941], at. 14. 


188 — 5% DA RENDA ESPECIAL DA COMISSÃO DE MARINHA MER- 
CANTE 


Decreto-lei 3.100 — 7-3-1941, arts. 8.º e 13. 
Decreto-lei 3.595 — 5-9-1941, art.1.º. 


189 — TAXA ADICIONAL DE ASSISTÊNCIA HOSPITALAR 


Lei 4.984 — 31-12-1925, art. 57. 
Decreto 5.058 — 9-11-1926, art.28. 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, art. 242. 
Decreto-lei 3.013 — 1-2-1941, 


190 — TAXA sÔBRE ÓLEOS COMBUSTÍVEIS E CARVÃO, IMPOR- 
TADOS E DE PRODUÇÃO NACIONAL 


Decreto-lei 2.667 — 3-10-1940, art. 13. 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º h. 
Decreto-lei 3.857 — 18-11-1941, art. 1.º. 


191] — TAXA DE ÁGUA 


Decreto-lei 2.646 — 1-10-1940, art, 1.º. 
Decreto-lei 3.748 — 23-10-1941], arts, 1.º e 2.º. 
Decreto 9.490 — 27-5-1942, art. 3.º. 
Decreto-lei 5.614 — 24-6-1943. 


192 — TAXA DE EsGôTO 


Decreto 12.866 — 6-2-1918, art. 1.º. 
Decreto 24.532 — 2-7-1934. 
Decreto 24.623 — 9-7-1934, art, 3.º. 


Decreto-lei 2.646 — 1-10-1940, art. 2º. 
Decreto-lei 3.748 — 23-10-1941, e, e 28, 
Decreto 9.490 — 27-5-1942, art, ri nd 
Decreto-lei 5.614 — 24-6-1943. . | 


195 — imposTOS DA MUNICIPALIDADE 


Decreto-lei 96 — 22-12-1937, art, 32. 


a) Indústrias e Projissões 


Decreto 5.142 — 27-2-1904, art. 2.º, 
Lei 2.919 — 31-12-1914, art. 2.º 6 7.8. 
Lei 3.070 A — 31-12-1915,art, 22. 
Lei 3.213 — 30-12-1916, art, 2.º 619. 
Lei 3.446 — 31-12-1917, art. 32. 

Lei 3.644 — 31-12-1918, art, 31, 


b) Vendas mercantis 


Decreto 22.061 — 9-11-1932, art, 25. 

Lei 187 — 15-1.-1936, art, 29. 

Decreto-lei 118 — 29-12-1937, artf, 1.º e 2: 
Decreto-lei 140 — 29-12-1937, art, 1.º. 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938, art. 1.º, 


194 — pireRÊNçAS DE CÂMBIO 


Decreto 23.801 — 25-1-1934, art, 5.º. 


195 — PARTE DOS ESTADOS NO SERVIÇO DE JURSEN | 
ZAÇÃO DE OBRIGAÇÕES DO TESOURO, QUE U ES 
CEDIDAS POR EMPRÉSTIMO ” 


Decreto 19.412 — 19-11-1930. 
Decreto 19.503 — 17-12-1930, 
Decreto 19.584 — 13-1-1931. 
Decreto. 19,648 — 30-1-1931. 


196 — PRODUTO DA COBRANÇA DA DÍVIDA ATIVA DA U 


Decreto 41 — 20-2-1840. 

Instruções 222 — 12-6-1840, 

Lei 581 — 20-7-1899, art. e].º. 
Decreto 5.426 — 7- 1-1928, art. 3.º. 
Decreto 23.150 — 15-9-1933. 


197 — TAXA ESPECIAL SÓBRE EMBARCAÇÕES, COBRADA 
FÂNDEGAS Y 
e 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, arts.3.º e 5.9. 
Decreto-lei 4.003 — &- 1-1942, arts. 2º, e 5.º, 


198 — PRODUTO DA VENDA DE GÊNEROS E PRÓPRIOS 
Lei 3.070 A — 31-12-1915. 
Lei 3.644 — 31-12-1918. 

199 — INDÊNIZAÇÕES 


Lei 317 — 21-10-1843, art. 25 n. 44 
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am Pg, 
DE GARANTIA DO REGISTO TORRENS. 203 — RENDA DE IMIGRAÇÃO R 


Decreto-lei 406 — 4-5-1938, arts.71 e 72. 
Decreto-lei 639 — 20-8-1938: 
Decreto 3.010 — 20-8-1938,art.215. 
é : j ; Decreto-lei 809 — 26-10-1938, art. 1.º, 

28-10-1848, O a CLS AM 43: Decreto-lei 1.966 — 16-1-1940, art. 4.0. 
Ro o Decreto-lei 2.537 — 27-8-1940, art. 1.9. 

to 2.647 — 19-9-1860, arts. 689 e 690. Decreto-lei 3.082 — 28-2-1941, arts. 5.0 e 7.0 

] — 27-9-1860, art. 12 6 30. Decreto-lei 4.051 — 22-1-1942, art. 2.0. 
1.507 — — 26-9-1867, arts. 27 e 30. » Decreto-lei 4.180 — 13-3-1942. 
4181 — 6-5-1868. ' Decreto 9.398 — 16-5-1942. 
RF 25-8-1873, ae 2 7 Decreto-lei 5.438 — 30-4-1943. 
8 — 20-10-1887, art. 8º 5 10. Decreto-lei 5.448 — 30-4-1943, 


- 20-7-1889, art. 1.º, 


204 — TAXA ADICIONAL DE 10% SÔBRE TARIFAS DE TRANS- 
PORTES DAS ESTRADAS DE FERRO DA UNIÃO 


Decreto 16.842 — 24-3-1925, art. 3.9. | : 
Decreto-lei 5.228 — 5-2-1943. » 
Decreto-lei 5.750 — 16-8-1943. 4 


Es "a 
INDICE REMISSIVO 
! 
A Classificação e avaliação de pedras preciosas — 168 | 
Classificação comercial e fiscalização da exportação de: 
” Algodão — 121 
de 10 % sôbre os direitos realmente devidos — 02 - Cacáu — 122 
para proteção à família — 54 Café — 123 
(taxa) relativa a mercadorias e materiais despa- Carnaúba — 124 ; 
com isenção de direitos de importação — 03 Couros e peles de animais domésticos — 125 
de) — 191 Frutas cítricas — 126 E: 
e esgotos (Serviço Federal de) — 74 Mamona — 127 
5 ; Outros produtos padronizados — 129 3 
s elétricos — 30 A Pinho — 128 É 
sanitários — 45 Produtos não padronizados — 130 É: 
s agrícolas — 100 E 


Colégio Pedro II (renda do) — 140 d 
Combustíveis (taxa sôbre óleos..., carvão, ete.) — 190 , 
Comissão de Marinha Mercante (5 % da renda especial da) 


to das Ca de ferro de propriedade da União EE 4 SÊ 
“de: Es ! Comércio de farinhas (taxa de fiscalização) — 133 


“ga terrenos de mangue — 65 Conservas — 16 
de ah — 35 Conservatório Nacional de Canto Orfeônico (renda do) — 144 
s de couros e outros materiais — 39 Cordoalhas — 48 


ferro e outros metais — 25 Correios e ao aa = 85 
papel — 21 Custas Judiciais — 177 


tecidos e de peles — 20 Contribuição das companhias ou empresas de, estrada de. 
itoucador — 14 ferro e das companhias de seguros nacionais, estrangeiras 


hospitalar (taxa adicional de) — 189 ipa Ca TAÇO 
E 


E dis Cs cai a ES É 


o A 


Contribuição para fiscalização bancária — 169 
Contribuição para fiscalização geral de loterias — 170 


B $i 
: D 


se Ra nçto 7 Departamento Nacional de Educação: 
, Educação Física — 142 
Ne ç Ensino Comercial — 143 
Ri eEhes da) 7159 Ensino Secundário — 144 i 
: 7 É Ensino Superior — 145 
Depósito Público do Distrito Federal (renda do) — 78 
Depósitos Públicos (prêmios de) — 179 
Depósitos fechados — 51 
Depósitos e objetos de valor (produto dos) — 172 
(6) Ê Desinfecção (taxa de) — 131 
Divisão de Águas (renda da) — 101 
* Divisão de Caça e Pesca — 102 


o ou moido — 26 Divisão de Defesa Sanitária Animal — 
Cá É : * Divisão de Defesa Sanitária Vegetal — 104 
(expediente das) — 04 Divisão do Fomento da Produção Animal — 105 
pregados em hipotecas — 57 Divisão do Fomento da Produção Mineral — 106 
cálcio — 42 Divisão do Fomento da Produção Vegetal — 107 
à Divisão de Terras e Colonização — 108 
combustíveis, importados e de dodita Diferenças de câmbio — 94 
(taxa sôbre) — 190 Direitos de importação para consumo — 01 
da ( páfica da) — 76 Direitos realmente devidos (imposto adicional de 10 % sôbre 
; id teatral, etc. (taxa de) — 9? os) — 02 


Diretoria de Aeronáutica Civil (renda da) — 68 
Divida ativa da União (produto da cobrança da) — 196 
Docas (imposto de) — 06 
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Mlnsunto o fadido tias da) — 186 
Eletricidade — 32 
Embarcações: 


Taxa de expurgo das — 167 
Taxa de visitas a — 174 
Taxa especial sôbre — 197 


Emolumentos consulares — 184 
Energia elétrica (taxa para exploração de) — 138 


Escolas: 


Agrícolas de Barbacena — 109 

Nacional de Agronomia — LO 

Nacional de Belas Artes — 146 

Nacional de Educação Físice e Desportos — 147 
Necional de Engenharia — 

Nacional de Minas e Metalurgia — 149 
Nacional de Música — 150 

Nacional de Química — 151 

Nacional de Veterinária — 111 


Escolas Técnicas e Industriais — 71 
Escovas — 37 

Esgôto (taxa de) — 192 
Espanadores — 37 

Especialidades farmacêuticas — 15 


Estradas de Ferro: 


Baia e Minas — 84 

Bragança — 85 

Central do Rio Grande do Norte — 86 
Dona Teresa Cristina — 87 

Goiás — 88 

Madeira-Mamoré — 89 

São Luiz a Teresina — 90 

Tocantins — 91 


Estradas de ferro (contribuição das companhias ou empresas) 
— 75 

Estradas de ferro (taxa adicional de 10 % sôbre tarifas de 
transportes das) — 204 

Estradas de ferro de propriedade da União (quota de arrenda- 
mento das) — 66 

Expansão da pesca (taxa de) — 132 

Eventuais (todas e quaisquer rendas) — 201 

Expurgo das embarcações — 167 


F 


Faculdades: 


Direito de Recife — 192 
Medicina da Baia — 153 
Medicina de Porto Alegre — 154 
Nacional de Direito — 155 
Nacional de Filosofia — 
Nacional de Medicina — 157 
Nacional de Odontologia -— 158 


Farinhas (taxa de fiscalização do comércio de) — 133 

Farinha de trigo (imposto de Cr$ 0,60 sôbre cada 44 kg. de... 
importada ou produzida no país com grão de procedêncio 
estrangeira) — 99 

Faróis (imposto de) — 07 

Ferragens — 25 

Filmes oficiais (renda proveniente da locação de) — 96 


Firmas individuais (imposto sôbre a renda de) — 53 
Fiscalização bancária (contribuição para) — 169 
Fiscalização do comércio de farinhas — 133 


Fiscalização da exportação e classificação comercial (taxas. 


Algodão — 121 

Cacáu — 122 

Café — 123 

Cera de carnaúba — 124 

Couros e peles de animais domésticos — 125 
Frutas cítricas — 126 

Mamona — 127 

Outros produtos padronizados — 129 

Pinho — 128 

Produtos não padronizados — 130 


x 


Fiscalização geral de loterias (contribuição para) — 170 
Fiscalização da Medicina (Serviço Nacional de) — 165 
Fito-sanitária (taxa) — 134 

Fogões, fogareiros, etc. — 46 

Fogos de artifício — 29 

Foros de terrenos de marinha — 63 

Fósforos — 11 

Fumo — 08 

Fundo de garantia do Registo Torrens — 200 


G 


Gabinete de Fisioterapia e Radiologia da Polícia Militar 
Gasolina — 42 . 


Heranças jacentes — 202 


Identificação profissional (lei do sêlo) — 58 
Imigração (renda de) — 203 
Importação para consumo (direitos de) — 01 
Imprensa Nacional (renda da) — 86 
Indenizações — 199 
Indústrias e Profissões — 193 a 
Inspeção sanitária (taxa de) — 135% 
Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas — 92 
Instituto: 
de Biologia Animal — 112 
de Experimentação Agrícola — 113 
Nacional do Cinema Educativo — 159 
Nacional de Surdos-Mudos — 160 
Nacional de Tecnologia — 81 
Oswaldo Cruz — 73 
de Psicologia — 161 
de Química Agrícola — 69 
Instrumentos de música — 44 
Isenção de direitos de importação (taxa Heli 
a mercadorias e materiais despachados com) — 03 


sl + 


é 


es oficiais (renda proveniente da) — 96 


para fiscalização geral de — 170 
“anual e imposto de 5 % sôbre — 173 


eae 


inha e sucedâneos — 27 
s (lei do sêlo) — 58 
(5 %o da renda especial da Comissão de) 


a produção efetiva das) — 136 
— 8 

Públicos Civis — 171 
75 k 


ôrno e“de utilidade — 41 
as Sêcas — (Inspetoria Federal de) — 92 


consumo sôbre) — 42 
tação — 17 

vão, importados e de produção na- 

4 A 


E 


Papel — 21 . 

Parte dos Estados no serviço de juros e amortização de obri- 
gações do Tesouro, que lhes foram cedidas por emprés- 
timo — 195 i 

Patentes (renda do Registo de marcas e) — lei do sêlo — 58 

Pedras preciosas (classificação e avaliação de) — 168 

Pensões e pecúlios — 55 

Pentes — 37 

Perfumarias — 14 

Pesca (taxa de expansão da) — 132 

“Pessoas físicas e jurídicas (imposto sôbre a renda de) — 53 

Pilhas — 30 

Pincéis para barba — 36 

Polícia Civil do Distrito Federal (renda da) — 180 

Porteiros dos Auditórios (10 % sôbre a percentagem perce- 


bida pelos) — 178 A 


Porto de Natal, administrado pela União (renda do) — 93 

Prêmios de depósitos públicos — 179 

Prêmios de seguros marítimos, terrestres e de vida — 55 

Previdência social (taxa de) — 187 R 

Produção efetiva das minas (taxa sôbre a) — 136 

Produto da cobrança da dívida ativa da União — 196 

Produto dos depósitos e objetos de valor ou depósitos nos 
bancos e casas comerciais — 172 , 

Produto da venda de gêneros e próprios nacionais — 198 

Próprios naciônais (produto da venda de) — 198 

Próprios nacionais (renda dos) — 62 

Proteção à família (imposto adicional para) — 54 


o) 


Quartzo (taxa ad-valorem sôbre a exportação do) — 120 

Queijos — 31 

Quota de arrendamento das estradas de ferro de propriedade 
da União — 66 ç 

Quota fixa anual e imposto de 5 % sôbre loterias — 173 


R 


Rede de Viação Cearense — 94 

Repito. de associações e instituições de auxílios mútuos — 185 

Registo de exportadores e classificadores de produtos agrí- 
colas e pecuários (taxa de) — 137 

Registo de marcas e patentes (lei do sêlo) — 58 

Registo Torrens (fundo de garantia do) — 200 

Relógios — 41 


Renda, imposto de... e proventos de qualquer natureza: 


Adicional para proteção à família — 54 

Capitais empregados em hipotecas — 57 

Lucros fortuitos — 58 

Pessoas físicas, jurídicas, firmas individuais, ete. — 53 
Prêmios de seguros — 55 , 


Rendas Eventuais — 201 
Requeijões — 31 


Sal — 12 
Selagem de estoque — 50 
Sélo (imposto do) — 58 


nor apoia sk 
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Sêlo penitênciário — 181 
Sêlo pró-fauna — 119 

Serviço de Alimentação da Previdência Social — 82 

* Serviço Federal de Águas e Esgotos — 74 

Serviço Florestal — 115 

Serviço de Identificação Profissional (lei do sêlo) — 58. 
Serviço de Informação Agrícola — 116 

Serviço de Meteorologia — 117 

Serviço Nacional de Doenças Mentais — 164 

Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina — 165 
Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário — 118 


T 


Tarifas de transportes das estradas de ferro da União (taxa 
adicional de 10 % sôbre) — 204 

Taxa adicional de assistência hospitalar — 159 

Taxa especial sôbre embarcações, cobrada nas alfândegas 
— 197 « 

Taxa judiciária federal e da justiça local do Distrito Federa | 
— 182 

Taxa militar — 176 


Taxa de Previdência Social — 187 ! 

Taxa sôbre a quota de previdência ia das Caixas e 
de Aposentadoria e Pensões — 186 

Tecidos — 19 

Terrenos de mangue (arrendamento dos) — 65 ' 

Terrenos de marinha (foros de) — 63 h 

Terreços de marinha (taxa de ocupação dos) — 65 |. 

Territórios (impostos que competem à União nos) — 

Tintas — 33 


Vales para brindes — 60 

Vassouras — 37 

Velas — 18 

Venda de gêneros e próprios nacionais (produto 
Vendas mercantis — 195 b 

Vernizes — 33 

Viação Cearense (Rede de) — 94 

Viação Férrea Federal Leste Brasileiro — 95 
Vidros — 24 

Vinagres — 17 

Visitas a embarcações nos fundeadouros (taxa de) — 


| TÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 


nizações 
s Despesas com Pessoal 
oal Adido e em Dispombilidade......! 


| 


erial de Consumo 
versas Despesas 
, Despesas com Material. 


| TOTAL DA VERBA 2 


A 3 — Serviços e Encargos 


FIXA 


Cr$ 


127.574.724 


127.574.724 


001 
E ; 


125.707.632 
1.633.151 


230.881 
3.060 


127.574.724 


78.413.000 


VARIÁVEL 


Cr$ 


84.784.295 
78.415.000 
56.863.220 

90.000 


220.150.515 


VARIÁVEL 


Cr$ 


36.900.000 
2.585.937 
188.140 
20, 438.528 
PAS de NUS) 
12.390.000 
260.000 
11.994.571 


84.784. 295. 


7.073.708 
58.422.250 
7.817.042 
5.100.000 


56.863.220 


56.863.220 


90.000 


90.000 
| 


TOTAL 


Cr$ 


212.359.019 
78.413.000 
56.863.220 

90.000 


347.725.259 


125:707.632 
36.900.000 
4.217.088 
188.140 
20.438. 528 
260.000 
12.390.000 
263.060 
11.994,57] 


212.359.019 


7.073.708 
58.422.250 
7.817.042 
5.100.000 


78.413.000 


56.863.220 
56.863.220 


08 — Novas admissões para atender ao desenvolvimento dos serviços 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 11 


22 — Ajuda de custo 


43 — Diárias. ...cs. css DE SAD + sta dra a post é bio Gp o é np RD rm RE 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IV 


CONSIGNAÇÃO V — Outras Despesas com Pessoal 


25 — Substituições 


26 — Diferença de vencimentos 


“MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
PR E DDR o SP SORA O MIN DARI R E: 


DOTAÇÃO 
) ; (em cruzeiros) 
FIXA VARIÁVEL 
Cr$ Cr$ 
 CONSIGNAÇÃO VI — Pessoal Adido e em Disponibilidade 
RR O mr e 230.881 29.119. 
ROTALIDA GCONSIONAÇÃO VI. qe esc censo entes Peso Pd CER 260.000 
CONSIGNAÇÃO VII — Inativos I 
PER INANTO E DONAS APOsENtadONAS se. cerne gere SETTE 910.000 
dos, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da reserva.......... 11.480.000 
COST de iii DEU SPT NÉ o pg 6 4 trade RD READ nO UDN U O 12.390.000 
CONSIGNAÇÃO VIII — Pensionistas 
Tio ea TOR PA e Sb (ELE POP RO a RR RR ER 260.000 
talícias....... ERES RENTE E Lo SS SO E ÃO Ui 3.060 
3.060 260.000 
ORE CO NSONAÇÃO MI im 2 ds So Lad SS Ad VS 263.060 
CONSIGNAÇÃO IX — Etapas e Auxílios 
es e Aço Pega RE O PER AR 11.959.571 
Conti CE ca dad GR Sad te NE, RE Sp O 35.000 
DOBRADA CO NSONN SAO NEN, Drs. cn eres sen ce cama cel ran aa 11.994.571 
127.574.724 84.784.295 
ERA VERBAS setas ss si pi PIN na 212.359.019 
VERBA 2 MATERIAL 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
VARIÁVEL 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 
a trabalho, produção, criação é a outros fins...........ccceciisiasenenaereveros 116.800 
de passageiros; auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário 
ER transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material para 
; Aviões e acessórios; embarcações, material flutuante ce de dragagem; outras via- 
RR RR tp so roses porco in ensine es 06 o po Bai 2.802.200 
lográficas impressas, documentos, revistas e outras publicações especializadas, destinadas 
RR ss sara ramos ahead 385.038 
tor es, aparelhos, seus acessórios; material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, , , 
a ri "fotográfico, material cinematográfico e de filmagem; ferramentas e utensílios 1.368.300: 
Er bo EM 57 
A aa ; qa ct à Ci + PE AA e fo +” 


E 
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(Verba 2 — Consignação 1 — Materia! Permanente — Conclusão) 


05 — Materiais e acessórios para instalações e segurança dos serviços de transporte, de comunicação, de cana-. 
lização e de sinalização...... CA Sar Debra cnertar ao o ale bp e Ep 6 O a ST NS 

06 — Material de acampamento e de campanha ..........iccsstsseerecesssemeesarermeeaanseds aero name 

09 — Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; insttumentos de música. ....... 


13 — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, laboratório, 
gabinete científico ou técnico e para trabalhos de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, re- 
feitório, dormitório e enfermaria; material de sericicultura, indústria de fiação e tecelagem de seda. 

14 — Objetos históricos e obras de arte; espécimes e outras peças destinadas a coleções de qualquer natureza. . 


TOTAL DA CONEIGNAÇÃO Lissecccrospreernsessamte mer oo rd camas wants nao p ue E aaa 


oiisuadingto 30 — niinçtas do Ounitoo 


17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de 
escrituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência. ... 


19 — Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de máquinas; material para conservação de instalações, 
de máquinas e de aparelhos; sobressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação. ...... 


20 — Arreiamento, material de ferragem e de contenção de animais; material de coudelaria ou de uso sootécnico 
21 — Forragem e outros alimentos para animais...... ..... É IR RD Ada co 
22 — Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais para corte; gêlo; artigos para fumantes, 
25 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados destinados a qualquer transformação. 


26 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e 
fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral..........ccccpocecumo seen 


27 — Sementes e mudas de plantas.........cccscccsscssos A Pim dida qu a E DE o 


28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banh tecidos 
O PA = o ED A md TE DR e MD sn ear a e Re PRE Rs EG nro E 


CONSIGNAÇÃO Il — Diversas Despesas 


29 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, 
cargas e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de trans 


aca RS ga ara PS RD e JRR CREDO PIT RE ME ti Digo Po gaste 0 
30 — Água e artigos para limpeza e desintecção; serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas: 

dado Jo ed a Pa Di seo sa DE sto ei cao ca ea av PURA 
Ei SSâlugos! ou arcondamento do imércia ipcoi; vejuros do eus mópois e'isifviia. CO cr ce o 
32-— Assinatura de Órgãos oficais......,..n cent cenuis cr sesca neo rr ca e sunt intça a os al afamado Edo 
33 — Assinatura de recortes de publicações periódicas..........cccescucescresseseneceess ee ramasmeston sas 
55 — Despesas miúdas de' pronto DEEMMENTO, . neo ceno me con rco Sinto nv reiidioo ou 5 Eni cpm a Ro TA 
37 — Iluminação, fôrça motriz e gás........cssnsisenescsesrrsemsssasenros eso SAR assa ne a 
Sd seis A de caia ção SIS, SS TT re E 


, e ” 
E LCA A à o Wi E a ao. 7 Ad de casDRNÃ caio is = ae 
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E coeso 


- [Verba 2 — Consignação III — Diversas Despesas — Conclusão] 


ROTAS DANCONSIGNAÇÃO TV... cu sinensis nas us DEI O PR UPE RD PR APR RA 


MOPALADA VERBA 2.- cmi E nieN Uia CE AO 8 ME TIDO 


VERBA 3 SERVIÇOS E ENCARGOS 


* CONSIGNAÇÃO | — Diversos 


contribuições e Rd çõem Ea na RE sd doe ne AE RR RE DR DD rf TORNE NS PR 


à investigações, serviços de caráter secreto ou reservado.........cccercnsenenannmepatecena 
lomas, condecorações e medalhas... ;......ccessenineeenasarera mma nene rea ne mena raras 


' 


excursões, hospedagens e homenagens........... PEDRO a o OR RSRS co o MS, ME AS URSO 


s clínicos ERC BOSDILENZAÇÃO. salmo nim ate po a oia pem eleito a eras Torga aloe ao aja dia nego sort 


publicação “Arquivos do Ministério da Justiça e Negócios Interiores”, compreendendo material, 


RS RE REC REELDGÕES. ur no 0/0 oolo simso/m aa aSpio é axe jo ensaio jo ja 0/0 apa ado bispo yet 2 o joao Do ia ds 
é, q 
penitenciários, internados e eduéandos ....... Sala cosemeeismo e o ninco ama ms a amisto eme aaa 
o », 
dis e DATA VERBA 27.0 0=c0ro co ora gre aii nele ia RR e 
ho) aê . 
—— mm a a e 
ERA A 
E ta 4 
nd Et a : 
RREO EAR qide so sd da 


Ph 


sean 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


51.850 
2.082.200 
329.200 
557.646 


7.817.042 


5.100.000 


5.100.000 


78.413.000 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


10.000 
440.000 
4.946.400 
30.700 
1.200.000 
9.118.000 
32.000 
204.000 
30.000 
407.120 


40.000.000 


280.000 | 


165.000 


56.863.220 


mm 


| Ema ta 


CONSIGNAÇÃO | — Diversos 


neu ros om nm penca sT ane so nad ae 


OL — Despesa imprevistas não constantes das e e ER SI 
“TOTAL DA VERBA 4................. Peas 


CONSIGNAÇÃO | — Pessoal Permanente 
01 — PessoAL PERMANENTE 


00 — Pessoal civil 


77 — Quadros permanente e suplementar... ...cceero 


01 — Pessoal militar 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal 


30 — Polícia Militar do Distrito Federal 38.294.388 46.914.732 


TorTAL DA CONsIGNAÇÃO I 


CONSIGNAÇÃO Il — Pessoal Extranumerário 


04 — ContTrAaTADOS 


00 — Pessoal civil 


04 — Departamento de Administração 


06 — Divisão do Pessoal........ RR, PI A PA RE fo VA exis Geo + Za Ta 


05 — MeEnsaLISTAS 


00 — Pessoal civil 


04 — Departamento de Administração 


essoal Extranumerário — Conclusão) DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


— « onsignação E 


FIXA VARIÁVEL 


Es - Cr$ 


Departamento de Administração 
p 1.714.640 


mento de Administração 


Dimiako ido/Begaal.. o ce ten seres end TAS ade 


FE 


pi 1 — Consignação III — Vantagens — Conclusão | 


14 — GRATIFICAÇÃO DE REPRESENTAÇÃO 


00 — Pessoal civil 


26 — Justiça do Distrito Federal 
05 — Tribunal de Apdlação..,............c.. no... E SRT do s 


34 — Supremo Tribural Federal.............. ESPE RR PA PD O 
35 — Tribunal de Segurança Nacional 


15 — graTIFICAÇÃO ADICIONAL 
00 — Pessoal civil 


04 — Departamento de Administração 


17 — craTIFICAÇÃO DE REPRESENTAÇÃO DE GABINETE 


00 — Pessoal civil 


19 — auxÍLIO PARA DIFERENÇAS DE CAIXA 
00 — Pessoal civil 


04 — Departamento de Administração 


01 — Pessoal Militar 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal 
30 — Polícia MilNtar do Distrito Federal 


= GRATIFICAÇÕES MILITARES 
01 — Pessoal Militar 


20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 1H 
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DOTAÇÃO 
(em cruzeiros 
HE e FIXA VARIÁVEL 
4 c Er$0 Cr$ 
CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
Departamento de Administração a 
DR EIn ENREDO else 2 nte eras 160 nim motel te iéio a rara fica à edi 65.000 
Ds omóro do Acre... russas 6.250 
RA ce: 
Imprensa Nacional. ...... iss isisosesseseseeresseserecremo 6.250 77.500 
sento de Administração 
SE TS E TD E 84.240 
js do Território de Acre........ucoo 12.000 
RS CIR raso emas alas ei 2.400 
RESP nistanto Federal o... 00o.. ct. 6.000 104.640 
Militar do Distrito Federal............icciciccscccisoo 6.000 10.640 
TOTAL DA OR BroRa ÇÃO Era A 3 OR RR SN 188.140 
CONSIGNAÇÃO V — Outras Despesas com Pessoal 
tamento de Administração : 
732.420 
Fono lda TemritóripidadMere 42... cuegpoo 58.500 790.920 
Bombeiros do Distrito Federal........... 13.000 
E . 868.920 
Militar do Distrito Federal..............- 65.000 78.000 
os 
nto de Administração 
ES: Ê A 176.808 
CO RR RR : 
o : | 


a 
= E A 

RE td ma 

MI IS: o R o 


há 


27 — OUTRAS DESPESAS 
“02 — Abono familiar 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal (Para o pessoal militar)......... sia 
05 — Salário-família 


04 — Departamento de Administração 


36 — Administração do Território do Acre... ...ccscssccsisicis - M.587.800 


TOTAL DA CONSIONAÇÃO V....ccssssicaserene rsrs à efa 
CONSIGNAÇÃO VI — Pessoal Adido e em Disponibilidade 


29 — PESSOAL EM DISPONIBILIDADE 
00 — Pessoal Civil 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão "ds Paliaal... sis Ts Sta / 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO VI..... PRETA, - TA PR DA O MR 
CONSIGNAÇÃO VII — Inativos 


30 — ABONO PROVISÓRIO E NOVAS APOSENTADORIAS 
01 — Pessoal Militar 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal 


30 — Polícia Militar do Distrito Federal 


31 — APOSENTADOS, JUBILADOS, REFORMADOS, INVÁLIDOS, ASILADOS E PESSOAL DA RESERVA 
01 — Pessoal Militar 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO VII 


CONSIGNAÇÃO vil! ii Pensionistas 


33 — ABONO PROVISÓRIO E NOVAS PENSÕES 
01 — Pessoal Militar 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal 


20 — Polícia Militar do Distrito Federal 


Ea dO a O DO DR 
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erba 1 — Consignação VIII — Pensionistas — Conclusão] DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


FIXA . VARIÁVEL 


Cr$ Cr$ 


3.060 


3.060 260.000 


ORAL CONSIGNAÇÃO) VII. , censo cen ienes nie rar o Ba DO 263.060 


CONSIGNAÇÃO IX — Etapas e Auxílios 


ALIMENTAÇÃO: 
r 
Corpo de Bombeiros do Distrito Federal.........iiiiciiiiio 1 1.997.993 
Militar de Distrito Federal)... css cscesess CRaA 9.961.578 11.959,57] ; 
cm a Seu E PR | 


de Bombeiros do Distrito Federal...........cccccio.. 15.000 
o e e E NET R  E E 20.000 | * 35.000 
“TOTAL DA (TOSTES DI CP NERD SS APR RR RU POP dp sda — nous 
Do IRToBPA TA 84.784.295 
do CRE O 
TOTAL DRE Ie geo o ego e o rqueioy to Poe aaa qa Ra F 212.559.019 


WD 


XE DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
ç : Cr$ 


CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 
AN 
OS A TRABALHO, PRODUÇÃO, CRIAÇÃO E A OUTROS FINS 
a trabalho, produção e outros fins 


nento de Administração 


E Militar do Distrito Federal......... iene 45.000 114.400 


sdutores nacionais ou estrangeiros 
E to de Administração 


2.400" 116.800 


02 — AUTOMÓVEIS DE PASSAGEIROS; AUTO-CAMINHÕES, CAMINHONETES, ÔNIBUS E AUTO-BOMBAS, MATERIAL FER- 
ROVIÁRIO DE TRAÇÃO E DE TRANSPORTE; TRATORES; EQUIPAMENTOS MECÂNICOS PARA ESTRADAS DE RODA- 


A GEM; MATERIAL PARA EXTINÇÃO DE INCÊNDIO; AVIÕES F ACESSÓRIOS; EMBARCAÇÕES, MATERIAL FLUTUANTE 
E DE DRAGAGEM; OUTRAS VIATURAS ' 
01 — Automóveis de passageiros 
29 — Polícia Civil do Distrito Federal...........cccccese cs cnc cescececsecareererenme 250.000 
> 
02 — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus c auto-bombas; material ferroviário 
de tração e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para es- 
n tradas de rodagem; material para extinção de incêndio; aviões e aces- 
sórios; embarcações, material (lutuante e de dragagem; outras viaturas 
n 04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Material...........cicssssssssssisssemanrenenos 202.200 
E 20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal... : : ; ; 850.000 
29 — Polícia Civil do Distrito Federal E vc... 1.500.000 2,552.200 
é 03 — LIVROS, FICHAS BIBLIOGRÁFICAS IMPRESSAS, DOCUMENTOL, REVISTAS E OUTRAS PUBLICAÇÕES ESPECIALIZADAS, 
DESTINADAS A BIBLIOTECA OU COLEÇÕES 
14 — Comarcas do Território do Acre..........csscessuscrsscrcsmasaecmase eram 10.000 
: 20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal... ....... RD E 2.000 
h 24 — Imprensa Nacional............ da 3 RD ado aa 4 a DS 5.000 
26 — Justiça do Distrito Federal 
h 02 — Juízo de Menores........ pena ro a trad, Ad 1.000 
05 — Tribunal de Apelação........cccccssnnsescrsasinemssmesnnas 20,000 
29 — Polícia Civil do Distrito Federal... 
34 — Supremo Tribunal Federal, ....... a RR SAE PE  dvs : 30.000 
35 — Tribunal de Segurança Nacional...:......cccccsscscencomenesorcccrreeusecanmo Em 
45 — Serviço de Documentação... css scsro cá so 2 mis Ne CE Sd A 288.038 
04 — MAQUINAL, MOTORES, APAPELHOS, SEUS ACESSÓRIOS; MATERIAL ELÉTRICO, DE TELEFONIA, DE TELEGRAFIA, 
DE TELEVISÃO, NE REFRIGERAÇÃO; MATERIAL FOTOGRÁFICO, MATERIAL CINEMATOGRÁFICO Wo FILMA 
GEM; FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Mattel. .......!.s. E LAS o nn toz ar ae VAR 460.300 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal...... PR PERO Es é 68,000 
24 — Imprensa Nacional............. cccrva dado ao o» Saco rot VIRA 4 500.000 
y 29 — Polícia Civil do Distrito Federal...........ccsc cc cscenestra vero ee a 300.000 
50 — Polisio Wiilitor do Distrito Fidaral. .... 010. crua di epi ne e EO 40.000 
. N 


A ni A PE O A 
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el o 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 219 
[ Verba 2 — Consignação I — Material Permanente — Continuação ] DOTAÇÃO 
: : (em cruzeiros) 
VARIÁVEL 
Cr$ 
“ACESSÓRIOS PARA INSTALAÇÕES E SEGURANÇA DOS SERVIÇOS DE TRANSPORTE, DE COMUNICA ÃO, 
IZAÇÃO E DE SINALIZAÇÃO 
Departamento de Administração 
e TAB o lh EDS VE ARE PS Dr 16.500 
ER E emos ea Distrito Federal... ss snse series es credad rss nrdo 35.000 
RR pinterto  Mederabss 40.02 ass dota cem ER ss nero a 200.000 251.500 
ea ACAMPAMENTO E DE CAMPANHA 
nento de Administração 
DRE TO DMI CE NTE or Rn Dio ma Linjedo 2/5 saio ae a E 2 e aa o 45.000 ! 
Militar do Distrito Federal.........cciesoo EEN RR 100.000 145.000 
e ? 
INO E EDUCAÇÃO; MATERIAL ARTÍSTICO; INSÍGNIAS E BANDEIRAS; INSTRUMENTOS DE MÚSICA 
tamento de Administração 
Cs Ti A DE DR RR ! 65.800 
de Bombeiros do Distrito Federal..........iciciciciuneciontiresenenes 20.000 
ERA RR ERRO ra Doritos SN Sasore 1 Safra (g/000,2, SPU eim po jo joia 2.500 
do Distrito Federal 
ERREI ICT RIGOR De 1 aR Mo ur Stsis ie o esto leo é Cn a Do sa id als pre e a 1.000 
RREO istritos Federal. ..s ss se csu is esd on cs riemese sia desennneoo 40.000 
4 + = " a 
Militar do Distrito Federal. ............c.no.. Rd pars gaga RE io 30.000 159.300 
N 
| DE ORNAMENTAÇÃO; MÁQUINAS, APARELHOS E UTENSÍLIOS DE ESCRITÓRIO, BIBLIOTECA, 
GABINETE CIENTÍFICO OU TÉCNICO E PAKA TRABALHOS DE CAMPO; APARELHOS E UTEN- 
COZINHA, REFEITÓRIO, DORMITÓRIO E ENFERMARIA; MATERIAL DE SERICICULTURA, INDÚS- 
E TECELAGEM DE SEDA 
ento de Administração ! 
ã Divisão RS ERRAR qa MO cab iai timtnineo!, estis cias joe dé 696.470 
é do Território do Acre. ccerriooo VELO o e CR MT ai 39.100 
de Bombeiros do Distrito Federal...........ccssscisescenesemenemeseos 50.000 
RR e ras eran os 120.000 
Baita . , : 
“do Distrito Federal j 
De ER prt ARS A ri ERRA RR PR 5.000 
Ci ii BA Rasa RAE di dO 30.000 35.000. 
», j “ pe 
rio. À ” is ds 
aa ” 4 ” N EY ; 
"a PE mn paid 


nes erre una 


30 — Polícia Militar do Distrito Federal. ........ssscoresseeo APRE Rd 
'S4 — Supremo Tribunal Federal...;............. 
35 — Tribunal de Segurança Nacional............ PITT bed w à Dag A 


14 — onjETOS HISTÓRICOS E OBRAS DE ARTE; ESPÉCIMES E OUTRAS PEÇAS DESTINADAS A COLEÇÕES DE QUA! 
NATUREZA 


— Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material.,.............. PRN RR E DAN O, + E 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 1. .....cunneserenenes VE preeHa be es 0% Deveres poumaro 


CONSIGNAÇÃO Il — Material de Consumo 
— ARTIGOS DE EXPEDIENTE, DESENHO, ENSINO E EDUCAÇÃO; ARTIGOS ESCOLARES PARA DISTRIBUIÇÃO; ricuas 1." 2 
E LIVROS DE ESCRITURAÇÃO: IMPRESSOS E MATERIAL DE CLASSIFICAÇÃO, INCLUSIVE pia fenusoen 
FICAS E DE REFERÊNCIA 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material..............scrsscos CRP PAP PP 0 pu sámo sa 
14 — Comarcas do Território do Acre.......sccsseencensesesisraccancercanenaner Ee 


20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal. .......c.csscsoos 


05 — Tribunal de Apelação... oo. DER PÇA SRS Ra 


29 — Polícia Civil do Distrito Federal... uses E | 


à + R) 
sO — Polícia Militar do. Distrito Federal. ..... ses csses ra aged ema. 00.00 


Po votado, DA E Pe a A ARE > ; 
35 — Tribunal de Segurança Nacional 
a! 
19 — comBuUsTÍVEIS; MATERIAL DE LUBRIFICAÇÃO E LIMPEZA DE MÁQUINAS; MATERIAL PARA CONSERVAÇÃO DE 


INSTALAÇÕES, DE MÁQUINAS E DE APARELHOS; SOBRESSALENTES DE MÁQUINAS E DE VIATURAS; ARTIGOS 
DE ILUMINAÇÃO f 


04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 
14 — Comarcas do Território do Acre 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal 


24 — Tmprensa Nacional 


[Verba 2 — Consignação II — Material de Consumo — Continuação [ 


ustiça do Distrito Federal 
es eee INLEDO RES AA anote BIO nl io o nene Ge as pain dns eis 11.000 


— Tribunal de Apelação................. ESC E o 50.000 41.000 


MRE datbistato Federal. ....,...sgsresssisbissse reuse tester 1.800.000 
ER o CIOIN tato; Federal) w 4. 2 ss gust o ares quis isentos uia 683.000 
ei Se dos EP PI do ER A PRI 24.750 


jal de RODAR CIC AM UCIETRR RD SA siste o cro lb go /a05 jusfeee 0 nos ler al TUTO PRE a O ' 24.000 


ento de Administração 
RR Diinão do Material... ser rese eee ser perenes 127.00€ 
Ls 
| Militar do Distrito BRR rs oo os ANO, DOE 


, 
NTAÇÃO E DE DIETA; ALIMENTOS PREPARADOS; ANIMAIS PARA CORTE; GÊLO; ARTIGOS PAR4 


o de Administração f 

E E ES PR RR ERR SR PR URL ae ares 6.805.50€ 
"do Beimbeiros da Distrito e ELAL: o. iron ge e rapa usas RREO (O eo fe da 20.00€ 
DANI] res ni oe o da Rr me ERES ERR RR Cd O 14.000 

do Distrito Federal 
| de Menores....... Cc PD RR E 800 
"Civil do puto Elio Ma re AR ER RR E PROTO DO 1.000.000 
s - PRODUTOS MANUFATURADOS E SEMI-MANUFATURADOS DESTINADOS A QUALQUER TRANS- 

to de Administração 

c RE Matei qa io SE PE PTE RAN IDO 561.000 
: 150.000 


Bomalipiros do Distrito Federal: ..... cre sosss ace erenecencarobrdos 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


Cr3 


4.183.000 
| 
125.000 
1.127.000 
7.840.300 
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30 — Polícia Militar do Distrito Federal......,....cc..cscsscssuoos joe ja 0 é 6 O 


E 
26 — PRODUTOS QUÍMICOS, BIOLÓGICOS, FARMACÊUTICOS E ODONTOLÓGICOS; ADUBOS EM GERAL E conserivios pt. q 
INSETICIDAS E FUNOICIDAS; ARTIGOS CIRÚRGICOS E OUTRO" DE USO NOS LABORATÓRIOS EM GERAL | 
- ' PR, 
04 — Departamento de Administração 
OE — Dado, dis MEDE, is cassia srt pasado ps sli io aa ' 
20 —- Corpo de Bombeiros do Distrito Federal. .......ccsssssssssos Pasiad 
24 — Imprensa Nacional.......... DT ação De L SEDA > pda 


29 — Polícia Civil do Distrito Federal.......cscccsssessusssecaccrenmasmenas mas e 


30 — Polícia Militar do Distrito Federal..............cscssssiemeeees PRE RI Pd 


34 — Supremo Tribunal Federal.................cs.s.. DD SRS su ré sc dass nom 


27 — SEMENTES E MUDAS DE PLANTAS 


04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material...........ccccsccisrees UA pad, 67 PAPER ma 1 


28 — vESTUÁRIOS, UNIFORMES E EQUIPAMENTOS; ARTIGOS E PEÇAS ACESSÓRIAS; ROUPA DE CAMA, 


MESA E BANHO; TECIDOS E ARTEFATOS + 


04 — Departamento de Administração e 


3: Dipidio doiMeterial:: o. cs resieo veredas Saura eai o Gi no ata E E Da 


20 — Corpo ide Bombeiros do Distrito Federal... a...«icccccrerasornebosonsesnanso “27.500 | 
24 — Imprensa Nacional 
26 — Justiça do Distrito Federal 

02 — Juh de Menores 


05 — Tribunal de Apelação 


29 — Polícia Civil do Disteito-Federal,....2...csscesssercirr e tosr doem st ves E 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal 
34 — Supremo Tribunal Federa! 


35 — Tribunal de Segurança Nacional 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO III — Diversas Despesas 
AMENTO E EMBALAGEM; ARMAZENAGEM, CARRETOS, ESTIVAS E CAPATAZIAS; TRANSPORTE DE 
S, CARGAS E ANIMAIS; ALOJAMENTO E ALIMENTAÇÃO DÊSTES E DE SEUS TRATADORES EM VIAGEM; 
S DE TRANSPORTE 
tamento de Administração 
Sendim TA ri, AR E SR ra RR É RARE dE RE RE 82.500 
ado desritório/do Acre... cure siim ae emo ne me ms dates avr alt ui 400 
de Bombeiros do Distrito Federal............icccistncceresesircesesenoo 2.000 
DRE DR O RIR a Dis fo oras casado e arqueito o Ty va é co ara o E 40.000 
+ 
| Militar do Distrito Federal..........cs.ccsssnn css curoo E SO 6.000 170.900 
OS PARA LIMPEZA E DESINFECÇÃO; SERVIÇOS DE ASSTIO E HIGIENE; LAVAGEM E ENGOMAGEM 
AXA DE ÁGUA, ESGOTO E LIXO ; ; 
ento de Administração 
653.290 
10.000 
de 35.000 
31.000 
46.000 
250.000 
soles ee SADIA sr DORA RR rf OR 110.900 
“eu A ç y k 
o Tribunal Federal........cccc cenas NES ro sono o ae Sora 23.000 
de Segurança Nacional............ da cd base deriao ane 6.000 1.164.290 
ts 0 =. 
ARRENDAMENTO DE IMÓVEIS; FOROS; SEGUROS DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 
e 
imento de Administração 
* N, a “+ ” ke ã 
a SU ntsis g RgR AARÃO 309.000 
1 do Cnanitr te od: (EAN RA DR RNP NIDA LE AI 14.200 
CO EEE a RD O 618.000 941.200 
RR RR La rest do Mo st 0 6 TAN 22.736 
Ferritório do Acre... ienes ee crer uns ernnieen tos Sister bu TE 1.000' 
1.400 


E =. A * , E = 
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26 — Justiça do Distrito Federal 


02 — Jolso de Menores. ........ssiso ss PAD A cao E + 
05 — Tribunal de Apelação 


29 — Polícia Civil do Distrito Federal. ..............- en ee + e seunindo 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal. ............ussceo cos scesisesess ES Pk 
34 — Supremo Tribunal Federal 


35 — Tribunal de Segurança Nacional. 


33 — ASSINATURA DE RECORTES DE PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS 

04 — Departamento de Administração p 

05 — Eieiiigdo Diabarial,.. ico stssocscanbecnenoverrs sm A o rã Eri 
26 — Justiça do Distrito Federal 

05 — Tribunal de Apelação................ O DT e a gi DEE Riga E O o a JR Rã 
29 — Polícia Civil do Distrito Federal. ....... PORRA > AT e es « Elcio : 
50 — Polícia Militar do Distrito Federal..........iscsssresscensepsoccasimer trmaravo 
34 — Supremo Tribunal Federal 


35 — Tribunal de Segurança Nacional 


35 — DESPESAS MIÚDAS DE PRONTO PAGAMENTO 


04 — Departamento de Administração 
CE A PR DR RAR E e Dt E + É 


26 — Justiça do Distrito Federa! 


Be DEI E) 5. o. nho cos sas é ru ei Dulce CR Pa 
05 — Tribunal a Agpelaçioo +. cit essas A Do as o A 


34 — Supremo Tribunal Federal 


35 — Tribunal de Segurança Nacional.............ccpsceeccerscnsatoraae PERA COME) 


87 — iLuminaçÃO, FÔRÇA MOTRIZ E GÁS 
04 — Departamento de Administração 


05 — Divitiógio Material. fo. ..ijc css. Bra o ea rogo Poa Tia po STR gA de po 


vá 


z “Sie do Distrito Federal 
05 — Tribunal de Apelação 
| : 

- Polícia Civil do Distrito Federal 


| = Polícia Militar do Distrito Federal 
y ao 


-— Divisão do Material 


kuiiça do Distrito Federal 


li Civil do Distrito Federal 
as 


ou al de NEcanança NACIONAL. gelar ne sita eins eos coesa caraio 


x 


RM 
tamento de Administração 


kens do Território do Aere....... ici oiirsirsre eee 


ay 
DA, - 
k / 
É E 
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SER JS E PERDA 


» ADAPTAÇÕES, CONSERTOS E CONSERVAÇÃO DE BENS IMÓVEIS 


s em edifícios, adaptações, consertos e conservação de imóveis 


ôn: “Agrícola do, Distrito Federal.........cccccecesineeicees 


MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
TG ERAS A E O ROC a e 


RANMA Rai ie Lo 610/ valo dba o de ala vininigi no» alnfgiio piórelala E o ese r (6a 


Basto tmdo lo melo iodo a mis sfezain nulo ars a iG (e uno ap 6) 0 [0 cm) pipi Vad 6 


ocre seara nos 


CCEE 


900.000 
30.000 
355.000 


15.000 


10.000 
55.000 
47.000 


60.000 


75.000 
420.000 
220.000 

20.000 


7.200 


6.850 
15.000 


30.000 


225 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


Cr$ 


1.796.800 


323.700 


51.850 


o) 


50 — Polícia Militar do Distrito Federal... ....sseessessereseeeeesess 
no a 2 o, qem rs indo - enisimeçóno 
02 — Consertos e conservação de bens móveis 
04 — Departamento de Administração 


24 — Imprensa Nacional..:.................. RP = AUS ELO PS 


35 — Tribunal de Segurança Nacional..:........euccsos E S AOS ad â 


41 — PASSAGENS, TRANSPORTE DE PESSOAL E DE SUAS BAGAGENS 


04 — Departamento de Administração 
— Diuiatio do MBA... sos cms cen see sssnesanconsas cpxsõas Pp Ms pi 


14 — Comarcas do Território do Acre..........ccccccectucrescareroa “Ye 
20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal...........cceccsscsses Ea kd 
24 — Imprensa Nacional..........cccscesesecssccrrsrcereero prá epi Disp E Es 


26 — Justiça do Distrito Federal 


42 — TELEFONE, TELEFONEMAS, TELEGRAMAS, RADIOGRAMAS E PORTE POSTAL 


04 — Departamento de Administração 


14 — Comarcas do Território do Acre 

20 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal............cccccssusecenementero “a 
24 — Imprensa Nacional......que.ccrercreseecrncco se caccccnasenatos Pei EA 
26 — Justiça do Distrito Federal 


02 — Juízo de Menores 
05 — Tribunal de Apelação.................+ PRE COGU mm YR RE 


ada ; cy nd nã 
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SETTE DA OD TS A RN AEE e 
[Verba 2 — Consignação III — Diversas Despesas — Corclusão] DOTAÇÃO 
) A : (em cruzeiros) 
VARIÁVEL 
E Cr$ 
Ro Policia Civil do Distrito Federal........... 170.000 
sa j 
É H 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal..........iiiiln Anadia dos Siege 15.000 
Ro boa! Federal =. o sc Dera 7.500 
Bar="Pribunal de Segurança Nacional. ....... cics 7.200 557.646 
TOTAL DA ENTE O Da E E URSO A RE O E 7.817.042 
CONSIGNAÇÃO IV — Outras Despesas com Material 
- Administração ro Leu farre nato UNS Ma A RN ORI — 5.100.000 
RR RCA RMS INS GINA O) (IN Er des?s 258 sitio ente errar É Men A a E a Da aa 5.100.000 
Dio Des OA APOSTO PR RNA RU AR RD RO VR on 78.413.000 
VERBA 3 -- SERVIÇOS E ENCARGOS 
DOTAÇÃO 
e (em cruzeiros) 
ho VARIÁVEL 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO — I Diversos 
DO TRABALHO 
— Departamento de Administração 
OE serviço TATA VORA PR Pe PR Piscas Ear E 10.000 
APERFEIÇOAMENTO E ESPECIALIZAÇÃO DE PESSOAL 
— Polícia Civil do Distrito Federal 
a) Honorários por concurso ou prova (Decretos ns. 15.614, de 16-8-1922, 
DR Ceni LARGA) E 2 ao pin apoio o (era ara jeto a ae o [af DL TA 160 A no O 250.000 
dai 
eiçoamento e especialização de pessoal 
- Diretoria Nacional do Serviço de Defesa Civil 
E RA o RELOnANAcIOR por AIR. . cus ce nec crises credo Ui A ge RE E 30.000 
d ' j p 
À pi a) Honorários por aule (Decreto-lei n. 4.804 de 6-10-1942) ; 160.000 440.000 
q A aaa Som 
y jm . / ] 
Sua 7 RA.) ús ' Y 
o o dio as a e Er TO TE 4 nd dinlol q O ve é” 


06 — AuxíLios, conrrisuIÇÕES E suBvENÇÕES 


01 — Auxílios 
23 — Serviço de Assistência a Menores 
03 — Instituto Profissional Quinse de Novembro 


” 


a) Para assistência a menores retardados.. ........... SD Aa dg 


02 — Contribuições 
25 — Serviço de Assistência a Menores 
03 — Instituto Profissional Quinze de Novembro 


a) Pecúlio regulamentar instituído em favor de alunos..... 


24 — Imprensa Nacional 


a) À Caixa de Aposentadoria e Pensões da Imprensa Nacional, 
de acórdo com o art. 82 do Decreto n. 20.465, de 1 de 
outubro de 1931, e art. 8.º, letra d, do Decreto n. 21.031, 
de 1 de fevereiro de 1932............ “RD PR 


03 — Subvenções 
23 — Serviço de Assistência a Menores 
01 — Serviço de Assistência aMenores 


a) Ao Patronato de Menores (Lei n. 55, de 
23-5-1935) e destinado ao Abrigo Femi- 
nino do Juízo de Menores (Decreto n. 
498, de 13-12-1935)............... 02...» 

b) Internação de menores em estabelecimentos 
particulares, mediante contrato, nos termos 
do Decreto-lei n. 3.799, de 5-11-1941.... 

e) Novas internações em estabelecimentos par- 
ticulares e despesas previstas no art. 55 e 
alíneas do Decreto n. 17.943 A, de 


25 — Inspetoria Geral Penitenciária 
ay Asilos e Patronatos particulares (art. 4.º do Decreto 
n. 24.797, de 14-7-1934) À 
36 — Administração do Território do Acre 
a) Prefeituras do Território, instituições educacionais, sociais 


e beneficentes, de acôrdo com a legislação local (Decreto- 
lei n. 3.960, de 19-12-194]) 


07 — seRvIÇOS JUDICIAIS 
27 — Ministério Público Federal 


01 — Procuradoria Geral da República 


da dar Wei Ros 


] 


| 
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[ Verba 3 — Consignação I — Diversos — Continuação] DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 
VOLVIMENTO DA PRODUÇÃO 
— 36 — Administração do Território do Acre 
| a) Custeio dos serviços do programa de emergência de que trata o Decreto-lei n. 4.543, 
| ho GE EREO ao err SERA cre Drs EA CT RR Rm Re PR 1.200.000 
ÊNCIAS, INVESTIGAÇÕES, SERVIÇOS DE CARÁTER SECRETO OU RESERVADO 
RR psretoria: Nacional do Serviço de Defesa Civil......iio im 300.000 
; : 
Já — Comarcas do Território do Acre. JL... 12.000 
À Í 
| 
— Justiça do Distrito Federal 
x 02 — Jufzo BE EEE as di MA Dr cado VR PA SR OB o 12.000 
== Polípis Civil do Distrito Federal. .....cuciiiesisesessiesereisiines 8.780.000 
Í ! ? q 
ERENnaida Segurança Nacional. ..,ciisese sois een ue dad aa a tarda 14.000 9.118.000 
“DIPLOMAS, CONDECORAÇÕES E MEDALHAS 
ED 
E Corpolde Bombeirosido Distrito: Federali,.........cscc cs rr sunt na anna e ali 10.000 
Departamento. Reindenrienda VOBLIÇa as cid tos nica MR pd 2.000 
NE Meat elo Distrito Federal... , cris irei RR DS SAO 20.000 32.000 
S, EXCURSÕES, HOSPEDAGENS E HOMENAGENS 
ES E RE ER Po E 100.000 
- Diretoria Nacional E MecoRo de Detesa Civil. cs..s io. irritar menta 70.900 
— Colônia Agrícola do Distrito Federal............0.. o RE RR da 2 QRA 24.000 
+ : k N 
me e olônia Penal:Cândido Mendes; = 1... cien made rp ope e aeee mp se e 10.000 204.000 
O: exínicos E DE HOSPITALIZAÇÃO 
— Departamento de Administração j 
RR peido do Pessoal... ..o sair sean ereto ER 5.000 
Co SE a dee PRENSA RR 5.000 
“a : 30.000 
Polícia Militar do Distrito Federal. ...... wise ses crsrr ess ruares nor nrareesos 20.000 
CONTRATUAIS 
' - 
Departamento de Administração 
RR To sr cn pss semper re 150.000 
. 000 
ciária Central do Distrito Federal..........cccececesseeeemes entrar erer 25 
nd " É 


sad sd. e ado ds 


ga 


Verba 3 —+ 


24 — Imprensa Nacional...............sccss To fa sto MPR se 
30 — Polícia Militar do Distrito Federal. ......icescecesseresterennrenaacaseeaanso 


35 — Serdigo' do" Butáibsiia Deumopititai, Meco) 0 a S;, s70sr IRA 


38 — renRITÓRIOS 


01 — Gabinete do Ministro 


46 — CUSTEIO DA PUBLICAÇÃO “ARQUIVOS DO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES,” 
COMPREENDENDO MATERIAL, IMPRESSÃO, COLABORAÇÃO E TRADUÇÕES 


45 — Serviço de Documentação 


60 — saLÁriIOS A PENITENCIÁRIOS, INTERNADOS E EDUCANDOS 
11 — Penitenciária Central do Distrito Federal. ........ o E sea “im ba CI 


. 


36 — Administração do Território do Acre..........ccsssssecsesercceers ERES Sra 


CONSIGNAÇÃO | — Diversos 


Ol — DespESAS IMPREVISTAS NÃO CONSTANTES DAS TABELAS 
1 —Galineiai- AS MO Dans caros ses s  SvesSa > EF ne SRA E e co es 
36 — Administração do Território do Acre.........cccccccccsrsceseres DE spo is cs SI 


TOTAL DA VERBA 4,,0..;.«..vcccnsueoda De + ga ey ARS su tos SUA 


: 
= 
E 
E 
3 
E 
ê 
E 
E 
E 
8 
Í 


NOTA EXPLICATIVA 


q tam as subconsignações precedidas de sua codificação 
m numérica com o texto abreviado das ementas. A abreviação 
“empregada atende a uma evidente economia de espaço e, por conse- 
* guinte, de papel. Nenhuma dificuldade, porém, se oferece à inter- 
- pretação porque, conhecido o número da subconsignação, extrema- 
“mente fácil será reconhecer seu texto exato, uma vez que, para êsse 


Conforme ficou explicado na parte do Relatório da Comissão, 
— em que se sustenta a necessidade de publicação dos quadros discri- 
* minativos a título de ensaio, futuramente êsses mesmos quadros po- 
“derão ser apresentados sob forma gráfica mais adequada às suas 
“finalidades. 


— | A Comissão de Orçamento reconhece que nesta experiência, 
p ser a primeira e assim mesmo realizada em curto tempo, afim 
de que não perdesse o indispensável cunho de atualidade, há muitas 


Pa 
3 + 


acunas. Destas, as mais importantes são : 


| a) falta de caracterização nítida das despesas de pessoal per- 
“manente, por unidades administrativas ; essas despesas aparecem 
“englobadas nos órgãos de pessoal, em virtude da legislação vigente 
“determinar o agrupamento dos funcionários públicos num restrito 
número de “ Quadros ”, correspondentes. aos "diversos Ministérios ; 


b) inclusão de algumas despesas representativas de encargos 
erais da União nas dotações de determinadas unidades administra- 
“tivas, de modo que estas, aparentemente, surgem com um excessivo 
- volume de créditos ; 

c) falta de uniformidade na caracterização das atribuições e 
“do campo de ação de diversas unidades administrativas e principal- 
mr ente, na maioria delas, ausência de elementos informativos a res- 
Peito de seus programas de trabalho ; 

| d) finalmente, outras imperfeições inevitáveis em todos os 
trabalhos que resultam de primeiras experiências. 

Í Seria imprudente deduzir destes quadros de discriminação. o 
astc dos serviços executados pelas repartições federais. Indubita- 


S QUADROS de discriminação da despesa pública apresen- 


fim, adiante se acham relacionadas tôdas as rubricas orçamentárias. 


í a) há ' 
o o h o 
sas o CPV “e o 7 v a 
, o, bo e , ss Le Rs — 
] 


TR MINISTÉRIO 


E 

, ee 
E ".mé > 
Eus 


DA FAZENDA in À 


velmente, representam um largo e decisivo passo nesse ads 
Talvez fôra preferível não lançar, ainda, a público um trabalho com 4 
tão numerosas e manifestas imperfeições. Entretanto, um espírito | 
de iniciativa, inspirado por um desejo de ser útil, mais forte que O k 
vago desejo de perfeição, não hesitou em expor à curiosidade, à crí- | 
tica e à cooperação de todos quantos se interessem pelo aperfeiçoa- | 
mento dos métodos orçamentários, um trabalho que, embora reco-. 
nhecidamente imperfeito, poderá servir de base a estudos concretos, |. 
afim de que êsse aperfeiçoamento se torne efetivo no mais breve | 
tempo possível. ; | a 
E' oportuno esclarecer que, nos Ministérios civis, adiante do WE 
nome de cada unidade administrativa, está escrito o total de suas 
dotações ; em seguida, aparece o resumo de suas atribuições, com a | 
súmula do programa de trabalho, e finalmente vem o quadro de dis- 
criminação da despesa. Em relação aos Ministérios militares, porém, 
não foi possível proceder-se dessa forma, porque o decreto-lei nú- 
mero 4. 185, de 16-3-42, estabeleceu que todos os créditos destina- | 
dos aos Ministérios da Aeronáutica, da Guerra e da Marinha — | 
tanto os orçamentários como os adicionais —sejam automâticamente 
distribuídos aos respectivos Serviços de Fundos ou Fazenda. Essa | 
determinação legal criou um regime financeiro especial para os Mi- + 
nistérios militares, em virtude não só da natureza dos seus serviços, | 
que exigem a máxima flexibilidade e presteza na utilização dos cré- 
ditos, como, também, da situação atual, que desaconselha a divul- | 
gação ampla das suas despesas por unidades administrativas, a-fim-de | 
que não sejam reveladas, até certo ponto, medidas que devem ser | 
mantidas em sigilo, em benefício da segurança nacional. Por tais . 
razões, tôdas as dotações orçamentárias dos Ministérios da Aero- 
náutica, da Guerra e da Marinha, aparecem, no Orçamento para | 
1944 e no Plano de Obras e Equipamentos, atribuídas, respectiva- || 
mente, ao Serviço de Fazenda da Aeronáutica, à Diretoria de In- | 
tendência e à Diretoria de Fazenda. Internamente, cada um desses | | 
Ministérios, de acôrdo com a lei, elabora um orçamento analítico . 
de suas dotações, para fins administrativo-militares, submetendo-o 
a aprovação do Presidente da República . | 


Segue-se a relação das ementas orçamentárias : 


| 


VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL PERMANENTE 


01 — Pessoal permanente 
02 — Percentagens 
CONSISNAÇÃO II — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 
04 — Contratados 
05 — Mensalistas 
06 —- Diarista 
07 — 'Tarefeiros : 
08 — Novas admissões para atender ao desenvolvimento dos serviços. . 


= 
(ua 


+ 
| * a é 
d PR, PR To e PR 


em disponibilidade 


« 


— SONSIONAÇÃO VII — INATIVOS 


Er hos 


* CONSIGNAÇÃO ua — PENSIONISTAS 


CONSIGNAÇÃO IX — ETAPAS E AUXÍLIOS 
as para alimentação 
ílio para funeral 
uxílio para fardamento 
VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL PERMANENTE 


re = para trabalho, produção e outros fins 
RR ais reprodutores nacionais ou estrangeiros | 


e de dragagem ; outras viaturas | 20 aa 
01 — Automóveis de passageiros “ a - 
02 — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material 
ferroviário de tração e dc transporte; tratores; equipamentos | ! 
mecânicos para estradas de rodagem ; material para extinção de 
incêndio ; aviões e acessórios ; embarcações, material flutuante e | 
de dragagem ; outras viaturas E 
Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras fes 4 
blicações especializadas, destinadas a biblioteca ou coleções a" 
Máquinas, motores, aparelhos, seus acessórios ; material elétrico, de te-. 
lefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração ; material fotográfico, 
material cinematográfico e de filmagem ; ferramentas e utensílios. à 
Materiais e acessórios para instalações e segurança dos serviços de trans- 
porte, de comunicação, de canalização e de sinalização 
Material de acampamento e de campanha , , 
Material de ensino e educação; material artístico ; insígnias e bandei-. 
ras; instrumentos de música va 
Material de transmissão e engenharia militar , , 
Móveis e artigos de ornamentação ; máquinas, aparelhos e utensílios de -u 
escritório, biblioteca, laboratório, gabinete científico ou técnico e para 
trabalhos de campo ; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, 
dormitório e enfermaria; material de sericicultura, indústria de fiação | 
e tecelagem de seda 

Objetos históricos e obras de arte; especimes e outras peças destinadas | 
a coleções de qualquer natureza 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE CONSUMO 
Animais destinados a estudos, pesquisas, experiências e preparação de | 
soros, vacinas, produtos opoterápicos e veterinários, inclusive material 
para sua completa fabricação f 

Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares 
para distribuição ; fichas e livros de escrituração ; impressos e material 

de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência 
Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de máquinas ; mate- 

rial para conservação de instalações, de máquinas e de aparelhos ; so- 
bressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação 
Arreiamento, material de ferragem e de contenção de animais ; material 

de coudelaria ou de uso zootécnico k 
Forragem e outros alimentos para animais t 

Gêneros de alimentação e de dieta ; alimentos preparados ; animais para 
corte; gêlo; artigos para fumantes 

Material de consumo e conservação para serviços de acampamento e 
campanha 

Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados des- 
tinados a qualquer transformação 

Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos : adubos 

em geral e corretivos; inseticidas e fungicidas ; artigos cirúrgicos e ou- 

tros de uso nos laboratórios em geral 

Sementes e mudas de plantas 

Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias ; 
roupa de cama, mesa e banho; tecidos e artefatos 


dn aa DO “Sa PR MD Da 


HI — DIVERSAS DESPESAS | 

e embalagem: armazenagem, carretos, estivas e ca- 
rte de encomendas, cargas e animais; alojamento e 
dêstes e de seus tratadores em viagem ; seguros de trans- 
s para limpeza e desinfecção ; serviços de asseio e higiene ; 
] nagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo 
u arrendamento de imóveis; foros, seguros de bens móveis e 

de recortes de publicações periódicas 

miudas de pronto pagamento 
minação, fôrça motriz e gás 
blica ões; serviços de impressão e de encadernação ; clichés 
rviços funerários 


s reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis 


geiros reparos em edifícios, adaptações, consertos e conserva- 
“de imóveis em 


onsertos e conservação de bens móveis 


ns transporte de pessoal e de suas bagagens 
e, telefonemas, telegramas, radiogramas e porte postal 


BA 


+ 


— VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


— — "CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 

u entes do trabalho Fasso 
| — Seleção, aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
Ol — Seleção. ro bia 
( 2 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
ae bato N ) Lá 4 E 
 — Aquisição de prata 
' — Abono familiar 

Assinatura de notas e títulos 

Auxílios, contribuições e subvenções 


01 — Auxílios 
“02 — Contribuições 


03 — Subvenções 
Serviços judiciais 
— Comissões e despesas no exterior 
“Caracterização de fronteiras 
Desenvolvimento da produção À aus 
-Diligências, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado 
Diferenças de câmbio 


14 — dida do Govêrno para o exterior 

18 = Es ceia sanitária animal 

16 — Exposições 

17 — Expedições científicas é 

18 — Indenizações ' 

19 — Instalações de novas unidades, repartições e estabelecimentos m 

20 — Intercâmbio cultural 

21 — Levantamentos aerotopográficos 

22 — Manobras militares 

23 — Palácio do Trabalho 

24 — Previdência Social 

25 — Instalação e manutenção de Setores, Serviços e Controles. 

26 — Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas 

27 — Reajustamento econômico 

28 — Recepções, excursões, hospedagens e homenagens 

29 — Reflorestamento e instalações de hortos 

30 — Reposições e restituições 

31 — Representação e propaganda no exterior 

32 — Reprodutores e material para revenda a agricultores e ERES 

33 — Sentenças judiciárias 

34 — Serviço de aquisição de ouro 

35 — Serviços clínicos e de hospitalização 

36 — Serviços contratuais 

37 — Serviços internacionais 

38 — Territórios 

39 — Transporte de imigrantes e trabalhadores nacionais 

40 — Serviço de transporte postal z 

41 — Adaptação a gasogênio 

42 — Prêmios pela elaboração de trabalhos de reconhecido valor sôbre ser.” 
viço público, mediante autorização do Presidente da R 

44 — Custeio da “Revista do Serviço Público”, do Boletim do D.A. s. P. e 
publicação de trabalhos avulsos, de traduções e de quaisquer obras que 
visem o aperfeiçoamento do serviço público, e anima material 
impressão e colaboração 

45 — Custeio da Revista de Imigração e Cstocicão, ac Figos mate: 
rial, impressão, colaboração e traduções 

46 — Custeio da publicação “ Arquivos do Ministério da Justiça e Negócios | 
Interiores”, compreendendo material, impréasho, colaboração e tra- 
duções “d 

47 — Propaganda e difusão cultural 

50 — Serviço de sondagem do 4 

51 — Serviços educativos e culturais 

52 — Serviços de saúde e higiene 

56 — Estradas de ferro mantidas em regimes cpslais 

60 — Salários a penitenciários, internados e anna 


F 


ÉRIO DA JUSTICA E NEGÓCIOS INTERIORES 


CR$ 40.894.250,00 


| um grupo de “auxiliares, pertencentes ou estranhos aos quadros do funcio- 

ncarregam de receber e transmitir as ordens do titular da pasta, bem como 

como agentes de sua imediata cônfiança, colaboração e assistência na sua 
Polfiloa e social. 


—=————— 
41 — Passagens, etc. . 100.000 
42 — Telefone, etc. 50.000 . 


400.009 peer da Consignação HI 182.750 


See 


Asse Total da Verba 2 344.250 


400.000 VERBA 3, — SERVIÇOS 


E ENCARGOS 
28 — Recepções, etc, 


25 000| 38%— Territórios | 40.000.000 


3.500 40.100.000 
81.500 So ARA 


110.009 | VERBA 4 — EVENTUAIS 


01 — Desp. imprevistas, etc. ... 


Total da Verba 4 
RESUMO 


Verba 1 — Pessoal 400.000 
Verba 2 — Material... 344.250 
Verba 3 — Serviços e Encargos—  40.100.000 


Verba 4 — Eventuais 


-40,894.250. 


Criada pela lei 284, de 28-10-36, e posteriormente reorganizada pelos dec) . 
de 30-7-38, e 8.569, de 29-8-41, a Comissão é subordinada administrativamente ao Mi 
tecnicamente ao D. A. 8. P,, iniencião. seas cronica do TE 
n. 9.491, de 27-5-42 (Regimento Padrão das Comissões ds Eficiência 
Civis). - 

PAT ER ANE a O 
métodos de trabalho das repartições do Ministério, com o objetivo de possibilitar or « 
nomia e eficiência na execução dos serviços. q A 

Para isso, elabora e submete à apreciação do D.A.S.P. planos de o! vas 
ganizações, quando é o caso, colaborando, ainda, com o Departamento, na or 
sto e assistência técnica necessárias à implantação das reformas. e, 


“Em 1944, pretende & C. E., cumprindo au emite legs regulamentos poe a 
rege, prosseguir no estudo da organização dos diversos serviços do Ministério, real 

tal, pegos e levantamentos que se tornem necessários e elaborando os projetos T 

Os dotações concedidas se destinam ao pagamento do pessoal indispensável a êsses t 

ao custeio do material de expediente. 


Quadro de discriminação da despesa ; 


IH — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Arts. de expediente, ste. Em 
28 — Vestuários, etc. .......... 


42 — Telefone ,etc. 


Total da Consignação III 
Total da Vila Dçiga nie 


13 — Móveis, etc. 


Total da Consignação I 


DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 


Criado pelo decreto-lei n. 2.650, de 1-10-940, não possue ainda, regimento aprovado. 
É diretamente subordinado ao Ministro de Estado. 


Compõe-se dos seguintes órgãos, subordinados ao Diretor Geral: 
a) Divisão do Material; 

bv) Serviço de Obras; 

c) Divisão do Ofçamento; 


de ação abrange todos os pomper do Ministério, na parte relativa ao exer 


é -] 
28 — Vestuários, etc. ......... 1.600 
“Total da Consignação II...... 2.600 
RR o 8.400 
à A 8.400 HI — DIVERSAS DESPESAS 
32 — As. órgãos oficiais ....... 330 
8.400 | 33 —. Ass. de recortes, etc. ..... 6.000 
di 42 — Telefone, etc. ............ 1.000 
Total da Consignação III ...... 7.330 
Total dan Verba. sbt oo 10.050 
120 E id 
STR E e) 120 RESUMO 
ERR Vera) = Pemagal aba crm é A. 8.400 
Verba 2 — Material ........... 10.050 - 
APODI CTataio Ss ce og on 18.450 


CR$ 1.202.770,00 


o Ivisão do Material, antigo Serviço do Material, cujo regimento foi aprovado pelo de- 
o n. 6.295, de 18-8-940, tem por finalidade a coordenação sistemática, a execução e a fis- 
lização. das medidas de caráter administrativo; econômico e financeiro, relativas ao material. 


. 


pri “Quadro de diseriminação da despesa: 


IV — INDENIZAÇÕES 


si 23 — Diárias ...... o E A 3.600 
e | Pad ER Total da -Consignação IV ...... 3.600 
as 145.200 Ei: sd ii 
a “Eotalída, Verbal =» oc nreelo 499.100 
462.600 
VERBA 2 — MATERIAL 
É I — MATERIAL PERMANENTE 
gratificadas ...... 26.400 | 09 — Mat. de ensino, etc. ..... ! 1.000 
por serv. extraord. 6.500 | 13 — Móveis, etc. ............ é 55.200 
56.200 


32.900 Total da Consignação I....... 


CR$ 18.450,00 | 


o 
O emana E À 


PR 
41 — Passagens, doa oO a 
42 — Telefone, etc. .....c.w..ve 


Ea! 


Total da Consignação HI ....... 
q À 
Total da Verba 2.......uer nr ES 


i 
nes 


ES as 
Verba 1 — Pessoal .......urces 
Verba 2 — Material .i......oo 703.6] 


E 


Total ao «e god A 1. 


Serviço de Obras 


O Serviço de Obras, criado simultaneamente com o Departamento de Ad 
tração, destina-se a projetar, orçar, fiscalizar e executar as obras do Mi nist q 
redigtr e fazer publicar os editais e especificações das obras autorizadas ; min 
contratos e lavrá-los após sua aprovação ; atestar, visar e processar faturas ; 


cutar os serviços contábeis de créditos de obras ; e liberar as cauções pr 


á 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL 


II — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


04 — Contratados 62.400 
49.800 


112.200 ' 
Total da Verba 2.:&...... 


- 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


e 
01 — Acidentes no trabalho .... 
Total da Verba 3 
VERBA 2 — MATERIAL 


W -— MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Arts. de expediente, etc. .. 


CR$ 58.080,00 


nto, criada pelo decreto-lei n. 2,650, de 1-10-40, não possue 
| suas atividades reguladas pela portaria mn. 4, de 23-10-40, 


todos os. serviços relacionados com a elaboração e alteração orça- 
lementos estatísticos das atividades dos órgãos do Ministério, re- 


los serviços; verificar a receita arrecadada e a despesa realizada 
os créditos, processar as despesas e efetuar todo o expediente rela- 
r a execução do Orçamento; anotar as alterações do Orçamento; 


lativo a vencimentos do “pessoal militar” “da Polícia Militar e do 


e da 


“de discriminação da despesa : 


IH — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Arts. de expediente, etc. .. 
28 — Vestuários, EC sonia EE 


“Total da Consignação II....... 


HI — DIVERSAS DESPESAS 


Ea MS órgãos oficiais ....... 
dA Telefone Bica inc rado lcie 


Total da Consignação III 
Total da Verba 2... 


RESUMO . 


Re Verba 1 — Pessoal . 
cp Verba 2 — Material ....... vicia 


nsignação AR 
ER be iyr - 


CR$ 88.476.772,00 


isão ão Pbssoal, em que se transformou o Serviço do Pessoal, criado pelo decreto 
20: » 25-1-38, se compõe de quatro Seções — Administrativa, de Contróle, Financeira 
Je . ES cia Social — através das quais inistra o pessoal do Ministério, segundo as 


es emanadas do Diretor Geral e de acôrdo com as leis vigentes. 
RA ri Es à E À 


uadro de discriminação da despesa: e Raro 


ASA Gratificação “adicional. mero “6.264 - 


“Total da Consignação III....... 45.064 
78.792.900: po ES 
— INDENIZAÇÕES 
78.792.900. E s 
: => | 22 — Ajuda de custo 
O ad 3 — Diárias 
AL EXTRANUMERÁRIO da 
| mein 230.400. Total da Consignação IV.. 
7.200 7 
300.260 
537.860 | 25 — Substituições 
E 26 — Diferença de vencimentos... 
27 — Outras, despesas. .....- cc... 


V — OUTRAS DESPESAS C/PESSOAL 


Fe tes 25.800 . , ; 
por serviço ex- Total da Consignação V..: 
RR e. 13.000 


“e. í 


35 — Soldos e pensões vitalícias.. 3.060 PER RE 


resmas sa nas 
Vu 


Total da Verba 1.............. 88.261.612 VERBA 3 — SERVIÇOS | 
a d+, E ENCARGOS 


a TERIAL PERMANENTE 35 — Serviços clínicos, etc. ..... 
A o 36 — Serviços contratuais ...... 


23 — Dióveis, LC, suas came sos 28.500 , 
“Total da Consignação I....... "28.500 Total da Verba 3...... ea 


H — MATERIAL DE CONSUMO RESUMO 
Casar Prado ser pe a o | Verba 1 — Pessoal........ EM 


......... 


eau... 
...... 


Serviço de Comunicações , CR$ 271.7: 


O Serviço de Comunicações, tambem criado com o Departamento de 
ção, tem por finalidade receber, registar, distribuir, guardar e expedir a 
dência, processos e outros documentos do Ministério ; atender a rec 
orientar o público, bem como concorrer para facilitar os trabalhos de exr 
dos demais órgãos. 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL Il — MATERIAL DE CONSUMO 


1 — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 17 — Arts. de expediente, etc. .. 
05 — Mensalistas .............. 169.200 | 28 —- Vestuários, etc. .......... 
06 — LEMOS excosrsscsnisessts 25.200 À 

aa Total da Consignação II...... 


Total da Consignação II ....... 194.400 


uu... 


12 — Grat. por serv. extraord. ... 6.500 | 42 — Telefone, etc. cemaerarero 


Total da Consignação II...... 13.100 Total da Consignação HI ...... 


Total da Verba 1............ 207.500 Total da Verba 2.......... 


Tesouraria CR$ 22. 
A Tesouraria foi criada pelo decreto-lei m. 4.473, de 14-7-42. 
Compete-lhe o recebimento diário e recolhimento ao Banco do Brasil de tôda o 


receita relativa ao Ministério e efetuar o pagamento do, pessoal e das d 
material, quando os seus créditos não forem postos à disposição do D. F. 


227 


pe 


dro de discriminação da despesa : 


E ação sms... Sed dg 


HI — DIVERSAS DESPESAS 


32 — As. órgãos oficiais en sa 12n 
2.520 | 40 — Ligeiros reparos, etc. ..... 15.000 
ea 2.520 aa me Telefone," otequi..scsraoro 700 
ei Dr e + DR 15.820 
“Potat 'da.. Verba . o. sin o 19.820 
DER if ii) 6 2.000 
“2.000 RESUMO 
Verba 1 -—- Pessoal ............. 2.520 
2,000 | Verba 2 EaD AV RGE RUA afaio aio lo loiça 19.820 
2.000 ER COORD 2 0 22.340 


CR$ 46.750,00 


“bon 


E) estudar os problemas da segurança nacional relacionados com os assuntos de que 
— trata o Ministério; 
E pá b) “Centralizar, na esfera de competência do M.J.N.I., tôdas as questões relativas à 
: 4 “segurança nacional, principalmente as concernentes ao papel que cabe ao Mi- 
NIE dr nistério desempenhar em tempo de guerra, elaborando, para tal, os planos de reor- 
SAE ganização e de administração que, eventualmente, devam ser postos em prática; trans- 
EA) * formando: órgãos existentes; criando órgãos novos; e definindo as atribuições dos 
"diversos órgãos ministeriais; . E 
RE 10) propôr ao Ministro o programa de ação do Ministério, em tenpo de guerra ; 
E) assegurar as relações entre o Ministério e a Secretaria Geral do Conselho 
de Segurança Nacional. 


” 


X 


Quadro de discriminação da despesa: 


£ E o N , 


2 — MATERIAL Mm HI — DIVERSAS DESPESAS 


L PERMANENTE 32 — As. órgãos oficiais... ..... 400 
5.000 35 — Despesas miúdas, etc. ..... 3.000 
“encon. .. 38 EO, Publicações, etc. RA EN 14.000 

dA RT, ca 20.000 
“DE cÊ TURN Total da Consignação III ...... 17.400 
Consignação I......... 25.000 (— 
Nai Ê med o Totalida Verba 2... acta 46.750 


MATERIAL DE CONSUMO. 
Spa Eta: RESUMO 
is. de expediente, etc. .. 4.000 


bi ei Verba 1 a Pessoal pa se teto o ni sis p= 
à =| q 
Rea Dintáveio, RR ras sis Verbas? —= Material” ft!» cremos o e 46.750 


RE siguação 12... 4350 | Total denise sieses 0 46.750 


a 


Crinda pelo decreto-lei n. 4.716, de 21 de setembro de 1942, com o nome. R 
retoria Nacional do Serviço de Defesa Passiva Anti-Aérea, passou a ter a de 
minação atual, de acôrdo com o decreto-lei n. 5.861, de 30. de setembro de 194 

“É diretamente subordinada ao Ministro de Estado. PR 

Tem por finalidade dirigir, orientar, coordenar e solucionar “assuntos sbbre tudo o 
ge relacione com a defesa passiva, em todo o território nacional e estabelecer n DS | ep 
cauções que garantam não só a proteção do moral e da vida da população, ú 
normalidade, como a salvaguarda do patrimônio material, cultural . 
nação. É auxiliada pelas Diretorias Regionais dos Estados, Territórios. é 
Federal, com as quais se articula como órgão supervisor. 

Constituindo o serviço de defesa passiva uma obrigação para com o Estado pc 
de brasileiros e estrangeiros residentes ou em trânsito no país, «a D. N. 8. D. C.' 
desenvolvido programa por executar, em 1944, quando já estará devidame 4 
relhada para cumprir o que lhe determina o regulamento aprovado pelo. “de 
n, 12.628, de 17 de junho de 1943. sa As 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL II — DIVERSAS DESPESAS 


29 — Acondicionamento, etc. 

= Pp nte. 

32 — As. órgãos oficiais ..... se 

33 — Assinaturas de recortes .... 

35 — Despesas miudas, etc. .... 

37 — Ilum. for. mot. e gás.... 
Iv — INDENIZAÇÕES 38 — Pubiicações, etc. ........« 


41 — Passagens, etc. 
22 — Ajuda de custo 42 — Telefone, etc. 
23 — Diárias 


Total da Consignação IV ) Total da Consignação HI ...... 


Total da Verba 1 689.150 | - Total da Verba 2 


VERBA 2 — MATERIAL 
I — MATERIAL PERMANENTE 


. 02 — Aut. de passageiros 
03 — Livros, etc. 
04 — Máquinas, etc. 


H — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Arts. de expediente, etc. .. 
19 — Combustíveis, etc. 

26 — Produtos químicos, etc. ... 
28 — Vestuários, etc. 


Total da Consignação II 


o: joia A. E" a “do “ad à ida é 1 RA as É dl A E y DD Ta Ad Gado 


comi a COMISSÃO DE ORÇAMENTO 229 


uIvo NACIONAL CR$ 564.440,00 


is q dc artigo 70, capítulo IV, da Constituição imperial de 1824. 
ornou-se autônomo pelo decreto n. 47, de 25-4- ' i 
eloa -itmper io: : 5-4-1840, quando se desligou da Secretaria do 
Acha-se hoje subordinado ao Ministro. da Justiça e Negócios Interiores. 

Suas atribuições estão definidas nos decretos ns. 16. 036, de 14 de maio de 1923, e 21.702, 
de 3 de agôsto de 1932. 

Centraliza os papéis considerados de arquivo morto, de todos os mais órgãos da 
administração pública federal; promove a aquisição de documentos relativos à ad- 
ministração, história e geografia do Brasil e quaisquer outros de interêsse nacio- 
nal e recolhe todos os processos findos do Distrito Federal e dos Territórios. 
Contribue para a difusão da cultura, incentivando a consulta pública de livros e do- 
cumentos, promovendo conferências sôbre assuntos históricos, exposições comemorativas das 
grandes datas nacionais e concursos sôbre fatos históricos, atendendo a consultas sôbre a his- 
tória pátria e fornecendo cópias e certidões dos documentos e mapas arquivados. 
Tem ainda a função de fornecer certidões de desembarque de estrangeiros para 
efeito do respectivo registo. Em 1944, continuará com o trabalho de catalogação, 
classificação e inventário de documentos inéditos, revisão dos catálogos das Seções, 
publicação dos volumes da sua revista e, também, a classificação dos documentos re- 
ferentes a Portugal, nos quais, antes da guerra, já se tinha interessado o mundo 
culto europeu. 


Quadro de discriminação da despesa : 


1 — PESSOAL II — MATERIAL DE CONSUMO 


- ESSOAL EXTRANUMERÁRIO . 17 — Arts. de expediente, etc. .. 30.000 
EM Et 19 —- Combustíveis, etc. ....... 1.000 
: RR pp E A 108200 25 — Matérias primas, etc. .... 70.000 
- 1 NR DURO pt SEA tia 42.900 FAR 
r eiros ; 150.000 26 — Produtos químicos, etc. ... 7.500 
“o : 28 — Vestuários, etc. na. .v.. «we» 12.750 
“da Consignação I'...... 295.200 Total da Consignação II...... 121.250 
MI — VANTAGENS , HI — DIVERSAS DESPESAS 
Funções gratificadas....... 7.200 | 29 — Acondicionamento, etc. ... 5.000 
BONE ÁGUA) (GRE ds = See 12.000 
| da Consignação III....... 7900 | 32 —-. As. órgãos oficiais ........ 191) 
ii RR av an ssinaturaiiete. AP ns e 1.200 
- IV — INDENIZAÇÕES Ê 35 — Despesas miudas, etc. Ea 2.000 
CG E RL AD Cia 2.400 | 37 — Ilum., fôrça mot. e gás .. 5.000 
o Ss do 38: Publicaçõespidtes: a es «is bs 30900 
da Consignação IV..... sê 2.400 | 41 — Passagens .....cueseeoos : 
3 es a E o A Melefone, .OtCw owtriar= "lenda uh 1.000 
Rida” Megpa ds o. ses 304.800 ES: 
=== Total da Consignação HI..... 59.390 
Rr RAL Adel: des MetparS, quumims x 259.640 
MATERIAL FERMANENTE id 
O DA 30.000 RESUMO 
quinas, etc. ......er.. 24.000 | Verba 1 — Pessoal ........mee» 304.800 
Rnlóveis, etc. ..cicise. 25.000 | Verba 2 — Material ............ 259.640 
al da Consignação I....... 79.000 ER gaioro Aga Ana qa ai a Sa ed ai 


RIA CENTRAL DO DISTRITO FEDERAL CR$ 3.799.180,00 


A antiga Casa de Correção, criada em 1769, passou a denominar-se Penitenciária Central 
“do Distrito Federal, de acôrdo com o decreto--lei n. 3.971, de 24 de dezembro de 1941, que 
ein sôbre o cumprimento de penas no Distrito Federal . 

É diretamente subordinada ao Ministro de Estado. 

oo “Constituem seções especiais do estabelecimento o Sanatório Penal e a Penitenciária de 
Mulheres, ambos já instalados nas novas construções situadas em Bangá. 


DP 


RR SR as 


ceren de 900 indivíduos. O Presidente da República já aprovou a proposta po E 
nistério, quanto à autorização para aquisição de um terreno, contíguo à Pen 
ciária de Mulheres, em Bangú, com o fim de ser nêle mca sei em rs na 
a Penitenciária Central do Distrito Federal. 


Quadro de discriminação da despesa: 


... 


rea A FIILTUU | AOTAi GA VONTIGHAÇÃO 21) 0... .s 


Total dios Nadia Dis nro o A 
VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


ER GRAU é 36 — Serviços contratuais ..... 
.senerrrads . 60 — Suiástcar a. gonbooriND o 


oceano snes . Total da Verba 3........ 


26 — Produtos químicos, etc. EN 


E E À | a 
PRESÍDIO DO DISTRITO FEDERAL A CR$ 2.482.450,04 


Ex-Casa de Detenção, tem seu ARES SR aprovado pelo decreto n. 10.873, de 29- 4-91: 
com modificações determinadas em dispositivos constantes de. várias leis, inclusive 
alteração de seu nome para Presídio do Distrito Federal (decreto-lei n. 38-97, 
w 
24-12-941). 


É diretamente subordinado ao Ministro da Justiça e Negócios Interiores. 


De acôrdo com o disposto no artigo 2.º do seu Regulamento, o Presídio “é destin 
a reclusão dos indivíduos presos e a de enviados pelas autoridades policiais, adi 
nistrativas e judiciárias do Distrito Federal”. f 


o qua VE a O Po E Ena 


o do seu programa de trabalho, em 1944, é o recebimento e con- 
e dois dos novos pavilhões construídos para o Presídio e cedidos à 
| do Distrito Federal, em caráter provisório, para possibilitar a 
obra: No 1.º trimestre de 1944, deverá executar o seu programa de 
o parte nova uma administração que se enquadre nos modernos 
ários, enquanto que, na parte velha, poderá apenas introduzir as 
arena tornando possíveis em virtude da melhor distribuição de presos. 


o ia 


p 


“discriminação da despesa: 


22 — Gên. de alimentação, etc... 1.182.500 


| 25 — Matérias Primas, Benea. 18.000 
E os 140.400 26 — Produtos químicos, etc. ... 110.000 
j a: npadis 28 — Vestuários, etc. BE OTRA 174.000: 
cerca 651.000 | Total da Consignação II...... 1.586.500 
? o HI — DIVERSAS DESPESAS 4 
um aged. 6.500 30 — Água, etc. cesccracereneo 75.000 
aus Too 32 — As. órgãos oficiais ....... 380 
cdi CR . 35 — Despesas miudas, etc. ..... 10.000 
665.900 | 37 — Ilum., for., mot. e gás... 70.000 
1 | 40 —. Ligeiros reparos, etc. .... 30.000 
42 — Telefone, etc. ........... 4.000 
Ep 1620 | Total da Consignação HI...... 189.380 
10.000 Totatrda Verba 22... Se 1.816.550 
4.000 | 4 É 

40.670 | Verba 1 — Pessoal ............. 665.900 

esq Verba 2 — Material ............ 1.816.550. 
14.000 Botao AEDES ao idad é 2.482.450 
88.000 A o 

À AGRÍCOLA DO DISTRITO FEDERAL . CRS 3.349.100,00 


- Criada pelo decreto-lei n. 640, de 22 de agôsto de 1938, com o nome de Colônia Agrícola 
e Fernando de Noronha, funcionou naquele arquipélago, hoje Território Federal, até que, 
“decreto-lei n. 4.103, de 9 de fevereiro de 1942, foi transferida para a Ilha Grande, 
| então, a denominar-se Colônia Agrícola do Distrito Federal. 

iretamente subordinada ao Ministro de Estado. . 

| Destina-se à concentração e trabalho de indivíduos reputados perigosos à ordem pú- 
* bica, ou suspeitos de atividades subversivas. 

RO re o 1944 continuará a ampliar as suas instalações com o aproveitamento dos próprios. 
cionais existentes na Ilha Grande, afim de permitir melhores condições de higiene aos 
prisioneiros, cujo número se tem elevado, em virtude do estado de guerra. 


VERBA 2 — MATERIAL 


I — MATERIAL PERMANENTE 


ESP peieiro) vero (o 472.200 01 — Animais dest. a trabalho, etc, 30.000 
464.700 | 02 — Aut. de passageiros, etc. .. 78.000 

04 — Máquinas, motores, etc. ... 105.000 

09 — Material de ensino, etc. ... . 3.000 

936.900 | 13 - Móveis, etc. ........... A 55.000 

936.900 E = 

Total da Consignação I....... 271.000 


....... 


nd é a VERSA à — servicos 
Eos 49 * E ENCARGOS Ê 
aid 28 — Recepções, MacÃ ds ira ea 
Total da Verba 3............. 


Total da Consignação H...... 1.672.700 RESUMO 

Verba 1 — Pessoal ..........u.. 
Verba 2 — Material ............ 
Verba 3 — Serviços e encargos... 


WI — DIVERSAS DESPESAS 
29 — Acondicionamento, etc. 


une ne. 


COMARCAS DO TERRITÓRIO DO ACRE 


De acôrdo com o decreto-lei n. 2.291, de 8 de junho de 1938, para efeitos d 
ministração da Justiça, o Território do Acre ficou dividido em duas cireunscriçi 
diciárias, estas em comarcas, subdivididas, por sua vez, em zonas. ' á 
Pelo decreto-lei n. 6.163, de 31 de dezembro de 1943, a divisão administrativa | 
ão Território do Acre, para o período de 1 de janeiro de 1944 a 31 de dezembro d Co! 
preende (art. 3.º): 6 Comarcas, 5 Termos, 7 Municípios e 14 Distritos, êstes com. a categ go! 
única de circunscrição primária do Território, para todos os fins da administração públi 
da organização judiciária. pe, 
é As Comarcas, sediadas em cidades que teem o mesmo nome, são as seguintes; 
zeiro do Sul, Rio Branco, Sena Madureira, Tarauacá e Xapurí. 


Quadro de discriminação da despesa : 


era na a. 


even... . 31 — Aluguel, | etc. antavirensaa é 
mecresmone vo ova dos . ao — Aa. i RP Ro, 


en... 


...... 


ne... 


cemmecenneno 1 Total da Verba 3.,........0.' 


meme RESUMO. 
— aee aero oe ee À PP E RD 
17 — Arts. de expediente, etc. .. 15.000 | Verba 2 — Material ......ecvo. 
19 — Combustíveis, etc. ........ 1.000 e 
A Total da Consignação II...... 16068 | ota Ad ERA 
df 


vasto. 


7.500 
12.000 


Na Sd 0 pj. 
ecra ss % 


505.500 


5.000 


etc. RR dae Ê 
10.000 


ate. emana saa 


Ay Ne * 
1 


tação Es cáóio 


15.000 


576, de 24 de janeiro de 1942. 


rri 


Dos NE: ÓCIO OS ESTADUAIS 


"19.500: 


3, 


“NACIONAL DO TRANSITO 


Bio “Tem. por finalidade zelar pela observância d 


H — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Arts. de expediente, etc. .. 
28 — Vestuários, etc. . 


Total da Consignação II...... 
HE — DIVERSAS DESPESAS 

180: = Água, etc. macias Se e 
32 — As. órgãos oficiais ........ 
“33 — Assinatura de recortes, etc. 
35 — Despesas miudas, etc ..... 
38 — Publicações, etc. ......... 
41 — Passagem sete. 2... E Lo 
42 — Telefone, etc. ........... 
Total da Consignação III ...... 


Total da Verba 2.......... 


RESUMO 


Vekba 1 — Pessoal ....... 
Verba 2 — Material ......«.... 


ee. 
. 


Total . 


ecc o o nona e no do Un 0 0 


* diretamente subordinado ao Ministro de Estado. 
o Código Nacional do Trânsito, em todo o 


nacional, e coordenar as atividades dos Conselhos Regionais de Trânsito. a 
organizar a estatística geral do trânsito, especialmente dos acidentes e das infraç ; 


233 


CR$ 556.810,00 


E ai EAR Palio 202, “de 8-4-1939, autorizou o Ministro. da Justica a 
L especial com o fim de auxiliá-lo nas informações que tenha 
reside e: da República sôbre assuntos relativos à administração dos 


cação dos seus membros foi fixada pelo decreto-lei n. 2.853, de 11 


nto 4 507, do 26 de dezembro de 1940, que aprovou o seu Re- 
a denominar- -se Comissão de Estudos dos Negócios Estaduais. 
Mantem, por intermédio de seus membros, em número 
ncia técnica ao Ministro em todos os assuntos pertinentes à 
stadual, E dependam da aprovação do Presidente da República. 


505.500 
51,310 


556.810 


dra “CR$ 151.160,00 


<ompe 
2oordena: no Distrito Federal, as atividades das repartições públicas e emprêsas particulares 
nefício da regularidade do trânsito de veículos; promover a organização de percursos 


“acôrdo com a rêde rodoviária nacional; 


estudar e propor as medidas de ordem 


“ eminitraiva, ou téonia, que se relcionem com a aeeção dos condutores à nto dê 
sinalização, a importação de veículos automotores, para passageiros ou cargas, e à 
dos serviços de transportes coletivos. o 


Quadro de discriminação da despesa : 


ne er e ns a nu 


e... 


...... 


...... 


en ese e nua ns 
esa” 
........... 
an e e en na 
eee. 
...... 


eus ravoensa EaD To CANTA Ent DD ses a cum 


. “ever 


A CONSELHO PENITENCIÁRIO DO DISTRITO FEDERAL CR$ 562.6 4 


Criado e organizado pelo decreto n. 16.665, de 6- 11-1924, exerce também as des 
a Inspetoria Geral Penitenciária, de acôrdo com o Regulamento aprovado pelo decreto | núr 
24.797, de 14-7-1934. t 
É subordinado ao Ministro de Estado. 
A sua jurisdição abrange todos os estabelecimentos penais e os destinados a 
e à reeducação dos menores delinguentes em todo o país. Quanto aos tab: 
federais, exerce sua ação pela inspeção direta e geral; quanto aos estaduais, 
auxílio e pela fiscalização técnica das normas fundamentais do regime penitenciário. . 
E, Como Conselho Penitenciário prôpriamente dito, é órgão auxiliar da Justiça, inda 
de livramento condicional, e consultivo do Presidente da República, nos casos de graça, 
mutação e indulto. ] 
Como Inspetoria Geral Penitenciária, é órgão técnico consultivo e de orientação 
clária, não só na parte relativa a leis e regulamentos de caráter pénal e penitenciário, « 


Y 
x também na relativa a planos de construção e reforma dos institutos ps com da Un 
pd e dos Estados. j 
Quadro de discriminação da despesa ; 
P VERBA 1 — PESSOAL NI — VANTAGENS 


II — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 09 — Funções gratificadas ...... 
E = 167400 .|, Siro 


06 — Diaristas ........curcc. 6.000 *Potuí da Cons EP A 


Total da Consignação II....... 173.400 Total de Verba Ds. Adi 


da Ee 
"RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO 235 
à 2 — MATERIAL 38 — Publicações, etc. ........ 20.000 
MATERIAL PERMANENTE 42 — “Telefone, etc. .....ccci. 1.500 
RR nois 3.000 | ncia 
Page PE ap 5.000 otal da Consignação III...... 56.390 
SPotalida Verba 2h ace ar, 75.540 
da Consignação I..... EE 8.000 —————— 
VERBA 3 — SERVIÇOS 
MATERIAL DE CONSUMO E ENCARGOS 
Aida. de expediente, dica: 9.500 06" Auxidos, etc. so message vp 125.000 
EVestuários, etc. :......... 1.650 ; —— — 
iPataludao Verba 3. em seen 125.000 
da Consignação II....... 11.150 
RESUMO 
— DIVERSAS ES RSAs E Verbal Pessoal! .acco cs csha 362.400 
Lei RR, 1.400 | Verba 2 — Material ............ 75.540 
ER Nede, ete. ............ 28.800 | Verba 3 — Serviços e encargos .. 125.000 
s. órgãos oficiais ....... 190 Erros 
n. de recortes, etc. ... 1.500 RRota le ERR ng br 562.940 
pesas miudas, etc ; 3.000 Peer com 
JLTORIA GERAL DA REPÚBLICA | CR$ 41.490,00 


e República “destacou-se, em 1903, da Procuradoria Geral da República, que ficou encarregada 
especialmente das questões judiciais. Por lei do Govêrno Provisório, de n. 22.386, de 
; | 24-1-33, foi aprovado o regulamento da Consultoria, com finalidade própria e subor- 
dinado diretamente ao Presidente da República. 

Compete-lhe emitir pareceres sôbre questões jurídicas submetidas ao seu exame pelo 
— Presidente da ps a e Ministros de Estado; e representar sôbre providências de 
F “ordem jurídica que lhe pareçam reclamadas por interêsse público, ou por necessidade 
da boa aplicação das leis vigentes. 

n Em 1944, o Orçamento lhe destinou créditos para a, continuação do trabalho de publica-. 
E “ção dos PE USERS... obra cuja divulgação encontra- -se há tempos interrompida. 


' Quadro de discriminação. da deseo 


3A 1 — PESSOAL j HI — DIVERSAS DESPESAS 


NL — VANTAGENS 32 —As. órpãos oficiais. ......: 400 


- E uinçõ ões gratificadas. Ara 5.400 | 35 — Despesas miúdas, etc. .... 1.000 
RR : 4 pgs , ————— | 38 — Publicações, etc. ......... 22.000 
E Consignação NE... So 42 — Telefone, etc. ............ 600 
EM em al raro 0 toi 5.400 
2 — MATERIAL Total da Consignação HI....... 24.000 
gs ci Total da Verba 2............. y 36.090 
- Livros RNA a senao.» 10.000 — 
ensina ção E Ditos 10.000 | | RSUNO 
Re e e é 5.400 
Verba 1 — Pessoal......«cccccss Ê 
de rig etc. 1.300 
E o: Ag a 790 Nrerba 2: -— Material. . «pista o mens senta 
41.490 


“Em virtude do acúmulo de consultas de natureza administrativa, a Consultoria Geral da. 


1a RT Es Edo docul 5 ci vi E aa DA o DO fd DR 


“CORPO DE BOMBEIROS DO DISTRITO FEDERAL 


E O Corpo de Bombeiros do Distrito Federal foi criado pelo decreto n, to 
julho de 1856, que também determinou a sua Instalação. Tem as suas 
funcionamento regulados, atualmente pelo decreto n. 16. 274, de 20 de dez 
1923, que aprovou o seu Regulamento em vigor. Ra é 

Está subordinada diretamente ao Ministro da Justiça e Negócios Interiores. n À 

x Possue um Quartel Central onde funciona a administração, compreendendo s seguint nt 
Repartições: Gabinete do Comando e do Fiscal, Secretaria, Casa das Ordens, Cor 
reção do Ensino, Assistência do Material, Intendência, Serviço de Registos “Oficiais, | “ari 
Sala de Armamento, Sala da Música, Hospital e Direção do Serviço de Saúde; 3 qu 
para séde dos comandos da 2.º, 3.º e 4* Zonas, respectivamente, em Humaitá, Vila E 
Méier, e mais 15 Postos de Bombeiros, localizados nos seguintes bairros: n. 3 na pr 
Marechal Ancora; n. 6, no Cuis do Pôrto; n. 7, em São Cristóvão; n. 9, no Catete; n. 10, me 

mu Praia Vermelha; n. 11, em Copacabana; n. 12, no Jardim Botânico; n. 13, no. Cada; n 

é na Tijuca; n. 16, em Grajaú; n. 17, em Bemfica; n. 18, em Ramos; n. 20, em Campo Grant 

n. 41, no Campinho e n. 22, no Realengo, achando-se em construção mais um É 

Santa Cruz. 

As suas principais finalidades e atribuições são: extinção de incêndios e “auxtito ap : 
e ros casos de desabamentos, inundações e outras calamidades, em todo oL 

Yederal, em terra e no mar, inclusive as ilhas; cooperação com as fôrças a 

e manutenção da ordem pública. * 

O seu programa de trabalho para 1944 é o mesmo de todos os anos: os citados 1 o 
anterior, os serviços internos da Corporação e os serviços prestados pelas Oficinas, confeci 
aando móveis, aparelhos diversos para o serviço de extinção de incêndios e escadas. 
nuais; culóando da conservação dos quartéis, viaturas e embarcações; e ci 
o Serviço de Aguas e Esgotos, na conservação de hidrantes de incêndios, distribuídos p 
Cidade. 


Quadro de discriminação da despesa ;: 


VERBA 1 — PESSOAL VI — PENSIONISTAS 
33 — Abono provisório, etc 


Total da Consignação VIII...... 


IX — ETAPAS E AUXÍLIOS 


06 joristas ...... MO» Pera ros A 36 — Etapas para alimentação... 
38 — Auxílio pata fardamento.... 


Total da Verba 1......» mese. 


.e..... 


Erro VERBA 2 — MATERIAL 
768.428 1 — MATERIAL PERMANENTE 


Total da Consignação HI....... 


' 02 — Aut. de passageiros, etc. .. 


) v — OUTRAS DESPESAS C/PESSOAL 03 — Livros, etc. ..s.cDevenseso 


25 — Substituições ...........- 13.000 | 05 — Materiais, etc. ........... 35.00 

27 — Outras despesas........... 80.000 | CO — Material de ensino, etc. .. 20.0 
é 13 —. Mieplh; DOE. ensrcodisarõo 50.0 
Total da Consignação V........ 93.000 , 

Pa: 3º Total da Consignação I........ 1.025. 


vII — INATIVOS 


30 — Abono provisório, etc. .... 70.0c0 1 — MATERIAL DE CONSUMO 
A 31 — Aposentados, etc. ........ 2.680.000 17 — Arti di 4 Na. 30.0 
+ 19 — Combustíveis, etc. ........ 314. 
Total da Consignação VII...... 2.750.000 | 22 — Gêneros de alimentação, etc 20. 


ia A, A ed Vo A da DIR Dc to MO os E 


Q ES . 
' RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO 237 
químicos, etc. .... 38.000 || VERBA 3 — SERVIÇOS E | 
ários, BÉCA Fofas au vos 5 527.500 ENCARGOS 
 Consignação H.. ANTE PR “ 1.079.500 TDR 
DIVERSAS DESPESAS Fo 2 
RO: "Premios, etc: cc cnáino. 10.000 
dicionamento, etc. ...- 2.000 Í 
- Ee pe 35.000 | Total da Verb A 
órgãos E AP 1.400: | DER ON ESB SAO sue femea» ato 10.000 
miúdas, etc. ..... 12.000 |: 
fôórçga motriz e E E 
= 22 Ph A 55.000 RR 
E ineránios Eb o é. 2 pa 15.000 
O 10C:.000 Nerhba: = “Pessoal... 2... .0.cs 14.404.765 
RBS SEGA sms. 3.000 | Verba 2 — Material............ 2.338.900 
DOER. tdos atoa oo 11.000 | Verba 3 — Serviços e Encargos... 10.000 
Consignação III....... 234.400 —— 
: E ai “2.338.900 RO fe ori pe sa JM RE jo Ds 16.753.665 
1 
O PÚBLICO DO DISTRITO FEDERAL — CR$ 44.030,00 


] Resgulado pelo alvará de 21 de maio de 1751, destina-se a permitir segura e apro- 
da conservação de bens dados em garantia ou em litígio. 

O seu último regulamento foi aprovado pelo decreto-lei n. 2.818, de 23 de fevereiro de 
É subordinado ao Ministro de Estado. 

A finalidade do Depósito se resume em receber, guardar, conservar e entregar a quem de 
: direito os bens dependentes de ações judiciais ou apreendidos por autoridade admi- 
— nist ativa, exercendo essa atividade para Justiça do Distrito Federal e para. os 

Ministérios. 


Acha-se em estudos o projeto de um novo regimento, segundo o qual serão ampliados os 
viços do Depósito, afim de imprimir-lhe uma organização compatível com suas finalidades. 


Quadro de discriminação da despesa: 


À 1 — PESSOAL 32 — As. órgãos oficiais....... y 190 


to » 35 — Despesas miúdas, etc. ..... 500 
pi EMO 37 = Iluminação, fôrça motriz e 
RPE sa 5.400 REC pre Ud PES EPA Pe 200 
RR 1 = MO a inelefore NGtCo Cori oie eis ve sf 700 
Consignação II........ 5.400 
Cc E 5.400 | Total da Consignação III....... 38.030 
2 — MATERIAL Total da Verba 2.........ce.o. 38.630 
L DE CONSUMO 
y RESUMO 
“de expediente, etc 609 ; 
G áté Verba 1 —- Pessoal... .... 2... 5... 5.400 
Ns E a E O veria 2 — Material. : - Us sal 38.630 
DESPESAS e Ei data 
Rami a: E 440 dg vis = RNP PR DEE ER RES LE ro 44.030 
e Se MR 36.000 


y  £sse Departamento, “em que se traniitiieidar pelo decreto-lei nao su | 
junho de 1943, a antiga Diretoria da Justiça e do me -54 não tem | 


aprovado. 
a 17 É É subordinado ao Ministro de Estado. 
4 Tem por finalidade o estudo dos assuntos referentes. a andina 


políticos « seu exercício; à organização política da República e. dos Est: 
p como à intervenção “nestes; à forma legal dos atos relativos. a py mm 
dente da República; às relações entre o Poder Executivo e os outros | O 

Ministério da Justiça e os outros órgãos da Administração; ao reconheci ento ; 

, utilidade pública a entidades privadas e concessão de medalhas de. Presta ; 
tação política da segurança e manutenção da ordem civil. Ainda lhe “estão af 

atribuições da extinta Comissão de Permanência de Estrangeiros. . “A. 

xão obstante se achar em fase de reorganização, pretende, todavia, « 

“ sincumbir-se de tôdas as atribuições que lhe são inerentes e no momento. 

latadas, em virtude do estado de guerra. ' pos es 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL MI — DIVERSAS DESPESAS | 


JK — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO so — diga, ter 2: 05 a E 
dE analistas: 7.0. casos o 5 1960400) SL AOS RR 
DE Ev mts 6.20. ASus, corte s2 400.) 22 Mao (SAE CDS 


Total da Consignação II........ 226.800 gl ju cd RR É 

38 — Publicações, etc... 8 

40 — Ligeiros reparos, etc. .... Ss 

42 — Telafono, etc. .crqm os ui “HM 
f , 


NI — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas....... 16.800 Cet 
12 — Gratificação por serviço ex- , k Ea 
trnondinário. .. 12. 2>..c 2. 7.800 | Total da Consignação HI....... 181 


e... 


Total de Verba Ds.» covs deves 


* 
£ 


. 


1 ME VERBA 3 — SERVIÇOS E 
—— — ENCARGOS 


VERBA 2 — MATERIAL 


1 — MATERIAL PERMANENTE Apr 1 
26 —- Prêmios, etc. ..uceccescn Rr 


I — DIVERSOS |, 
eo 


3 ce LAVTOS, GRE ss papos rixiais 3.000 

13 — Móvei ai co A Ad k , 

E picndã 4 SO.M0O | rien ta E 2 
. ua 
, Total da Consignação II........ 53.000 ' 

E EAR: RESUMO 
I — MATERIAL DE CONSUMO i ” Es é db 9 ? 

: f Verba 1 — Pessoal.............- 251 
, iara dic id 24.000 | verba 2 — Material). ...v..... q 220. 

19 — Combustíveis, etc. ........ Verba 3 — Serviços;e Encargos... 


28 — Vestuários, etc. ...... é ss 


Total da Consignação II........ hp ARA ; dito ia adefi» Si 


“CR$ 4. 992. 000,00 


que se transformou o Instituto Sete de Setembro, pelo decreto-lei 
embro. de NEC é pres iamente subordinado ao MiigAeEno de Estado. 


tigação acta e ao exame médico- -psico-pedagógico dos mesmos; ada 


eder à. nv 
EMEA 
ias a piporicas do Juízo de Menores do Distrito Federal, recolhendo-os a 


afim de ministrar-lhes educação, instrução e trata- 
até o seu ds da Ae estudar as. causas do abandono e 


] dos nãos de pesquisas, estudos e estatísticas. 


“subordinados os. seguintes. estabelecimentos, os cao gs suas dota- 


Agrícola Venceslau E 


“continuará a cumprir o seu programa permanente e sistemático, or- 


dirigindo cientificamente “o serviço de assistência em seus aspectos 
.e pra só gien) em colaboração direta com o Juízo de Menores do 


| 22 — Gêneros de alimentação, etc. 475.000 

| 25 — Matérias primas, etc. 20.000 

26 — Produtos químicos, etc. .. 45.000 

76.800 | 28 — Vestuários, etc. 240.000 
547.200 ; h 


127.200 | motal da Consignação II 861.000 


751.200 II — DIVERSAS DESPESAS, 


— 30.000 
— As. órgãos oficiais 400 
— Despesas miúdas, etc. .... 6.000 

— Iluminação, fôrça motriz e 
gás 13.000: 
41 — Passagens, etc. - 40.000 
42 — Telefone, etc. 3.400 


Total da Consignação III ; 92.800 


6.000 Total da Verba 2 1.016.800 


6.000 | vERBA 3 — SERVIÇOS E 
792.200. ENCARGOS 
I — DIVERSOS 
c6 — Auxílios, etc. 3.183.000 


Total da Verba 3 3.183.000 


RESUMO 
Verba 1 — Pessoal 792.200 


Verba 2 — Material 1.016.800 
Verba 3 — Serviços e Encargos. . 3.183.000 


- 4.992.000 


Escola João Luís Alves 


Quadro de discriminação da despesa: 


05 — Mensalistas .............. 125.400 
Â Total da Consignação II........ 125.400 
Ê. WI — VANTAGENS 
09 — Funções gratificadas....... 4.200 
Total da Consignação NI....... 4.200 
: Total da Verba 1..... ma AE Naa 129.60 
e ——e—— mem em 
VERBA 2 — MATERIAL 
I —— MATERIAL PERMANENTE 
01 — Animais destinados a traba- 
ERR cisto em ASR 10.000 
02 — Automóveis de passageiros, 
O POR ÇA, , RE CS ED 3.000 
04 — Máquinas, motores, etc. ... 2.000 
09 — Material de ensino, etc. 3.000 
13 — Móveis, te. cep es siim 6.000 
Total da Consignação I........ 24.000 


II —- MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc. | 5.000 
19 — Combustíveis, etc. 8.000 


Instituto Profissional 15 de Novembro 


A Escola Quinze de Novembro foi fundada a 3 de dezembro de 1888, por 


Antiga Seção de Reforma da Escola Quinze de Novembro, passou à d 
Escola João Luís Alves pelo decreto n, 
4-1-1825, aprovou o seu Regulamento. 

pf É suburdinada ao Serviço de Assistência a Menores. 
o. Tendo em vista a sua próxima passagem para o Ministério da 
assunto já aprovado, em princípio, pelo Presidente da República, mas. ainda 
de estudos, nenhum programa novo de trabalho foi elaborado para 1944, 


C R$ ç 


17.172, de 30-12-1925. O decreto n. 17. 


20 — Arreiamento, etc. ,..sccuse 
21 — Forragem, etc. ........» 
> dbbicaça Tn 
25 — Matérias primas, etc. .....,. 


26 — Produtos químicos, etc. ... 
28 — Vestuários, etc. 


Total da Consignação II....... E 


30 — Água, etc. 


35 — Despesas miúdas, etc. .... 
37 — Iluminação, fôrça motriz e 

O E E Apa 
42 — Telefone, etc RP Piá 


Total da Consignação JII.... 


Total da Verba 2..... PAUSA p 
“ 
RESUMO 
Verba 1 — Pessoal..... e ke 


CR$ 4.594. 


tiva particular. Em 1902, a lei n. 947, de 29 de dezembro, em seu art, 14, a 
o Govêrno Federal a criar duas colônias correcionaíis, tendo a Escola Quinze 
vembro passado para a jurisdição da Polícia Civil do Distrito Federal com o 
Escola Correcional Quinze de Novembro. O decreto n. 4.780, de 2 de março 
aprovou o seu primeiro Regulamento. Em 1910, passou a se denominar Es 
munitória Quinze de Novembro, por fôrça do Regulamento aprovado pelo d 
n. 8.203, de 8 de setembro de 1910, 

Doze anos depois, teve a Escola o seu Regulamento novamente reforir 
sendo a chamar-se Escola Quinze de Novembro. fsse novo Regulamento foi 
pelo decreto n. 16.037, de 14 de junho de 19283.. 

Pelo decreto-lei n. 3.799, de 5 de novembro de 1941, que transformou o 
7 de Setembro em Serviço de Assistência a Menores, teve a sua denominação 
para Instituto Profissional Quinze de Novembro. , à 


de * RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO 


1 É subordinado ao Serviço de Assistência a Menores. , 
a Tem como objetivo principal internar menores desvalidos, ministrando-lhes edu- 
cação moral, física, técnica profissional e tratamento sômato-psíquico, e é também 
um estabelecimento de: reeducação, pois que a maioria de seus alunos são menores 
em estado de desajustamento social e indisciplinados. Por desajustamento social de- 
ver-se-á compreender uma situação muito ampla: desde o estado de pobreza reconhecida 
ou indigência material da família que prive o menor dos cuidados primários da edu- 
“cação; desde o estado do lar incompleto por morte de um ou de ambos os cônjuges, ou 
por separação legal. ou de fato dêsses cônjuges; desde o lar incompleto, por incapaci- 
dade dos pais de gozarem do direito do pátrio poder, até os estados de delingiiência 
franca do menor, passando progressivamente pelas fases de periculosidade criminal 
ou pré-delinguência. Assim poder-se-á dizer” que no T.P.Q.N. encontram abrigo e 
educação os menores abandonados, indisciplinados e rebeldes. sses menores lhe são 
- enviados pelo S.A.M., que como casa de triagem dá orientação para o tratamento 
sômato psíquico e seleciona para orientação profissional e pedagógica. 


| Pretende o Instituto, em 1944, quando se completará o seu quadro de atividades, 
iniciar-se como instituição de ensino primário, técnico-profissional, agrícola e pe- 
cuário, conforme as prescrições de seu regimento, ora em estudos. 


Além dessas atividades educativas, o Instituto aproveitará o ensino de cultura de 
animais para o desenvolvimento de uma produção de aves, ovos, carnes de aves, lati- 
'* cínios, carnes especiais como a de porco, ovelha, ete., que servirão para consumo do 
- próprio estabelecimento num têrço das atuais necessidades. 


Na Seção de Educação e Ensino instituirá a Biblioteca e o Museu, com finalidade 
“educativa e recreativa, servindo tanto ao corpo de alunos como as seções especializadas 
' ma orientação dos diversos ensinos ministrados. 


Pretende funcionar em 1944 com 7 oficinas, devidamente aparelhadas, ou sejam: 
marcenaria, carpintaria, entalhação, torneação, sapataria, alfaiataria e artes gráficas, 
- que -se destinam a formar profissionalmente os menores internados. 


A instalação das diversas oficinas constitue um plano para execução parcelada, no 
decorerr de diversos exercícios. Ressalta o fato de se tratar de oficinas de ensino pro- 
fissional, que, embora não esquecendo as possibilidades de se tornarem úteis do ponto 
| | de vista econômico, representam a própria finalidade e razão da existência do Instituto 
; + Profissicnal Quinze de Novembro. 


Quadro de discriminação da despesa: 


| 1 — PESSOAL : =) 04 — Máquinas, motores, etc. ... 100.000 
06 — Material de acampamento, 
[US Ds SC Eco Ts ao 40.000 
Estr (0 ra RP 5 79.200 09 — Material de ensino, etc. .. 30.000 
CE E PR 1.404.000. | 13º —- Móveis, etc. ...cccsscouos 3€;.000 
Fopco o dar a E RE 50C..000 | 14 — Objetos históricos, etc. .... 5.000 
tal da Consignação II........ 1.983.200 Total da Corsignação I........ 250.000 


II — MATERIAL DE CONSUMO 


E / 17 — Artigos de expediente, etc. 30.000 
— e gratificadas..... “x 4.200 | 19 — Combustíveis, etc. .....c.. 124.800 
“E 20 — Arreiamento, efc. .szssesa ad 

E Consignaçã 21 — Forragem, etc. ...... ceu a : 
3 “od E Eee ? preh 22 — (Gêneros de alimentação, etc. 1.200.000 
dal da Vorba 28 — Matérias primas, ete. .. «o “100.000 
“ge a DR o na VBR 200 26 — Produtos químicos, etc. ..: 80.000 
K+ | DR = ES tUATÃOS, MEC Uia jafolo unindo aa 500.000 
2 — MATERIAL 2 ato O, E 
ERIAL PERMANENTE Total da Consignação II........ 2.062.000 

RR aretta- 20.000 HI — DIVERSAS DESPESAS. 

Na ge passageiros, 30 Água, efe. .L.sccscenevao 100.000 
Rm ses er 10.000 | 32 — As. órgãos oficiais. ....... 356 
CATEDE oo e RR | 15.000 | 35 — Despesas miúdas, etc. .... 30.000 


ca 
=p Ê- PA E 
e, Feita É bre 
e a EA Qi ESPE PT 


E 2 Ea De 


:— — 


37 — Iuminação, fôrça motriz e 
io R O DO AQ, DR Ve ep AR RR À 70.0c0 açao 
39 — Serviços funerários........ 1.500 | 96 — Auxílios, ete. .. q 
42 — Telefone, etc. ............ 4.500 Total da Verba rr cs nará 
a Ea Ra RESUMO | E 
E Ca Consigonção HE. ..3,-. - 206.886 | minha Lo Pati cod 
” tie | Venho 2. MMA RS O e 
“Total da Verba 2...... ER 2.518.356 | Verba 3 — Serviços e o À 


Total .- Aecim DADA PTOS as 


Patronato Agrícola Artur Bernardes CR$ 1.233 4 


Fol instituído pelo decreto n. 12.893, de 1918, ano em que foi criado no M 
da Agricultura, onde se manteve até passar, pelo decreto n. 24.115, cad ad ás 
jurisdição do Ministério da Justiça. 

É subordinado ao Serviço de Assistência de Menores, de. quem AR a qu or “a 
técnica e administrativa, 

É órgão executor do programa elaborado pelo S.A.M., resumindo-se suas. f 
dades em preparar para uma vida futura, útil à sociedade, os menores que le. 


“ confiados. a 
" Em 1944, continuará a sua missão de educar, alimentar e vestir os menores 


nados, em número de 400. A 


Quadro de discriminação da despesa: 


nan..." 


........ 
..nanna ne 
........ 


onerosa. 
en nu... 


q Total da Consignação IV....... 2.400 | 32 — As. órgãos oficiais, - Ko ca 
» Total da Verbe 1.............. 349.800 | 35 — Despesas miúdas, etc. +... 
' ————— |37 — Iluminação, fôrça motriz e 
VERBA 2 — MATERIAL qu So sses ss ss A E 
o I — MATERIAL PERMANENTE 39 — Serviço fnabéiia Mo dd : 
(2 — Automóveis de passageiros, 40 — Ligeiros reparos, etc. --.. 
, E E .. tua se DE SEE. 2.000 | 41 — Peseagama, GSE. -spro cnárns 
Ei a O E 1.810 | 2 — Telefone, etc. ... Beeos E 
Re — 04 — Máquinas, motores, etc. ... 33.000 : E 
05 — Material, etc. ............ 24.800 | + Totalido"Connigenção Ms qa agi 
o — M ial pamen , 
So Srt DRA s.coo | : Total da Vásba-2....... E go 
; 09 — Material de ensino, etc. 
"a 13 — Móveis, etc. .....ccuso.. 
Total da Consignação T........ - briêoe SE cair A 
HM — MATERIAL DE CONSUMO sd coesa sui a ms ojoue no Gu o 
17 — Artigos de expediente, etc? 
f A E 
h 
Í 
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o Agrícola Venceslau Braz CR$ 1.061.660,00 


Foi instituído por deereto n. 12.893, de 28-2-918, criado por decreto n. 13.070, de 
15-6-918, e regulamentado por decreto n. 13.706, de 25-7-919. Pertenceu ao Ministério da 
Agricultura até que, pelo decreto n. 24.115, de 12-4-934, passou a pertencer ao Minis- 
tério da Justiça e Negócios Interiores. 


Está subordinado ao Serviço de Assistência a Menores. 


Tem por finalidade assistir o internado, a quem proporciona educação integral, 
dentro “da finalidade prevista na criação do estabelecimento. 


A ampliação de suas dependências e a construção de novas instalações revelam o 

' aumento constante do volume de trabalho, o que justifica a majoração de algumas 
À E: subconsignações, que acompanham, proporcionalmente, o aumento de lotação de inter- 
“nados que, de 230, passou a ser de 300 menores, em 1944. 


-- Quadro de discriminação da despesa: 


ZRBA 1 — PESSOAL II — MATERIAL DE CONSUMO 
OAL EXTRANUMERÁRIO 17 — Artigos de expediente, etc. 13.000 
ao PER e 193.800 19 — Combustíveis, etc. ....... 8.500 
21 — Forragem, etc. ........... 1.000 
BRR TED qd POE ASS 5 fo 160.200 Á a 
: 22 — Gêneros de alimentação, etc. 330.000 
O aenação Hc... 354.000 25 — Matérias primas, etc. ..... 38.000 
gnaç 26 — Produtos ERA ERC raia) 19.000 
e 27, = Sementes, efe. ias meio 2.000 
ME VANTAGENS 28 — Vestuários, etc. .......... 205.000 
es gratificadas....... 0) 
cc éam O o rea da Consigo Mo 616.500 
Consignação III....... 3.000 RR == > er 
HI — DIVERSAS DESPESAS 
Pay — INDENIZAÇÕES E 29 — Acondicionamento, etc. .... 500 
Edge 15H00 == Aguapete, E Smam tE 25.000 
RE guita 1920 | 32 — As. órgãos oficiais........ 190 
7 MR ido PARRA MIRaR USPE  v É : 35 — Despesas miúdas, etc. 3.000 
VE e 37 — Iluminação, fôrça motriz e 
RR nsenação TM. é ass Rotas bs AA DC to RSA WA 5.000 
e At Passagens, let, aiii nom 2.500 
sd ELSA mio à Ca rt inda 42 — Telefone, Peter ADO ri POAIR 1.100 
2 — MATERIAL ' k ; 
TERIAL PERMANENTE Total da Consignação III...... a 37.290 
is destinados, etc. .. 3.000 - inbtalbda Verba de. e ape ai 701.490 
eis de a A EPE 
“ vis Mia nono vq o... 1.200 4 
E ARA 1.000 Sa, 
im motores, etc. .. 16.000 | verba 1 — Pessoal.............. 360.170 
ial de ensino, etc. .. 4.500 Verba 2) Material . ais sim mec /aicãs 701.490 
EEE EC Ta qi a av air é 22.000 a A TE 
da Consignação. I saite 47 700 Total Must wo, e foNaike jo (o. DAMA eb dito pis jo fra 1.061.660 
NACIONAL CR$ 44.188.490,00 


RE aa Imprensa Régia, fundada em 1808, por. decreto de 13 de maio, $ hoje um 
principais estabelecimentos industriais da União. Teve o seu atual Regimento 
ni pelo decreto n. 5.963, de 16 de julho de 1940. 


E 
Da +) diretamente subordinado ao Ministro de Estado. 
O) 


4 — Tem por finalidade a execução de todos os trabalhos gráficos necessários às re-' 
ade À tições. federais, ou os que lhe sejam cometidos por terceiros, mediante indenização, 


q o po RA a 


244 — MINISTÉRIO DA FAZENDA 


bem como a edição de Órgãos oficiais de publicação dos atos, editais, etc., elat 
Administração Pública Federal. 
O aumento de suas dotações deve-se à ampliação cada vez malor dos seus 


em consequência do volume de trabalho, à aquisição de maquinaria moderna. e 
1944, principalmente, ao aumento do custo das matérias primas. 


Quadro de discriminação da despesa: 


04 — Contratados .............. 319.200 | 28 — Vestuários, etc. ...... Ago E 
05 — Mensalistas .............. 1.987.800 
O = RETAS ego a cus saga 4.810.800 Ê ' 
07 — Tarefeiros ............... 1.277.640 |  Totulda Consigniação NBr oa 33. 
Total da Consignação II........ 8.395.440 WI — DIVERSAS DESPESAS 
| 29 — Acondicionamento, etc. .:.. 
m — VANTAGENS | 30 — Água, ête. ......cir.s A! 
É Pr 35 — Despesas miúdas, so RR ira 
09 — Funções gratificadas....... 175.800 E à 
do"= Gretificação por o 37 Ra fôrça motriz e 
Tania estas erena 130.000 49 — Li Eos Fonte Sae ai GR do 
14 — Gratificação de represen- geiros reparos, ; nã 
o O TR Pp gado | 6 o opera 1 na 
18 — Auxílio para diferenças de 42 — Telefone, etc. ........... 
ro DAPRR AS E E. pi DD rr 3.100 
o dl Total da Consignação III....... 
Total da Consignação III....... 371.300 , — 
ii Total da Viktba 2, .240,.e eira a BASA 
IV — INDENIZAÇÕES mi 
22 — Ajuda de custo. ........... 6.250 
pe NE SD 2.400 VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 
Total da Consignação IV....... 8.650 tc qui 
Total da Verba 1... ....0....00.. 8.775.390 | 02 — Seleção, etc. .....cvcco 
otite | (ora AOS, DD, So cn 
VERBA 2 — MATERIAL 35 — Serviços clínicos 6! 0, oe 
| 36 — Serviços contratuais. ....... 
1 — MATERIAL PERMANENTE 
es DO SD 4 e 5.000 Total da Verba 3.............. 
04 — Máquinas, etc. ........... 509.000 
09 — Material de ensino, etc. .. 2.500 
13 — Móveis feto. ..c...css css 120.000 RESUMO 
E E yr 
Total da Consignação I........ 627.500 | Verba 1 — Pessoal......,........ 8. 
Verba 2 — Material............ 34. 
v EM k 
RE ocê sã erba 3 Serviços e Encargos 
17 — Artigos de expediente, etc. 95.0C0 Pot ias «e a A 44.188 
19 — Combustívêis, etc. ........ 450.000 , 


JUÍZO DE MENORES DO DISTRITO FEDERAL CR$ 223.4 


Foi criado pelo decreto n. 16.272, de 20-12-1923. Os decretos-leis ns. 2, 
27-1-1940, e 3.616, de 13-9-1941, deram maior amplitude às suas atribuições, hoje : 
ladas pelo Código de Menores. 


Sua principal finalidade é amparar os menores desvalidos. Além das ati ida 
judiciárias, o campo de ação administrativo do Juízo de Menores é vasto, conv 
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Epa " saltar as medidas de defesa e proteção da infância em geral, as quais são complemen- 
tadas comra assistência técnica do Serviço de Assistência a Menores. 


Quadro de discriminação da despesa: 


* VERBA 1 — PESSOAL 22 — Gêneros de alimentação etc. 800 
1 — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 28 — Vestuários, etc. .......... 2.750 


E é Total d i a 
— Mensalistas ...... Subs PROP 153.000 Vi AS PA o ARC na 
RR Sie aco o 10.800 HI — DIVERSAS DESPESAS 
a =” ee (Stein pebanp 3.000 
Consignação II........ ar ; : 
i ida onsignação II 163.800 32 — As. órgãos oficiais. ....... É 260 
AO 35 — Despesas miúdas, etc. ; 2.400 
MI — VANTAGENS 41 — Passagens, etc. .......... 8.000 
E PD 2:00 42 — Telefone, etc. ............ de 3.000 
Total da Consignação III. ...... - 16.660 
da Consignação HI....... 3.000 Potalidar Verbas d a so e viereicto dio é a 44.210 
codes Sd 166.800 VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 
ERBA 2 — MATERIAL ERR ARA 
= MATERIAL PERMANENTE 12 — Diligências, etc. ......... 12.000 
Es Es iso Po 1.000 Totalrde Verbal3o maos Sr Sato nalo 12.000 
Móveis, etc. .....smeeeeos 5.000 Ed 
Hs & RESUMO 
da Consignação I........ 6.000 
Verba 1 — Pessoal.............. 166.800 
e MATERIAL DE CONSUMO Verba 2 — Material. ENDURO Re Ps E) 44.210 
280 É Verba 3 — Serviços e Encargos... 12.090 . 
i de expediente, etc. 7.000 ES = 
: o ga e DR ND Re E RO RAD e RO es 223.010 


“Foi criado pelo decreto n. 5.053, de 6 de novembro de 1926. 
É Faz parte do Juízo o Serviço Médico Judiciário, de acôrdo com o decreto-lei n. 3.996, 
) Ê 


É de 2-1-1942. 
É de sua competência exclusiva, no Distrito Federal, e dever precípuo, velar pela 


e ficl execução da Lei de Acidentes no Trabalho. 


Quadro de discriminação da despesa: 


1 — PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL 
PESSOAL EXTRANUMERÁRIO. I — MATERIAL PERMANENTE | 
e salistas ...... Ve iba 34.200 | 03 — Livros, etc. .......c.users : 3.000 
nr E |" 13:-— Móveis, retc sms emo aioto uso 5.000 
à Consignação II........ 34.200 f doca 
E ENE Total da Consignação T........ 8.000 


ação por serviço ex IL — MATERIAL DE CONSUMO 


linário ......ceeetoos 13.000 | 95 - Matérias primas, etc. ..... 20.000 
 Consignação 90 PETS 13.00€ | 26 — Produtos químicos, etc. ..... 6.000 


“> ERR PR 47.200 Total da Consignação II........ — 26.000 


, ei coé al Cad o 5 a a q a A O a dE aÃ ii ai ni TD DD ca ld O ar AÁL ii ÉS 
doa RT + E » TM, es Ep p ' Eno 
AS ê al THA 3 
Ea ? ESA , 
E f 


AS PRIVATIVO DE ACIDENTES DO TRABALHO CR$ 85.050,00. 


eee asas 


PROCURADORIA GERAL DO DISTRITO FEDERAL 


aa órgão, não obstante solicitação, deixou de enviar à Comissão ds, 
os elementos necessários à descrição de suas atribuições e de seu progra 
lho para 1944, 


Quadro de discriminação da despesa: 


MI — MATERIAL DE CONSUMO 
17 — Artigos de expediente, etc. 


VERBA 1 — PESSOAL 


UI — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas....... E Total da Consignação II Sade SE 
12 — Gratificação por serviço ex- 


me... . . .... 


era e 


Eis dao 38 — Piblitados, sic. ,ot ii tada 
———— | 42 — Telefone, etc. ...... Ee 


Total da Consignação III... 
"Total: da Verba 2; dsnbo sã raia 


nn nn. 


13 — Móveis, etc. ............. 


Total da Consignação I........ o AD O ER Rr ny Praia 9 


TRIBUNAL DE APELAÇÃO 
A “ 
fisse Órgão, não obstante solicitação, deixou de enviar à Comissão de ea 
os elementos necessários à descrição de suas atribuições e de seu PrograNia, de. 
p lho para 1944. 
X Quadro de discriminação da despesa: 
] - 
Ê VERBA 1 — PESSOAL K treordisifio -. . > 2 x> crdrms "a 
! 1 — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 

Pe 05 — Mensalistas .............. 99:600 | ass o PE TR ARS 
R DO = Phansias ses acosndsiacas é 349.200 

Total da Consignação II........ 442.800 


HI — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas....... 31.200 Pe do RR RE ao 
12 — Gratificação para serviço ex- 09 i i 


dd o HMA” ERR EEN 


pa he CS A a dt Dad | sr a a À o A O a A di 
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as Móveis, (=) CEE RR PO der ARTS | 30.000 | 37 — Iluminação, fôrça motriz e 
V ———— PA o sea MESA OA 
da Consignação. I. Pao to o Mora 57/000:-] 38º — Publicações, etc. so, E a 
>————— | 40 — Ligeiros reparos, etc. .... 60.000 
— MATERIAL DE RIO 42 — Telefone, etc. .....v.cco.. 37.000 
Artigos de expediente, etc. 90.000 Total da Consi ã 
Combustíveis, etc. ........ 30.000 CR E POR folia a Sã 
Mestuários, etc. .Jcimeio.s 54.000 Motalida Verba? juin eum a nk 477.200 
1 da Consignação TE. Eee 174.000 
AS DO NEE RESUMO 
—— DIVERSAS DESPESAS 
. Verba 1 —- Pessoal.............. 496.600 
BRAS Sto rsss a sy ara 43.000 | Verba 2 — Material............ 477.200 
s. órgãos oficiais........ 13.700 EE 
“Assinatura de recortes, etc. 1.5C0 AR o tal MR Lee RO RO, DA cas 973.800 
Despesas miúdas, etc. .... 10.000 RENA A VE 
AL DO JÚRI CR$ 15.000,00 


Esse órgão, não obstante solicitação, deixou de enviar à Comissão de Orçamento, 
os elementos necessários à descrição de suas atribuições e de seu programa de tra- 
balho para 1944. e 

j Quadro de discriminação da despesa: 


2 — MATERIAL ES 


RU EINSESAS DESPESAS Total da Verba 2............. 15.000 
E s miúdas, etc. .... 15.000 
at da Consignação TIL. a Dica pg ga Mg 15.000 


CURADORIA GERAL DA REPÚBLICA CR$ 213.142,00 


“ (9) art. 99 da Constituição Federal de 1937 cogita da existência do Ministério Pú- 
Es ; “Dlico Federal e do respectivo chefe, que é o Procurador Geral da República. O decreto- 
«MR Jei n. 986, de 27 de dezembro de 1938, que dispõe sôbre a Organização do Ministério 
y Público Federal, especifica tôdas as atribuições dos representantes do Ministério Pú- 
- blico Federal e as disposições referentes ao seu funcionamento, modificadas recente- 
Es, K mente pelo decreto-lei n. 5.445, de'3 de maio de 1943, tendo havido anteriormente outras 
* modificações introduzidas pelo decreto-lei n. 2.590, de 17 de setembro de 1940. O Mi- 
mistério Público Federal está subordinado ao Ministro da Justiça e Negócios Interiores. 
“a “A ação e as principais finalidades e atribuições do Ministério Público Federal dizem respeito à 
* defesa dos interêsses da União em Juízo e à cobrança da dívida ativa da União em todo o 
a território nacional, competindo aos promotores de Justiça nas comarcas e aos procuradores Re- 
A * gionais nas respectivas regiões a atuação judicial na 1.2 instância, e, perante o Su- 
premo Tribunal Federal, todos êsses interêsses são defendidos pelo Procurador Geral 
Res, que superintende o servico executado pelos mais representantes do Mi- 
pi Público. 


Quadro de discriminação da despesa: 


A 1 — PESSOAL “| — VANTAGENS 


EXTRANUMERÁRIO c9 — Funções gratificadas....... j 5.400 
AA 101.400 | moral da Consignação HI....... 5.400 
'Consignação II........ 101.400 Total da Verba 1..........c.e- 106.800 


a AX q à dn Acid CO ca O da DD a 


e... 


una. . 


MM — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc. 17.000 dd 
19 — Combustíveis, etc. ........ 16.0C0 | 07 — Serviços judiciais........ 4 
28 — Vestuários, etc. .......... 1.650 : A 
= OV col da Vota STA 
Total da Consignação RS A a ni 4 34.650 
RESUMO | e, 
Wiie- DIVERSAS nEuranas Verba 1 — Pessoal... ..,...». pa 
dO — AoA, dE. apcaipsstos a 1.500 | Verba 2 — Material........«..u 
32 — As. órgãos oficiais........ 5.120 | Verba 3 — Serviços e Encargos.. 
33 — Assinaturas de recortes, etc. 1.500 t . s 
35 — Despesas miúdas, etc. .... - Miotal À nem, Cro eso Pap ah 


PROCURADORIA REGIONAL DA REPÚBLICA ai 7 
NO DISTRITO FEDERAL | — CR$ 42. 


na l 


As Procuradorias da República foram criadas pelo decreto n. 3.084, que « ons 
dou, em 5 de novembro de 1898, as leis referentes a Justiça Federal, instituída | 
Constituição de 24 de fevereiro de 1891, Os cargos de Procurador da República ' LT 
criados pelo art. 23 do decreto n. 848, de 11 de outubro de 1890 — lei orgânica « 
Justiça Federal. Posteriormente, O Ministério Público Federal foi reorganizado, fi cand 
em vigor, por muito tempo, o decreto n. 10.902, de 20 de maio de 1914. | vim: 
foi dada nova lei orgânica a êsse órgão de defesa judicial dos interêsses da União, 
decreto-lei n. 986, de 27 de dezembro de 1938, pelo qual presentemente se regulam & 
b atribuícões dos Procuradores Regionais da República. Seu mister precípuo é o Jo 
voger em juízo os interêsses do Estado, defendendo os atos legais das repartigi 
federais e zelando por tudo quanto interessar possa à União. 
, Acham-se, do ponto de vista da orientação jurídica a que obedecem, subo à 
] a Procuradoria Geral da República, que, de acôrdo com 6 art, 99 da Constituição é 
deral de J0 de novembro de 1937, chefia todo o Ministério Público Federal. bo 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 28 — Vestuários, etc. .........- 
WI — VANTAGENS Total da Consignação II 7 É bra GRE 
09 — Funções gratificadas....... 4.200 NI — DIVERSAS DESPESAS 
À = Consignaçã TR. us 4.200 30 — Água, TC egos swamo veia 
p ç pc 4 35 — Despesas miúdas, etc 
Total da NVactaalo ss 7 isso nesse. 4.200 na => Publicações, etc E q 
VERBA 2 — MATERIAL * 40 — Ligeiros reparos, etc 
' 42 — Telefone, etc. ........ 
, 1 — MATERIAL PERMANENTE ' 
Pa ; a ade Total da Consignação HI......: 
E — Livros, CfC. .sceccressesss e 
] E = MiSvela, etc... cgi as sos Bo 2.000 |  TotaldaVWba 2... he» e 
Y Total da Consignação 1........ 3.752 qe 
A ———— | Verba 1 — Pessoal........... 
» 1 — MATERIAL DE CONSUMO Verba 2 — Material...... 
a 17 — Artigos de expediente, etc. 17.000 CLORO q sapo 2 CIR oia É cdshis 


. 
Ú — — — 


REPÚBLICA poi: 
| CR$ 4.752,00 


ação da despesa 


ses, 


— H — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc. 300 
* Total da Consignação II........ 300 
NI —— DIVERSAS DESPESAS 

35 — Despesas miúdas, etc. .... 100 

- 600 “Total da Consignação III....... 100 
E uotalida Verbal ecos eme E TRA TES 

Seo RESUMO 

500 | Verba 1 — Pessoal.............. 3.600 

VerbaZ — Material...........: 152 

a Ba 6 SO RR PR as 


CR$ 1.402,00 


de d 


III — DIVERSAS DESPESAS 


35 — Despesas miúdas, etc. .... 150 
252 
500 Total da Consignação III....... 150 
752 CiEgão = SERA 
Total da-Verba-2= e Mr soles s 1.402 
RESUMO 
Verba 2 —- Material............. 1.402 


CR$ 20.902,00 


IL — MATERIAL DE CONSUMO 
17 — Artigos de expediente, etc. 2.000 
Total da Consignação II........ 2.000 


RORCRCRCCCRCRCRCNCNCRC 


II — DIVERSAS DESPESAS 


aq Aluguel “etc; sm. E NE E; 7.200 
35 — Despesas miúdas, etc. .... 150 


Total da Consignação III....... 7.350 


Total da Verba 2.......veveeee 10.102 
caio RESUMO 
o a Nerha 1º = Pesgonl caqui o a aus 10.800 
“AR Verba 2 — Material........ ER RN 
MORAVOS acata Sr E a 20.902 


Ms 


tia E im sr a UP da di E PARRA RE 1 1 
RR in sr a 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 


een san 


à iii asáfe de spo pata . E mn — DIVERSAS DESPESAS 


Total da Consignação II........ S-600 | 30 Água, DG A 

Total da Verba 1.......... Ta 9.000 | 35 — Despesas miúdas, etc. .... Rs 7 
e Tas do nagar É 

VIBRA À MATERIA. Total da Verba 2........ che 


cover cosa 


e TD O Ra DAN 500 | Verba 2 — Material............ 
Total da Consignação I........ i ) Pires És 


PROCURADORIA REGIONAL DA REPÚBLICA 
NO ESPÍRITO SANTO 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 2 — MATERIAL WI — DIVERSAS DESPESAS A 


1 — MATERIAL PERMANENTE 30 — Água, etc. .... =aruneea b 
03 — Livros, etc. ........ nr ob 252 | 35 — Despesas miúdas, etc. é spo a 
i 13 — Móveis, etc. ...ccsatuns 500 Total da Consignação BE sea Ea 
Total da Consignação I........ 752 Total da Verba 2: snévs co dna 
1 — MATERIAL DE CONSUMO * RESUMO E 
17 — Artigos de expediente, etc. 350 | Verba 2 — Meaterial........ Bait Ma 


Total da Consignação II........ 


PROCURADORIA REGIONAL DA REPÚBLICA 
EM GOIAS 


Quadro de discriminação da despesa : 


' 
VERBA 2 — MATERIAL HI — DIVERSAS DESPESAS 


1 — MATERIAL PERMANENTE 90 — “Agua, GRE. do dh ado ds 
35 — Despesas PRP dio. 


03 oi Livros, QUÊ. cuxamadio aaa go 252 À 
13 — Móveis, AC, .escereeneen 500 Total da Consignação HI....... , 
Total da Consignação I........ 752 Total da Verba 2.86... .crc..- á 


W — MATERIAL DE CONSUMO * RESUMO 
17 — Artigos de expediente, etc. . 500 | Verba 2º — Material....... TR, 
Total da Consignação II........ pratas 


NHÃO 


RBA 1 — PESSOAL 


mo vio oa sie uno o sé « 


(boa MN O AT RR RE O JR NR AR RO 


O GROSSO 


cg PESSOAL 
SOAL EXTRANUMERÁRIO 


necrncre na. .. 


occur renn en. sau 


al da EM erbas Dc arais;o TEM 


eder nan va nn nos. 


Cevecs 


1 — PESSOAL 
AL EXTRANUMERÁRIO 


CO 


cuca ue se. 


PERMANENTE 


COMO DO DRC RR) 


RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO 


252 
500 


792 


JRADORIA REGIONAL DA REPÚBLICA 


“Quadro de dierimimação da despesa : 


5.400 
3.600 


9.000 
9.000 


ds GD Cds Ri cr tadd daE A 


SODA ME GI A jr ONA 


251 


ADORIA REGIONAL DA REPÚBLICA 


CR$ 5.502,00 


e de discriminação da despesa: 


il — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc. 1.000 
Total da Consignação II........ 1.000 
HI — DIVERSAS DESPESAS 

35 — Despesas miúdas, etc. 150 
| Total da Corsignação III...... 150 
| Total da Verba 2 .....0.0...: 4.902 

| "RESUMO 
| Verba 1 — Fesspali sept: 3.600 
Verba 2 — Material............ 1.902 
Ea Na en RD Ta O! gica a ANS a 5.502 


| Total 


CR$ 10.352,00 


| IL — MATERIAL DE CONSUMO 


| 17 — Artigos de expediente, etc. 500 
| “Total da Consignação IX........ 500 
II — DIVERSAS DESPESAS 

35 — Despesas miúdas, etc. 100 

Total da Consignação III... 100 

| “Potal da Venha 2a sis ijare pero mijm 1:352 
RESUMO 

Nerbar 1 Bessoalks, sele na joia envia 9.000 

Verba 2 — Material............ 1.352 

PReste serei Ras cho a aDa 76 0187 o a A 10.352 


CR$ 16.252,00 


i penão de discriminação da despesa : 


1 — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc. 1.500 
Total da Consignação II........ 1.500 
Ii — DIVERSAS DESPESAS 
DOM MENA, Ea e te do royal o oe a 650 
35 — Despesas miúdas, etc. 150 
Total da Consignação III....... 800 
Total da Verba 2..£.. cbn seas 3.052 
RESUMO 
Verba 1 — Pessoal,......verecos 13.200 
Verba 2 — Material... .......... Rr 3.052 
dd PRE ES PPP RÃ Sa E PA 16.252 


et e Ed a O A A E 


é j , 
b v “4 ' “ão y a á » 


MINISTÉRIO DA FAZENDA | ' : 


PROCURADORIA REGIONAL DA REPÚBLICA 
NO PARÁ CRS 4 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 2 — MATERIAL WI — DIVERSAS DESPESAS 
1 — MATERIAL PERMANENTE 31 — Aluguel, etc. ..cc..s..r rs 
E E O 282 [25 mo ENeiponn A 
13 — Móveis, etc. .....cccsos 500 Total da Consignação III....... 
“ Total da Consignação I........ 752 Total. da Verba 2, ua serto ia 
IH — MATERIAL DE CONSUMO RESUMO 
j , 17 — Artigos de expediente, etc. 500 | Verba 2 — Material... ...... ps 
Total da Consignação II........ 500 Total a cviç o senao RR e 


PROCURADORIA REGIONAL DA REPÚBLICA 
NA PARAÍBA CR$ 1.3 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 2 — MATERIAL Hi — DIVERSAS DESPESAS 
A 1 — MATERIAL PERMANENTE 35 — Despesas miúdas, etc. 
DA Livros Das edad dei 252 = 
13 ss Blóveis, tl. Desses smesso 500 Total da Consignação IH. ....-- 
pola a Coonigiida Lo. ce qua |“ FO da Véia 
1 — MATERIAL DE CONSUMO RESUMO 
E 17 — Artigos de expediente, etc. 400 .| Verba 2 — Material. ..........» 
, Total da Consignação II........ 400 POMAD  .  i dr a RR 
- PROCURADORIA REGIONAL-DA REPÚBLICA 


NO PARANÁ CR$ 17 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL NI — DIVERSAS DESPESAS 
4 1 — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 
E 31 — Aluguel, etc. ,......... de 
05 — Mensalistas . ............ 10.800 | as Despesas miudas, etc. ..... 
Total das Consignação II... 10.800 E 
b ——— Total da Consignação HI... 
+ o Total da Verba 1....... 10.800 ! 
q q VERBA 2 Ra MATERIAL a Total da Verba 2 .....- .- 
| 1 — MATERIAL PERMANENTE 
OS. LiVIOS), E Shane mpnioas nm 252 RESUMO 
x 13 — Moveis, etc. ......ccceses 500 mada p 
E: Total da Consignação I.... 752 ei 2 [é Material A “A al 


, . H — MATERIAL DE CONSUMO 
17 — Artigos de expediente, etc.. 1.000 
Total da Consignação II... 1.000 


EQ pm 
co = dba É 


RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO 253 
eme EDS 

DORIA REGIONAL DA REPÚBLICA 

NAMBUCO a | CR$ 13.202,00 


Quadro de discriminação da despesa: 


A 1 — PESSOAL - I — MATERIAL DE CONSUMO 
- PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 17 — Artigos de expediente, etc... 1.000 
EA UR 10.800 Total da Consignação II.... 1.000 
NI — DIVERSAS P. 
lda Consignação TI... : 10.800 O 
b —————— | 30 — Água, etc. ic... ; 500 
Total da Verba 1....... 10.300 | 35 — Despesas miudas, etc. ..... 150 
= ASI Total da Consignação III... 65 
a poe MATERIAL Total da Verba 2........ 2.402 
TERIAL PERMANENTE —————— 
RESUMO 
BRA ra MO er ines 252 
RR qu pe a, io 5090 | Verba 1 — Pessoal.............. 10.800 
aa: eae - Verba 2 — Material............. 2.402 
RE ro e frio a 5) 68 lhe rá 13.202 


RADORIA REGIONAL DA REPÚBLICA 
EE +, 7 CR$ 10.902;00 


1 — PESSOAL II — MATERIAL DE 'CONSUMO 
SSOAL EXTRANUMERÁRIO 17 — Artigos de expediente, etc.. 1.000 


Total da Consignação II.... 1.000 
E as a Err alt s 5.400 SE = 
STndE TREE RO 7 RA 3.600 WI — DIVERSAS DESPESAS 

da Consignação II.... 9.000 35 — Despesas miudas, etc. .... 150 
da Verba 1....... 9.000 Total da Consignação III... 150 

2— MATERIAL Total da Verba 2...... 1.902 

R] RÃ » RESUMO 

= e 252 Merba t — Pessoal. ..c «uni cus 9.000 

- DR asa feria Eeoreio y 500 | Verba 2 — Material............. 1.902 

“da Consignação I.... 752 anel Us RAR NA nto 10.902 


JRADORIA REGIONAL DA REPÚBLICA 
DE JANEIRO CR$ 13.802,00 


— Quadro de discriminação da despesa: 


RBA 1 E PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL 


EXTRANUMERÁRIO 1 — MATERIAL PERMANENTE 
DR E dm ao e 4, 10800 [203 Eivros, ÉLC. qu seca ansiosa 252 
32 MBA veis: al aa o alwidista pa rotelrer tda - 1.000 


Total da Consignação I.... . 1.252 


e. 


NO RIO GRANDE DO NORTE 


Quadro de discriminação da despesa; 


VERBA 1 — PESSOAL . 


CER) 


Total da Comsignação II... 


Total da Verba 1....... 4.200 
E VERBA 2 — MATERIAL 
b 1 — MATERIAL PERMANENTE 
, OA em Livrol, Bbt' scestecvs aa 252 
13 — Moveis, etc. .....cccccu cs 500 
Total da Consignação I.... 752 


NO RIO GRANDE DO SUL 


Quadro de discriminação da despesa: 
E E 
VERBA 1 — PESSOAL 
s W — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 
é 05 — Mensalistas . ............ 10.800 
pe : Total da 'Consignação II... 10.800 
ne 
j Total da Verba 1....... 10.800 
e VERBA 2 — MATERIAL 
a 
A 1 — MATERIAL PERMANENTE 
é OS == Divros, GÊ. dci agro meidereis 252 
E Mibveis, “Ote; E. cs vita as 1.000, 
Total da Consignação 1.... 1.252 


= 


E A é: e, 


PROCURADORIA REGIONAL DA REPÚBLICA 


PROCURADORIA REGIONAL DA REPÚBLICA 


l 


ú ad 


aee 
cnoraaso to 


Má LIM 


Verba 1 — Pessoal . 
Verba 2 bra Material ” cave 


“ça 
à E p o 
Total “ creme na een “4 

. 


- 
E 


é 
CREAM --— 
q 


pára 


31 — Aluguel, etc. . nd O - 
35 — Despesas miudas, etc. ee 
Total da Consignação HI... 


Total da Verba 2....... 

RESUMO E 
Verba 1 — Pessoal . ...... Ea 
Verba 2 — Material . ....... soa 
“Fotal vis og 


“ 


“ E = 
HM — MATERIAL DE CONSUMO 
17 — Artigos de expediente, etc.. 
Total da Consignação H... 


Total da Consignação HI... 
Total da Verba 2....... 
F 


Total . 


e. cera ru 


CR$ 10.902,00 


H — MATERIAL DE CONSUMO 


é E 17 — Artigos de expediente, etc... 500 
f ste a Em Total da Consignação II... 500 
0. 000 ! nr — DIVERSAS DESPESAS 

us E PRESS, 0 == Apa EteMMEBA acaso 500 
ER ca 9.000 | 35 — Despesas miudas, etc. ..... 150 
assa * “Total da Consignação III... 650 
Total da Verba 2....... 1.902 

RESUMO 
252 | Verba 1 —- Pessoal-. ........... 9.000 
500 | Verba 2 — Material . .......... 1.902 
ELOEalR tears piMora rt 10.902 


CR$ 27.904,00 


dre d discriminação da despesa: 


HI —— DIVERSAS DESPESAS 


GOLS" ÁBUA atos a a eds 600 


PRB ame É 21.000 135 Despesas .iish aviso. 200 
- 21.000 
Raras 21.000 Total da Consignação III... 800 
Total da Verba 2....... 6.904 
504 
500 RESUMO 
1.004] Verba 1. Pessoal. «cce saeara 21.000 
E Veras 2 += Material . 22d tina 6.904 
5.100 ; . 
5.100 PROTO A cn safe 27.904 
REGIONAL DA REPÚBLICA Eá 
; CR$ 15.452,00 
RCC Cia a 


| VERBA 2 — MATERIAL 
1 — MATERIAL PERMANENTE 


5.400 é E) 
03-==ALAVIOS  cioirra ape dbiaio joiim o pa 

Sado | a Móveis, ete5) jus sou Do caga 500 

9.000 : 

9.000 Total da Consignação I.... 752 


e. 


Total da Verba 2.. 


PROCURADORIA REGIONAL DA REPÚBLICA 
NO TERRITÓRIO DO ACRE 


Quadro de discriminação da despesa ; 


K “VERBA 1 — PESSOAL ll — MATERIAL DE CONSUMO | 


N — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO é 17 — Artigos de expediente, etc.. 


Total da Consignação II... 
HI — DIVERSAS DESPESAS 
ARS tg Ts EE mor É abs pao 
Total da Verba 1....... 3.600 be Eprgágeio, É 
E an a e a 
Total da Verba 2......, 


Total da Consignação II.. 3.600 


RESUMO 


13 — Móveis, etc: Da a ATO Verba 1 — Pessoal . 
Verba 2 — Material . .......... 


Total da Consignação I.... PRA e STARS 


COLÔNIA PENAL CÂNDIDO MENDES 


Criuda pelo decreto-lei n. 3.971, de 24-12-194], está instalada nos próprios do am 
Lazareto da Ilha Grande, totalmente reformados e adaptados pelo Serviço de € LE 
Ministério, com capacidade para abrigar 600 detentos, 

É diretamente subordinada ao Ministro de Estado. 


Destina-se a receber os reclusos de bom procedimento, condenados à penu 
ou mais anos de prisão. ' 

Em 1944, continuará no desempenho de suas atribuições, PRE no Ev nos hi: 
dos seus recursos, os serviços relacionados com a conservação de estradas, recrh 
(biblioteca, esportes e cinema), instalações de oficinas de reparos e pequenos tri 
lhos, agricultura em geral, escola para presidiários, instalação de laboratório 
análises, equipamentos em geral, pequenos reparos em edifícios e bens móveis, 
vação da rêde elétrica e alimentação de presidiários. - 


As Quadro de discriminação da despesa: , A ' 
VERBA 1 — PESSOAL NI — VANTAGENS 
1! — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 09 — Funções gratificadas ...... 
05 — Mensalistas . .......0.... 222.000 | 12 — Gratificação por serviço ex- 
; OS — Diarista , ..ciccosertceos 307.800 traordinário . .....cereces 
"x Total da Consignação II.... 529.800 Total da Consignação III... 
À a E SS a 4 


Ent : 
NÉ cá RE MP A DI DT) SONS 


— INDENIZAÇÕES 26 — Produtos químicos, etc. .... 
Ra 9 3.120 as — Vestuários, etc. ...cco 
E e 3.120 Total da Consignação II... 
Total da Verba 1....... 539.620 - NI — DIVERSAS' DESPESAS 
29 — Acondicionamento, etc. .... 
A BA ç) — MATERIAL 30 — Água, etc. de canal aU ainda “alho, 0. /aiiá 
DA ' É 32 — As. órgãos oficiais ........ 
MATERIAL PERMANENTE 35 — Despesas miudas, etc. ..... 
Pane pá 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 
; ais destinados a traba- 41 — Passagens, etc. 0 Pa 
« EEEAS ME DIE O REDE 4.000 
t. de passageiros, etc. .. 8.000 Total da Consignação III... 
2 meire Sie ENE E 700 
Total da Verba 2....... 
nas, motores, etc. .... 29.300 Gate AE 
TALS GEC nas ........ 2.000 VERBA 3 — Ed 
al de ensino, etc. .... 2.000 
ER ; 
a MEU aa pote a 30.000 RR Et EIS 
A 265 == Recepções, OLE ro é er ria 
1 da Consi HO Lc... 76. 
gore pmidaço dar Total da ' Verba 3....... 
TERIAL DE CONSUMO RESUMO 
tig “de “expediente, etc.. 7.000) Verba 1 Pessoal . «.v.......s 
ustíveis, ENO ta oa 40.000 | Verba :2 — Material . .......... 
(Eros Po CS) A PA 5.000 | Verba 3 — Serviços e Encargos... 
"Er Bt PONRIRROS SPP 10.000 
de É a rg etc 650.000 4 tc E JR MN CORRO A 
ce ARE 39.000 


à CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 


do do Brasil, por alvará de 10 de maio do mesmo ano. 


leis, sendo seu atual regulamento o baixado pelo decreto n. 
"É diretamente subordinada ao Ministro de Estado. 


tituições, desempenhando as suas atribuições e as que lhe forem 
ado de guerra em que se encontta o país. 


257 


20.000 
60.000 


822.000 


9.000 
20.000 
330 
6.000 
60.000 
2.000 


97.330 
995.330 


10.000 
10.000 


539.620 
995.330 
10.000 


1.544.950 


CR3 38.096.080,00 


“À organização a Servico Policial da Cidade do Rio de Janeiro foi estabelecida por 
à de 5 de abril de 1808, sendo criada a Intendência Geral da Polícia da Côrte e do 


DA, evolução dos serviços da Polícia, dessa data em diante, foi objetivada por várias 
24,581, de 2 de julho de 1934. 


Seu programa para 1944 visa à RRepo en da ordem pública e bem assim das 
impostas pelo 


19 — Aux. para difer. de caixa.. 


cisne YRIRÁRIO Total da Consignação III... 
: RE 15.974.400 a 
O ne aa o 453.000 IV — INDENIZAÇÕES 
ISEC OVO (as Lo Diárias ss: Misto pg dd 


16.558.400 Total da Consignação IV... 


o Ida Consignação II. . 
Total da Verba 1...... 


— VANTAGENS 

“gratificadas pera 247.200 VERBA 2 — MATERIAL 
ARE eso, em 65.000 1 — MATERIAL PERMANENTE 
“dê repres. “de 02 — Automóveis de passagei- 

nbs eee ccnro É 160.000 rom eta cafoia “9 lotes avalia mista 
fg 

a / 
Rs, 


3.180 
475.380 


6.000 
6.000 


.17.039.780 


1.750.000 


Ts pa a Dc 


o E dl n o 
E £y To v - 
o Es " 4 


Es o . = = 
E P ) Dai A q mia 

gás . eeremanaanens asas U 
38 — Publicações, etc. E da) O 
40 — ines Inga ve: cio o SR 
42 — Telefone, RR 


f PESE PR consumos | “25.000 
A MP e a ER A 300.000 
05 — Materiais, etc. ........... 200.000 | 
Í 09 — Material de ensino, etc. ... - 40.000 
13 — Móveis, etc. ......,..... 800.000 


Total da Consignação I.... 3.115.000. 


1 — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc.. 1.000 
19 — Combustíveis, etc. DE ui OU 
1.000 

900 


VERBA 3 

SERVIÇOS E ENCARGOS | 
02 — Seleção, etc. aaa» 1. 
12 — Diligências, etc. Ei e 


22 — Gêneros de alimentação, etc. 
25 — Matérias primas, etc. rea 
Ea 26 — Produtos químicos, etc. ... 360.000 
u 28 — Vestuários, etc. ........... 2.166.200 


Total da Verba 3....... 


Total da Consignação II... par 
RESUMO 


Verba 1 — Pessoal . ........... 17.039.7 
Verba 2 — Material . .. 26. 


33 — Assinatura de recortes, etc. 
37 — Iluminação, fôrça motriz e 


POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL CR$ 65.138. 


A Polícia Militar do Distrito Federal, cuja criação data do ano de ça qua 
então se intitulava “Divisão da Guarda Real de Polícia”, funciona baseada nos ré: u 
mentos aprovados pelos decretos ns. 3.273, de 15-11- ds 3.274, de 18-11-9088; 3.49 
3.494, de 27-12-9358 e 4.249, de 13-6-939. 

É diretamente subordinada ao Ministro de Estado. 


“Está instalada em nove quartéis distribuídos por várias zonas do Distrito Feder 


Tem como principais atribuições, de acórdo com a lei n. 192, de 17-1-936, e regu 
mento aprovado pelo decreto n. 3.273, de 15-11-938, a vigilância e segurança da ordem 
interna, garantindo o cumprimento da lei, a estabilidade das instituições e o exerci 
dos poderes constitucionais. ) 


Serve também como reserva do Exército Nacional em caso de guerra ou grave 
túrbio tinterior. . q 


Tem ela jurisdição em todo o território nacional, mediante ordem do Govêrno Fedei 
mas, normalmente, sua ação abrange o Distrito Federal, as ilhas sob administra 
da União e os Territórios Federais. Ê “ . 


O programa de trabalho para 1944 compreende o cumprimento das Néta min. 
da legislação que lhe é própria e, ainda, em parte, as do Exército Nacional, em 
tude do estado de guerra, circunstância que tem contribuído para o seu crescimer 
podendo-se citar, entre outras medidas, a recente criação de “uma Companhia de 


tralhadoras Motorizadas, pele decreto-lei n. 5.809, de 13-9-1943. 
E . 

Dentre as múltiplas finalidades de suas detações parciais, destacam-se: a m 
tenção do seu pesseal; conservação e substituição, em parte, do equipamento, arr 
mento, material de campanha e de acampamento, munições, sobressalentes A - : 

+ 0 


à dá à o d é o à 
E RP o 7 AR DA Est Am = 77 A a ni eli dê És 


une na se. 


os gratificadas . 
para dif. de caixa... 


aloe ce o nu ps cvs ou. 


Dis taim qa elero» 


RL ud diia 


— ETAPAS E AUXÍLIOS 
as para alimentação .. 
K. para fardamento 


..... 


87. 


902 


9.640. 


250. 


250. 


.388 


-388 


400 
400 


. 800 


000 
600 


.509 


.109 


- 000 
. 600 


. 000 
000 


. 000 


«000 
8.800. 


000 


000 


000 


RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO 


Quadro de discriminação da despesa: - 


VERBA 2 — MATERIAL 
I -— MATERIAL PERMANENTE 


01 — Animais dest. a trabalho, etc. 


- 04 — Máquinas, motores, etc. .... 
06 — Mat. de acampamento e cam- 
panbas de EA aa co ieháaaro 

09 — Material de ensino, etc..... 
1Y.— Moveis, sete! somaram ceia 


Total da Consignação I.... 


IX — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc... 
19 — Combustíveis, etc. ........ 
20 — Arreiamento, etc. ......... 
21 — Forragem, etc. ............ 
25 — Matérias primas, etc. ..... 
26 — Produtos químicos, etc. .... 
28 — Vestuérios, etc. .......c.s 


Total da Consignação II.... 


HI — DIVERSAS DESPESAS 


29 — Acondicionamento, etc. .... 
20) = sA sua; fete qo ear cio mieioo 
32 — As. órgãos oficiais ........ 
33 — Assinatura de recortes, etc.. 
37 — Iluminação, fôrça motriz e 
EC SRS ee E RÃ 
39 — Serviços funerários, etc. .... 
40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 
-41 — Passagens, etc. ....... 
49: — "Telefone, etc. .......i-tas 


s Total da Consignação III... 
“Total da Verba 2....... 


VERBA 3 
SERVIÇOS E ENCARGOS 


26 — "Prêmios, etc “o su sma res cm 
35 — Serviços clínicos, etc. ...... 
36 — Serviços contratuais. ...... 


Total da Verba 3......: 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal. 
Verba 2 — Material . 
Verba 3 — Serviços e Encargos... 


enc ca... 


Total . 


25 


59.637. 
5.435. 
65. 


“65.138. 


259 


—* para viaturas; conservação e ligeiros reparos nos quartéis e próprios nacionais; dis- 
tribuição de fardamento e calçado às praças; e aquisição de materiais necessários ao bom 
funcionamento das oficinas do Corpo de Serviços Auxiliares. 


. 000 


«000 


«000 
000 - 
«000 
. 000 
. 000 


. 660 
.660 


000 
20. 
«000 


000 


. 000 


875 
660 
000 


535 


4 
o! 
» 


l . Era a 
p 
260 MINISTÉRIO DA FAZENDA . 


SECRETARIA DA CAMARA DOS DEPUTADOS CR$ 222.4 


Foi criada por ato legislativo de 21 de maio de 1823. 


Em 1944, além de suas atribuições normais de conservação e guarda dos 
da antiga Câmara dos Deputados, pretende concluir, com o crédito próprio que 
foi concedido, o trabalho de publicação dos Anais da Assembléia- Nacional Cc st 
tuinte (1533-324). A Impressão dos trabalhos da Assembléia recomenda-se pelo 
vante valor histórico que encerra, pois fixam uma época de transformações funds 
mentais da vida nacional. 


| dad o atas ETIAr =>: eo « Ned, La ac dd mr 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL NI — DIVERSAS DESPESAS 
HI — VANTAGENS 32 — As. órgãos oficiais ........ 
: a Eee 38 — Publicações. ............. 
15 — Gratificação adicional . .... 160.382 Afim AO ii, SU RS nah 


Total da Consignação JII.. 160.382 | 
Total da Consignação III... 


Total da Verba 1....... 160.382 | , 
E sia Total da Verba 2....... 
VERBA 2 — MATERIAL 
K — MATERIAL DE CONSUMO RESUMO 
17 — Artigos de expediente, etc... 1.200 | Verba 1 — Pessoal . ..p,....v.. 
28 — Vestuários, etc. ........... 9.600 | Verba 2 — Material . .......... 
Total da Consignação II... 10.800 | “Total . SUA 
SECRETARIA DO SENADO FEDERAL CR$ 75.5 


Foi criada por disposição constitucional de 1891. Acha-se atualmente 
quanto ao pessoal, pelo decreto-lei n. 3.500, de 6 de novembro de 1941, tendo as suas r 
buições fixadas no Regulamento aprovado em sessão do Senado Federal de 12-8-19 


Não tem programa de trabalho para 1944, além da conservação da Biblio 
Arquivo, e do fornecimento de certidões e informações de outros documentos. 


; [A E 


+ 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL : 


Epa “ee Ea Total da Consignação pi 


15 — Gratificação adicional . .... 75.305 Total da V os. 
Total da Consignação HI, .. 75.305 | Mm 
E ES EU IR RESUMO 
Total da Verba 1....... 75.305 
Verba 1 — Pessoal . ........... 


VERBA 2 — MATERIAL Verba 2 — Material . .......... 


NI — DIVERSAS DESPESAS 


32 — As. órgãos oficiais ..,..... 210 “s 


RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO 261 


) DE ESTATÍSTICA DEMOGRÁFICA, 
DRAL E POLÍTICA pe CR$ 487.820,00 


Criada pelo decreto n. 24.609, de 6-7-1934, denominava-se, então, Diretoria de 
Estatística Geral, passando a ter a denominação atual pelo decreto-lei n. 1.360, de 20 
“de junho de 1939. 


É subordinado diretamente ao Ministro de Estado, embora, têcnicamente, faça parte 
* do quadro das “Repartições Centrais” do Instituto Brasileiro de Geografia e Es- 
tatística. 


Compete ao Serviço de Estatística Demográfica, Moral e Política proceder à coleta 
| de informações e elaborar os dados estatísticos, de acôrdo com a Resolução n. 7, de 30-12-1936, 
da Assembléia Geral do Conselho Nacional -de Estatística, sobre a situação demográfica, social, 
cultural, administrativa e política. 


A repartição ainda não está aparelhada para executar o amplo programa que 
lhe está definido, mas, no limite dos seus recursos, continuará, em 1944, a ampliação 
— dos seus serviços e o treinamento do seu pessoal. 


Quadro de discriminação da despesa: 


1 — PESSOAL II — DIVERSAS DESPESAS 


SSOAL EXTRANUMERÁRIO 30" == Água, etc. Poesia teria. 7.000 
Done 32 — As, órgãos oficiais ........ 400 
Ee REED 1 De PANE 35 — Despesas miudas, etc. ..... 2.000 
RS RP irei E 37 — Iluminação, fôrça motriz e 
| da Consignação II... 316.800 da ss ERG RRPSEDE po Ae RETRO VR dn 
“Eu PM RE SAI” — Ligeiros reparos, etc. ...... Pe 
Re 42 — Telefone, etc. ............ 2.500 
es gratificadas Ao PA 4.200 —— 
EaRaO para serviço ex- Total da Consignação III.. 27.900 
ELOS Sr sraso erse eia + 7.800 a 
da Consignação III E 12.000. Total da, Merba 2../ur. 131.900 * 
tal da Verba Ugo ade, 328.800 VERBA 3 
2 — MATERIAL SERVIÇOS E ENCARGOS 
MTERIAL PERMANENTE | 36 — Serviços contratuais . ...... 277120 
RES Ro, sso6i olniro iria o, an DOM o mi dA VErbE Dar [3 27.120 - 
o pe 4.000 E des is 
1 da Consignação Upa 6.000 |. RESUMO 
j Ra = : Vesba [= Pessoal. +. mtas 328.800 
uia de expediente, etc.. 95.000 | Verba 2 — Material . .......... 131.900 
RERTOR VELO: socos o 3.000 | Verba 3 — Serviços e encargos.. 27.120 
Total da Consignação II.... 98.000 Tordo A SAS 487.820 
O TRIBUNAL FEDERAL CR$ 394.800,00 


fsse órgão, não obstante solicitação, deixou de enviar à Comissão de. Orçamento, 
os elementos necessários à descrição de suas atribuições e de seu ed nbs de tra- 


“balho para 1944. 


Ea 
Cj 
hr 
“Pa Quadro de discriminação da despesa: 


| 1 — PESSOAL í HI — VANTAGENS 


de = . 
OAL EXTRANUM IO 09 — Funções gratificadas ...... 22.800 
ui 79.200 14 — Gratif. de representação... 6.000 | 
to DEMAS SS ro ado on io a É E Reed A o 
eia A + E RR 18.000 Total da Consignação III... 28.800 
da Consignação II 97.200 Total da Verba 1....... " 126.000 


PR ga AA 3 A RD O RETO Ra 


Total da Consignação I.... 42 — Telefone, etc. CASADO 2 


KH — MATERIAL DE CONSUMO Total da Consignação HT... 


........ 


28 — Vestuários, etc. O 


Total da Consignação II... 
Verba 2 — Material PRN preto 


ca a NE ANNE Ê Total » pero vyifeeiaa : 


TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL CR$ 277.1 


Criado como simples aparelho da Justiça Militar, pela lei n. 244, de. 11-0-1096 
E limitado, então, o seu funcionamento, aos persodos de estado de guerra, até a ultim 
ção dos processos de sua alçada, o Tribunal de Segurança Nacional passou a ser, poi 
fôrça do decreto-lei n. 88, de 20-12-937, o órgão permanente de justiça e de 
do Estado, previsto nos arts. 122, n. 17, 141 e 172 da Constituição Federal “de 1937 
Dentre as múltiplas atribuições que lhe são cometidas, destaca-se a que diz. 


peito às inobservâncias da portaria n. 36, de 8 de janeiro de 1943, da Coordenação 
g+ Mobilização Econômica, relativa aos limites máximos dos preços das utilidades aa 
garantia do abastecimento das populações. 

O seu programa de ação para 1944 está compreendido na legislação que me à 
própria e no desempenho de sua finalidade principal, que é, de um. modo. geral, a : 
rantia da segurança e da economia popular. 


sa 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL 1 — MATERIAL DE CONSUMO 


:. 1 — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO É 17 — Artigos de expediente, etc... 24. 
05 — Mensalistas . ............. 95.400 | 19 — Combustíveis, etc. ........ 24. 
DE > DiBiase os dy Seed 35.400 | 28 — Vestuários, etc. .......... 6. 
Total da Consignação II... 130.800 Total da Consignação II... 54.06 
m— a Rr 1 — DIVERSAS DESPESAS 
09 — Funções gratificadas ...... 10. 
“12 — Gratif. por serv. extraord.. 7.800 na. El Fr gt SN nie og sa. 
14 — Gratif. de representação... 6.000 has en ds pen rag 1.51 
E a no 24.600 | 35 — Despesas miudas, etc. ..... : 12. 
Total da Consignação III 4 37 — Tum fôro : 008 
Total da Verba 1........ 155.400 | ad rencero po eenrertaro a 
- — icações, RR 2. 
VERBA 2 — MATERIAL | 40 — Ligeiros reparos, ete........ 2 88 
I — MATERIAL PERMANENTE 42 — Telefone, etc. ............ 7. 
DEP Eivros, -oÊc. Msn dois <a 4.000 : 
13 — Moveis, etc. ............. 5.000 Total da Consignação III.. 44. 
Total da Consignação I.... 9.000 Total da Verba 2....... a” 


x RDNS Pré À 
| RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO 263 
a % 
* VERBA 3 + RESUMO 
ÇOS E ENCARGOS | | Verba 1 — Pessoal , .i.....i.. 155.400 
I — DIVERSOS - Ê Verba 2 — Material . .......is. 107.700 
Diligências, PAR à FONE 14.000 Verba 3 — Serviços e Encargos... 14.000 
| Total da Verba 3...... +. 14.000 TRotall iq Sci ca Kbps 277.100 
| | 
ISTRAÇÃO DO TERRITÓRIO DO ACRE CR$ 19.142.800,00 


- O Território do Acre foi anexado ao patrimônio nacional pelo Tratado de Petró- 
“polis, de 17-11-1903. 


A princípio era administrado por prefeitos, em número de três, representantes 
diretos do' Presidente da República, com poderes ditatoriais no respectivo Departa- 
| mento, em que então se dividia o Território; Alto Acre, Alto Purús e Alto Juruá (de- 
creto n. 5.181, de 7 de abril de 1904). A unificação da Administração Territorial veri- 
ficou-se pelo decreto legislativo n. 4.058, de  15-1-1920, que autorizou a reorgani- 
“zação do Território, a qual foi estabelecida pelo decreto n. 14.383, de 1-10-1920. A adminis- 
tração de todo o Território ficou a cargo de um Governador, nomeado pelo Presidente da Repú- 
blica. A lei orgânica n. 366, de 30-12-1936, dispõe sôbre a atual organização adminis- 
trativa do Território do Acre. Ultimamente, o decreto-lei n. 6.163, de 31-12-43, fixou 
a divisão administrativa e judiciária do Território, que vigorará, sem alteração, até 
31-12-1948. ; ; : 

=, Organização administrativa sui generis, mantida pelo Govêrno Federal, que lhe: 
- a — Teserva dotações próprias no Orçamento da União, possue hoje despesas comparáveis as de 
'* alguns dos pequenos Estados brasileiros. 

O Govêrno acreano não tem autonomia financeira para | decretar sua própria re- 
* ceita e despesa, mas os municípios do Território são financeiramente autônomos, com 
“um campo tributário mais amplo que o dos municípios nos Estados, e recebendo : 
inda auxílio do Governo Territorial. 


tg A sua proposta orçamentária foi apresentada e justificada, pela primeira vez, em 


“1939 para o exercício de 1940. Até então os administradores limitavam-se a solicitar 
recursos, sem acompanhá-los de justificação. A série abaixo revela o crescimento das 
* despesas no Território do Acre, notando-se, principalmente, maiores aumentos a partir 
“jo de 19140, de quando datam os estudos sistematizados promovidos com o objetivo de. 
favorecer aquela região com recursos suficientes: para o renascimento econômico da 
Amazônia, pela revalorização da borracha. Com as dotações elevadas que são concedi- 
das, o Govêrno acreano vai perdendo aquela função meramente gerencial de máquina 
edministrativa e quase que essencialmente pagadora do funcionalismo público. 


RR SST. RR a A 2 e co Cr$ 2.960.000,00 

RR Se TS Cr$ 4.017.848,00 
RR e SRI Ss ram o PPS VA pe Eles RT SURDO Se e DER Cr$ 4.267.848,00 
RR st... VR See a er DS Cr$ 7.218.360,00 
ii e RE O DN a RES CND RM re Cr$ 7.657.360,00 


E, BR AA JRR RD RA RR RD PARE per Cr$ 17.752.237,00 
CO na E E APNR ECON RU e Ra coco Cr$ 16.492.557,00 
CO SENSOR JR NRO RR PR Eita o nho SR ida ce» Cr$ 19.142.800,00 


bo ; - | Contemplada ainda com Cr$ 1.280.000,00 pelo “Plano de Obras e Equipamentos”, ob- 
— serya-se que a Administração do'Território do Acre disporá, em 1944, de uma auto- 
| | rização de despesas que atinge a. Cr$ 20.422.800,00. 
AS A Administração do Território do Acre apresenta a sua prosposta orçamentária à 
Comissão de Orçamento discriminadamente, seguindo a orientação geral observada pelos 
diversos setores da Administração Federal. A Comissão dé Orçamento, ag estudar a 
proposta, engloba as dotações de Pessoal e Material nas subconsignações que figuram com o 
"nome de “Outras Despesas” nas verbas respectivas, para facilidade de distribuição e registo. 
o entanto, aquela Administração, internamente, rege-se pelas normas financia aprovadas 


3 decreto-lei n. 2.416, de 17 de julho de 1940. Eos 
"De acôrdo com o decreto-lei n. 4.093, de 5 de fevereiro de 1942, os seus créditos, 


orçamentários como adicionais, são automaticamente registados pelo Tribunal de 
, e . 


MINISTÉRIO DA FAZENDA ar ok 


Contas, distribuídos ao Tesouro Nacional e postos, em sua totalidade, no Banco 
Brasil, à disposição do Governador, o qual, após o encerramento de cada exe! atu 
presta contas àquele Tribunal do emprêgo dos créditos e apresenta “elreu 
clado relatório das suas atividades ao Ministro da Justiça, nos têrmos do art. 13, 
n. 366, de 20 de dezembro de 1936. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL 11 — Desenvolvimento, etc. ..... 1.200. 


a etnias S/FIO 60 — Salários a penit., etc. ..... 
27 = Outras despesas. ......... 11.587.800 ota da MD do o 
Total da Consignação V... 11.587.800 VERBA 4 — EVENTUAIS 
Total da Verba 1....... 11.587.800 b h 
, VERBA 2 — MATERIAL 01 — Despesas imprevistas, etc. .. 
h IV — OUTRAS DESPESAS C/MATERIAL | Total da Verba 4....... 
p 43 — Outras despesas . ......... 5.100.000 RESUMO 
Total da Consignação IV.. 5.100.000 | yorpa 1 — Pessoal. ...cevre sura 11.587 
Total da Verba 2....... 5.100.000 | Verba 2 — Material . .......... 5.100. 
) ——— | Verba 3 — Serviços e Encargos.. 2.415. 
VERBA 3 Verba 4 — Eventuais . ......... 40. 
SERVIÇOS E. ENCARGOS o PR PR .. 19.142 
06 — Auxílios, etc. .....ccsscros 1.200.000 | 
SERVIÇO DE DOCUMENTAÇÃO CR$ 501.69 


Fol criado recentemente pelo decreto-lei n. 5.971, de 6 de novembro de 1943. 

q É diretamente subordinado ao Ministro de Estado. 
b Tem por finalidade a coleta, guarda, coordenação e divulgação de textos, relat: ci 
dados estatísticos e outros elementos relativos à atividade do Ministério, bem 

organizar e prestar serviços de referência legisiativa. Compreende quatro de 

clas: Seção de Documentação, Seção de Referência Legislativa, Biblioteca, esta 

riormente subordinada ao Departamento de Administração, e Arquivos do M.J. 

encarregado da publicação da revista do mesmo nome. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL k pretas ig DESPESAS 
— PESSO XTRANUMERÁRIO 30 — y etc, .xcccsa eo » vó 
o e G id 13.800 32 — As. órgãos oficiais ........ 
05 — Mensalistas . .....scseres — 13.800! 35 — Publicações, etc. ......... ; 
Total da Consignação II... 13.800 | 42 — Telefone, etc. ,..cusacos ; 
NI — VANTAGENS Total da Consignação III... 
oO — Funções gratificadas pie eu o. 4.200 Total da Verba DR aa 203 
o á Px ESPE 1 
rom PED ur: o VERBA 3 
Ê, - otal da Verba 1....... : SERVIÇOS E ENCAR 
VERBA 2 — MATERIAL 4 1 — DIVERSOS 
I — MATERIAL PERMANENTE : 46 — Custeio dos “Arquivos”... 280 
03 — Livros, etc. .sscesbrsivons 150.000 
15 € Mávela a8eS . corn ac cRh 28.300 Total da Velha 3... ++. 
' + Total da Consignação I.... 178.300 RESUMO 
. Verba 1 — Pessoal . ......... * 
I — MATERIAL DE CONSUMO p 
p 17 — Artigos de expediente, etc.. 830 | Verba 2 — Material . .........+ 
28 — Vestuários, etc. .........» 3.200 | Verba 3 — Serviços e Encargos.. 
E Tote! da Consignação II... 4.030 Total... «saars Sole e ed 


IN q — NM O = se”. T- A val duas” ed 


ADROS DE DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA 


ANO DE OBRAS E EQUIPAMENTOS 


DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 


| DE | ADMINISTRAÇÃO 


301.900 


300.000 
80.000 


681.000 


e sua Ei 
ções, aparelha- 


Para prossegui- 
* mento das obras . 

— do Presídio do 

; É: Distrito Federal. 6.000.000 
| e b) Para prossegui- 
E — mento das obras 
“do Instituto Mé- 

—  dico Legal...... 2.074.300 
“RA a Para prossegui- 
j — mento da constru- 
"* ção do 3.º pavi- 
N piieast, da Impren- 

“sa Ea)... 1.343.398 


e 


Ne 


CR$ 30.244.778,00 


02' — Instalações, aparelha- 
mento e equipamento 


a) Para instalação, 
aparelhamento e 
equipamento da 
Penitenciária Cen- 
tral do Distrito 
Federal 


Para instalação, 

aparelhamento e 

equipamento do 

Instituto Profis- 
| sional Quinze de 
* Novembro 


- Total da subconsignação 02 


03 — Reconstrução e ampliação 


de edifícios, inclusive refor- 

ma e ampliação de suas ins- 

talações 

a) Para reconstrução e am- 
pliação de dois pavilhões 
do Instituto Profissional 
Quinze de Novembro... 


Para reconstrução e am- 


pliação do edifício da 


Casa Maternal Melo 


Para ampliação e refor- 
.ma de instalações de ou- 
tros edifícios 


Total da subconsignação 03. 


Total da consignação Lidia 


10.821.178 


1.062.640 


340.840 


300.000 


* 1.742.600 


13.244.778 


a) Para início de desapro- 
priação de imóveis da 
área onde será construído 
o edifício do Arquivo Na- 
E EAD 


Total da consignação II... 


ADMINISTRAÇÃO DO TERRITÓRIO DO ACRE 


Quadro de discriminação da despesa ; 


ali Cons. 1 — OBRAS 
02 — Prosseguimento e conclusão 
de obras iniciadas em exerci- 
cios anteriores e sua fiscali- 
zação; instalações, aparelha- 
mento e equipamento. y 
01 — Prosseguimento e con- 
clusão de obras ini- 


> se. P “ X a e 
ar rt ra 
ET RE O Ada APR vs, é 


, 


STÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 


* QUADROS INFORMATIVOS COMPLEMENTARES 


+ 
- = 


» 


ftp cr Aid 


A MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 


Pessoal Permanente 


Cr$ 
sssoal Cívil (Cargos Ocupados) ....... En 77.224.800,00 
E A 46.914.732,00 
RE. e Da 1.568. 100,00 
Cia TA ve NE RA 125.707 .632,00 


Podes LD 05 — 07-=— 
“CONTRATADOS | MENSALISTAS DIARISTAS | TArprEIROS | TOTAL 
Cr$ Cr$ Cr$ Es Cr$ 
. =— É 7.800 — = 7.800 
+ 
54.000 - 263.400 145.200 — 
E 62.400 49.800 + = + Sto 
nv — 45.000 — 2 45.000 
— 230.400 7.200 — 237.600 
— 169.200 25.200 = 194.400 
16.800 192.000 394.600 — 603.400 
PIO SA ds NPR PA — 103.200 42.000 150.000 295.200 
ESSE DE PA — 1.195.200 207.800 esa 1.403.000 
Sae o — 140.400 - 510.600 — 651.000 
RÉ — 472.200 464.700 — 936.900 
= 165.600 22.800 — 188.400 
— 19.200 10.800 a 30.000 
— 167.400 6. — 173.400 
E — — 150.000 — 150.000 
de — — 5.400 == 5.400 
DONA SAN poda im — 194.400 32.400 — 226.800 
76.800 547.200 127.200 — 751.200 
PANA NDA 125.400 — — 125.400 
SN a ato 79.200 1.404.000 500.000 = 1.983.200 
ER RR AS E = 177.600 166.800 — 344.400 
SEEN Pe) = 193.800 160.200 a 354.000 
DRC Sra nei e 319.200 | 1.987.800 4.810.800 1.277.640 8.395.440 
ONE o RAE SAPO — 153.000 10.800 — 163.800 
DAR UI STE o mio air» ANDO — 34.200 — — 34.200 
PST So ER] = “93.600 349.200 id 442.800 
da República... ERR OEM o Afora s 0/2ia sia — 101.400 — — 101.400 
da de nos nto e Terri- 
— — 3.600 pia 3,600 
... =— 10.800 — — 10.800 
E 2 ARE SEE AR A a + EA == 5.400 3.600 — 9.000. 
ER ra ANE E SAND E EVA — — 3.600 — 3.690 
EE ea eia a — 5.400 3.600 a 9.000 
— 13.200 = =, 13.200 
no 10.800 = = 10.800 
RR Re ta R Ea cio So — 10.800 — = 10.800 
SETE; — 5.400 3.600 — 9.000 
= 10.800 = Era 10.800 
fesa =— 4.200 — 4.200 
— 10.800 ms = 10.800 - 
— 5.400 3.600 = 9.000 
E 21.000 — = 21.000 
— 5.400 3.600 == 9.000 
— — 3.600 — 3.600 
cai AREA VR — 222.000 307.800 — 529.800 
DL o co DA RE — 15.974,400 453.000 131.000 16.558.400 
Ps pi EE A DE PRAIA =— 305.400 80.400 = 385.800 
Ro SM — 160.800 — 156.000 316.800 
An pt A — 79.200 18.000 — 97.200 
— 95.400 35.400 == 130.800 
ido co ME ca RE — 13.800 — as 13.800 
DRE Os Ria o pista a!giio nd vreio 0 0 PU 608.400 25.199.400 9.077.300 1.714.640 36.599.740 


Cr$  36.599.740 


Cr$ 300.260 


Cr$  36.900.000 


Y f ” 
So SRA NDU a ! ' 
os se) Rd AA, ER o a É EPP COR psi a dit 


2 904 (24-12-1940 


3 800 ( 6-11-1941) EM 

4 159 ( 6- 3-1942) JURA 

4 418 (29- 6-1942) e LON 
4 676 (10- 9-1942) EM 

4 764 (30- 9-1942) , 

4 804 ( 6-10-1942) | BR 

5 070 (11-12-1942) Dedo 2 | -< 

5 836 ( 20-9-1943) 4 : 8 ea 


5 971 ( 5-11-1945) 


03 — Comissão de Eficiência 


Membro (3) a 9.600................ 
Sopeatátio . Sesecpt cs. Frsuo» REA PE OR à La Rd DS 


04 — Departamento de Administração 


01 — Diretoria Geral 


DER RR RR 


PeReCas ars arc canas ocunte ne nas ass 


05 — Divisão do Material 


Secretário do Diretor ............... Rss Ea 4.200 E. 
Chefe de Portaris......... E próccnd RPA 3.000 O ae 
Chefe de Secção (3) a 5.400.............. *iaet y 


res crrc a cnenes anne se 


2.0.0 


08 — Serviço de Comunicações 


Chada sz S ia rs dh» o a à ceia O Pi E 


10 — Arquivo Nacional 


nun caraca aero ca arame e nan nn 


e 


MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
EE ES Srs 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


PARCIAL TOTAL 
Crs Cr 


ERRAR ON EEE = o raras rio eine ro one ND 5.400 
O RCNETO E CONERIORERR = ae Pero nto o jo Cien Sos e da RE ci 3.000 8.400 


Presídio do Distrito Federal 
2 EEE GU TD Nie io DR DP RN RE 5.400 
RRDIRRE IRAN EERS E RENENELE cs o dos indo lo cre e om DR Do Dos 3.000 8.400 


ssão de Estudos dos Negócios Estaduais 

O Ban A oa PRE SRS 9.600 

elho Nacional do Trânsito | 

o E e PAPER AR RIR, ANA 7.800 

elho Penitenciário do Distrito Federal 

ENT ao ais al 5 are ab RT ER NR ENA LL 4.200 
ul fia Geral da República 

ideas Eli io Spurs EE de CRE PRE PEIN urbe [via 5.400 


: amento do Interior e da Justiça 


E Secretâmiido Diretor Geral. ee. cce rn sc sresss secs Es 5.400 
— Seeretário dos Diretores de Divisão (2) a 4.200.............. 8.400 
E imando Ibretor Gexal.,. arms cais censores nv tab 3.000 16.800 


o de Assistência a Menores 
Serviço de Assistência a Menores 


) SERrEtárIO dO EPeLor =. encenar cs cabem 4.200 


a ER o PA 3.000 32.400 
RR rp 4.200 


Secretário ...... Sra RD ES RR AA é 4.200 
Patronato Agrícola Artur Bernardes 
ad DD ee taat ms is io Russ Ee cena rnir> 3.000 


tron ato Agrícola Venceslau Braz 


Co ESSE DD RR ARDE RR A 3.000 46.800 


5.400 

O ia 
RR sm (Da 5.000..........o.o. union er eo» 9.000 
* Secretário da Escola de Aprendizagem de Artes Gráficas... 6.600 


o o RNP á 5 mtis de di DÃO o DR DS A 


Amelia dia Ea E ras» estes Sid senil dog Semad - 3.000 
E Chefe das Secções de Orçamento, de Revisão e da Oficina 
- ; Auxiliar da Divisão de Produção (3) a 5.400... 16.200 
Chafs dei Sosçiio da invodigãio 5 Podesiiaação da Divisão 
de Produção (2) 8 4.200... ......sesenesnene cicero eres 8.400 
Chefe das Oficinas de Composição e de Impressão da Divisão 
de Produção (2) a 4.200..........ccecessseeseseceresves 8.400 
Chefe das Oficinas de Estereotipia, de Brochura, de Enca- 
dernação, de Pautação, de Rotogravura, de Gravura e 
de Litografia da Divisão de Produção (7) a 3.000.......... 21.000 
Í Encarregado das Turmas de Eletricidade e de Mecânica da 
Divisão de Produção (2) 2 3.000................csucsess 6.000 
Encarregado das Turmas de Linotipia, de Monotipia, de 
Caixa e Paginação, de Plani-Impressão e Roto-Impressão 
n e da Garage da Divisão de Produção (6) a 3.000... 18.000 
, Encarregado das Turmas de Carpintaria e de Peq e Tas 
E peza da Divisão de Produção (2) a 2.400..... 4.800 
Chefe das Secções do Pessoal, do Material e de Orçamento 
e Estatística da Divisão de Administração (3) a 5.400...... 16.200 
Chefe da Secção de Comunicações da Divisão de Adminis- 
o CURSA. secas Tese rgm ess raro os pn des mo sin pia ni 4,200 


Encarregado das Turmas Administrativa da Secção do Pessoal, 

Financeira, de Assistência Social, Administrativa da Secção 

do Material, de Almoxarifado e Compras, de Crédito, de 

Balanço, de Estatística, de Protocolo e Arquivo e Biblioteca 
+ da Divisão de Administração (10) a 3.000................. 30.000 
Encarregado da Turma de Informações e Reclamações da 

Divisão de Administração..........cccssscsreneescereeos 2.400 
Chefe das Secções de Redação, de Divulgação e de Vendas 

do Serviço de Publicações (3) a 5.400..............00...0. 16.200 


26 — Justiça do Distrito Federal 
: 01 — Corregedoria 
E E SEE RS ADD PNR A 45 as Gra Rad - 6.600 
02 — Juízo de Menores 
Ehalicado Pobbeha ond such Se ri rpsa sa im ses 3.000 
04 — Procuradoria Geral 


Sub-Procurador (2) a 6.600................... 13.200 
Secretário do Procurador.......... cocos ce ss. 5.400 18.600 


Í 05 — Tribunal de Apelação 


27 — Ministério Público Federal 
01 — Procuradoria Geral da República 


Secretário do Procurador Geral..........ssccccsesciereseoo 5.400 


02 — Procuradoria Regional da República no Distrito Federal 


E Secretário do Procurador Regional...........ccccceseseero 4.200 
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02 — Procuradoria Reg. da Rep. no Distrito Federal........... 


L 03 — Procuradoria Reg. da Rep. nos Estados e Territs......... 
p 28 — Colônia Penal Cândido Mendes. ..........ssissssscessrensos 
| 31 — Secretaria da Câmara dos Deputados...........ccsisseseeres 
32 — Senado Federal..... dese unma nome neerserrerereereuaarannas 
33 — Serviço de Estatística Demog. Moral e Política............... 
q a 45 — Serviço de Documentação. .........ccesserissuninensererras 
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Produtos químicos, 27 — Sementes e mudas 28 — Vestuários e uni- 
; | deplantas. | formes, eto. 
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75 060 
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à DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 


| O EXERCÍCIO DE 1944 


— DECRETO-LEI N. 6.143 
—- DE 29 DE DEZEMBRO DE 1943 


19483 


IMPRENSA NACIONAL 
RIO DE JANEIRO — BRASIL 


LEI N. 6.143 — de 29 de dezembro de 1943 


a Receita e fixa à Despesa Geral da República 
Emo; para o exércício de 1944 


ca e gre e três nd cruzéiros Epp g 430.233.000,00) 
| em seis bilhões, quatrocentos e três milhões, quinhentos 


il, novecentos e dez cruzeiros (Cr$ 6.403.531.910,00). 


A Receita, conforme Anexo n. 1, será realizada com o pro- 
for arrecadado sob os seguintes títulos e sub-títulos: 


IDA ORDINARIA Cr$ For: 
TRIBUTÁRIAS.. 5.319.480.000,00 

PATRIMONIAIS 9.500.000,00 

INDUSTRIAIS..  356:141.000,00 

AS RENDAS. E baE se do E ng 5.943.093.000,00 


A EXTRAORDINÁRIA. Brad Se 487. 140.000,00 
RE mr, A 6.430.233. 000,00 


' Cr$ 

e — — Pibsidência da Mo pdblica REU 2.496.800,00 
E — Departamento Administrativo do Ser- 
RR Pablo... 16. 181.900,00 


de e Rope to de Imprensa e Propag WET 14.501.760,00 
* 2.040.000,00 
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Elia: É = Qhasalho Federal de Comércio Exterior . 
É “Anexo n. 7 — Conselho de Imigração e Colonização... 
- Anexon. 8 — Conselho Nacional de Águas e End 


ERRO fas er o ra Ro A 

—  Anexon. 9 — Conselho Nacional do Petróleo.......... | 
Anexo. 10 — Conselho de Segurança Nacional...... RR mo 
| Anexo n. 11 — Coordenação da Mobilização Econômica. TP? 5 8 
Anexo n. 12 — Comissão Central de Requisições........ — 407. IO 

Anexo n. 13 — Ministério da Aeronáutica.............. 535.854.6 
* Anexo n. 14 — Ministério da Agricultura. ........... am | 

Anexo n. 15 — Ministério da Educação e Saúde. ....... 
Anexo n. 16 — Ministério da Fazenda................. | 076.234 
Anexo n. 17 — Ministério da Guerra.............c.... 1.365.790. 163 


Anexo n. 18 — Ministério da Justiça e Negócios Inte- 


bis çh adro a pré cada dim E'ouio nda 


dia n. 19 — Ministério da Marinha................. 


Anexo n. 20 — Ministério das Relações Exteriores....... 
Anexo n. 21 — Ministério do Trabalho, Indústria e Co- Tie a 
TOO. PM Do ES 309. 458.000 


Anexo n. 22 — Ministério da Viação e Obras Públicas... 774.217 -097 


TOTAL: DA. DESPESA. «gica pá 


Art. 4.º — Fica o Ministro de Estado dos Negócios da Pascadad autorizi 
, a realizar as operações de crédito que se tornarem necessárias para an eci pa 
j da Receita, até o máximo de um bilhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000.0 ) q 


Art. 5.º — Revogam-se as disposições em contrário. ' 


Rio de Janeiro, 29 » dezembro de 1943, 122.º da Independê 
e 55.º da República. 


E “ 


= 
GETULIO VARGAS 


4. de Souza Costa. ? 

Alexandre Marcondes Filho. | 

Eurico G. Dutra. é 

Henraque 4. Guilhem. 

João de Mendonça Lima. 
"Osvaldo Aranha. E 

A Apolônio Sales. 

Gustavo Capanema. 

J. P. Salgado Filho. 


' EA NE TA a r k à ” 
' RECEITA E DESPESA 
SUMÁRIO 
% em F. 
Sa a ã 
to AÇO 7 ) À 
A Macs EN ti 


e nn eee e na nau" 
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a e een seara e an 


entra ee non nn nn sa a 


e nn en e e ne a a 


ur. 


eres esa ss | 


un enero s a 


une nas a a 


e a 216. 356. 141.000,00 


Taxa de previdência social............ 45 000.000,00 
Taxa s/a exportação do quartzo....... 32.000.000,00 
de educação e saúde............ 30.000.000,00 
DR E ão PR RN 23.000.000,00 
Emolumentos consulares. ............ 23.000.000,00 pda 
Renda do D. N. E. (Ensino Secundário) 11.000.000,00 "a , 
Imposto sôbre farinha de trigo........ 10.200.000,00 ; k É ERRA 
e Ep ça RR RE 83.772.000,00 — 257.972.000,00 5.943.095.000,00 | 
a” 
é á f 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 
| f 
E! Impostos da Municipalidade..........ccccccccios q eh 158.006.000,00 
] Dines ED es 5 cpa frad ea des CA o 80.000.000,00 
Caliança da divida ativa. veses rss sos çias ss nela 75.000.000,00 | 
'M O aaa DE LR O mp go 1 60.000.000,00 
l DR as é o 65 go 7 DS Sc So ES ESA 45.000.000,00 
, E O DO PE IR RM non 25.000.000,00 
Taxa adicional de assistência hospitalar. ................. 14.700.000,00 qua e . 
Outras rendas extraordinárias...........cccccccccciares 29.440 000,00 487.140.000,00 | 
TORALNDA. RECEITA (2 ns rs noeiqebas cubo DR SR 


=» O A i a. 
nd as é its — À ce há na É gras 


DESPESA FIXADA | 


“ 


1.530.512.567,00 
671.601.800,00 
“175.025.813,00 
50.915. 760,00 
141.224.387,00 
003.986,00 
298. 043.700,00 
“74.003.060,00 
200.790.499,00 3.143.121.572,00 


243 .005.072,00 

806.032.921,00 

173.768.961,00 y 
"5.820.000,00 1.228.626.954.00 


505.071,00 
. 397.684,00 
- 033.000,00 
. 000.000,00 
. 000.000,00 
000.000,00 
. 000.000,00 
. 512.500,00 
. 259.250,00 


E pe . 760.000,00 


“M Com tes e & despésas no Spina : ; . 540.000,00 
f ARA ; 600.000,00 


. 500.000,00 
. 100.000,00 
119.634.594,00 1.068.842.099,00 


3.280.000,00 


373.927. 467,00 
999.633.620,00  673.561.087,00 


286.100.198,00  959.661.285,00 
6.403.531.910,00 


26.701.090,00 
6.430.233.000,00 


ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE CRUZEIROS) 


es - Rendas Tributárias 


+ 
| Importação, entrada, saida e estadia de navios e 
* aeronaves; e adicionais; 


760.440 


415.000 
310.000 | 
16.000 

102.000 
18.200 

70.000 
65.000 
42.000 
38.000 
“18.000 
3.200 
“190.000 


e utros materiais. ....cscse ss aro) alto vato, Dener aço 


urives.....cseooo O Sta SSH É q Sa fe a CRE Ufo A 6) 06 
adôrno e de utilidade e relógios..... DESA da 


usas. 


à 47 — Cimento.. Casar ande tana a sv dy a De a Dis AMARES vara Cod 


do ss o coa CA 3.150 


50 — Selagem de estoque. .., ap PASS SN a 


CF A RD, RES AE alado US PoN dO MNA 


» e) Imposto de renda e proventos de qualquer natureza 


53 — Imposto sôbre a renda de pessoas físicas, jurídicas, firmas individuais 


65 — Imposte sôbre prêmios de seguros marítimos € terrestres, de seguros 
de vidas, pensões, pecúlios, ete.......succcsiessce rss SE 65.000 
56 — Imposte sôbre lucros fortuitos, valores fitiivaidos sm medio (pio 
clubes de mercadorias, prêmios concedidos em sorteios, mediante 
pagamento em prestações, por associações construtoras...... us 800 
57 — Imposto proporcional sôbre capitais empregados em hipotecas...... 


d) Imposto do sélo e afins 


58 — Imposto do sêlo...... Do peca aa ka Ev es so EE ted ds Mu did um res [ 
59 — Imposto sôbre operações a têrmo..........ccecesesseecrrenenters 2.000 
60 — Imposto sôbre vales para brindes..... te di E SRTA R$) 


é) Nos Territórios 


61 — Impostos que competem à União nos Territórios, por fôrça do dis- 
posto na letra /, n. 1, do art. 20 da Constituição e sôbre vendas 
e consignações de comerciantes, produtos e indústrias, efetuadas 
nos mesmos Territórios e nos navios nacionáis.........ccceseos 


H — Rendas Patrimoniais 


k 
= MINISTÉRIO DA FAZENDA 
£ 62 — Renda dos próprios nacionais........ Eekt ste sie es DÊ Desivitadieo 
: 63 + Foros de terrenos de mhrinha.... PRESA Dt TS RPI TIA asqriita do 
"u 64 — Laudêmios ese rernonb ramo co sapata dorcetostucc cr çõsas eoénices 
E 66 — Taxa de ocupação dos terrenos de marinha « arcendamento dos 
| terrenos de MAnguçã....... cones rencere cases rrniccadsinsãã 
66— di ds code diaie AN notradias dá TU dé projetada di Ur 
4 
H1 — Rendas Industriais 
: CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO 
67 — Produto da venda de petrólco.,........ Tur ad o VÊ vê dd satigerii 
MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
68 — Renda da Diretoria de Aeronáutica Civil, .........sc.vss séaibtaas 


- 12.023 


e Berto de Bragança. 
d Eid Central do Rio Grasde do'Norte.1..... 


339.025 356.141 


um de filmes oficiais 
tográfica e teatral 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA | 


EA À 2408 


+ 


99 — Imposto de Cr$ 0,60 sôbre cada saca de 44 quilogramas de farinha 
de trigo importada ou produzida no país com grão de proce- 
Po RS a RE DR ER ER A RS RS) dr Mom 10.200 
, 100 Renda dos Aprendizados Agricola qo ER E cena = Gates RE EE, + 15 


Cocnsenecc ss eme asas Duca nt 


105 — Renda da Divisão de Defesa Sanitária Animal... 


104 — Renda da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal. .............. o 500 
— W5 — Renda da Divisão do Fomento da Produção Animal. .......... 470 
106 — Renda da Divisão do Fomento da Produção Mineral. a 130 
107 — Renda da Divisão do Fomento da Produção Vegetal Ds to 2.500 
E a Misto Qin, Fieodo: Mfoeioadis do Morin > «des E o SR e 50 
Ho — Renda da Escola Nacional de Agronomia... ra do cbn ts 50 “4 
111 — Renda da Escola Nacional de Veterinária... ....ccccccssocsos n 
112 — Renda do Instituto de Biologia Animal.. 4 PR ZDRDE. mp 15 
113 — Renda do Instituto de Experimentação esricado E so, PRA AR 70 
“*M4 — Renda do Laborátorio Central de Enologia..... 00. por: 1.400 
115 — Renda do Serviço Florestal............cccccscs essi ces css 75 
16 — Renda do Serviço de Informação Agrícola... css css secs s 25 
17 — Renda do Serviço de Meteorologia. ....... css css ss scr scss 25 
118 — Renda da Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ...... — 
END => Daio qua ss Tons ab estos Db ia qdo e do ROS 1.500 
120 — Taxa ad-calorem sôbre a exportação do quartzo... cc... 32.000 
121 — Taxa de classificação comercial e fiscalização da exportação do 
O ERG PRE AIRE MAR ARS O e PRE DRA 600 
a Tilda a do (galo a so css. sua cpess AA Rs « ras TA 250 
125 — Idem, idem do café .........ise isso essas en ra samatares rito 2.500 
EM — Ideia, lusa do paruadbe, sas ess esses gi nss Er ases dies ds 250 
125 — Idem, idem de couros e peles de animais domésticos. .... ..... 250 
126 — Idem, idem de frutas cítricas. ..... 0... o E E 130 
DR Edom, Sic dá MABIBCRE, Discs suis ris Ds o das 330 
po CR RC PR 150 | 
129 — Idem, idem de outros produtos padronizados. ...... ic ccccssioos 350 
130 — Idem, idem de produtos não padronizados...... cocos ossos 1.200 
TM "Tuta ia ação q Censgonirs es rack od Aedo nda Da Di 170 
132 — Taxa de expansão da pesca........c cce scr cesiescrresears 200 
133 — Táxa de fiscalização do comércio de farinhas. .....cccccc cs s.os 2.300 
USA — Taxo. Mo-saaAGdO. so. da sers, 0. 0 cao cerarns as A PT 2.500 
135 — Taxa de inspeção sanitária... .......c.... RA RS Tal te ço 5.000 
Pé 136 — Téo alice d/ipnciianho Aida “den ini Ens é Ed dr SO Ed 5.000 
137 — Taxa de registo de exportadores e classificadores de produtos agrí- 
DOU dE Ss As so dr ereah o Lund Evga Pas A .4 
| 138 — Taxa de utilização, fiscalização, assistência técnica e estatística para 
* exploração de energia elétrica ..........cccescossssssenisies 7.500 79.490 
a 
E MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
“139 — Renda da Biblioteca Nacional.........ciciciiissisiscserinirs 35 
e 140 — Renda do Colégio Pedro II...........ccccccssc srs csesmres disc 1.500 
141 — Renda do Conservatório Nacional de Canto Orfeônico.......... 20 
142 — Renda do Departamento Nacional de Educação (Educação Fi- 
DRDS 08 sra sapo QUE Pira Vis E VAR Ce E E CN o 30 
J 143 — Renda do Departamento Nacional de Educação (Ensino Comer- 
! EO e nro ia o EaD o oo 8 Oo O Do oito ER A e 1.300 
«a 144 — Renda do Departamento Nacional de Educação (Ensino Secun- 
o GEN NO e DE RSS 2) RR - N.000 
145 — Renda é RE EE Nacional de Educação (Ensino Superior) 720 
a 146 — Renda da Escola Nacional de Belas Artes...........cccccctios 62 
“De 147 — Renda da Escola Nacional de Educação Física e Desportos... 32 
E 148 — Renda da Escola Nacional de Engenharia.........ccccccssesss 380 
28 
“mp 
q 
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calca go bancária 
: ali inação geral de AR 


e essa, Fe 5% sôbre Intsias 
s a embarcações nos; fundeadouros 


ue A 


; “MINISTÉRIO DA cueaná 


 judicia 
sob percentagem percebida pelos porteiros dos auditorios, 
Ando das vendas de bens móveis e imóveis : 


federal e da. justiça local do Distrito Federal... 


E” 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


186 — Renda do registo das associações e instituições de auxílios mútuos 


Ursa rr a neto raca cada nun ce na 


p MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


N 188 — 5% da renda especial da Comissão de Marinha Mercante...... 650 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 


4 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
189 — Taxa adicional de assistência hospitalar. .........ccssssesssers 
“ 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


e. 190 — Taxa sôbre óleos combustíveis e carvão, importados e de produção 
há nibelgial. cs MS SD Dano Dr eso Rn 0 Ma 2 9.500 
ai = dd duto Eta E mia E nda data RREO US ATA E Da 6 45.000 
j E Toni dantas seyis ip si Fonda dorso mraso sim) 7.000 
X 193 — Impostos da Municipalidade: 
a) indústrias e profissões. ...........00. DECR é ai a ES 38.000 
da AS do» sd sa a ce Os RAD da Da ne ri 120.000 158.000 
194 — Dilguaçãs do uimblas...su=cosernrss omnes meigo cadnhs vino 80.000 
195 — Parte dos Estados no serviço de juros e amortização de obrigações 
o do Tesouro, que lhes foram cedidas por empréstimos........... -— 
a 196 — Produtos da cobrança da dívida ativa da União............... 75.000 
197 — Taxa especial sôbre embarcações, cobrada nas alfandegas....... 
198 — Produto da venda de gêneros e próprios nacionais............ 1.300 
ge o RR nn c aa ei Nao DAMA 205 a ido q Mata e 6 E 25. 
is 200 — Fundo de garantia do Registo Torrens........susececesesooos — 
201 — Todas e quaisquer rendas eventuais..........cccsecesesesseers 60.000 
AUS = Dia ea. O rss ss ces capmagere «canvas kivecrsdema 


OS Ton MA O qui nd sacas VARA « jo Ene dao 4 e 5 
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 1 
» 
+ - | 204 — Taxa adicional de 10% sôbre tarifas de transportes das estradas de 
ferrojda União... .......... PE MA, ERC PPS RE ra 
y 
TOTAL GERAL DA RECEITA... . acres cesso 
pq 
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Pessoal Permanente 


Cr$ 


Pessoal Civil (Cargos Ripa Ei DRE RS tn CA A OUODO: 
RR so anca oe cas ses 0 134.533.668,00 
et DES daN NR SR RR 860.400,00 


* Dotação fixada ....... RR oc ar dir o ABS ETO 668,00 
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Verba 1 — Pessoal — Consignação II — Pessoal Extranumerário 
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CONSIGNAÇÃO III — Vantagens 


09 — FUNÇÕES GRATIFICADAS 
Decretos-leis números: 


2 642 (27- 9-40) 4 157 ( 6- 53-42) 
3 838 (19-11-41) 4 694 (16- 9-42) j 
5 891 (19-10-43) 5 799 ( 6- 9-43) 


01 — Gabinete do Ministro 
01 — Gabinete do Ministro 4 
3.000 


04 — Garage do Ministério . 
Encarregado da Garage e Oficina ......... cc .cs css 


02 — Estado Maior da Armada 


É 01 — Secretaria da Marinha 


7.200 


02 — Arquivo da Marinha 
4 Diretor 


NH — Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro 


17 — DIRETORIA DE ENGENHARIA NAVAL 
02 — Laboratório de Provas de Material 
Chefe de Portaria 


AMU rop aco iprs Cpu tre canimãs soco cs ora cCradnago unas 


19 — DIRETORIA DE FAZENDA 
01 — Diretoria de Fazenda 
Chats de DartaeMd ado: so apo cesso nn qa Ds sa sa 1 a ei e a RS E EN 
05 — Depósito Naval do Rio de Janeiro 
BHClaio de Bbrtalia. es Zi... csic cs segs Gr 7 AAA A 1 é o o 
04 — Imprensa Naval 
Chete de Olláinas.. “gssei Serv Ervas e E DAS ato ot nd RR ago 1 DD EA PP 
Cluila de Bortano. .,i,05 ces res A TS dm E RA 2 PR 


21 — DIRETORIA DE NAVEGAÇÃO j 
Chefa deartaria,.jes eo óuo, co PORTAS Se to AS o e aa co SR AR : E 


22 — DIRETORIA DO PESSOAL 
10 — Divisão do Pessoal Civil (D. P. 7) 


Chefe da Divisão do Pessoal 


Chefe de Secção da Divisão do Pessoal (2) a 5.400 
é Ta Secretário do Chefe da Divisão do Pessoal 
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SEPARATA DOS, ANEXOS N. 


09 — BEBIDAS 
“ 

Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 2, 4.º8 2.0 
Decreto lei 825 — 28-10-1938, art. 1.0 
Decreto-lei 2.347 — 27-6-1940, art. 1.0 
Decreto-lei 3.013 — 1-2-1941 
Decreto-lei 4.582 — 13-8-1942 
Decreto-lei 4.695 — 16-9-1942 
Decreto-lei 4,878 — 27-10-1942 

Decreto-lei 5.317 — 11-3-1943 
Decreto-lei 5.678 — 17-7-1943 


“JO — áLcoor 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.0 n.3, 4º 8 5. o 
' Decreto-lei 4.878 — 27-10-1942 : 


, ita ETA e 19 
1940, arts. 2.º, 3º e 4.0 
“NM — rósroros à 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 
Decreto-lei 2.929 — 31-12-1940 


12 — saL 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 
Decreto-lei 5.626 — 28-6-1943 


E CALÇADOS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 
Decreto-lei 5.317 — 11-3-1943 
Decreto-lei 5.598 — 21-6-1943 


oa, arte 5º, 5. cas a 14 — PERFUMARIAS E ARTIGOS DE TOUCADOR 
1934, arts, Lo e 7.º ati 


Decreto-lei 739 — 24-9-:938, arts. 1.º n. 7, 4.º 8 7.º 


15 — ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 8, 4º 8 8.º 


16 — coNsERVvAS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 9, 4º 8 9.º 


17 — vINAGRES E ÓLEOS ADEQUADOS À ALIMENTAÇÃO 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 10, 4º $ 10 
Decreto-lei 826 — 28-10-1938 


ça a na di 
FAMENTO DR 5. 


» E, Ê, 
dad À 


Ran oa X 
Decreto-lei 739 — 24-9-1958, arts. Lo m. 11, 4º 6 IL 
1 1 “ N a rd s 
— 19 — racimos 52 — mLetaicinade OR 
h — Decetolei 739 — 24-9-1988, arts. Lo m. 12, 4º 6 12 Decreto-lei 739 — — 291958, ans n. 25, 4º E 


+ - Decreto-lei 1.404 — 6-7-1959 
* Decreto-lei 4.266 — 17-4-1942 


40 — ARTEFATOS DE TECIDOS E DE PELES 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 13, 4º 6 
Decreto-lei 1.404 — 6-7-1939 


21 — PAPEL E SEUS ARTEFATOS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1958, arts. 1º n. 14, 4.º 6 
35 — ARTEFATOS DE BORRACHA 


22 — CARTAS DE JOGAR 


Decreto-lei 739 — 24-9-1958, arts. 1.º m. 28, 4º. 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 15, 4> 6 15 : a e o 
36 — PINCÉIS PARA BARBA E OBRAS DE CUTELARIA 


E a 

23 — CHAPÉUS E BENGALAS Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º 0. 29, 4º f 
“ qo) 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 16, 4.º 6 16 A Es 


Decreto-lei 1.867 — 15-12-1939 37 — PENTES, ESCOVAS, ESPANADORES E VASSOURAS. 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arto. 1º. 30, 


24 — LOUÇAS E vIDROS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 17, 4º 6 17 hs tpniaid a e a 
E e 


Decreto-lei 739 — 24-9-1958, arts. 1.º nado 


25 — FERRAGENS (ARTEFATOS DE FERRO E OUTROS METAIS) y 


* WA » 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º m. 18, 4º $ 18 59 — Aaeravos De covnos a ouros masemas — 


Dipenada dai 269198, ato Lea 32,40 8 


26 — CAFÉ TORRADO OU MOIDO E CHÁ ! 5 % 


o dem 
» E ' , 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º m. 19, 4º 6 19 40 — sóras E OBRAS DE GURIVES | a 
Re É, e a 
. Decreto-lei 739 — ees-08 ut 100.38, 408 
, 27 — BANHA, MANTEIGA E SUCEDÂNEOS » 
; Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 20, 4º $ 20 Pq ER e) FDP = De umu E 
E RELÓGIOS ! À 
s . , - “nho e 
' + 78 — móveis Decreto-lei 739 — 24-9-1958, arts. 1º n. 54, 4º 6 
- “ . ad (0 
z Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 21, 4º & 21 
a” é ns ue Sasocená, NAFTA, ÓLEOS E CARBURETO DE cáre c 
Da À 
l 29 — ARMAS DE FOGO, MUNIÇÕES E FOGOS DE ARTIFÍCIO do. 739 — 24-9-1058, arts. Ep sas 
f Decreto-lei 2.615 — 21-9-1940, art. 3.º 
+ L Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 22, 4.º 8 22 “ 
. p pi Fa 
45 — LADRILHOS, MOSAICOS, AZULEJOS, APARELHOS SA! 
d 30 — LÂMPADAS, PILHAS E APARELHOS ELÉTRICOS TÁRIOS, ETC 
o e, a», sl 
P Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 23, 4º $ 23 Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 36, 4º É 
õ e É » r 
' 
[ 


q 57 — imposto PROPORCIONAL SÓBRE CAPITAIS EMPREGADOS 
EM pan) 


Decreto 21.949 — 12-10-1932. - 


58 — IMPOSTO DO sÊLO 


Decreto-lei 4.655 — 3-9-1942, 
Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942 art, 20 e 49, 
Decreto-lei 5.808 — 13-9-1943. 


, 
“ 


59 — IMPOSTO :ÔBRE OPERAÇÕES A TÊRMO 


Lei 4.984 — 31-12-1925, art. 16. 
Decreto 17.537 — 10-11-1926, art. 2.0 
Decreto 20,116 — 17- 6-1931, art. 1.0, 


60 — IMPOSTO SÔBRE VALES PARA BRINDES 


Lei 4.440 — 31-12-1921, art.21. 
Decreto 15.524 — 14-6-1922. 
Lei 4.984 — 31-12-1925, arts. 39 e 45. 


61 — IMPOSTOS QUE COMPETEM À UNIÃO NOS TERRITÓRIOS, | 
POR FÔRÇA DO DISPOSTO NA LETRA /, N. 1 DO ART. 20 
* DA CONSTITUIÇÃO E SÓBRE VENDAS E CONSIGNAÇÕES 
DE COMERCIANTES, PRODUTOS E INDÚSTRIAS, EFE- 
TUADAS NOS MESMOS TERRITÓRIOS E NOS NAVIOS 
NACIONAIS 


Decreto 22.061 — 9-11-1932. 

Lei 187 — 15-1-1936, art. 36. 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938. 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 20 
Decreto-lei 5.718 — 3-8-1943. 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943. 


62 — RENDA DOS PRÓPRIOS NACIONAIS 


Lei 4.625 — 31-12-1922. 
) Decreto 22.005 — 4-10-1932. 
on À aenDa DE PESSOAS FÍSÍCAS, JURÍDICAS, Lei 251 — 21-9-1936. 


adro o 


w 653 — roROS DE TERRENOS DE MARINHA 


Decreto 4.105 — 22-2-1868. 

Lei 741 — 26-10-1900. 

Lei 3.070 A — 31-12-1915. 

* Decreto 14.594 — 31-12-1920. 

Decreto-lei 710 — 17-9 1938. 

Decreto-lei 2.490 — 16- 8-1940, art. 23. 
RÊMIOS DE SEGUROS MARÍTIMOS E A Decreto-lei 3,438 — 17- 7-1941, art, 4.º. 
“SEGUROS DE VIDAS, PENSÕES, PE- Decreto-lei 3.964 — 20-12-1941. 


64 — LAUDÊMIOS 
e 


Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940, arts. 23 e 26. 


65 — TAXA DE OCUPAÇÃO DOS TERRENOS DE MARINHA E 
+ ARRENDAMENTO DOS TERRENOS DE MANGUE 


PRESTAÇÕES, POR ASSOCIAÇÕES CONSTRU- 


MB À Bo , Decreto 14.595 — 31-12-1920. 


: Decreto 14.596 — 31-12-1920. dus 
281917, ao e -D4 Decreto-lei 2.490 — 16-8=1940. 
844 — 25-9-1945, art.96. Decreto-lei 3.438 — 17-7=1941. 


pe > b 


€ 


66 — QUOTA DE ARRENDAMENTO DAS ESTRADAS DE FERRO 
DE PROPRIEDADE DA UNIÃO | 


Lei 653 — 23-11-1890, art. 22 n, 8. 
Lei 746 — 29-12-1900, art. 29 n. 25. 
Lei 4.440 — 31-12-1921. 


67 — PRODUTO DA VENDA DE PETRÓLEO 


Decreto-lei 538 — 7-7-1938, art. 13. 
Decreto-lei 3.236 — 7-E-1941, art. 28' 


68 — RENDA DA DIRETORIA DE AERONÁUTICA CIVIL 


Decreto 16.983 — 22-7-1925. 

Decreto 20.914 — 6-1-1932, art. 36. 
Decreto-lei 2.961 — 20- 1-1941, art.14, 
Decreto-lei 3.730 — 18-10-1941, art. 70 6 8.º 


69 — RENDA DO INSTITUTO DE QUÍMICA AGRÍCOLA 


Decreto-lei 982 — 23-12-1958. 


70 —— RENDA DO LABORATÓRIO DA PRODUÇÃO MINERAL 


Decreto 23.979 — &8- 35-1934. 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938. 


71 — RENDA DAS ESCOLAS TÉCNICAS E INDUSTRIAIS 
Lei 378 — 13-1-1937, arts. 37 ce 96 
Decreto-lei 4,127 — 25-2-1942 


72 — RENDA DO INSTITUTO NACIONAL DE SURDOS-MUDOS 
Decreto 9,198 — 12-12-1911, art. 122 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 


75 — RENDA DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ 


Decreto 20,043 — 27-5-1931, art. 87 
Lei 378 — 13-1-1937 


74 — RENDA DO SERVIÇO FEDERAL DE ÁGUAS E ESGOTOS 


Decreto 12.866 — 6-2-1918 

Decreto 24.532 — 2-7-1934 

Decreto 23.623 — 9-7-1934 

Decreto-lei 2.646 — 1-10-1940, art. 1.º 
Decreto-lei 3,748 — 23-10-1942, arts. 1.º e 2.º 
Decreto 9.490 — 27-5-1942, art. 3.º 
Decreto-lei 5.614 — 24-6-1942 


e 
75 — CONTRIBUIÇÃO DAS COMPANHIAS OU EMPRESAS DE ES- 


TRADAS DE FERRO E DAS COMPANHIAS DE SEGU- 
RCS NACIONAIS, ESTRANGEIRAS E OUTRAS 


Lei 126 A — 21-11-1892, art. 1.º 


76 — RENDA DA CASA DA MOEDA 


Decreto 22.269 — 28-12-1932, art. 30 


Leoistação DA Receita — ORÇAMENTO DE 1944 dé 


nd ada dd e, o nas é do 


77 — RENDA DO LABORATÓRIO NACIONAL DE AN 


Lei 813 — 23-12-1901, art. 5.º 
Decreto 4.050 — 13-1-1920 


78 — RENDA DO DEPÓSITO PÚBLICO DO DISTRITO 


Lei 490 — 16-12-1897, art. 2º 6 2º n. VII 
Decreto 2.818 — 23-2-1898 
Decreto 23.303 — 30-10-1933, art. 2.º 


79 — RENDA DO GABINETE DE FISIOTERAPIA E | 
DA POLÍCIA MILITAR 


, 


Decreto 3.494 — 27-12-1938, art. 119 


80 — RENDA DA IMPRENSA NACIONAL 


Decreto 24.500 — 29-6-1934, ort. 68 
Decreto 5.963 — 16-7-1940 


81 — RENDA DO INSTITUTO NACIONAL DE TECNOLOGIA 


Decreto-lei 778 — 8-10-1938, arts. 1.º e 8.9 
Decreto 3.139 — 8-10-1938 


82 — RENDA DO SERVIÇO DE ALIMENTAÇÃO DA 
SOCIAL 


Decreto-lei 2.478 — 5-8-1940 
Decreto 8.067 — 16-10-1941 


83 — RENDA DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS 


Decreto 11.510 — 10- 3-1915 
Decreto 14,722 — 16- 3-1921 e 
Decreto 18.164 — 18- 3-1928 ] 
Decreto 20.859 — 26-12-1951 

Decreto 23.807 — 29- 1-1934 (Taxas i 
Lei 537 — 11-10-1937 

Decreto-lei 919 — 1-12-1938, art. 1.º 
Decreto:lei 1.076 — 26- 1-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 1.081 — 30- 1 , art. 1.º 
Decreto-lei 1.995 — 1- 2-1940, arts. 1.º e 
Decreto-lei 2.621 — 24- 9-1940, art. 5.º 
Decreto-lei 2.979 — 28- 1-1941 

Decreto-lei 3.830 — 17-11-1941, art. 2.º 
Decreto-lei 3.867 — 29-11-1941, art. único. 
Decreto-lei 4.525 — 28- 7-1942 (Taxas ter 
Decreto-lei 5.014 — [-12-1942 


84 — RENDA DA ESTRADA DE FERRO BAÍA E MINAS | 
. =» 
Decreto 19.702 — 13- 2-1931 
Decreto 19.964 — E- 5-1951 e * 
Decreto 570 — 31-12-1935, art. 1.º 

, uv 


E 


85 — RENDA DA ESTRADA DE FERRO DE BRAGANÇA | 


Decreto 19.702 — 13- 2-1931 É 
Decreto 914 — 19-6-1936 « E-M 


a 
96 — RENDA PROVENIENTE DA LOCAÇÃO DE FILMES OFICIAIS 


Decreto n. 5.077 — 29-12-1939, art. 80 a. 


97 — TAXA DE CENSURA CINEMATOGRÁFICA, TEATRAL, ETC 


Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 59 
Decreto-lei 2.541 — 29-8-1940, artigo único. 


, 
: q 


98 — MONTEPIO DA AERONÁUTICA 


Decreto 695 — 28-8-1890 

Decreto-lei 196 — 22- 1-1938, art. 1.º 
- Decreto-lei 736 — 23- 9-1938, art. 1.º 

Decreto-lei 3.695 — 6 2-1939, art. 1.º 

Decreto-lei 2.961 — 20- 1-1941 


99 — imposto DE Cr$ 0,60 soBRE CADA SACA DE 44 QUILO- 
GRAMAS DE FARINHA DE TRIGO IMPORTADA OU PRODU- 
ZIDA NO PAÍS COM GRÃO DE PROCEDÊNCIA ESTRANGEIRA. 


Lei 470 — 9-8-1937, art. 8.0 

Decreto-lei 72 — 16-12-1937 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
Decreto-lei 3.445 — 21- 7-1941 


ea DE FERRO. SÃO Luiz A TERESINA 


a A 
100 — RENDA DOS APRENDIZADOS AGRÍCOLAS 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 


Decreto 14.252 — 10-12-1943 


101 — RENDA DA DIVISÃO DE ÁGUAS 


Decreto-lei 1,498 — 9-8-1939 


102 — RENDA DA DIVISÃO DE CAÇA E PESCA 
Decreto-lei 794 — 19-10-1958 
Decreto-lei 5.894 — 20-10-1945 
403 — RENDA DA DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA ANIMAL 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 


104 — RENDA DA DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA VEGETAL 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 

Decreto 4.438 — 26-7-1939 

Decreto-lei 2.009 —  9-2-1940, arts. 14 e 15 
Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, art. 3.º 


+ 105 — RENDA DA DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL 


* aprovadas por portaria de Decreto 23.979 — 8-3-1934 


f 


106 — RENDA DA DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO MINERAL 


Decreto-lei 300 — 24-2-1938, art. 27 


fr Pedra 107 — RENDA DA DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGETAL 
11.039 — pah 
lei Lei 199 — 23-1-1936 
2964 — 20-1-194 | 


“a, 


108 — RENDA DA DIVISÃO DE TERRAS E COLONIZAÇÃO 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 
Decreto 4.438 — 26-7-1939, art. 16 
Decreto-lei 2.009 — 9-2-1940, arts. 14 e 15. 


109 — RENDA DA ESCOLA AGRÍCOLA DE BARBACENA 


Decreto-lei 982 — 23-12-1938 
Decreto 14.253 — 10-12-1945. 


MO — nENDA DA ESCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA 


Decreto 23.857 — 8-2-1934, art. 18 


- 
11 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE VETERINÁRIA 


Decreto 23.858 — 8-2-1934, art. 18 


112 — RENDA DO INSTITUTO DE BIOLOGIA ANIMAL 
Decreto 23.979 — 8-3-19354 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938 
113 — RENDA DO INSTITUTO DE EXPERIMENTAÇÃO AGRÍCOLA 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938 
114 — RENDA DO LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA 
Lei 549 — 20-10-1937, arts. 21 e 25 
Decreto-lei 826 — 28-10-1938 
115 — RENDA DO SERVIÇO FLORESTAL 


Decreto 4.439 — 26-7-1939 


116 — RENDA DO SERVIÇO DE INFORMAÇÃO AGRÍCOLA 


Decreto-lei 2.094 — 28-35-1940 


117 — RENDA DO SERVIÇO DE METEOROLOGIA 


Decreto-lei 5.995 — 17-11-1943, art. 6.º 


118 — RENDA DA SUPERINTENDÊNCIA DO ENSINO AGRÍCOLA E 
VETERINÁRIO 


Decreto-lei 982 — 23-12-1938, art. 16 
Decreto-lei 2.832 — 4-12-1940, arts. 1.º e 2.º 
119 — sêro pRÓ-FAUNA 


Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 iz 


120 — TAXA ad-valorem SÔBRE A EXPORTAÇÃO DO QUARTZO 


Decreto-lei 3.076 — 26-12-1941, art. 9º, 
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121 — TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E 
EXPORTAÇÃO DO ALGODÃO co 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, «arte: 81 e 82 
Decreto 6.186 — 28-8-1940 E 


122 — DEM, IDEM DO CACÂU 


Decreto-lei 334 — 15-3-1958, arts. 2.º, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.284 — 14-9-1940, art, 8.º 


123 — DEM, IDEM DO CAFÉ 


Decreto-lei 334 — 15-35-1938, arts. 2.9, 3.º e 6.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts: 81 e 82 


124 — DEM, IDEM DA CARNAUBA 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2º ,30 0 5º. 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. Bl e 82 F 
Decreto 7.444 — 25-6-1941, art. 11 


125 — 1DEM, IDEM DE COUROS E PELES DE ANIMAIS D 


Decreto-léi 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5º 
Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. 81 e B2 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7.º 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 


126 — 1DEM, IDEM DE FRUTAS CÍTRICAS 


Decreto-lei 334 — 15-35-1938, arts. 2.9, 3º e 5º 
Decreto 5.739 — 29- 6-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.629 — 20-12-1940, arts. 63 e 64 


12º — DEM, IDEM DA MAMONA 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0,3º e 6º. 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.255 — 11-9-1940 & 
Decreto 8.982 — 12-3-1942 


128 — IDEM, IDEM DO PINHO 


Decreto-lei 334 — 15-3- arts. 2.9, 3.º e 5. 
Decreto 5.714 — arts; 11 e 12 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.187 — 28-8-1940, art. 1.º 
Decreto 14,249 — 9-12- 1943 


129 — 1DEM, IDEM, DE OUTROS PRODUTOS PAD 


Decreto-lei 334 — 15 3-1938, arts. 2.º, 3.º e 
Decreto 5.739 — 29 5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.206 — 31- 8-1940, art. 5.º a 
Decreto 6.226 — 4- 9-1940, art. 5.0 — a) 
Decreto 6.529 — 20-11-1940 — (sementes de linhi 
Decreto 6.630 — 20-12-1940, art. 1C — (caro). 
Decreto 6.824 — 7- 2-1941 — (paco-paco) | 
Decreto 6.825 — 7- 2-1941 — Guta) a 
Decreto 6.826 — 7- 2-1941 — (guaxima) 

Ao y sê 


é 


e 


+ 


e peles de 


, art. 16. — (milho). 
, art. a anil 


, art. 10 — (abacate) 


E art. 7.º — (farinha de 


art. 9.º — (cumarú) 
art. 8.º — (castanha 


) art. 16 — (erva mate) 
- (Garina) 
(sapoti) 

— (conchas) 


41, art. 6º — (bucho de, 


[ 41, art. 1.º — (trigo, farelo) 
1 mm pe o 


g8 11942 E a k 
5 2-1942, art. 1.º — (charque) 
pe 7d dia — Que e mel de abelhas) 


fa NÃO PADRONIZADOS 
pe 
15- 3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º 
- 29--5-1940 
- 6 9-1940, art. 5. 


3-7-1954, art. 42 
21-1-1938, art. 2.º 


Orçamento DE 1944 


133 — TAXA DE FISCALIZAÇÃO DO Sei a DE FARINHAS 
Decreto 2.307 — 3-2-1938, art. 1.0º 
Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art. 1.º 

134 — TAXA FITO-SANITÁRIA 


Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, art. 3.0 
Decreto-lei 3.426 -- 16-7-1941 


o 


155 — TAXA DE INSPEÇÃO SANITÁRIA 


Decreto-lei 921 — 1-12-1938, arts. 1.º e 2.0 


156 — TAXA SÔBRE A PRODUÇÃO EFETIVA DAS MINAS 


Decreto-lei 1, 985 — 29-1- 1940, art. 31 $$ 2º, 3º e 
4º e arts. 68 e 69 y 

“Decreto-lei 2.081 — 8-3-1940, art. 1.º 

Decreto-lei 2.266 — 3-6-1940, art. 1.º 

Decreto-lei 5.247 — 12-2-1943 


137 — TAXA DE REGISTO DE EXPORTADORES E CLASSIFICADORE S 
DE PRODUTOS AGRÍCOLAS E PECUÁRIOS 


Decreto-lei 2.527 — 23-8-1940 
? p 


138 — TAXA DE UTILIZAÇÃO, FISCALIZAÇÃO, ASSISTÊNCIA TÉC 
NICA E ESTATÍSTICA PARA EXPLORAÇÃO DE ENERGIA 
ELÉTRICA 


Decreto-lei 2.281 — 5-6-1940, arts. 2º e 11 
Decreto-lei 6.121 — 17-12-1945 


139 — RENDA DA BIBLIOTECA NACIONAL 


Decreto 15.670 — 6-9-1922, art. 147 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 


- 140 — RENDA DO COLÉGIO PEDRO II 


Decreto 16.782 A — 13-1-1925, arts. 30 e 40 
Lei, 378 — 13-1-1937, arts. 36 e 96 


141 — RENDA DO CONSERVATÓRIO NACIONAL DE CANTO ORFE- 
ônNICO 


Decreto-lei 4.993 — 26-11-1942, art. 7.º 


142 — RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 
(EDUCAÇÃO FÍSICA) 


Decreto 24.734 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Decreto-lei 421 — 11-5-1938, art. 22 


143 — RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 
(ENSINO COMERCIAL) PES 


Decreto 24.734 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Decreto-lei 421 — 11-5-1938, art. 22 


— Decreto 24.734 — 14-7-1934 S 3-1-1937 
Lei 5378 — 13-1-1937, art. 96 Lei 452 — 5-7-1937 y 
Decreto-lei 321 — 11-5-1937, art. 22 


145 — RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 


- (ENSINO SUPERIOR) « 
Decreto 19.852 — 1I-4-1931 
A Decreto 24.734 — 14-7-1934 Decreto 20.902 — 31-12-1951, art. 7.º 
y Lei 578 — 13-1-1937, art. 96 Decreto 23.609 — 20-12-1933, arts. 176/17 q 
* Decreto-lei 421 — 11-5- 1938, art. 22 Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 o p 
Lei 452 — 5-7-1957 4 sd 


ã 146 — nexDA DA ESCOLA NACIONAL DE BELAS ARTES 


Decreto 19.852 1141951 pd tsaagzhos = queraa > E ; 
o ã o fd . 


Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
= Add ligonre= Decreto-lei 1.190 — 4-4-1939, art. 55 


147 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA E 157 — RENDA DA FACULDADE NACIONAL De MEDICINA 
DESPORTOS game 
Decreto 19.852 — 1I- 4-1931 : 
Decreto-lei 1.212 — 17-4-1939, art. 45 Decreto 20.865 — 28-12-1951, art. 280 — de « 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 8 


* Lei 452 — 5-7-1937 
148 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE ENGENHARIA ' « N E padã E 8 


84 


158 — RENDA DA FACULDADE NACIONAL DE. ovowrotoora — 


Decreto 24.738 — 14-7-1934 


Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 á e 

, oa aÃ A Decreto 19.862 —11- 41951 4 =48 
Decreto 25,512 — 28-11-1933 a 
Lei 378 — 13-1-1937 E 14 
149 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE MINAS E METALURGIA Lei 452— 5-7-1937 A 


Decreto 24.738 — 14-7-1934 


Lei 378 — 13-1-1937, art, 96 


Er, 
Lei 452 — 5-7-1937 , 159 — RENDA DO INSTITUTO NACIONAL DO CINEMA D 


Decreto-lei 4.064 — 29-1-1942, art. 20 


“a 150 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE MÚSICA " a 


Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 = (joras E PENSÕES DE ALUNOS 
s Lei 452 — 5-7-1937 E, 
! 
Decréto 9.198 — 12-12-1911, art. 122 <* 
r 4 Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 . 
151 — rENDA DA ESCOLA NACIONAL DE QUÍMICA 
Decreto 24.738 — 934 A 
Lei 578 — 13-1-1937, art. 96 161 — RENDA DO INSTITUTO DE EsicoLocra h Ed 
ie 4 Lei 452 — 5-7-1937 Lei 452 — 5-7-1087 ) , 4 
ú o Sa : S 
152 — RENDA DA FACULDADE DE DIREITO DE RECIFE 162 — RENDA DO MUSEU HISTÓRICO NACIONAL À dá 
) Decreto 24.103 — 10-4-1934 Decreto 24.735 — E do 4 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 Lei 378 — 13-1-1937, arts, 47 e 96 
Lei 452 — 6-7-1957 Decreto-lei 2.114 — 5-4-1940, art, 1º 
1535 — RENDA DA FACULDADE DE MEDICINA DA BAÍA ã *, MB 
163 — RENDA DO MUSEU IMPERIAL EM 
Decreto 24.792 — 11-7-1934, art. 313 E o é 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 Decreto-lei 2.096 — 29-53-1940, art. 1.º 
Lei 452 — 5-7-1937 Decreto 5.474 — 5-4-1940, art. 22 


E d 


iris : ato e did 


LIZAÇÃO GERAL DE LOTERIAS 


E OA TOA, acto 13 e 21 


DEPÓSITO. E OBJETOS DE VALOR OU pe- 
05 NOS mANcos E CASAS COMERCIAIS 


ir + 


17 6 — TARA. MILITAR 


Deceeto 8.981 — 12-35-1942 
Decreto 9.424 — 20-5-1942 


“177 — cusTAS JUDICIAIS 


e Decreto-lei 2.506 — 20-8-1940 
*. Decreto-lei 3.108 —12- 3-1941, art. 1.0 
Decreto-lei 3.749 — 23-10-1941, art. 2.0 


178 — 10 % sOBRE A PERCENTAGEM PERCEBIDA PELOS POR- 
TEIROS DOS AUDITÓRIOS, SÔBRE O PRODUTO DAS ' 
VENDAS DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 


Decreto-lei 1.608 — 18-9-1939 


179 — PRÊMIOS DE DEPOSITOS PÚBLICOS 


Lei 99 — 31-10-1855, art. 11 n. 51 
“Instrução 131 — 1-12-1845 

Decreto 498 — 22-1-1847 

“Decreto 2.551 — 7-3-1860, art. 76 
Decreto 2.846 — 19-3-1898 

Lei 3.979 — 31-12-1919, art. 1.º n. 46 


180 — RENDA DA POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 


- Decreto 24.531 — 2-7-1934 


181 — sÊLO PENITENCIÁRIO 


Decreto 24.797 — 4-7-1934 
Decreto 1.441] — 8-2-1937 
Decreto-lei 1.726 — 1-11-1959 


182 — TAXA JUDICIÁRIA FEDERAL | JUSTIÇA LOCAL DO 
DISTRITO FEDERAL 


Decreto 225 — 30-11-1894, art. 2.0 
Decreto 2.163 — 9-11-1895, art. 5.º 
Decreto 539 — 19-12-1898 
"Decreto 3.312 — 17- 6-1899, art. 4,0 
Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 117 
Lei 4.230 — 31-12-1920, art. 120 
Lei 4.625 — 31-12-1922, art. 27 
Decreto 5.053 — 6-11-1926, art, 45 
Decreto-lei 6 — 16-11-1937 
Decreto-lei 2.035 — 27- 2-1940 


183 — MONTEPIO DA MARINHA 


Plano de 26-9-1795. 

Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1.º. 
Decreto-lei 736 — 23-9-1938, art. 1.º. 
Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1.º. 


184 — EMOLUMENTOS CONSULARES 


Decreto-lei 1.330 — 7-6-1939. 
Decreto 4.219 — 7-6-1939. 
Decreto-lei 2.066 — 8-2-1940, art. 1.º. 


Decreto-lei 2.121 — 9-4-1940, art, 1.º. 
Decreto-lei 3.168 — 2-4-1941, art. 1.º. 
Decreto 7.611 — 12-8-1941. 

: Decreto 12.275 — 19-4-1945. 
q Decreto-lei 5.569 — 10-6-1943. ) 


185 — RENDA DO REGISTO DAS ASSOCIAÇÕES E INSTITUIÇÕES DE 
AUXÍLIOS MÚTUOS E OUTRAS ORGANIZAÇÕES DE PRE- 
VIDÊNCIA SOCIAL 


Decreto 24.784 — 14-7-1934, art. 29 6 6.9, 


186 — TAXA SÔBRE A QUOTA DE PREVIDÊNCIA DAS CAIXAS E 
pn INSTITUTOS DE APOSENTADORIA E PENSÕES 


Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8.º. 


) Decreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3.º. 
( Decreto-lei 1,346 — 15-6-1939, art. 35. 


187 — TAXA DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 


Lei 159 — 30-12-1935, art. 6.º. 


Decreto 591 — 15-1-1936, arts. 4.º e 5.º. 
Decreto 643 — 14-2-1936, art, 1.º. 
é Decreto 890 — 9-6-1936. 


Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º 4. 
Decreto-lei 3.832 — 18-11-1941, art. 14. 


“Mm 


188 — 59% DA RENDA ESPECIAL DA COMISSÃO DE MARINHA MER- 
CANTE 


Decreto-lei 3,100 — 7-3-1941, arts. 8.º e 13. 
Decreto-lei 3.595 — 5-9-1941, art.1.º. 


189 — TAXA ADICIONAL DE ASSISTÊNCIA HOSPITALAR 


Lei 4.984 — 31-12-1925, art. 57. 
Decreto 5.058 — 9-11-1926, art.28. 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, art. 242. 
h Decreto-lei 3.013 — 1-2-1941. 


190 — TAXA SÔBRE ÓLEOS COMBUSTÍVEIS E CARVÃO, IMPOR- 
TADOS E DE PRODUÇÃO NACIONAL 


Decreto-lei 2.667 — 53-10-1940, art. 13. 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º b. 
Decreto-lei 3.837 —18-11-1941, art. 1.º. 


191 — TAXA DE ÁGUA 
Decreto-lei 2.646 — 1-10-1940, art. 1.º. 
Decreto-lei 3.748 — 23-10-1941, arts. 1.º e 2.º, 


Decreto 9.490 — 27-5-1942, art. 3.º. 
Decreto-lei 5.614 — 24-6-1943. 


192 — TAXA DE EsGôTO 
e 


= Decreto 12.866 — 6-2-1918, art. 1.º, 
. Decreto 24.532 — 2-7-1934. 
he Decreto 24.623 — 9-7-1934, art. 3.º. 


Lecistação DA Receita — OnçamenTO DE 1944 e 


Decreto-lei 2.646 — 1-10-1940, art, 2,0: 
Decreto-lei 3.748 — 23-10-1941, arts. 1º, e 2. 
Decreto 9.490 — 27-5-1942, art. 3º. 
Decreto-lei 5.614 — 24-6-1943. P 


193 — 1MPOSTOS DA MUNICIPALIDADE 


Decreto-lei 96 — 22-12-1937, art. 32. 


a) Indústrias e Profissões 


Decreto 5.142 — 27-2-1904, apt. 2. 
Lei 2.919 — 31-12-1914, art. 29 6 7,0. 
Lei 3.070 A — 51-12-1915, art. 22. 

Lei 5.213 — 30-12-1916, art. 2.º 819, 
Lei 3.446 — 31-12-1917, art. 32. 

Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 31. 


b) Vendas mercantis 


Decreto 22.061 — 9-11-1932, art, 25. 

Lei 187 — 15-1-1936, art. 29. À 
Decreto-lei 118 — 29-12-1937, arts. 1.º e 2, 
Decreto-lei 140 — 29-12-1937, art, 1.º, 4 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938, art. 1.º, 


194 — piFERÊNÇAS DE CÂmBiO 


Decreto 23.801 — 25-1-1934, art. 5.º, 


195 — PARTE DOS ESTADOS NO SERVIÇO DE JURSEM 
ZAÇÃO DE OBRIGAÇÕES DO TESOURO, QUE U ES FO 
CEDIDAS POR EMPRÉSTIMO 


Decreto 19.412 — 19-11-1930, 
Decreto 19.503 — 17-12-1930. 
Decreto 19.584 — 13-1-1931. 
Decreto 19.648 — 30-1-1931. 


196 — PRODUTO DA COBRANÇA DA DÍVIDA ATIVA DA 


Decreto 41 — 20-2-1840. ”. 
Instruções 222 — 12-6-1840. 

Lei 581 — 20-7-1899, art: 1.º. 
Decreto 5.426 — 7- 1-1928, art, 3.º, 
Decreto 23.150 — 15-9-19353. 


197 — TAXA ESPECIAL SÔÓBRE EMBARCAÇÕES, COBRADA 
FÂNDEGAS 
Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, arts.3.º e 5.º. 
Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942, arts. 2.º. e 3.9, 
198 — pRODUTO DA VENDA DE GÊNEROS E PRÓPRIOS 
Lei 3.070 A — 31-12-1915. 
Lei 3.644 — 31-12-1918. 
199 — INDENIZAÇÕES Ed 


Lei 317 — 21-10-1843, art. 25 n. 44. 


205 — RENDA DE IMIGRAÇÃO 


Decreto-lei 406 — 4-5-1938, arts.71 e 72. 
Decreto-lei 639 — 20-8-1938. 
Decreto 3.010 — 20-8-1938,art.215, 
; Decreto-lei. 809 — 26-10-1938, art. 1.º. 
, Co Decreto-lei 1.966 — 16-1-1940, art, 4.0, 
í * Decreto-lei 2.537 — 27-8-1940, art. 1.0. 
Decreto-lei 3.082 — 28-2-1941, arts. 5.º e 7.0 
Decreto-lei 4.051 — 22-1-1942, art. 2.0, 
Decreto-lei 4.180 — 13-3-1942. 
Decreto 9.398 — 16-5-1942. 
Decreto-lei 5.438 — 30-4-1943. 
Decreto-lei 5.448 — 30-4-1943, 


; +. 
- 204 — TAXA ADICIONAL DE 10% SÔBRE TARIFAS DE TRANS- 
* PORTES DAS ESTRADAS DE FERRO DA UNIÃO 


- 13-5-1942, arts.6.0 e 80. 


RA ui 


Decreto 16.842 — 24-35-1925, art. 3.9. 
Decreto-lei 5.228 — 5-2-1945. 
Decreto-lei 5.750 — 16-8-1943. 
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INDIC E REMISSIVO 


ra 
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MS, dp 


jercadorias e materiais despa - 
ireitos de importação — 05 
deral de) — 74 


£ 


de mangue — 65 
tros materiais — 59 


em hipotecas 7,57) 


óleos combustíveis, importados e de produção 
eda ( renda da) — 76 
Eras toaráfiea, teatral, etc. (taxa de) — 97 


tes 


” 
=“ 


Classificação e avaliação de pedras preciosas — 168 
Classificação comercial e fiscalização da exportação de: 


Algodão — 121 . 
* Cacáu — 122 
Café — 123 
Carnaúba — 124 
Couros e peles de animeis domésticos — 125 
Frutas cítricas — 126 E 
Mamona — 127 
Outros produtos padronizados — 129 
Pinho — 128 
Produtos não padronizados — 130 


Colégio Pedro II (renda do) — 140 


Combustíveis (taxa. sôbre óleos.,., carvão, ete.) — 190 
Comissão de Marinha Mercante (5 % da renda especial da) 
re gALOO, 

Comércio de farinhas (taxa de fiscalização) — 153 
Conservas — 15 

Conservatório Nacional de Canto Orfeônico (renda do) — 144 


| Cordoalhas — 48 


Correios e Telégratos — 83 

Custas Judiciais — 177 a 

Contribuição: das companhias ou empresas de estrada de 
ferro e das companhias de seguros nacionais, estrangeiras 
e outres — 75 

Contribuição pera fiscalização bancária — 169 

Contribuição para fiscalização geral de loterias — 170 


D 


Departamento Nacional de Educação: 

Educação Física — 142 

Ensino Comercial — 145 

Ensino Secundário — 144 

* Ensino Superior — 145 

Depósito Público do Distrito Federal (renda do) — 78 
Depósitos Públicos (prêmios de) — 179 
Depósitos fechados — 51 ; 
Depósitos e objetos de valor (produto dos) — 172 
Desinfecção (taxa de) — 131 
Divisão de Águas (renda da) — 101 
Divisão de Caça e Pesca — 102 
Divisão de Defesa Sanitária Animal — 103 
Divisão de Defesa Sanitária Vegetal.— 104 
Divisão do Fomento da Produção Animal — 105 
Divisão do Fomento da Produção Mineral — 106 
Divisão do Fomento da Produção Vegetal — 107 
Divisão de Terras é Colonização — 108 
Diferenças de câmbio — 94 
Direitos de importação para consumo — 01 
Direitos realmente devidos (imposto adicional de 10 % 

os) — 02 DES 
Diretoria de Aeronáutica Civil (renda da) — 68 y 
Dívida ativa da União (produto da cobrança da) — 196 


Docas (imposto de) — 06 - 


sôbre 


Ed À 


18 se; 


 Pmçho 8 Saúde aa Ep 166 
Ro era arca 


o To 'D.os 
* Taxa de expurgo das — 167 & 
Taxa de visitas a — 174 
l Taxa especial sôbre — 197 
1 


“Emolumentos consulares — 184 
, “Emolumentos de escritórios comerciais — 49 
- Energia elétrica (taxa para exploração de) — 138 
Escolas: à 
Agrícolas de Barbacena — 109 
- Nacional de Agronomia — LO 
A Nacional de Belas Artes — 146 
Nacional de Educação Física e Desportos — 147 
Nacional de Engenharia — 148 
“ Nacional de Minas e Metalurgia — 149 
Nacional de Música — 150 
Nacional de Química — 151 
Nacional de Veterinária — 111 


Escolas Técnicas e Industriais — 71 
Escovas — 37 
ruúto (taxa de) — 192 


Central do Rio Grande do Norte — 86 
Dona Teresa Cristina — 87 
Goiás — 88 

Madeira-Mamoré — 89 * 

São Luiz a Teresina — 90 
Tocantins — 91 


— 75 

transportes das) — 204 
mento das) — 66 

a Expansão da pesca (taxa de) — 132 


Eventuais (todas e quaisquer rendas) — 201 
E Expurgo das embarcações — 167 


o F 
> 
+ Faculdades: 
Direito de Recife — 152 
+ "Medicina da Baía — 153 
e. ” Medicina de Porto Alegre — 154 
Re Nacional de Direito — 155 


“PA Nacional de Filosofia — 156 
Nacional de Medicina — 157 
Nacional de Odontologia — 158 


Farinhas (taxa de fiscalização do comércio de) — 133 


“AA Farinha de trigo (imposto de Cr$ 0,60 sôbre cada 44 kg. de... 
w importada ou produzida no país com grão de procedência 


estrangeira) — 99 
ei Faróis (imposto de) — 07 
"ah Ferragens — 25 
? Filmes oficiais (renda proveniente da locação de) — 


Estradas de ferro (contribuição das companhias ou empresas) 
Estradas de ferro (taxa adicional de 10 % sôbre tarifas de 


Estradas de ferro de propriedade da União (quota de arrenda- 


à k PA. DNC 
E dia Ao PE WO go di ade aaa 7 A 


Coura é peles de animais dombtico — 185 


Frutas cítricas — 126 Pad 
Mamona — 127 a. e: 
Outros produtos padronizados — É 
Pinho — 128 : 


Produtos não padronizados — 130 e 4 
EA 


Fisalicação porá! da. loterias. (aonittibuigão-m - 170 
Fiscalização da Medicina (Serviço Nacional dep | 
Fito-sanitária (taxa) — 134 “ 
Fogões, fogareiros, etc. — 46 
Fogos de artifício — 29 

Tocos de tufrucos de marhía 63 À 
Fósforos — 11 - ai 
Fumo — 08 cdi 
Fundo de garantia do Registo Torrens — 200 pd 


Gm» 


Gabinete de Fisioterapia e Radiologia da Polícia M 
pas 21 


Heranças jacentes — 202 a 


Identificação profissional (lei do sêlo) — 58 
Imigração (renda de) — 203 
Importação para consumo (direitos de) — 01 
Imprensa Nacional (renda da) — 86 
Indenizações — 199 
Indústrias e Profissões — 195a Ea 
Inspeção sanitária (taxa de) — 135 
Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas —92 | E 
Instituto: - A 
de Biologia Animal — 112 E 
de Experimentação Agrícola — 115 
Nacional do Cinema Educatigo — 159 
Nacional de Surdos-Mudos — 160 
Nacional de Tecnologia — 81 
Oswaldo Cruz — 73 
k de Psicologia — 161 
de Química Agrícola — — 69 , 
Instrumentos de música — 44 
Todo de década CSA al rela 
a mercadorias « materias despachados com) —05 É 
a 
ns 
"8 
dl 


Joias — 40 


: Papel — 21 
Parte doa Estados no serviço de juros e amortização de obri- 
sações do Tesouro, que lhes foram cedidas por emprés- 
À timo — 195 
à Rios ps cen K “Patentes (renda do Registo de marcas e) — lei do sêlo — 58 
ado re E + : Pedras preciosas (classificação e avaliação de) — 168 | 
Ei PA qué RU Pensões e pecúlios — 55 
MES ; 7 Pentes — 37 
is (ren E es . 96. Perfumarias — 14 , 
we a : Pesca (taxa de expansão da) — 132 
Pessoas físicas e jurídicas (imposto sôbre a renda de) — 53 
Pilhas — 30 
Pincéis para barba — 36 
Polícia Civil do Distrito Federal (renda da) — 180 
Porteiros dos Auditórios (10 % sôbre a percentagem perce- 
- bida pelos) — 178 É 
Porto de Natal, administrado pela União (renda do) — 93 
Prêmios de depósitos públicos — 179 
Prêmios de seguros marítimos, terrestres e de vida — 55 
Previdência social (taxa de) — 187 
Produção efetiva das minas (taxa sôbre a) — 136 
Produto da cobrança da dívida ativa da União — 196 
o) ld Produto dos depósitos e objetos de valor ou depósitos nos 
special da Comissão de) - bancos e casas comerciais — 172 y 
AA a Produto da venda de gêneros e próprios nacionais — 198 * . 
Próprios nacionais (produto da venda de) — 198 
Próprios nacionais (renda dos) — 62 
Proteção à família (impostó adicional para) — 54 


A 


Q 


Quartzo (taxa ad-valorem sôbre a exportação do) — 120 

Queijos — 31 

Quota de arrendamento das estradas de ferro de propriedade 
da União -— 66 

Quota fixa anual e imposto de 5 % sôbre loterias — 175 


R 


4 Rede de Viação Cearense — 94 
Registo de associações e instituições de auxílios mútuos — 185 
Registo de exportadores e classificadores de produtos agrií- 
“colas e pecuários (taxa de) — 137 
Registo de marcas e patentes (lei do sêlo) — 58 
Registo Torrens (fundo de garantia do) — 200. 
Relógios — 41 


Renda, imposto de... e proventos de qualquer natureza; 


Adicional para proteção à família — 54 

Capitais empregados em hipotecas — 57 

Lucros fortuitos — 58 

Pessoas físicas, jurídicas, firmas individuais, etc. — 53 


Prêmios de seguros — 55 


: utilidade — 41 
= (Inspetoria Federal de) — 92 Rendas Eventuais — 201 
Es o , Requeijões — 31 


rinha (taxa de) — 65 


Sal — 12 
Selagem de estoque — 50 
Sélo (imposto do) — 58 


n 


Sêlo penitênciário — 181 
Sêlo pró-fauna — 119 

Serviço de Alimentação da Previdência Social — 82 
Serviço Federal de Águas e Esgotos — 74 

Serviço Florestal — 115 

Serviço de Identificação Profissional (lei do sélo) — 58 
Serviço de Informação Agricola — 116 

Serviço de Meteorologia — 117 

Serviço Nacional de Doenças Mentais — 164 

Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina — 165 
Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário — 118 


T 


Tarifas de transportes das estradas de ferro da União (taxa 
adiciona] de 10 % sôbre) — 204 

Taxa adicional de assistência hospitalar — 189 

Taxa especial sôbre embarcações, cobrada nas alíândegas 
— 197 

Taxa judiciária federal e da justiça local do Distrito Federa | 
— 182 

Taxa militar — 176 


q a 


a” dê 
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a 
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Tava de Ponvidtiiso Cata O > Ta 


Ts ae cado de prelado Jo O 

de Aposentadoria e Pensões — 186 
Tecidos — 19 Pis 
Terrenos de ma (arrendamento dos) — 65 
Terrenos de marinha (foros de) — 63 w 
Terrenos de marinha (taxa de ocupação dos) — 65. pe 
Territórios (impostos que competem à União nos) 4 
Tintas — 33 y é 


Va 
bs 


a 
a 


Vales para brindes — 60 
Vassouras — 37 

Velas — 18 
Venda de gêneros e próprios nacionais (produto daje 
Vendas mercantis — 193 6 = 
Vernizes — 53 

Viação Cearense (Rede de) — 94 
Viação Férrea Federal Leste Brasileiro — 95 Ps 
Vidros — 24 
Vinagres — 17 
Visitas a embarcações nos fundeadouros (taxa de) —1 
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DRM quiri yo Ef 69,277. 156.287 .951 


316.065. 168 
TA RR “| 195.975.600 195.973.600 

à PR 22.731.800 22.731.800 
ci RE E 500.000 500.000 


RR a ra SOTO 7 | 23.495 .58 535.270.568 


FIXA VARIAVEL 
Cr$ Cr$ 


RR en ia 158.872.668 158.872.668 


REM ade NS de bs 69.000.000 69.000,000 

ion est tine rá a RR 902.149 | 35.329.400 36.231.549 

RR Cnh Pede a E Sd cg 2.450.000 2.450.000 

n et APURA Dea sia ) 9.208.551 9.208.551 
Disponibilidade... BIAS 2.400 . 2.400 
RPE cisne em ctg. -31.600.000 31.600.000 
2 e o PR - 2.550.000 2.550.000 
" 6.150.000 6.150.000 


ne na nan na na 


159777 247 156. sas 951: 316.065. — 316.065.168 


DOR aero pr ore ai 14.070.300 14.070.300 
o a APR 165.327 .500 165.327.500 sa 
16.575.800 16.575.800 a 


[as apa ajo!s o e on à qe sms, 6 060) 0a 


195.973.600 195.973.600 


VERBA 3— - Serviços é Encargos So a , 
RR] ame) amo 
“tor TOTAL DA VERBA 3........ e AP ia 22.751.800 ,22.751.800 


GBA chDaso G-00E no edu a nos) 
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MINISTÉRIO DA MARINHA 


CONSIGNAÇÃO Il — Pessoal Extranumerário 


Ra odeia Da DR» 6 rio SR si DR do sa a ba e DA dire O 
TORA “DA PONNORIÇÃO Basel «estantes cameras ca suado 
CONSIGNAÇÃO Ill — Vantagens 


09 — ruNçÇÕES GRATIFICADAS 


21 — GRATIFICAÇÕES MILITARES 


19 — Diretoria de Fezenda 


"DOTAÇÃO 


(em cruzeiros; 


VARIÁVEL 


Cr$ 


ancas 


RES ARCONSIDNAGAGE AV oo uçes imp aged bs da ly mea pm 


b le Fazenda. » quia o wsyo é 4 a 
EIS E 


É — Diretor 


& A 


K é Rus 
* TOTAL DA CONSIGNAÇÃO V.....cucuciesse cenarios 


-* 


ÇÃO VI — Pessoal Adido e em Disponibilidade 


RR ms. 
e 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO VI......cccsscinersenanecerenieeneness 


) FR: , ' ” « 


r 


CONSIGNAÇÃO VII — Inativos 
e 4 a ! E 4 


» be " ho: a " 
há bd: = h O a 
a 
a é 
MINISTÉRIO DA MARINHA CE 
AÇÃO 
(em cruzeiros) 
FIXA VARIÁ 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO VII! — Pensionistas : : 
33 — ABONO PROVISÓRIO E NOVAS PENSÕES 
E = Esondonto : dia Dad es, anta Cortrre ss ro Co cri adro pré ct nf SA Raio Spa da 2.500. 
nu 
35 — sOLDOS E PENSÕES VITALÍCIAS 
0% Mota na aaa O asian di caio pd ÉS cu a Dera ce ERR id 60.00 | 
sotca: Da CONTENÇÃO VEL ae nus dressacoas À cassado nara 2.550. 
» 
CONSIGNAÇÃO IX — Etapas e Auxílios 
36 — ETAPAS PARA ALIMENTAÇÃO 
ES e Eq o a, ist nn iss aa DER am é corona tas qr» Ra a 5.500. ú 
37 — AUXÍLIO PARA FUNERAL 
2 es Diga: db Mao ge os dr TR Copo sas Seen parta nd caio o DS 150. 
" 
38 — AUXÍLIO PARA FARDAMENTO 
[ 
1 — Eiabotõo do Mad)... tes s ss crase rr Acaena não Do ia re CPUS é 500.4 k 
TOTIL Da-DOMORAÇÃO EX Ss Da. si crsic cn ras abra A 6.150. 
159.777 .217 156.287. 
TOFAL Da VEDA Dom rass so RCA GASURTS Dra 316.065.168 
x “ 
| 
VERBA 2 —- MATERIAL 
DOTAÇÃO 
(em cruscitos) 
2 
VAR;ÁVEL [ 
Crs 1 
CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 
Ol — ANIMAIS DESTINADOS 4 TRABALHO, PRODUÇÃO, CRIAÇÃO E A OUTROS FINS f ii 
= 01 — Animais para trabalho, produção e outros fins 
19 — Diretoria de Fazenda...... RR PERENE RREO ES TT DAE ss ste es o a 4. 
02 — AUTOMÓVEIS DE PASSAGEIROS; AUTO-CAMINHÕES, CAMINHONETES, ÔNIBUS E AUTO-BOMBAS; MATERIAL FER- 
ROVIÁRIO DE TRAÇÃO E DE TRANSPORTE; TRATORES; EQUIPAMENTOS MECÂNICOS PARA pq DE 
RODAGEM; MATERIAL PARA EXTINÇÃO DE INCÊNDIO; AVIÕES E ACESSÓRIOS; EMBARCAÇÕES, MATERIAL 
FLUTUANTE E DE DRAGAGEM; OUTRAS VIATURAS * qua 
02 — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de tração e de transporte; y 


tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material para extinção de incêndio; aviões 
e acessórios; embarcações, material flutuante e de dragagem; outras viaturas 


19 netoria de asagia. à osss cas sos en De Do Ina pio apatia, o Pen fr > ARE + 


e » we y 
a =| ias USA. À tato cd pai 


MINISTÉRIO DA MARINHA 
as ERI OO ANA, MLARINHA 


[Verba 2 — Consignação I — Material Permanente — Conclusão] 


tem cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 
5 — LIVROS, FICHAS BIBLIOGRÁFICAS IMPRESSAS, DOCUMENTOS, REVISTAS E OUTRAS PUBLICAÇÕES ESPECIALI- 
; ZADAS, DESTINADAS A BIBLIOTECA OU COLEÇÕES 
RE retorna CAR ERERR  R E E eis eis SETAS é E DAE, PS E 141,300 
e MÁQUINAS, MOTORES, APARELHOS, SEUS ACESSÓRIOS; MATERIAL ELÉTRICO, DE TELEFONIA, DE TELEGRAFIA, 
DE TELEVISÃO, DE REFRIGERAÇÃO; MATERIAL FOTOGRÁFICO, MATERIAL CINEMATOGRÁFICO E DE FILMAGEM; 
FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS 
VS ADS lã Rr or a RD PR e APT o E Oo <a 9.580.000 
4 + 
—— MATERIAL DE ENSINO E EDUCAÇÃO; MATERIAL ARTÍSTICO; INSÍGNIAS E BANDEIRAS; INSTRUMENTOS DE 
p MÚSICA, 
Cs tinto Gl CCE dd E ROAD QUA E GR Pa RE 195.000 
EE: : E 
MATERIAL DE TRANSMISSÃO E ENGENHARIA MILITAR 
19 — Diretoria de Fazenda. ....... ANPR, eo ado Boi a e er iara So eso 50.000 
Ds 
e ” , 
= MÓVEIS E ARTIGOS DE ORNAMENTAÇÃO; MÁQUINAS, APARELHOS E UTENSÍLIOS DE ESCRITÓRIO, BIBLIOTECA, 
| | LABÓRATORIO, GABINETE CIENTÍFICO OU TÉCNICO E PARA TRABALHOS DE CAMPO; APARELHOS E UTEN- 
SÍLIOS DE COPA, COZINHA, REFEITÓRIO, DORMITÓRIO E ENFERMARIA; MATERIAL DE SERICICULTURA; 
INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM DE SEDA i 
19 — Diretoria de Fazenda........... cy, pr ADA dr RIP e A A SR e PRETA 3,100 
Ã 14.070.300 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO f..... ERRAR Selo sos E, SETA SM VER IE à 
CONSIGNAÇÃO Il — Material de Consumo 
ARTIGOS DE EXPEDIENTE, DESENHO, ENSINO E EDUCAÇÃO; ARTIGOS ESCOLARES PARA DISTRIBUIÇÃO ; FICHAS 
- E LIVROS DE ESCRITURAÇÃO; IMPRESSOS E MATERIAL DE CLASSIFICAÇÃO, INCLUSIVE FICHAS BIBLIOC Rá- 
FICAS E DE REFERÊNCIA 
E ra + À 3.300.000 
ENE ton eo RBRenca oi sn CRU USE Ss EA e TO AR PP ES E 
= COMBUSTÍVEIS; MATERIAL DE LUBRIFICAÇÃO E LIMPEZA DE MÁQUINAS; MATERIAL PARA CONSERVAÇÃO DE 
t É q 
INSTALAÇÕES, DE MÁQUINAS E DE APARELHOS; SOBRESSALENTES DE MÁQUINAS E DE VIATURAS; ARTIGOS 
- DE ILUMINAÇÃO 
e amy, 41.845.000 
E IS Diretoria de Esaenda. Limi atiio! age PR MAL A Sd ipva da fun? 
4 E E 
BREIAMENTO, MATERIAL DE FERRAGEM E DE CONTENÇÃO DE ANIMAIS; MATERIAL DE COUDELARIA OU D 
USO zOOTÉCNICO 
o a, ; 2.500 
Cao ineo DE in ci RO AR miar jataaDo PN IrE O DA o Ts 
FORRAGEM E OUTROS ALIMENTOS PARA ANIMAIS 
À 25.000 
RR RR o, sis tese a Tea ido amp . 
e ; À * ARTIGOS PARA 
GÊNEROS DE ALIMENTAÇÃO E DE DIETA; ALIMENTOS PREPARADOS; ANIMAIS PARA CORTE; GÊLO; AR 
FUMANTES 
46. 600.000 


| 19 Diretoria de Fazenda... 


25 — MATÉRIAS PRIMAS E PRODUTOS MANUFATURADOS OU SEMI-MANUFATURADOS DESTINADOS A QUALQUER TRANS- à 


FORMAÇÃO 
Í 
+ 19 — Diretoria de Fasenda.........ccscsesccsscseesemes po OS iria CT ue SETA eus TqrAs E, 
A 26 — PRODUTOS QUÍMICOS, BIOLÓGICOS, FARMACÊUTICOS E ODONTOLÓGICOS; ADUBOS EM GERAL E CORRETIVOS, | 
INSETICIDAS E FUNGICIDAS; ARTIGOS CIRÚRGICOS E OUTROS DE USO NOS LABORATÓRIOS EM GERAL 
, 19 — Diretoria de Fasenda.......... ai RE Sao nie dido eq nie DA RARE ERP SS Nr 
28 — VESTUÁRIOS, UNIFORMES E EQUIPAMENTOS; ARTIGOS E PEÇAS ACESSÓRIAS; ROUPA DE CAMA, MESA E BANHO; 
TECIDOS E ARTEFATOS a 
19 + Diretacia do Fansnda. «o cces sis cas orar cnioa ci eos mundanos mois ivo ain ra Ada na 
' TOTAL DA CONSIGNAÇÃO H.........onsssercscre cs crrresarrcnnenveemnnanea dent 
“ 


q CONSIGNAÇÃO Ill — Diversas Despesas 


y 29 — ACONDICIONAMENTO E EMBALAGEM; ARMAZENAGEM, CARRETOS, ESTIVAS E CAPATAZIAS; TRANSPORTE DE EN- 
COMENDAS, CARGAS E ANIMAIS; ALOJAMENTO E ALIMENTAÇÃO DÊSTES E DE SEUS TRATADORES EM VIAGEM; 
SEGUROS DE TRANSPORTE 


t 19. — Dirvtoria de Rasendã. .....sconmasscecepded oco rcrsis toco eco sunanede seo o upma do ana a RA nina 
30 — ÁGUA E ARTIGOS PARA LIMPEZA E DESINFECÇÃO; SERVIÇOS DE ASSEIO E HIGIENE; LAVAGEM E ENGOMAGEM DE 
À ROUPAS; TAXAS DE ÁGUA, ESGÔTO E LIXO 
: 19 — Diretoria de Famenda. .... cos cs APEGO. DEVA. OD O RR DR PRE da end SR 
. 31 — ALUGUEL OU ARRENDAMENTO DE IMÓVEIS; FOROS; SEGUROS DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 
> inn da di SaSÉ o oocia o i Ed c  2 a 
32 — ASSINATURA DE ÓRGÃOS OFICIAIS 
x 19 — Diretoria de Fasenda..........ccucusre css ses ixartaras e veces dEnmenas emo renan vn pira ds saio 
35 — ASSINATURA DE RECORTES DE PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS 
É 15 indicia: DE Fama... sas cci isa ca cá Ec po die Dt ei ii ARE RR 
» 35 — DESPESAS MIÚDAS DE PRONTO PAGAMENTO 
E , lo -— Diretoria de Eascáda. .. «sec ss seco censos tran ary tropas a a DO O e 
“57 — yLUMINAÇÃO, FÔRÇA MOTRIZ E GÁS 
E 19 — Diretoria de Fazenda..........cscccussecsrecerrrceemenesercnces Dose dive Ao di 
€ 
58 — PUBLICAÇÕES, SERVIÇOS DE IMPRESSÃO E DE ENCADERNAÇÃO; cLICHÉS 
Es. E 19 — Dirdtoria de Passada, ..,ccissce essas taiom cs sam car da é 0 5 ira Do AA DO + Sa 
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DOTAÇÃO 


(em cruzeiros; 


VARIÁVEL 
Cr$ 
É 39 a SERVIÇOS FUNERÁRIOS 3 
eo do Decl em E DD RS DO A PR RES PIRES RS 200.000 
| 
O) — LIGEIROS REPAROS, ADAPTAÇÕES, CONSÊRTOS E CONSERVAÇÃO DE BENS IMÓVEIS E MÓVEIS 
01 — Ligeiros reparos em edifícios, adaptações, consêrtos e ConsEevaçãO de imóveis 
19.— Diretoria o Tr AE Er ai CE a O AD PA CR RIR 4.739.000 
02 — Consêrtos e conservação de bens móveis 
No Iixedorinide Fazendas. = usam nsbno uh sis e up nm era car lata a) sbtieia ar e a aço 5 apar ata 1.580.000 6.319.000 
É 41 e PASSAGENS, TRANSPORTE DE PESSOAL E DE SUAS BAGAGENS 
j NO = iiretaeih CO LIAS DO geo neta dE CURE Re ERR ERES ARA E RC AN 2.000.000 
E?) — TELEFONE, TELEFONEMAS, TELEGRAMAS, RADIOGRAMAS E PORTE POSTAL 
Cofee eras ERES ga aÃ DR PRI IRS TRE RT PENSE pe RR ROAD 300.000 
NODAL IDA CONSIONAÇÃO JIL-. 2. saias é eis) co paçõ a ini p pin ata pm SI Late ap a aa a ap a mui 16.575.800 
TONA DA VERBA 2....... 2». quere cesrr ssa emana Eb PRIDE, RSA 195.973.600 


y o = | —— = y ? 


| 3 VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 

DOTAÇÃO 
| (em cruzeiros) 
at | j VARIÁVEL 


Cr$ 


CONSIGNAÇÃO | — Diversos 


Ol — ACIDENTES DO TRABALHO | 


ba 


| 
| 
| 


Poe Ga E DDD E AREIA PA PER E 100.000 
06 — AUXÍLIOS, CONTRIBUIÇÕES E SUBVENÇÕES 
AO ni AE IRD io (5 SS a e RR PRN IRA ART C 8.664.000 
09 — comissões E DESPESAS NO EXTERIOR 
. 000.000 
RR sn rea nin aids o 2 o enalpuo mnrao sn nad a e rs sine eie e RAT 6.000 
22 — MANOBRAS MILITARES 
MM by 5.000.000 
OR RR OR UR CS  ree sndo suo senao miss Ss nino e mpi a pe ni e cer 
26 — prêmios, DIPLOMAS, CONDECORAÇÕES E MEDALHAS ; 
Ê 4 100.000 


RR ossos este Emo Es 


na d 
MINISTÉRIO DA MARINHA 


h [Verba 3 — Consignação I — Diversos — Conclusão) 


COCDIreL ca a Deda sen ta rnondcrana te n cer n ia nTo asno usas na nas 


Costner crencas soam usas teo canenc eso imresêpascindma ria 


UT e e e Ce TE nn nn O nn eram o qa ra ta a a uu 


CONSIGNAÇÃO | — Diversos 


Ol — DESPESAS IMPREVISTAS NÃO CONSTANTES DAS TABELAS 


DOC Rana ne seca anca masa as o on Cas ar a nt do sor quan ane add 


ren nera ec aero ana ace nasua ne se mr e nara ana mas 


O 


+ 

+ 
1 

“e 
o o 
) 
ao 
A 
N 


“QUADROS DE DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA 
DO 


PLANO DE OBRAS E EQUIPAMENTOS 


To ÃO UÉ O RR A a dr O E ra 
q a ra o 7 A» E sai t 


- MINISTÉRIO DA MARINHA 


DIRETORIA DE FAZENDA CR$ 15.220.000,00 


Quadro de discriminação da despesa: 


Cons. 1 — OBRAS 02; — Instalações, aparelha- 
: a FA ! À mento e equipamento 800.000 
RT ig DS ra Total da subconsignação 02 6.900.000: 
e sua fiscalização. 03 — Reconstrução e ampliação 
“01 — Estudos e projetos.. 20.000 de edifícios, inclusive refor- 
RR E E serem inicia- ma e ampliação de suas ins- 
dO Sci é sua ERIECDSS = iso sto ce Ba adia 2.100.000 
ê DRE o SS e Total da consignação I.... 10.220.000 
Total da subconsignação 01 1.220.000 ZE 
mm Cons. II — DISPONIBILIDADES 
02 — Prosseguimento e conclúsão 05 — Dotação destinada às despe- 
de obras iniciadas em exerci- sas decorrentes de projetos 
cios anteriores e sua fiscali- novos ou alteração de pro- 


jetos, obras a serem iniciadas 
ou em prosseguimento, equi- 
pamentos diversos, desapro- 


zação; instalações, aparelha- 
mento e equipamento. 


NIE == Prosseguimento e con- : priação ou aquisição de imó- 
clusão de obras ini- veis, segundo autorização do 
* ciadas em exercícios Presidente da República.... 5.000.000 
anteriores e sua fisca- a ú E Don ana 
E Re 6.100.000 ROta apena! cs isPetogero ie ars a 5 15.220.000 
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